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APRESENTAÇÃO 

 

 

A obra Transformações na Sociedade Contemporânea: Integrações entre Ciências 

Humanas e Ciências Sociais no Desenvolvimento Humano nasce como um espaço de 

reflexão crítica, diálogo interdisciplinar e construção coletiva de saberes, reunindo temas 

urgentes e contribuições relevantes sobre as complexas mudanças que marcam nosso 

tempo. Em meio a transformações sociais, políticas, culturais, tecnológicas e educacionais, 

este livro propõe-se a integrar diferentes áreas do conhecimento em torno de um objetivo 

comum: repensar o desenvolvimento humano à luz das múltiplas interfaces entre as 

Ciências Humanas e Sociais. 

Organizado em vinte e dois capítulos, o livro apresenta pesquisas, experiências 

docentes, práticas metodológicas e análises socioculturais que exploram questões 

contemporâneas a partir de olhares diversos. As abordagens transitam entre temáticas 

como gamificação na educação, formação docente, inclusão escolar, mobilidade 

sustentável, violência de gênero, ensino remoto, inovação pedagógica, políticas públicas e 

epistemologias críticas — compondo um mosaico de ideias que expressa o compromisso 

com uma sociedade mais justa, acessível e democrática. 

Cada capítulo oferece ao leitor a oportunidade de compreender, de modo 

aprofundado, os desafios e possibilidades que emergem em contextos educacionais, 

sociais e científicos. São propostas que vão desde o uso do origami no ensino da 

matemática até reflexões sobre a ausência do projeto político-pedagógico em escolas do 

campo, passando por experiências inclusivas com estudantes com deficiência visual, 

estudos sobre conectores de veículos elétricos, abordagens psicopedagógicas e 

investigações sobre fraturas faciais à luz das ciências da saúde. 

Transformações na Sociedade Contemporânea é, assim, um convite ao pensamento 

plural e à escuta ativa. Que este livro inspire educadores, gestores, pesquisadores e 

demais leitores a repensarem suas práticas, a ampliarem suas compreensões sobre o 

mundo em que vivemos e a atuarem, com ética e responsabilidade, na construção de uma 

sociedade mais inclusiva, solidária e sustentável. Porque é na integração dos saberes que 

se encontram as respostas mais potentes para os desafios do presente. 

 

Boa leitura! 
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CAPÍTULO I 

 

NO MUNDO DOS GAMES: UMA PROPOSTA GAMIFICADA PARA O ENSINO 

DE CIÊNCIAS 

 

 

DOI: 10.5281/zenodo.15889398 

 

 

Thiago Cosin 
Thaís Cristina Rodrigues Tezani 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Na disciplina de ciências, conforme os estudos de 2023, sempre são utilizadas 

metodologias de ensino e avaliações padronizadas, o que não desperta interesse nos 

estudantes. Segundo McGonigal (2012), na Escola, na Universidade, no seu local de 

aprendizagem, o estudante não encontra mais o interesse e a motivação no ensino 

tradicional, estando distante da nova realidade. Diante da problemática, o Produto 

Educacional denominado “No Mundo dos Games” foi elaborado com o propósito de 

despertar o interesse dos estudantes da Educação Básica, na disciplina de ciências, por 

meio do uso de games.  

“No Mundo dos Games: uma proposta gamificada no ensino de ciências” foi 

desenvolvido pela plataforma Wordwall devido à sua interface intuitiva e ao fato de ser 

gratuita. Decidimos utilizar uma plataforma gratuita para permitir que outros professores 

possam criar uma proposta gamificada no ensino de ciências.  

O Produto Educacional em pauta consiste em três games elaborados de acordo com 

as habilidades do ensino de ciências presentes na Base Nacional Comum Curricular e no 

Currículo Paulista. O primeiro game aborda o objeto de conhecimento sobre 

Transformações Físicas e Químicas; o segundo explora o objeto do conhecimento 
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Substâncias e Misturas (homogêneas e heterogêneas); o terceiro aborda o objeto do 

conhecimento Separação de Misturas.  

O presente trabalho apresenta os três games elaborados de acordo com as 

habilidades do ensino de ciências presentes na Base Nacional Comum Curricular e no 

Currículo Paulista, sendo sua proposta mostrar aos estudantes da Educação Básica que a 

disciplina de ciências também pode utilizar games para se tornar mais atraente. 

 

2. METODOLOGIA  

 

O desenvolvimento do Produto Educacional “No Mundo dos Games” se iniciou com 

a escolha dos objetos de conhecimento das habilidades do ensino de ciências presentes na 

Base Nacional Comum Curricular e no Currículo Paulista, a saber: (EF06CI01) Classificar 

como homogênea ou heterogênea a mistura de dois ou mais materiais, a partir da 

observação e da comparação das características e propriedades de diferentes materiais, 

por meio da execução de experimentos simples como a mistura de água e sal, água e areia, 

dentre outros, (EF06CI02) Observar, identificar e registrar evidências de transformações 

químicas decorrentes da mistura de diversos materiais, ocorridas tanto na realização de 

experimentos quanto em situações do cotidiano, como a mistura de ingredientes para 

fazer um bolo, mistura de vinagre com bicarbonato de sódio, como também pelo 

conhecimento, por meio de publicação eletrônica ou impressa, de situações relacionadas 

ao sistema de produção e (EF06CI03) Selecionar métodos adequados para a separação de 

diferentes sistemas heterogêneos a partir da investigação e identificação de processos de 

separação de materiais de uso cotidiano, bem como pesquisar sobre procedimentos 

específicos tais como a produção de sal de cozinha e a destilação do petróleo.  

No próximo momento foi realizado a escolha da plataforma de construção do 

recurso educacional. A plataforma utilizada foi a Wordwall devido à sua interface intuitiva 

e ao fato de ser gratuita. Para o primeiro game, selecionamos o objeto de conhecimento 

Misturas Homogêneas e Heterogêneas. Inicialmente, escolhemos o layout "classificar 

grupo" (group surt). Nesse layout, o estudante arrastar e soltar cada item no seu grupo 

correto. O título do game foi definido como "Tipos de Misturas - Homogênea ou 

Heterogênea". Na criação, foram utilizados dois grupos, sendo o primeiro referente a 

misturas homogêneas e o segundo a misturas heterogêneas. 

No primeiro grupo, mistura homogênea foram distribuídos os exemplos: água + 
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açúcar, água + sal, água + sal + açúcar (soro caseiro) e álcool líquido tratado. Já no segundo 

grupo mistura heterogênea, foram distribuídos os exemplos: água + óleo, água + óleo + 

pedra, água + óleo + gelo e óleo + água + vinagre e pedra. Em ambos os grupos os exemplos 

constaram com uma ilustração da mistura.  

Na etapa seguinte escolhemos o tema: Biblioteca mágica e realizamos as definições 

do game, por exemplo: tempo de duração, ordem das perguntas, entre outros. Definido os 

ajustes o game foi finalizado e testado.  

Para o segundo game, selecionamos o objeto de conhecimento: Transformações 

Físicas e Químicas. Inicialmente, optamos pelo layout "anagrama" (anagram). Nesse 

layout, o estudante arrasta as letras para suas posições corretas e desembaralhar a 

palavra ou frase. O título do game foi definido como "Transformações Físicas e Químicas". 

Na criação, foram utilizados exemplos de transformações, acompanhados por uma única 

dica. 

Como exemplo de transformação física foram utilizados os exemplos: Prego 

enferrujado, vidro quebrado, água fervendo e pão fatiado. Para a transformação química 

foram utilizados os exemplos: fruta madura, pão embolorado, maçã podre, fósforo 

queimando e fogos artificiais.  

Na etapa seguinte escolhemos o tema: Oeste selvagem e realizamos as definições 

do game. Definido os ajustes o game foi finalizado e testado.  

Por fim, o terceiro e último game selecionamos o objeto de conhecimento: 

Separação de Misturas. Inicialmente, optamos pelo layout "encontre a correspondência" 

(find the match). Neste layout, os estudantes devem responder à pergunta que aparece na 

tela. Cada pergunta possui quatro opções, sendo apenas uma a correta. O título do game 

foi definido como Separação de Misturas.  

Para abordar o tema da separação de misturas, escolhemos os seguintes exemplos: 

peneiração, filtração, catação e imantação. As perguntas do jogo foram: qual é o método 

que utiliza uma peneira? Qual é o método em que a mistura é colocada sobre uma 

superfície porosa (filtro de papel)? Qual é o método baseado na separação manual com as 

mãos? E por fim, qual é o método em que um dos componentes é atraído por um imã? Na 

etapa seguinte escolhemos o tema espaço (Space) e realizamos as definições do game. 

A utilização da gamificação na educação é uma estratégia que busca engajar os 

estudantes ao tornar o processo de aprendizagem mais dinâmico e motivador por meio 

da incorporação de elementos e princípios dos jogos. Essa abordagem vai além dos 
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métodos tradicionais, ao promover a participação ativa e a retenção do conhecimento por 

meio da inclusão de elementos lúdicos.  

A gamificação traz para a sala de aula alguns elementos dos games, tais como 

competição, colaboração, recompensas e desafios, transformando o ambiente educacional 

mais envolvente. Seu objetivo é transformar a experiência de aprendizagem em mais 

interativa e personalizada, adaptada aos estilos individuais de aprendizagem dos 

estudantes.  

Na BNCC a gamificação possui o potencial de se apresentar como uma estratégia 

eficaz para captar a atenção dos estudantes. Ao incorporar elementos lúdicos ao processo 

de ensino, é possível proporcionar uma experiência de aprendizagem mais interativa e 

cativante, incentivando a participação ativa e o desenvolvimento de habilidades. Segundo 

o Currículo Paulista (2020), é possível utilizar a gamificação, em Ciências, por meio de 

uma abordagem investigativa e contextualizada do conhecimento. 

 

 

 
 
 
 

 
 

Fonte: Elaboração própria a partir de https://www.professorcosin.com.br/mestrado 

Fonte: Elaboração própria a partir de https://www.professorcosin.com.br/mestrado 

Figura 1 - Página Inicial do Game sobre Misturas 

Figura 2 - Teste do Game sobre Misturas 
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Fonte: Elaboração própria a partir de https://www.professorcosin.com.br/mestrado 

Fonte: Elaboração própria a partir de https://www.professorcosin.com.br/mestrado 

Fonte: Elaboração própria a partir de https://www.professorcosin.com.br/mestrado 
 

Figura 3 - Página inicial do Game sobre Transformações físicas e químicas 

Figura 4 - Teste do Game sobre Transformações físicas e químicas 

Figura 5 - Página inicial do Game sobre Separação de Misturas 
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Fonte: Elaboração própria a partir de https://www.professorcosin.com.br/mestrado 

Fonte: Elaboração própria. 

Figura 6 - Teste do Game sobre Separação de Misturas 

Figura 7 – Aplicação do Produto Educacional 

Figura 8 – Aplicação do Produto Educacional 

Fonte: Elaboração própria. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nessa mesma etapa, iniciamos as análises dos resultados dos games aplicados aos 

estudantes do 6º ano do Ensino Fundamental da rede estadual. Participaram 21 

estudantes que estudavam em período integral, com idades entre 10 e 12 anos. Todos os 

estudantes ativos da turma, um total de 21 estudantes, foram convidados a participar da 

aplicação do Produto Educacional. Dois estudantes com deficiência também participaram 

ativamente, contando com o auxílio de um professor acompanhante. Os resultados das 

situações que compõem a pesquisa foram analisados com base no referencial teórico 

mencionado. 

O material coletado está relacionado ao primeiro game sobre transformações 

físicas e químicas realizado com os estudantes. As respostas dos estudantes estão 

exemplificadas no gráfico em formato de colunas. Na figura 10, estão representadas as 

notas dos estudantes de acordo com a pontuação do game fornecido pela plataforma 

Wordwall. Essa atividade tinha uma pontuação que variava de zero a dez pontos. Os nomes 

dos participantes foram substituídos pela nomenclatura "estudante 01", "estudante 02" e 

assim por diante, devido à idade dos estudantes e estão posicionados no eixo horizontal 

do gráfico.  

 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 

Figura 9 – Aplicação do Produto Educacional 
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Fonte: Elaboração própria. 

 

Tem-se defendido que a aprendizagem deva ser voltada para as dimensões 

humanísticas, evocando afetividade, empatia e colaboração, de maneira que a 

aprendizagem seja mais sólida e duradoura, tendo como exemplo os jogos (Fragelli, 

2017).  

Ao examinarmos a pontuação do primeiro game aplicado, podemos claramente 

perceber que essa nova metodologia desperta mais o interesse dos estudantes do 6º ano 

do Ensino Fundamental.  

Segundo Freire (2002, p.82 e 83), “[...] o jogo não deixa esquecer o que foi 

aprendido... faz a manutenção do que foi aprendido... faz com que o jogador se prepare 

para novos desafios”. 

Agora serão apresentados os dados relacionados à aplicação do segundo game 

sobre misturas homogêneas e heterogêneas. A pontuação do game foi considerada numa 

escala de zero a dez pontos. Na figura 11 a seguir, no eixo horizontal estão as 

nomenclaturas dos estudantes e no eixo vertical a escala de pontuação do game.  

 

 
Fonte: Elaboração própria. 

Figura 10 – Notas do Game sobre Transformações Físicas e Químicas 

Figura 11 – Notas do Game sobre Misturas. 
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Ao introduzir um game sobre misturas homogêneas e heterogêneas, notamos que 

os estudantes ficaram mais motivados em relação à disciplina. Podemos comprovar isso 

pelas notas obtidas pelos estudantes no game.  

Os dados dos estudantes sobre a aplicação do terceiro e último game sobre 

separação de misturas seguiram o mesmo procedimento demonstrado nos games 

anteriores. Na figura 12, as etiquetas dos estudantes estão no eixo horizontal e a escala de 

pontuação do terceiro e último jogo está no eixo vertical.  

 

 
Fonte: Elaboração própria. 

 

O terceiro game é simplesmente uma atividade em que os estudantes tiveram que 

lidar com a situação proposta pelo jogo. No game, os estudantes precisaram responder 

qual era o método correto de separação de misturas para a pergunta que estava na tela.  

Como os estudantes estavam concentrados na execução do game, podemos 

associar as altas notas na pontuação final dos estudantes ao fato de eles não estarem 

interessados em distrações. 

 

4. CONCLUSÃO 

 

Portanto, concluímos que o objetivo do Produto Educacional intitulado “No mundo 

dos games: Uma proposta gamificada para o ensino de ciências” foi alcançado no contexto 

no qual foi aplicado para os estudantes da Educação Básica. O objetivo estabelecido era 

que, por meio da implementação da proposta gamificada, os estudantes pudessem 

aprender e compreender os conteúdos estudados durante as aulas de ciências, devido às 

habilidades que os games acabam abordando. Assim, também contribuiu para o 

Figura 12 – Notas do Game sobre Separação de Misturas 
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desenvolvimento das habilidades socioemocionais, como entusiasmo, autoconfiança, 

tolerância à frustração, perseverança, foco e determinação.  

A gamificação na prática pedagógica, ofereceu aos estudantes a oportunidade de 

vivenciarem experiências inovadoras durante as aulas de Ciências. Para alcançarmos esse 

objetivo, entendeu-se que é vital que o professor transforme suas aulas, incorporando 

novas metodologias de ensino que proporcionem novas aprendizagens para os 

estudantes.  

Os games também estimularam a colaboração e o trabalho em equipe, 

frequentemente demandando que os estudantes, resolvessem desafios em conjunto e 

expressassem suas ideias de forma eficiente. Além disso, os games podem ser ajustados 

para se adequarem aos diferentes estilos de aprendizagem.  

Ao adotar games nas aulas de ciências, há a possibilidade de desenvolver 

experiências educativas mais envolventes e personalizadas, capazes de motivar os 

estudantes a investigarem áreas científicas para além do ambiente escolar. Em síntese, os 

games se configuram como um recurso de grande valia para os professores de ciências, 

contribuindo para tornar o processo de ensino e aprendizagem agradável, cativante e 

relevante. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A ação pedagógica sobre "Poliedros, prismas e pirâmides: uma abordagem por 

meio de origami" visa explorar os conceitos fundamentais de geometria espacial por meio 

de práticas interativas, alinhando-se às diretrizes da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC). O tema central do minicurso é a construção de elementos geométricos 

tridimensionais, utilizando técnicas de origami como ferramenta pedagógica no ensino da 

Matemática. A Matemática, enquanto disciplina, é muitas vezes percebida como abstrata 

e desafiadora por alunos, o que torna essencial a busca por metodologias inovadoras e 

acessíveis que possam facilitar a compreensão dos conteúdos. 
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Alguns pesquisadores defendem a ideia de que a construção dos cinco sólidos 

regulares era o objetivo principal do sistema dedutivo sustentado na obra Elementos 

(Euclides, 2009). Durante a prática pedagógica pretende-se abordar essas noções 

históricas de modo que os participantes observem, por exemplo, que misticismo e 

Matemática já estiveram relacionados e que a Matemática é produção humana e faz parte 

de nossa cultura e de nossa história.  

Ao discutirem o uso de materiais concretos e de jogos no ensino de Matemática, 

Fiorentini e Miorim (1990) afirmam que o(a) professor(a) nem sempre tem clareza das 

razões pelas quais esses recursos são/podem ser importantes. Segundo eles,   

Ao aluno deve ser dado o direito de aprender. Não um “aprender” 
mecânico, repetitivo, de fazer sem saber o que faz e porque faz. Muito 
menos um “aprender” que se esvazia em brincadeiras. Mas um aprender 
significativo, do qual o aluno participe raciocinando, compreendendo, 
reelaborando o saber historicamente produzido e superando, assim, sua 
visão ingênua, fragmentada e parcial da realidade (Fiorentini e Miorim, 
1990, p. 5). 

 
Fiorentini e Miorim (1990, p. 5) ressalta a importância de proporcionar aos alunos 

um processo de aprendizagem que vá além da simples memorização e repetição mecânica. 

Ela destaca que o ensino deve envolver os alunos de forma ativa e significativa, 

promovendo um aprendizado que seja compreensivo e contextualizado. Vamos analisar e 

argumentar sobre os principais pontos abordados na citação: 

1. Aprendizado Mecânico vs. Significativo: A citação critica a abordagem de ensino 

que se limita a atividades mecânicas e repetitivas, nas quais os alunos executam 

tarefas sem uma compreensão profunda do que estão fazendo e por quê. O 

aprendizado mecânico é frequentemente associado a uma compreensão 

superficial dos conteúdos, onde os alunos podem executar procedimentos sem 

saber sua relevância ou aplicação. Por outro lado, um aprendizado significativo 

envolve a compreensão do conteúdo, a reflexão sobre o conhecimento adquirido e 

a capacidade de aplicar o que foi aprendido em diferentes contextos. 

 

2. Participação Ativa do Aluno: Fiorentini e Miorim argumentam que os alunos 

devem participar ativamente do processo de aprendizagem. Isso significa que eles 

não devem ser meros receptores passivos de informações, mas sim agentes ativos 

que raciocinam e compreendem o conhecimento. A participação ativa envolve a 

capacidade de questionar, refletir e construir conhecimento de forma colaborativa 
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e crítica. 

 

3. Raciocínio e Compreensão: O texto enfatiza que os alunos devem se envolver no 

raciocínio e na compreensão dos conceitos. Em vez de apenas repetir o que foi 

ensinado, eles devem ser incentivados a entender as razões por trás dos conceitos 

e como esses conceitos se relacionam com o conhecimento prévio e com a 

realidade. Esse tipo de aprendizado ajuda a superar uma visão ingênua e 

fragmentada da realidade, proporcionando uma compreensão mais robusta e 

integrada do conteúdo. 

 
 

4. Reelaboração do Saber: A citação sugere que o processo de aprendizagem deve 

incluir a reelaboração do saber historicamente produzido. Isso implica que os 

alunos devem não apenas aprender o conhecimento existente, mas também 

entender a evolução desse conhecimento e como ele foi desenvolvido ao longo do 

tempo. Esse processo ajuda os alunos a ver o conhecimento como algo dinâmico e 

em constante evolução, em vez de um conjunto fixo de informações. 

 

5. Superação da Visão Fragmentada: Finalmente, a citação aborda a necessidade 

de superar uma visão ingênua e fragmentada da realidade. Ao promover um 

aprendizado significativo e integrado, os alunos são capazes de construir uma 

visão mais coesa e abrangente do mundo. Isso é essencial para o desenvolvimento 

de habilidades críticas e a capacidade de aplicar o conhecimento de forma eficaz 

em situações diversas. 

Enfatiza a necessidade de um ensino que vá além da repetição mecânica e que 

envolva os alunos de forma ativa e significativa. Ao promover a participação ativa, o 

raciocínio e a compreensão, o ensino pode ajudar os alunos a construir um conhecimento 

mais profundo e integrado, superando visões fragmentadas e desenvolvendo habilidades 

críticas que são essenciais para o aprendizado e a aplicação do conhecimento na vida real. 

O origami, arte tradicional japonesa de dobradura de papel, tem sido amplamente 

reconhecido como uma ferramenta poderosa para o ensino de geometria, proporcionando 

uma maneira concreta de visualizar conceitos complexos, como os Poliedros de Platão, 

prismas e pirâmides. Estudos recentes demonstram que o uso de origami em sala de aula 
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melhora a visualização espacial dos alunos e estimula o pensamento crítico, além de 

proporcionar uma experiência prática e criativa no aprendizado da geometria (SILVA, 

2018; ALMEIDA, 2020). 

De acordo com Silva (2018, p. 45) ele descreve: 

"O uso do origami em sala de aula melhora a visualização espacial dos 
alunos e estimula o pensamento crítico, além de proporcionar uma 
experiência prática e criativa no aprendizado da geometria. Estudos 
recentes demonstram que a integração de técnicas de dobradura de papel 
pode ser uma ferramenta pedagógica eficaz no ensino da 
Matemática."(Silva 2018, p. 45)  
 

Destaca a importância do origami como uma ferramenta pedagógica no ensino de 

geometria, evidenciando seu impacto positivo na visualização espacial dos alunos e no 

estímulo ao pensamento crítico. 

De acordo com Silva: 

"o uso do origami em sala de aula melhora a visualização espacial dos 
alunos e estimula o pensamento crítico, além de proporcionar uma 
experiência prática e criativa no aprendizado da geometria. Estudos 
recentes demonstram que a integração de técnicas de dobradura de papel 
pode ser uma ferramenta pedagógica eficaz no ensino da Matemática" 
(SILVA, 2018, p. 45). 

 

 
 

Essa afirmativa é especialmente relevante para a presente pesquisa, que busca 

explorar como o origami pode ser utilizado para ensinar conceitos geométricos de 

maneira mais acessível e engajadora. A citação sublinha a capacidade do origami de tornar 

conceitos abstratos mais tangíveis através de atividades práticas. Silva (2018) aponta que 

a integração do origami no currículo de Matemática não apenas facilita a compreensão de 

figuras geométricas complexas, como os poliedros, prismas e pirâmides, mas também 

contribui para o desenvolvimento de habilidades cognitivas superiores, como a 
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visualização espacial e o pensamento crítico. 

Esses aspectos são cruciais para a abordagem proposta no minicurso "Poliedros, 

Prismas e Pirâmides: Uma Abordagem por Meio de Origami", que visa utilizar a prática de 

dobradura de papel para tornar a geometria mais concreta e interativa para os alunos. O 

estudo de Silva (2018) corrobora a ideia de que métodos inovadores e interativos, como 

o origami, são eficazes na pedagogia da Matemática, apoiando a proposta de que 

atividades práticas podem transformar a maneira como conceitos geométricos são 

ensinados e aprendidos. 

Portanto, a citação reforça a relevância do origami como uma metodologia didática 

com grandes potenciais para o ensino da Matemática, alinhando-se com os objetivos da 

ação pedagógica e oferecendo uma base sólida para a exploração dos benefícios dessa 

técnica no contexto educacional. 

 

 

 

Nesse sentido, o minicurso tem como objetivo principal investigar e discutir as 

formas geométricas sob uma perspectiva interdisciplinar, envolvendo aspectos culturais 

e históricos da Matemática, além de destacar a importância de atividades práticas e 

interativas para o desenvolvimento do raciocínio geométrico dos alunos. A introdução dos 

conceitos de poliedros por meio do origami também tem o intuito de desmistificar a 

complexidade associada à geometria espacial, tornando-a mais acessível. Adicionalmente, 

busca-se reforçar a aplicabilidade desses conhecimentos na prática pedagógica, 

oferecendo aos discentes uma aprendizagem onde os mesmos se tornem protagonistas. 

O trabalho fundamenta-se em uma revisão bibliográfica de autores que estudam a 

relação entre o origami e o ensino de Matemática, bem como o relato de experiência 

pedagógica que utilizaram a técnica em seus contextos educacionais. A metodologia 
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aplicada na prática pedagógica será descrita com maior detalhamento a seguir, 

fornecendo um panorama das atividades desenvolvidas e dos resultados obtidos. 

 

2. METODOLOGIA 

  

A metodologia utilizada na ação pedagógica "Poliedros, prismas e pirâmides: uma 

abordagem por meio de origami" foi dividida em etapas, com o objetivo de facilitar o 

desenvolvimento do raciocínio geométrico por parte dos participantes. Esta pesquisa tem 

caráter exploratório, com abordagem qualitativa, centrada no uso de atividades práticas 

para o ensino de geometria. 

O lócus da pesquisa foi em uma turma do ensino fundamental II anos finais, em 

uma escola privada, localizada na cidade de Igarapé, Minas Gerais, onde foram aplicadas 

as atividades propostas em sala de aula. Os sujeitos envolvidos na pesquisa foram alunos 

estudantes desta instituição. 

Os principais instrumentos de coleta de dados foram a observação direta, registros 

fotográficos das atividades realizadas pelos participantes. As atividades da prática 

pedagógica foram desenvolvidas em cinco etapas: 

1. Introdução ao Origami: Apresentação de um vídeo sobre a história do origami, 

sua relevância cultural e aplicação no ensino de geometria. 

2. Definição de Conceitos Geométricos: Discussão sobre poliedros, prismas e 

pirâmides, com ênfase nos Poliedros de Platão, associando-os à sua construção 

por meio de módulos de papel. 

3. Construção dos Poliedros de Platão: Os alunos foram orientados a construir os 

cinco poliedros regulares utilizando técnicas de dobradura de origami, 

promovendo a visualização espacial e o raciocínio geométrico. 

4. Exploração de Prismas e Pirâmides: Discussão sobre as propriedades 

geométricas dessas figuras, seguida da construção de modelos tridimensionais 

utilizando origami. 

Os dados coletados durante a prática foram analisados com base em categorias de 

análise previamente definidas, como a capacidade de visualização espacial, o 

envolvimento dos sujeitos nas atividades e a percepção dos mesmos durante as práticas 

pedagógicas. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nesta seção, os resultados obtidos durante a pratica com os "Poliedros, prismas e 

pirâmides: uma abordagem por meio de origami" são analisados e discutidos. A produção 

dos modelos geométricos utilizando origami revelou diversas características distintivas e 

contribuições importantes para o ensino da geometria. 

Os principais produtos resultantes desta ação foram os modelos tridimensionais 

dos Poliedros de Platão, prismas e pirâmides construídos pelos participantes. Os 

poliedros foram avaliados quanto à precisão das dobraduras e à integridade estrutural 

dos modelos, com destaque para a qualidade da visualização espacial proporcionada pelo 

origami. Os prismas e pirâmides também foram analisados em termos de clareza na 

representação das propriedades geométricas. 

 

 

 

A análise estatística dos dados coletados revelou uma alta consistência na 

construção dos modelos entre os participantes, com variações mínimas observadas na 

precisão das dobraduras. Esses dados foram fundamentais para avaliar a eficácia das 

técnicas de origami como ferramenta pedagógica. Os resultados mostraram uma 

pontencialidade na capacidade dos participantes de visualizar e entender conceitos 

geométricos complexos, corroborando com estudos anteriores (SILVA, 2018; ALMEIDA, 

2020). 

Em relação ao conhecimento atual, os resultados indicam que o uso do origami 

pode ser uma abordagem a fim de corroborar para tornar o ensino de geometria. No 

entanto, ainda existem lacunas no entendimento de como diferentes técnicas de origami 

podem potencializar diversas áreas da Matemática. Sugere-se que futuras pesquisas 
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explorem essas técnicas em diferentes contextos educacionais e com outros grupos de 

alunos para obter uma compreensão mais abrangente. 

 

5. CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A prática pedagógica com "Poliedros, prismas e pirâmides: uma abordagem por 

meio de origami" demonstrou avanços e potencial no ensino da geometria, 

proporcionando aos participantes uma compreensão mais concreta e visual dos conceitos 

abordados. A construção dos modelos geométricos com origami não apenas facilitou a 

visualização espacial, mas também estimulou o pensamento crítico e a criatividade dos 

participantes. 

Os resultados alcançados destacam a relevância do origami como uma ferramenta 

pedagógica no ensino de Matemática, oferecendo uma alternativa com potencial para 

contribuir para as dificuldades associadas à abstração dos conceitos geométricos. A 

aplicação prática do origami em sala de aula demonstra potencial para a melhoria da 

compreensão dos alunos e para o desenvolvimento de novas abordagens de prática de 

ensino. 

Embora os resultados sejam promissores, é importante reconhecer as limitações 

do estudo, como a restrição do contexto de aplicação e o tamanho da amostra. Futuras 

investigações devem considerar a aplicação do origami em diferentes contextos 

educacionais e explorar novas abordagens para maximizar seu impacto pedagógico. 

As sugestões para estudos futuros incluem a investigação do uso de origami em 

outras áreas da Matemática, como a geometria analítica e a matemática aplicada, e a 

análise de como diferentes técnicas de origami podem influenciar o aprendizado dos 

alunos. Essas direções podem contribuir para o avanço contínuo do ensino de Matemática 

e para o desenvolvimento de ações pedagógicas. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A formação de pesquisadores na contemporaneidade enfrenta desafios 

substanciais diante das rápidas transformações sociais, científicas e tecnológicas, sob a 

perspectiva do pós-estruturalismo, os discursos científicos e suas implicações 

epistemológicas são cada vez mais questionados em termos de neutralidade e 

objetividade. Teóricos como Michel Foucault (1980), Jacques Derrida (1971) e Ernesto 

Laclau (1986) problematizam a ciência como prática discursiva, destacando o papel das 

relações de poder na produção do conhecimento. Foucault (1980) sugere que o saber 

científico está sempre imerso em regimes de poder que determinam o que é considerado 

verdadeiro.  

Derrida, por sua vez, enfatiza a desconstrução dos discursos dominantes como uma 

forma de questionar os pressupostos que sustentam as verdades aceitas, propondo uma 

leitura mais flexível e crítica da realidade (Derrida, 1971). Laclau e Mouffe (1986) 
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reforçam a ideia de que o conhecimento é contingente, e as verdades sociais e científicas 

são sempre temporárias e sujeitas a reinterpretações.  

No Brasil, os Programas de Pós-Graduação (PPGs) desempenham papel estratégico 

na formação de pesquisadores, mas enfrentam o desafio de equilibrar a autonomia 

acadêmica com a colaboração transdisciplinar, enquanto resistem às pressões 

produtivistas que caracterizam o sistema acadêmico globalizado. 

Repensar a formação de pesquisadores é fundamental para promover uma ciência 

crítica, reflexiva e socialmente comprometida. O paradigma tradicional, ancorado em 

estruturas rígidas e essencialistas, limita a criatividade, a inovação e a relevância social da 

pesquisa. A necessidade de desconstruir discursos dominantes e reconhecer a 

contingência dos saberes torna-se urgente para enfrentar os desafios contemporâneos. A 

abordagem crítica, que incorpora a reflexividade e a interdisciplinaridade, possibilita 

formar pesquisadores aptos a dialogar com a complexidade dos problemas sociais e 

científicos atuais, ampliando o impacto transformador da ciência.  

O agravamento na formação de pesquisadores sob a perspectiva pós-estruturalista 

exige questionar como os discursos científicos dominantes perpetuam relações de poder 

e limitam a construção de saberes plurais e socialmente comprometidos. A visão 

tradicional de ciência, ancorada na busca por neutralidade e objetividade, tende a 

invisibilizar as contingências históricas, sociais e culturais que moldam o conhecimento, 

gerando uma prática acadêmica fragmentada, isolada epistemologicamente e 

descontextualizada das demandas sociais contemporâneas.  

Nesse sentido, como é possível romper com estruturas rígidas e essencialistas 

presentes na academia, promovendo uma formação que integre reflexividade crítica, 

transdisciplinaridade e ética? Quais estratégias podem ser implementadas nos Programas 

de Pós-Graduação para estimular pesquisadores a reconhecerem suas subjetividades e os 

contextos que influenciam suas práticas, a fim de produzir uma ciência que não apenas 

descreva a realidade, mas também contribua ativamente para a transformação social e a 

justiça? 

As finalidades deste trabalho concentram-se em analisar a formação de 

pesquisadores sob a ótica do pós-estruturalismo, buscando identificar caminhos que 

promovam uma prática científica mais crítica e reflexiva.  

Inicialmente, pretende-se discutir como a desconstrução e a reflexividade crítica 

podem transformar as práticas acadêmicas, permitindo que os pesquisadores questionem 
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as estruturas de poder e os discursos dominantes que moldam a ciência, ademais, busca-

se compreender como essas relações de poder e as contingências históricas e sociais 

afetam a produção do conhecimento, destacando a importância de integrar uma 

perspectiva crítica à formação científica, tendo como intuito propor estratégias para os 

PPGs que incentivem práticas colaborativas e transdisciplinares, superando o isolamento 

epistemológico e promovendo um diálogo entre diferentes áreas do saber, enfatizando a 

necessidade de refletir sobre a ética e a responsabilidade social na pesquisa, para que os 

pesquisadores sejam capazes de produzir conhecimento alinhado às demandas sociais 

contemporâneas e comprometido com a justiça e a transformação social. 

 

2. METODOLOGIA 

 

 O desenho metodológico envolveu leitura das obras de Michel Foucault “A 

Arqueologia do Saber” (1969) e “A Ordem do Discurso” (1971). O papel das relações de 

poder na produção do conhecimento, problematizando a ideia de ciência neutra e 

apontando como os discursos moldam as práticas científicas, o livro de Jacques Derrida 

“Of Grammatology” (1998), contribuiu com o conceito de desconstrução, essencial para 

questionar estruturas fixas e revelar as contingências e instabilidades dos discursos 

científicos e por fim, a literatura de  Ernesto Laclau e Chantal Mouffe “Hegemony and 

Socialist Strategy” (1986), fundamentaram a ideia de contingência, enfatizando que 

significados e estruturas sociais são sempre provisórios e sujeitos a mudanças, desafiando 

verdades universais. 

As reflexões foram fundamentadas em ideias e conjectura de teóricos que mostram 

importância na acepção e construção dos conceitos debatidos neste artigo: cultura de 

pesquisa; desconstruçao discursiva; transdisciplinaridade;  reflexividade critica, além 

disso, foi realizada uma pesquisa bibliográfica, buscando-se em livros, revistas 

acadêmicas com Qualis A2 e A1, dissertações e teses publicadas, o trabalho ainda está em 

curso e espera-se realização de cursos de extensão com oficinas para orientação, 

proporcionando o acesso ao pensamento crítico e a produção de materiais didáticos que 

tenham ênfase na aproximação do objeto de estudo. 
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3. DISCURSO, PODER E CONHECIMENTO: UMA PERSPECTIVA PÓS-ESTRUTURALISTA 
 
 

O pós-estruturalismo emergiu na França, na década de 1960, como uma crítica ao 

estruturalismo predominante, segundo Peters (2001), o movimento inspirou-se em 

Nietzsche e Heidegger para descentralizar as "estruturas" fixas e o cientificismo que 

sustentavam o estruturalismo, desafiando a ideia de verdades universais e invariáveis, 

questionando a busca estruturalista pela essência dos textos, propondo um enfoque nos 

processos discursivos que os constituem, de acordo com Matos (2004),  trouxe práticas 

críticas inovadoras às ciências humanas, enfatizando a desconstrução dos sentidos e a 

análise dos pressupostos que sustentam as narrativas dominantes. Derrida (2002), por 

exemplo, destaca o papel da linguagem e do discurso na formação das verdades e 

subjetividades, promovendo uma leitura conotativa em vez de uma interpretação 

denotativa.  

Os pensadores pós-estruturalistas, como Foucault e Deleuze, consideram o 

discurso como central na produção do conhecimento. Foucault (2004) define discurso 

como o "conjunto de enunciados apoiados em sistemas de formação discursiva", 

ressaltando que estes não apenas nomeiam, mas produzem significados, verdades e 

objetos. Lyotard (1993), ao anunciar o "fim dos grandes relatos", reforça a ideia de que 

não existem verdades totais, mas narrativas localizadas e contingentes.  

A visao da abordagem crítica foi amplamente adotada no Brasil, especialmente nas 

décadas de 1980 e 1990, período em que movimentos políticos e intelectuais encontraram 

nos conceitos pós-estruturalistas ferramentas para questionar as hierarquias tradicionais 

e propor novas formas de análise social. Perrone-Moisés (2004) aponta que essas ideias 

foram incorporadas às lutas por direitos das minorias, estudos culturais e feminismo, 

ampliando sua aplicação prática.  

No campo educacional, o pós-estruturalismo se manifesta como uma ruptura com 

os paradigmas críticos tradicionais. Veiga-Neto (1995) destaca que o esgotamento do 

paradigma crítico levou à necessidade de novas abordagens, focadas menos na busca de 

verdades universais e mais na problematização de conceitos como sujeito, poder e 

currículo. Deleuze e Guattari (2010), propõem conceitos como rizoma e 

desterritorialização1, que rejeitam estruturas hierárquicas em favor de conexões 

 
1 Deleuze e Guattari (2010) apresentam os conceitos de rizoma e desterritorialização como parte de sua 
crítica às estruturas hierárquicas tradicionais e ao pensamento linear, propondo uma nova forma de 
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múltiplas e dinâmicas. As abordagens mencionadas foram amplamente explorados na 

educação para promover práticas pedagógicas mais inclusivas e experimentais (Corazza, 

2002).  

Como apontado por Silva (1995), o valor do pós-estruturalismo reside em sua 

capacidade de deslocar e ampliar as perspectivas analíticas, permitindo que novas formas 

de entendimento e ação surjam no campo educacional e além. Losekann (2012) ao 

explorar a perspectiva pós-estruturalista, apresenta-se como uma crítica às tradições 

fundacionistas do pensamento ocidental, rompendo com as concepções de verdade 

objetiva, essencialismo e linearidade histórica, fundamentada por autores como Michel 

Foucault (1969), Jacques Derrida (1967), Ernesto Laclau (1985), Chantal Mouffe (2000) e 

Roland Barthes (1978), propõem uma reavaliação radical das bases epistemológicas e 

metodológicas da ciência, da política e do discurso. 

 

3.1 Autonomia e colaboração na formação de pesquisadores brasileiros: 

abordagens e desafios 

 

A formação de pesquisadores nos PPGs desempenha papel estratégico no 

desenvolvimento científico e tecnológico de qualquer nação. Deem e Brehony (2000) 

destacam a relevância de uma cultura de formação estruturada, enfatizando como essa 

cultura se manifesta de forma diversa em diferentes contextos e áreas do conhecimento.   

De acordo com Deem e Brehony (2000), o conceito de cultura de formação para a 

pesquisa refere-se ao conjunto de práticas e valores que orientam o desenvolvimento dos 

pesquisadores nos PPGs, tais programas podem adotar abordagens mais individualizadas, 

em que o estudante conduz sua pesquisa de forma autônoma, ou estratégias coletivas, que 

incluem disciplinas comuns, seminários e atividades integradas. 

A existência de uma cultura de pesquisa bem estabelecida é valorizada tanto por 

estudiosos quanto por agências de fomento, como a Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES) e Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

 
entender as relações e os sistemas, enfatizando a fluidez, a multiplicidade e a interconexão em oposição à 
rigidez e à centralização. Em conjunto, os conceitos de rizoma e desterritorialização são ferramentas 
poderosas para analisar fenômenos sociais, culturais e políticos contemporâneos, convidando a repensar 
estruturas estabelecidas, privilegiando práticas mais horizontais e abertas, e a explorar as possibilidades de 
transformação e reinvenção dentro de contextos fluidos e interconectados. O modelo em questão são 
amplamente aplicados em estudos de redes sociais, globalização, educação e movimentos sociais, 
demonstrando sua relevância teórica e prática. 
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Tecnológico (CNPq), proporcionando um ambiente propício para o avanço do 

conhecimento científico, para Deem e Brehony (2000), o diferencial reside na capacidade 

dos programas de estruturar um sistema que equilibre autonomia e colaboração, 

promovendo interações significativas entre docentes e discentes e incentivando a 

produção científica de alta qualidade.  

No Brasil, os PPGs possuem autonomia significativa para definir seus currículos e 

práticas pedagógicas, alinhando-se às diretrizes nacionais estabelecidas por órgãos como 

a CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior). 

Tradicionalmente, esses programas são estruturados em torno de disciplinas obrigatórias 

e optativas, além de seminários. No entanto, nas últimas décadas, observa-se uma 

tendência crescente de integração com Linhas de Pesquisa (LP) e Grupos de Pesquisa 

(GP), refletindo um amadurecimento das práticas acadêmicas e científicas (BRASIL, 

2017). 

A institucionalização de práticas como a organização dos PPGs em áreas de 

concentração e a criação do Diretório de Grupos de Pesquisa pelo CNPq desempenharam 

um papel central nesse processo. O Diretório, conforme aponta o CNPq (2020), foi 

essencial para mapear os GPs e fortalecer redes colaborativas, permitindo maior 

articulação entre pesquisadores de diferentes instituições, tal integração favorece a 

construção de ambientes interdisciplinares e a inserção dos discentes no campo científico 

desde o início de suas trajetórias, alinhando-se à proposta de redução do isolamento 

acadêmico destacada por Bourdieu (2004). 

Os GPs não apenas direcionam as atividades acadêmicas, mas também 

proporcionam um espaço de aprendizado colaborativo, essencial para o desenvolvimento 

de competências críticas e científicas. Santos (2006) reforça que redes colaborativas são 

indispensáveis para superar a fragmentação disciplinar e fomentar uma produção do 

conhecimento que responda às demandas sociais e científicas contemporâneas. Morin 

(2003), entende que é indispensável para lidar com a complexidade dos fenômenos 

contemporâneos, exigindo abordagens integradas que considerem as interconexões entre 

diferentes campos do saber. 

A integração de discentes a GP contribui significativamente para sua formação 

inicial, argumentado por  Demo (2012), essa inserção precoce desenvolve a capacidade 

crítica dos estudantes e os prepara para atuarem como pesquisadores autônomos, 

ademais, Latour (1994) destaca que redes de pesquisa promovem um fluxo contínuo de 
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conhecimento, essencial para criar ambientes acadêmicos dinâmicos e interativos. A 

combinação entre autonomia dos PPGs, fortalecimento dos GPs e foco na 

interdisciplinaridade consolida-se como um pilar essencial para o avanço da pesquisa no 

Brasil. 

As LP e os GPs têm se mostrado elementos essenciais na formação de 

pesquisadores brasileiros,  não apenas organizando o trabalho acadêmico, mas também 

promovendo o diálogo entre diferentes projetos e áreas do conhecimento,  articulação é 

fundamental para criar um senso de pertencimento acadêmico e para garantir a 

relevância das pesquisas no contexto social e científico mais amplo, ademais, a integração 

às LPs e GPs permite aos discentes acesso a redes de colaboração nacional e internacional, 

ampliando suas perspectivas teóricas e metodológicas, tal aspecto dialoga com a análise 

de Crossouard (2013), que ressalta a importância de uma formação interdisciplinar e 

globalizada no contexto da economia do conhecimento. 

 

3.2 A desconstrução na pesquisa científica: implicações e métodos 

 

Losekann (2012) introduz o tema discutindo a ciência como um discurso e uma 

prática social intimamente relacionada a contextos históricos e ideológicos. Sob uma 

perspectiva pós-estruturalista, a ciência é compreendida como uma construção 

discursiva, e não como um campo neutro ou objetivo. Segundo Foucault (1997), a ciência 

combina a "vontade de saber" e a "vontade de verdade", criando sistemas discursivos que 

legitimam certas formas de conhecimento em detrimento de outras, tal abordagem 

questiona a separação entre sujeito e objeto, propondo que o pesquisador, suas escolhas 

metodológicas e os contextos sociais em que atua influenciam diretamente a produção de 

conhecimento. Losekann (2012) sublinha que a posição do pesquisador como sujeito do 

discurso científico deve ser analisada criticamente, evidenciando as contingências que 

moldam a ciência como prática social. 

Uma das críticas centrais é direcionada ao cientificismo, que, segundo Losekann 

(2012), constrói um discurso "antidiscurso", buscando eliminar a subjetividade e a 

história na produção de conhecimento. Ao se apresentar como uma prática objetiva e 

isenta de poder,  ignora os contextos que moldam a produção científica, sublinhando que 

a ciência, ao invés de ser uma busca por verdades universais, é, na verdade, um discurso 

construído por meio das relações de poder, tal crítica é corroborada pela análise de 
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Foucault (1969), que examina como os regimes de verdade operam dentro de instituições 

e práticas sociais que validam certos saberes, marginalizando outros. Para Losekann 

(2012), isso implica que a ciência não é apenas uma representação da realidade, mas uma 

construção discursiva que reflete interesses históricos e sociais. 

No que tange à epistemologia e à transdisciplinaridade, Losekann (2012) 

argumenta que o pesquisador pós-estruturalista deve transitar entre disciplinas para 

desafiar as fronteiras epistemológicas estabelecidas. A transgressão das fronteiras entre 

campos de conhecimento é uma característica chave do pós-estruturalismo, permitindo 

uma abordagem mais dinâmica e complexa do fenômeno social. Losekann (2012) sugere 

que a análise de discursos pode ser uma ferramenta valiosa para entender a dinâmica do 

poder e a produção de significados, mas a aplicação dessa metodologia em contextos 

específicos, como políticas públicas ou educação, ainda carece de maior detalhamento. 

Losekann (2012) defende a desconstrução como um método crítico que permite 

evidenciar a natureza discursiva dos fenômenos sociais, ao questionar verdades 

estabelecidas e normas dominantes, a desconstrução oferece uma abordagem crítica e 

reflexiva aplicável a diversas áreas de pesquisa. 

A perspectiva pós-estruturalista tem implicações significativas na educação, 

especialmente no contexto da formação de pesquisadores. Ao rejeitar a busca por 

verdades universais e ao enfatizar a construção contextual dos significados, promove um 

olhar crítico sobre os processos de produção de conhecimento e as estruturas 

institucionais que os sustentam, desafia a concepção de que a pesquisa deve ser orientada 

para encontrar respostas definitivas, propondo, em vez disso, a problematização das 

perguntas, dos métodos e dos próprios fundamentos epistemológicos (DERRIDA, 1971; 

FOUCAULT, 1979). No lugar de buscar uma verdade absoluta ou um resultado final 

imutável, o pós-estruturalismo propõe a pesquisa como um processo dinâmico e 

contingente, onde o conhecimento é constantemente reconfigurado e depende dos 

contextos históricos, sociais e culturais em que é produzido. 

 

3.3 Desafios e potencialidades da reflexividade crítica na formação de 

pesquisadores 

 

Na formação de pesquisadores, o pós-estruturalismo estimula a desconstrução dos 

discursos dominantes que moldam os campos do saber, favorecendo uma análise mais 
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ampla e inclusiva. A noção de que a academia é uma instituição neutra e objetiva, sem 

interesses ou ideologias subjacentes, é desafiada. Os pesquisadores são incentivados a 

reconhecer como suas práticas e escolhas acadêmicas são permeadas por relações de 

poder e pelas lógicas de exclusão que perpetuam estruturas hegemônicas (APPLE, 2006). 

Nesse sentido, currículos e métodos pedagógicos podem ser analisados criticamente para 

compreender como certos saberes e vozes são privilegiados, enquanto outros são 

marginalizados. A formação do pesquisador, portanto, passa a incluir a compreensão das 

implicações ideológicas das escolhas de pesquisa, questionando os pressupostos nos 

quais a investigação se baseia. 

Uma lacuna notável na formação tradicional de pesquisadores é a ausência de 

reflexão crítica sobre as subjetividades dos pesquisadores e os contextos históricos que 

moldam sua visão de mundo (BUTLER, 1990). O pós-estruturalismo, ao valorizar a 

reflexividade, encoraja o pesquisador a reconhecer que ele não é um observador imparcial 

e objetivo, mas um sujeito inserido em relações sociais e culturais complexas, com suas 

próprias influências, crenças e valores. Esse reconhecimento não apenas enriquece o 

processo de pesquisa, mas também possibilita uma abordagem mais ética e inclusiva das 

questões investigadas. A formação do pesquisador, portanto, deve incluir o 

desenvolvimento da capacidade de questionar as próprias influências e pressupostos que 

podem afetar a pesquisa, promovendo um conhecimento mais plural e consciente. 

Ademais, o pós-estruturalismo sublinha a importância de questionar a autoridade 

acadêmica e a hierarquia do saber, frequentemente subordinando outros tipos de 

conhecimento à academia. Ao desafiar essas hierarquias, o pesquisador é incentivado a 

explorar diferentes fontes de saber, incluindo conhecimentos populares, indígenas e de 

grupos marginalizados, promovendo uma produção de conhecimento mais inclusiva e 

democrática (FOUCAULT, 1980). A abordagem plural pode preencher lacunas 

significativas na formação do pesquisador, ampliando suas referências e sensibilizando-o 

para a multiplicidade de perspectivas presentes no mundo. 

 

4. A CIÊNCIA EM QUESTÃO: UM OLHAR CRÍTICO SOBRE A FORMAÇÃO DE 
PESQUISADORES 
 

Os textos Losekann (2012), Guba e Lincoln (1989), Cohen, Manion, 

Morrison(2007), Klein (2004), Creswell (2014), Merriam (2009), Bucchi (2009), Foucault 

(1984), Reis e  Sguissardi (2009), Oliveira (2003), Freire (1996), Oliveira (2009), 
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Arguelho, Arruda, Pereira e Lima (2006), Esquef (2009),  Adorno e Horkheimer (2006), 

Sennett (2002)  e Bourdieu (2004), trazem reflexões fundamentais sobre a ciência e o 

discurso que podem ser diretamente relacionadas às lacunas frequentemente observadas 

na formação do pesquisador. O pós-estruturalismo, ao problematizar a ciência como um 

discurso contingente e historicamente situado, aponta desafios estruturais na preparação 

de pesquisadores, sobretudo na forma como são treinados para abordar a complexidade 

do conhecimento científico e suas limitações. 

 

4.1 Ausencia de reflexividade na pesquisa: implicações para a criatividade e a 

transformação social 

 

A ausência de reflexividade na pesquisa acadêmica limita a capacidade dos 

pesquisadores de questionarem e refletirem sobre os pressupostos epistemológicos que 

sustentam suas escolhas metodológicas e teóricas. A formação tradicional do pesquisador 

frequentemente prioriza a aplicação de métodos e técnicas específicas, desconsiderando 

as implicações epistemológicas associadas a essas escolhas. Conforme Losekann (2012), 

qualquer escolha metodológica está vinculada a pressupostos teóricos e epistemológicos, 

mas muitos programas de pós-graduação tratam a metodologia como algo neutro, 

negligenciando o incentivo à reflexão crítica sobre o impacto dessas escolhas na produção 

de conhecimento. A linha de pensamento, também é sustentada por Bourdieu (2004), 

argumenta que a ciência está longe de ser um campo neutro e que as escolhas 

metodológicas refletem relações de poder e capital simbólico. 

Essa lacuna pode levar à naturalização do método, onde pesquisadores tratam 

métodos consagrados como verdades universais, ignorando seu caráter construído e 

discursivo, além disso, a falta de adaptação contextual limita a criatividade e a pertinência 

das pesquisas em contextos sociais específicos. Para Santos (2006), essa limitação pode 

comprometer a relevância social da ciência, que deveria estar comprometida com a 

pluralidade e a transformação social. 

 

4.2 Neutralidade e subjetividade: a redução do pesquisador ao papel de técnico 

 
A ideia de neutralidade na ciência tem sido amplamente debatida, especialmente 

no que diz respeito à redução do pesquisador ao papel de técnico, uma figura que, ao ser 



Transformações na Sociedade contemporânea: Integrações entre Ciências Humanas, Ciências 
Sociais e Desenvolvimento Humano 

45  

colocada como imparcial e objetiva, se despoja de sua subjetividade e das influências 

sociais que moldam suas práticas. 

Segundo Losekann (2012), o discurso científico, muitas vezes, apaga a figura do 

pesquisador como sujeito ativo na produção do conhecimento, reforçando uma visão de 

ciência que se apresenta como apartidária e objetiva. O paradigma, presente na formação 

acadêmica, tende a minimizar as subjetividades e as experiências individuais dos 

pesquisadores, tratando-os como meros técnicos que aplicam métodos de forma neutra e 

desprovida de qualquer influência pessoal ou ideológica, implicando uma redução do 

pesquisador ao seu papel técnico, em que o processo de produção de conhecimento é visto 

como algo mecânico e sem a necessidade de uma reflexão sobre os fatores que moldam as 

escolhas metodológicas e teóricas. 

Foucault (1980) reforça essa crítica ao sugerir que a pretensão de objetividade 

paralisa a atuação do sujeito e ignora as relações de poder que são fundamentais na 

produção do conhecimento científico, Foucault (1980) elucida que  a ciência não é um 

campo imparcial, mas é atravessada por dinâmicas de poder que moldam tanto o que é 

considerado válido e verdadeiro quanto as metodologias utilizadas para produzir 

conhecimento.  

Ao desconsiderar essas relações de poder, o discurso científico erige uma falsa 

ideia de imparcialidade, apagando as influências históricas, sociais e culturais que 

impactam as práticas de pesquisa, como consequência, os pesquisadores podem não estar 

preparados para reconhecer seu papel nas relações de poder que permeiam o campo 

científico. A falta dessa consciência crítica pode resultar na perpetuação de desigualdades 

estruturais, na reprodução de ideologias hegemônicas e na exclusão de vozes e saberes 

marginalizados, o que compromete a capacidade da ciência de ser verdadeiramente 

transformadora e inclusiva. 

A inexistencia de incentivo à reflexividade crítica agrava ainda mais a situação, pois 

diminui a capacidade do pesquisador de integrar suas perspectivas pessoais e 

experiências afetivas ao processo de pesquisa, essa falta de conscientização sobre o papel 

ativo do sujeito no processo de conhecimento empobrece o potencial transformador da 

prática investigativa, impedindo que os pesquisadores questionem as premissas sobre as 

quais se baseiam suas investigações, limitando sua capacidade de promover uma ciência 

mais democrática e plural.  

Butler (1990) fortalece essa perspectiva ao argumentar que os sujeitos, ao se 
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abstraírem das dinâmicas de poder, negligenciam como as práticas discursivas moldam 

suas identidades e ações, a análise das relações de poder e a inclusão das experiências 

subjetivas dos pesquisadores são essenciais para uma abordagem mais crítica e reflexiva 

da produção do conhecimento, que seja capaz de questionar as estruturas estabelecidas e 

contribuir para a transformação social, ou seja,  uma formação acadêmica que incentive a 

reflexividade e a consciência crítica sobre as implicações das escolhas metodológicas e 

teóricas é fundamental para que os pesquisadores possam desempenhar um papel ativo 

na construção de uma ciência mais inclusiva e ética. 

 

4.3 Isolamento epistemológico na pesquisa: disciplinaridade e fragmentação 

 

O isolamento epistemológico na pesquisa acadêmica é uma consequência direta da 

fragmentação disciplinar, que impede o diálogo entre diferentes campos do saber e limita 

a capacidade de abordar problemas complexos de forma integrada. 

De acordo com Santos (2006), a artificialidade das fronteiras disciplinares e a 

importância de abordagens inter e transdisciplinares, que promovem uma visão mais 

integrada do conhecimento, essencial para lidar com os problemas complexos da 

sociedade contemporânea. A formação acadêmica tradicional ainda opera com modelos 

disciplinares rígidos, o que dificulta a colaboração entre diferentes áreas do saber e 

restringe as possibilidades de uma investigação mais holística e integrada.  

A abordagem mencionada resulta em um isolamento epistemológico, no qual os 

pesquisadores são treinados a trabalhar exclusivamente dentro dos limites de suas 

disciplinas, impede o diálogo com outras perspectivas e práticas, outrossim, a falta de uma 

abordagem integrada compromete a capacidade de lidar adequadamente com questões 

sociais complexas, que frequentemente demandam múltiplos olhares e articulação de 

saberes diversos.  

Segundo Latour (1994), os problemas sociais contemporâneos são profundamente 

emaranhados e interconectados, exigindo uma abordagem híbrida que vá além das 

fronteiras tradicionais do conhecimento disciplinar. A transdisciplinaridade  se torna não 

apenas uma escolha metodológica, mas uma necessidade urgente para que a ciência possa 

atender às demandas da sociedade atual e se tornar mais eficaz na resolução de desafios 

globais. 
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4.4 Desconsideração da contingência 

 

A desconsideração da contingência na formação acadêmica reflete uma visão rígida 

e essencialista sobre o conhecimento, que não leva em conta a fluidez e a contextualidade 

das ideias. No campo científico tradicional, ainda prevalece a ideia de que a verdade é 

universal e atemporal, o que limita a capacidade dos pesquisadores de perceberem as 

dimensões históricas, sociais e culturais que influenciam a produção de conhecimento. 

A ênfase no pós-estruturalismo, particularmente na noção de contingência, oferece 

uma visão alternativa à formação acadêmica tradicional, que, como observado por Laclau 

e Mouffe (1985), frequentemente ignora a fluidez e a mudança das estruturas sociais e 

discursivas, ao focar em narrativas de progresso linear e verdade universal. A formação 

acadêmica muitas vezes se baseia na aceitação dessas verdades como imutáveis, o que 

limita a capacidade dos pesquisadores de questionar e desconstruir as estruturas que 

moldam o conhecimento. Como resultado, os estudantes são treinados a operar dentro de 

um quadro rígido e estabilizado, que não estimula a reflexão crítica sobre os pressupostos 

que sustentam suas pesquisas. 

 Derrida (1971) reforça a importância da desconstrução como uma ferramenta 

metodológica essencial, que visa questionar as verdades estabelecidas e revelar as 

instabilidades das estruturas discursivas, permitindo a emergência de novas abordagens 

e formas de conhecimento. Essa prática de desconstrução não apenas desafia as 

estruturas dominantes, mas também abre espaço para a criação de conhecimento mais 

flexível e adaptável, que se ajusta às complexidades dos contextos sociais, históricos e 

culturais em constante mudança. Assim, a incorporação dessa perspectiva na formação de 

pesquisadores é fundamental para promover uma ciência mais dinâmica e crítica, capaz 

de responder às necessidades emergentes da sociedade. 

 

4.5 A ciência além da neutralidade e ideologia 

 

Losekann (2012), assim como Foucault (1980) e Laclau (2000), sublinha que a 

ciência não é neutra, mas está imersa em relações de poder e ideologia, apesar disso, a 

formação acadêmica muitas vezes ignora ou minimiza essa dimensão, perpetuando uma 

falsa neutralidade. Para Bourdieu (1983), essa aparente neutralidade esconde os 

interesses simbólicos que estruturam o campo científico, legitimando certas práticas e 
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excluindo outras. 

Essa abordagem pode levar à reprodução de desigualdades, onde pesquisadores 

inconscientemente reforçam ideologias dominantes que excluem certos grupos sociais, 

além disso, a ênfase na neutralidade pode inibir o posicionamento crítico dos 

pesquisadores frente a problemas sociais urgentes, limitando o impacto ético e 

transformador da ciência. Mouffe (2014) sugere que o reconhecimento da dimensão 

política do saber é essencial para transformar a pesquisa em uma prática comprometida 

com a justiça social e a inclusão. 

É crucial incorporar uma perspectiva crítica e reflexiva na formação dos 

pesquisadores, incentivando a conscientização sobre os contextos históricos e sociais que 

influenciam suas escolhas metodológicas e teóricas. A adoção de uma visão crítica sobre 

a neutralidade científica permite que os pesquisadores reconheçam e desafiem as 

estruturas de poder que permeiam o campo acadêmico, promovendo uma ciência mais 

inclusiva e socialmente engajada.  

Freire (1996) destaca a importância de uma educação que emancipa e que 

reconhece a subjetividade dos indivíduos como parte do processo de construção do 

conhecimento, tal enfoque não só enriquece a prática científica, mas também contribui 

para a formação de pesquisadores comprometidos com a transformação social e a 

promoção da justiça, ampliando o impacto da ciência na sociedade contemporânea. 

 

4.6 A intensificação e alienação do trabalho docente 

 

O fenômeno da intensificação do trabalho docente, amplamente discutido por João 

dos Reis e Valdemar Sguissardi (2009), é abordado como uma forma de alienação que 

afeta não apenas a saúde dos professores-pesquisadores, mas também a qualidade do 

conhecimento produzido. A intensificação é caracterizada pelo aumento da carga de 

trabalho, pela pressão para atender a exigências institucionais e pelo impacto negativo na 

autonomia intelectual dos pesquisadores. 

O aumento do trabalho, reflete uma lógica neoliberal que transforma o ambiente 

universitário em um espaço de competição e precarização, minando a possibilidade de 

práticas acadêmicas críticas e transformadoras. 
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4.7 Resistência ao produtivismo e defesa da qualidade acadêmica 

 

Existe a urgência de resistir à obsessão produtivista, que reduz a pesquisa a 

métricas quantitativas e critérios externos, tal perspectiva de resistência é apresentada 

como um posicionamento político que busca valorizar a qualidade e a relevância social do 

conhecimento produzido. Oliveira (2009) critica os "critérios esdrúxulos" impostos aos 

docentes, argumentando que a imposição de padrões internacionais de publicação não 

considera as especificidades dos contextos locais e nacionais. A lógica produtivista, além 

de alienar os pesquisadores, compromete a formação de novos quadros acadêmicos ao 

privilegiar resultados rápidos em detrimento de uma reflexão mais aprofundada e 

significativa. 

A resistência ao produtivismo está diretamente relacionada à preservação da 

autonomia acadêmica e à necessidade de priorizar a construção de um conhecimento 

significativo e transformador. Bourdieu (2004), observa que a academia, ao ser subjugada 

às lógicas de mercado e às métricas internacionais de produtividade, corre o risco de 

desvirtuar sua função social e intelectual, transformando a pesquisa em um produto 

alienado de sua finalidade crítica e emancipatória. 

 

5. COMPETÊNCIAS TECNOLÓGICAS NA PESQUISA CIENTÍFICA 

 

Com o avanço das tecnologias digitais, surge a necessidade crescente de 

pesquisadores que dominem ferramentas e metodologias tecnológicas. A falta de 

competências em softwares de análise de dados, por exemplo, pode prejudicar a 

qualidade da pesquisa e limitar a interpretação adequada dos resultados.  

Conforme Creswell (2014), a utilização de softwares estatísticos e ferramentas de 

análise qualitativa é crucial para o desenvolvimento de pesquisas robustas e confiáveis, 

além disso, a familiaridade com tecnologias emergentes, como machine learning e big 

data, se tornou essencial para pesquisadores que buscam se destacar em um cenário 

competitivo. A negligência no treinamento desses recursos tecnológicos pode deixar os 

pesquisadores em desvantagem, incapazes de aplicar as técnicas mais avançadas em suas 

áreas de estudo. 
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5.1 Comunicação e divulgação dos resultados de pesquisa 

 

A capacidade de comunicar claramente os resultados de pesquisa é uma 

competência vital, mas frequentemente negligenciada nos currículos de formação de 

pesquisadores, diversos programas de pós-graduação não oferecem treinamentos 

adequados em escrita acadêmica, dificultando a publicação dos resultados e a submissão 

de propostas de pesquisa a financiadores (MERRIAM, 2009).  

A elaboração de artigos científicos e a apresentação de ideias complexas em uma 

linguagem acessível são habilidades que devem ser desenvolvidas ao longo da formação, 

ademais, a comunicação com o público não especializado,  tomadores de decisão e a 

sociedade em geral, é essencial, mas muitas vezes é subestimada. A falta de preparação 

para divulgar a pesquisa fora dos círculos acadêmicos pode limitar a aplicabilidade social 

e o impacto das descobertas científicas (BUCCHI, 2008). 

 

6 UM NOVO PARADIGMA PARA A FORMAÇÃO ACADÊMICA: A ECOLOGIA DE SABERES 

E A TRANSDISCIPLINARIDADE  

 

A formação acadêmica tradicional tem se mostrado insuficiente para enfrentar os 

desafios complexos do mundo contemporâneo. A proposta de um novo paradigma, que 

valoriza a ecologia de saberes e a transdisciplinaridade  como pilares fundamentais da 

educação.  

A Ecologia de Saberes, conceito introduzido por Santos (2006), refere-se à 

valorização e à integração de diferentes formas de conhecimento, reconhecendo que 

saberes diversos, originários de distintas culturas e áreas do conhecimento, podem se 

complementar e enriquecer o aprendizado. Essa abordagem crítica busca superar a 

hierarquia de saberes estabelecida pela modernidade, promovendo uma educação mais 

inclusiva e contextualizada.  

A transdisciplinaridade, conforme proposta de Morin (2000), promove a 

colaboração entre disciplinas que, embora distintas, podem dialogar e oferecer soluções 

mais abrangentes e eficazes para problemas reais, o enfoque não apenas transforma a 

prática educativa, mas também fortalece a formação de cidadãos críticos, criativos e 

conscientes das interconexões que permeiam a sociedade e o meio ambiente. 

Outro aspecto relevante é a valorização das experiências locais e contextuais no 
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desenvolvimento do conhecimento científico. Santos (2006) propõe que saberes 

tradicionais e populares, frequentemente proscritos, sejam incorporados às práticas 

acadêmicas como forma de democratizar a produção científica.  

A inclusão de múltiplas vozes e perspectivas não apenas desafia o monopólio dos 

saberes eurocêntricos, mas também possibilita a construção de uma ciência mais plural e 

comprometida com a justiça social. A abertura para tais epistemologias alternativas 

fortalece o papel do pesquisador como agente de transformação, ampliando o impacto das 

suas descobertas na sociedade. 

 

6.1 Fundamentos teóricos e práticos na formação do pesquisador 

 

A formação de pesquisadores, embora rica em teoria, frequentemente apresenta 

lacunas em sua aplicação prática, muitos programas acadêmicos priorizam a instrução 

teórica, preparando os estudantes com um conhecimento robusto sobre conceitos e 

modelos, mas deixando de lado a experiência prática essencial para o desenvolvimento 

completo de um pesquisador. Segundo Guba e Lincoln (1989), a desconexão entre teoria 

e prática pode prejudicar a capacidade dos pesquisadores de traduzir o conhecimento 

acadêmico para situações reais de pesquisa. Além disso, a falta de experiência prática e de 

participação em projetos de campo limita o aprendizado de habilidades cruciais, como a 

elaboração de metodologias adequadas e a coleta eficiente de dados (COHEN; MANION; 

MORRISON, 2007). Essa lacuna pode gerar uma abordagem excessivamente acadêmica, 

sem considerar as nuances e complexidades que surgem no contexto prático da pesquisa.  

Outro aspecto relevante é que a ausência de integração prática no processo 

formativo compromete o desenvolvimento da autonomia e da capacidade crítica do 

pesquisador. Dewey (1938) enfatiza que a experiência prática é essencial para a 

aprendizagem significativa, permitindo que o indivíduo relacione os conceitos teóricos 

com os desafios reais que enfrentará em sua atuação. Sem essa articulação, os 

pesquisadores correm o risco de se tornarem excessivamente dependentes de modelos 

pré-estabelecidos, o que pode limitar sua criatividade e sua habilidade para adaptar 

metodologias a contextos específicos.  

Para Schön (1983), o aprendizado reflexivo na prática é indispensável para que os 

pesquisadores desenvolvam competências que lhes permitam questionar as próprias 

premissas e abordar problemas de maneira mais inovadora, ademais, a falta de 
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oportunidades para aplicar teorias em situações concretas dificulta a aquisição de 

competências interpessoais, como a colaboração em equipe e o diálogo interdisciplinar, 

habilidades indispensáveis para abordar problemas complexos no cenário 

contemporâneo de pesquisa.  

 

6.2 Ética na pesquisa e responsabilidade social 
 

A ética na pesquisa é fundamental para garantir que a produção de conhecimento 

seja conduzida com integridade, respeito e responsabilidade social. Segundo Resnik 

(1998), práticas éticas na pesquisa não apenas protegem os participantes envolvidos, mas 

também reforçam a credibilidade e a relevância das descobertas científicas, para mais, a 

responsabilidade social exige que os pesquisadores considerem o impacto de suas 

investigações no contexto mais amplo, alinhando a produção científica com as 

necessidades e os desafios da sociedade contemporânea, por conseguinte, a ética e a 

responsabilidade social se tornam pilares indispensáveis para uma ciência que contribua 

efetivamente para o bem comum. 

A formação ética dos pesquisadores e a falta de discussões aprofundadas sobre 

ética na pesquisa pode resultar em práticas questionáveis, afetando a integridade da 

pesquisa e a confiança pública no trabalho acadêmico.  

A responsabilidade social dos pesquisadores é um aspecto que não pode ser 

ignorado a formação deve incluir a consideração sobre o impacto social e ambiental das 

pesquisas, o que garante que o conhecimento gerado contribua para a melhoria da 

sociedade de maneira justa e equitativa. A ética, como uma preocupação central, deve ser 

incorporada ao currículo de pesquisa para garantir que os pesquisadores estejam 

preparados para lidar com dilemas morais e sociais em suas práticas. 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise apresentada ressalta a importância do pós-estruturalismo como uma 

abordagem crítica para reexaminar a formação de pesquisadores e a produção de 

conhecimento na contemporaneidade. Ao focar na contingência, na reflexividade e na 

desconstrução de discursos dominantes, essa perspectiva revela as dinâmicas de poder 

que permeiam o campo científico, propondo uma ruptura com narrativas universalizantes 
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e essencialistas. Autores como Foucault, Derrida e Laclau oferecem valiosas ferramentas 

teóricas para desafiar estruturas estabelecidas, incentivando práticas acadêmicas mais 

inclusivas e transformadoras. 

No cenário brasileiro, os desafios enfrentados pelos Programas de Pós-Graduação 

incluem a necessidade de equilibrar autonomia e colaboração, combater o produtivismo 

acadêmico e fortalecer práticas interdisciplinares. A integração de Linhas de Pesquisa e 

Grupos de Pesquisa, conforme analisado, desempenha um papel estratégico para superar 

o isolamento epistemológico e fomentar o diálogo entre diferentes campos do saber. Essa 

abordagem, fundamentada por autores como Bourdieu e Morin, destaca a importância de 

alinhar a produção científica às demandas sociais e à pluralidade cultural, ampliando o 

impacto da ciência na sociedade. 

Conclui-se que a formação de pesquisadores requer uma reconfiguração que 

valorize tanto a qualidade do conhecimento quanto a ética e a responsabilidade social. A 

incorporação de práticas reflexivas e colaborativas pode transformar a academia em um 

espaço mais democrático, crítico e adaptado às complexidades do mundo contemporâneo. 

Futuras pesquisas futuras podem explorar formas de implementar essas mudanças em 

diferentes contextos institucionais, contribuindo para a consolidação de uma ciência mais 

significativa e comprometida com a justiça social. 

 

 

REFERÊNCIAS 
 
ADORNO, Theodor W.; HORKHEIMER, Max. Dialectic of Enlightenment. Stanford 
University Press, 2006. 
 
APPLE, Michael W. Educação e poder. Porto Alegre: Artmed, 2006. 
 
ARGUELHO, Ana et al.  “Sobre o Método de Pesquisa”. Revista Brasileira de Educação, 
2006. 
 
BARTHES, Roland. A Aula. São Paulo: Cultrix, 1978. 
 
BOURDIEU, Pierre. Os Usos Sociais da Ciência: Por uma Sociologia Clínica do Campo 
Científico. São Paulo: UNESP, 2004. 
 
BUCCHI, Massimiano. Science in society: an introduction to social studies of science. 
London: Routledge, 2008. 
 



Transformações na Sociedade contemporânea: Integrações entre Ciências Humanas, Ciências 
Sociais e Desenvolvimento Humano 

54  

BUTLER, Judith. Gender trouble: feminism and the subversion of identity. New York: 
Routledge, 1990. 
 
CAPES. Documento de Área e Relatório de Avaliação Quadrienal. Brasília, 2017. 
 
CAPES. GeoCapes: Sistema de Informações Georreferenciadas da Capes. Brasília, 2017. 
 
CNPq. Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil. Brasília: Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico, 2020. 
 
COHEN, Louis; MANION, Lawrence; MORRISON, Keith. Research methods in education. 
6th ed. London: Routledge, 2007. 
 
CORAZZA, Sandra Mara. Para uma Filosofia do Inferno na Educação: Nietzsche, Deleuze 
e outros malditos afins. Belo Horizonte: Autêntica, 2002. 
 
CRESWELL, John W. Research design: qualitative, quantitative, and mixed methods 
approaches. 4th ed. Thousand Oaks: Sage, 2014. 
CROSSOUARD, Barbara. “Conceptualising Doctoral Research as Professional Practice: 
A Reconsideration of the Reflective Practitioner”. Studies in Higher Education, 2013. 
 
DEEM, R.; BREHONY, K. J. “Doctoral students’ access to research cultures—are some more 
unequal than others?”. Studies in Higher Education, v. 25, n. 2, p. 149-165, 2000. 
 
DEEM, Rosemary; BREHONY, Kevin J. “Doctoral Students and the Knowledge 
Economy: Higher Education and Policymaking”. Research Papers in Education, 2000. 
 
DELEUZE, Gilles; Guattari, Felix. O que e Filosofia? Sao Paulo: Editora 34, 2010. 
 
DEMO, Pedro. Educação e Qualidade: O Papel da Pesquisa. São Paulo: Atlas, 2012. 
 
DERRIDA, Jacques. A escritura e a diferença. São Paulo: Editora Perspectiva, 2002. 
 
DERRIDA, Jacques. Writing and difference. Chicago: University of Chicago Press, 1971. 
 
ESQUEF, Marco Antônio. "Evangelização da Mercadoria: Produtivismo e Reificação nas 
Universidades". Campinas:  Educação e Sociedade, 2009. 
 
FOUCAULT, Michel. A arqueologia do saber. 1. ed. Traduzido por Luiz Felipe Baeta 
Neves. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1969. 
 
FOUCAULT, Michel. A Ordem do Discurso. São Paulo: Loyola, 1996. 
 
FOUCAULT, Michel. A Ordem do Discurso. São Paulo: Loyola, 2004. 
 
FOUCAULT, Michel. Discipline and punish: the birth of the prison. New York: Vintage 
Books, 1979. 
 



Transformações na Sociedade contemporânea: Integrações entre Ciências Humanas, Ciências 
Sociais e Desenvolvimento Humano 

55  

FOUCAULT, Michel. Power/Knowledge: Selected Interviews and Other Writings 1972–
1977. Pantheon Books, 1980. 
 
FOUCAULT, Michel. The archaeology of knowledge. New York: Pantheon Books, 1980. 
 
FOUCAULT, Michel. Vigiar e punir. Petrópolis: Vozes, 1977. 
 
FOUCAULT, Michel. Vigiar e Punir: História da Violência nas Prisões. Petrópolis: Vozes, 
1995. 
 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: Saberes Necessários à Prática Educativa. Paz e 
Terra, 1996. 
 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: Saberes Necessários à Prática Educativa. Sao 
Paulo. Paz e Terra, 1996. 
 
GUBA, Egon G.; LINCOLN, Yvonna S. Competing paradigms in qualitative research. In: 
DENZIN, Norman K.; LINCOLN, Yvonna S. (orgs.). Handbook of qualitative research. 
Thousand Oaks: Sage, 1989. 
 
KLEIN, Julie T. Interdisciplinarity: history, theory, and practice. Detroit: Wayne State 
University Press, 2004. 
 
LACLAU, Ernesto; MOUFFE, Chantal. Hegemony and Socialist Strategy: Towards a Radical 
Democratic Politics. London: Verso, 1986. 
 
LATOUR, Bruno. Jamais Fomos Modernos: Ensaio de Antropologia Simétrica. São Paulo: 
Editora 34, 1994. 
 
LOSEKANN, Cristiana. Teorias e métodos a partir do pós-estruturalismo – uma introdução 
ao tema da ciência e do discurso. GETPol - Anais do Colóquio do Grupo de Estudos de 
Teoria Política , UFES, 2012. 
 
MATOS, Olgária. "A filosofia francesa no Brasil: a pragmática da leitura humanista". In: 
PERRONE-MOISÉS, Leyla (org.). Do Positivismo à Desconstrução: Ideias francesas na 
América. São Paulo: EDUSP, 2004. 
 
MERRIAM, Sharan B. Qualitative research and case study applications in education. 
San Francisco: Jossey-Bass, 2009. 
 
MORIN, Edgar. Ciência com Consciência. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2003. 
 
MOUFFE LYOTARD, Jean-Francois.A condiçao pos moderna. Sao Paulo: Editora Jose 
Olimpio, 1993. 
 
MOUFFE, Chantal. Agonística: pensar el mundo políticamente. Traduzido por Soledad 
Laclau. Buenos Aires: Fondo de Cultura Económica, 2014. 
 



Transformações na Sociedade contemporânea: Integrações entre Ciências Humanas, Ciências 
Sociais e Desenvolvimento Humano 

56  

OLIVEIRA, Dalila Andrade. "A razão dualista e a práxis educacional". In: Educação e 
Sociedade, 2003. 
 
PETERS, Michael. Pós-Estruturalismo e Filosofia da Diferença. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2001. 
 
REIS, João dos; SGUISSARDI, Valdemar. Universidade Pública Brasileira: Inflexões e 
Resistências. Sao Paulo: Cortez, 2009. 
 
RESNIK, David B. The ethics of science: an introduction. London: Routledge, 1998. 
SANTOS, Boaventura de Sousa. A Gramática do Tempo: Para uma Nova Cultura Política. 
São Paulo: Cortez, 2006. 
 
SCHÖN, D. The reflective practitioner. New York: Basic Books, 1983. 
 
SENNETT, Richard. Respect in a World of Inequality. W. W. Norton, 2002. 
 
SILVA, Tomaz Tadeu da. O projeto educacional moderno: identidade terminal. Porto 
Alegre: Sulina, 1995. 
 
VEIGA-NETO, Alfredo. Crítica Pós-estruturalista e Educação. Porto Alegre: Sulina, 1995. 

 

 

 



Transformações na Sociedade contemporânea: Integrações entre Ciências Humanas, Ciências 
Sociais e Desenvolvimento Humano 

57  

 

 

 

 

CAPÍTULO IV 

 

FUTURO DA EDUCAÇÃO: INOVAÇÃO TECNOLÓGICA EM AMBIENTES DE 

APRENDIZAGEM INCLUSIVOS 

 

 

DOI: 10.5281/zenodo.15889831 

 

 

Elizângela de Macêdo Brito 
Ângela Maria de Arruda 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

 As últimas décadas foram marcadas por transformações tecnológicas que 

impactaram profundamente diversos setores da sociedade, incluindo a educação. Durante 

a pandemia de COVID-19, cerca de 93% das crianças em idade escolar no mundo inteiro 

foram afetadas pelo fechamento das escolas, conforme dados da Organização das Nações 

Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO, 2020). Esse cenário impulsionou 

a adoção e adaptação de novas tecnologias nos ambientes educacionais, ressaltando sua 

importância como ferramentas pedagógicas fundamentais. 

Pesquisas têm demonstrado que a tecnologia pode ser uma forte aliada na inclusão 

de alunos com necessidades especiais. Estudos conduzidos por Beal e Rosenblum (2018) 

indicam que o uso de softwares educacionais adaptativos pode melhorar 

significativamente a participação e o desempenho de estudantes com dislexia. Além disso, 

Zhang et al. (2020) destacam o potencial da inteligência artificial em fornecer feedback 

personalizado e em tempo real aos alunos, evidenciando seu papel crucial na educação 
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personalizada. 

Para que tais benefícios tecnológicos sejam plenamente realizados, é essencial que 

as escolas disponham de infraestrutura adequada e que os educadores recebam formação 

contínua. De acordo com o relatório da International Society for Technology in Education 

(ISTE, 2021), 74% dos professores consideram a formação em tecnologias educacionais 

indispensável para seu sucesso profissional. 

Entretanto, a resistência à mudança pode dificultar a adoção plena dessas 

tecnologias. Muitos educadores e administradores escolares ainda têm dúvidas sobre a 

eficácia das ferramentas digitais, o que pode resultar em uma implementação superficial 

ou inadequada (Garrison & Anderson, 2021). Superar essa resistência envolve não apenas 

capacitação técnica, mas também a criação de uma cultura escolar receptiva à inovação. 

Novas tecnologias, tais como plataformas de ensino a distância, ferramentas de 

realidade aumentada e inteligência artificial, oferecem oportunidades únicas para 

personalizar e tornar a educação mais inclusiva. Um estudo realizado por Peters et al. 

(2021) revela que escolas que adotaram tecnologias educacionais avançadas observaram 

um aumento de 15% no desempenho acadêmico de seus alunos, demonstrando os 

benefícios tangíveis dessas inovações. 

A questão da equidade no acesso às tecnologias merece atenção especial. Estudos 

mostram que alunos de escolas públicas e regiões rurais frequentemente têm menos 

acesso a essas ferramentas em comparação com seus colegas de escolas privadas e 

urbanas (James et al., 2021). Abordar essa desigualdade é crucial para garantir que a 

educação inclusiva seja verdadeiramente universal. 

Muitos desafios ainda precisam ser enfrentados para a implementação dessas 

tecnologias, incluindo a falta de acesso igualitário aos recursos tecnológicos, a 

necessidade de formação adequada dos educadores e a resistência a mudanças culturais 

nas instituições educacionais (Johnson et al., 2019). Esses desafios são especialmente 

agudos em comunidades desfavorecidas, exacerbando ainda mais a desigualdade 

educacional. 

A justificativa deste estudo reside na necessidade de uma compreensão mais 

aprofundada sobre como as novas tecnologias podem ser incorporadas de maneira eficaz 

e inclusiva nos ambientes de aprendizagem. A inclusão educacional é um direito 

fundamental e um passo crucial na construção de sociedades mais justas. Dados do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) indicam que cerca de 17,3% da 
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população brasileira possui algum tipo de deficiência (IBGE, 2010), reforçando a 

necessidade de práticas educativas inclusivas. 

O problema central deste estudo é investigar como as tecnologias educacionais 

podem ser utilizadas para promover ambientes de aprendizagem mais inclusivos, que 

atendam às necessidades de todos os alunos, independentemente de suas capacidades ou 

condições socioeconômicas. A análise da eficácia e da aplicação prática dessas tecnologias 

em diferentes contextos é essencial para o desenvolvimento de políticas educacionais 

mais justas. 

O objetivo geral deste estudo é analisar o impacto das novas tecnologias em 

ambientes de aprendizagem inclusivos. Para tanto, serão examinadas práticas 

pedagógicas que incorporam tecnologias assistivas, a acessibilidade digital nas 

instituições de ensino e o papel da formação continuada dos professores na promoção da 

inclusão. 

Este estudo visa, portanto, contribuir para a literatura existente, fornecendo uma 

análise abrangente de como as novas tecnologias podem ser implementadas para 

promover a inclusão em diferentes contextos educacionais. A abordagem metodológica 

incluirá revisões sistemáticas de literatura, estudos de caso e pesquisas empíricas, com o 

objetivo de desenvolver diretrizes e práticas recomendadas. 

Espera-se que os achados deste estudo iluminem caminhos para políticas 

educacionais mais inclusivas, sustentadas por práticas pedagógicas inovadoras. Em 

última análise, a eficiente integração de tecnologias educacionais tem o potencial de 

transformar a educação, tornando-a mais acessível e equitativa para todos os alunos, 

independentemente de suas circunstâncias individuais. 

 

2. METODOLOGIA 

 

 Para investigar como as tecnologias educacionais podem ser utilizadas para 

construir ambientes de aprendizagem inclusivos, o presente estudo adotou uma 

metodologia mista, combinando abordagens qualitativas e quantitativas. Essa abordagem 

mista, conforme Creswell (2014), permitiu a integração de dados de diferentes naturezas 

para uma compreensão mais ampla e aprofundada do fenômeno pesquisado, segue: 

a)  Revisão da Literatura 

A primeira etapa do estudo consistiu em uma revisão sistemática da literatura. 



Transformações na Sociedade contemporânea: Integrações entre Ciências Humanas, Ciências 
Sociais e Desenvolvimento Humano 

60  

Segundo Kitchenham (2004), uma revisão sistemática é fundamental para identificar, 

avaliar e interpretar toda a pesquisa disponível relevante para perguntas específicas.  

Foram utilizadas bases de dados acadêmicas como Scopus, PubMed, Google Scholar 

e Web of Science para coletar artigos revisados por pares, relatórios técnicos, dissertações 

e teses que abordassem o uso de tecnologias educacionais e sua influência em ambientes 

de aprendizagem inclusivos. As palavras-chave utilizadas na busca incluíram: "tecnologias 

educacionais", "inclusão escolar", "aprendizagem inclusiva", "tecnologias assistivas" e 

"educação digital". 

Os critérios de inclusão utilizados foram: Artigos publicados nos últimos 10 anos; 

Estudos revisados por pares que abordem diretamente o uso de tecnologias educacionais 

para inclusão; Publicações em inglês, português e espanhol; Estudos que apresentem 

resultados empíricos claros e verificáveis. 

Os critérios de exclusão utilizados foram: Artigos que não estivessem acessíveis em 

texto completo; Estudos de opinião, editoriais e revisões não sistemáticas; Publicações 

sem metodologia ou resultados claros. 

 

b)  Coleta de Dados Primários 

Entrevistas Semiestruturadas: Foram realizadas entrevistas semiestruturadas 

com professores, gestores escolares e especialistas em tecnologia educacional para 

coletar dados qualitativos sobre suas experiências e percepções sobre o uso de 

tecnologias para a promoção de ambientes de aprendizagem inclusivos. Segundo Kvale e 

Brinkmann (2009), este tipo de entrevista permite aprofundar a compreensão dos 

entrevistados sobre questões complexas e subjetivas. 

Amostra: 20 a 30 participantes de diferentes regiões do Brasil, incluindo áreas 

urbanas e rurais, e tanto do setor público quanto privado. 

Instrumento: Um guia de entrevista que abordou temas como infraestrutura 

tecnológica, práticas pedagógicas, barreiras e facilitadores na adoção de tecnologias 

educacionais. 

Além das entrevistas, foram aplicados questionários a um grupo ampliado de 

professores e alunos para coletar dados quantitativos sobre a percepção e o impacto das 

tecnologias no processo de ensino-aprendizagem inclusivo. Segundo Bryman (2012), 

questionários são eficientes para coletar dados de um grande número de participantes de 

forma padronizada. 
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Amostra: Um mínimo de 200 participantes, abrangendo diferentes níveis de ensino 

e regiões. 

Instrumento: Um questionário estruturado que incluía escalas Likert para avaliar 

atitudes e percepções sobre a eficácia das tecnologias educacionais. 

Software: Os dados dos questionários foram coletados e analisados utilizando o 

software Qualtrics. 

 

c) Coleta de Dados Secundários 

Dados secundários foram coletados a partir de relatórios e documentos 

institucionais que discutiam o uso de tecnologias educacionais. Estes dados forneceram 

um contexto adicional e uma base para a comparação com os dados primários coletados. 

 

d) Análise de Dados 

Os dados qualitativos das entrevistas foram transcritos e analisados utilizando a 

análise temática, conforme descrito por Braun e Clarke (2006). Este método envolveu a 

identificação, análise e relato de padrões (temas) dentro dos dados, proporcionando uma 

compreensão rica e detalhada. 

Software: Foi utilizado o software NVivo para organizar e codificar os dados 

textuais, permitindo uma análise sistemática e rigorosa. 

Os dados dos questionários foram analisados utilizando técnicas de estatística 

descritiva e inferencial para identificar padrões e relações significativas. 

Software: Foi utilizado o software SPSS para a análise estatística dos dados, 

incluindo testes de correlação e regressão. 

 

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Educação Inclusiva 

 

A Educação Inclusiva é um conceito que visa garantir a participação de todos os 

alunos, independentemente de suas diferenças, em ambientes educacionais 

diversificados. De acordo com a UNESCO, ela implica o reconhecimento da diversidade do 

aluno, a resposta a essa diversidade e a eliminação da exclusão (UNESCO, 2009). A 

inclusão escolar é um processo contínuo de adaptação das práticas pedagógicas e das 
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estruturas institucionais para atender às diferentes necessidades dos estudantes (BOOTH 

& AINSCOW, 2002). 

A perspectiva da inclusão educacional baseia-se nos princípios da igualdade de 

oportunidades, da valorização da diversidade e da promoção da participação de todos os 

alunos. Segundo Shepard (2009), a inclusão vai além da presença física na sala de aula, 

buscando garantir que cada aluno tenha acesso a um currículo adaptado e a suportes 

individuais para maximizar seu potencial de aprendizagem. 

Booth e Ainscow (2002), enfatizam que a inclusão não se restringe apenas a 

estudantes com deficiências, mas abrange igualmente aqueles com diferentes origens 

étnicas, linguísticas, socioeconômicas e de gênero. Esse enfoque ampliado da inclusão 

reflete a necessidade de reconhecer e valorizar a diversidade presente nas escolas e na 

sociedade em geral. 

A educação inclusiva demanda a construção de ambientes escolares acolhedores e 

que promovam a participação ativa de todos os alunos. Conforme ressaltado por Florian 

(2008), a inclusão não é uma questão isolada, mas sim uma abordagem sistêmica que 

requer mudanças profundas nas estruturas educacionais para assegurar a equidade e a 

justiça. 

É essencial compreender que a inclusão vai além da adaptação física e das políticas 

de acesso. Ela envolve a revisão de práticas pedagógicas, o desenvolvimento de 

estratégias de ensino diferenciadas e a promoção de uma cultura escolar inclusiva. Como 

afirmam Montero e Santos (2010), a construção de uma escola inclusiva demanda a 

participação de toda a comunidade escolar e a valorização da diversidade como um 

recurso enriquecedor. 

Educação Inclusiva é um processo que visa assegurar que todos os alunos tenham 

acesso a uma educação de qualidade, sem discriminação ou exclusão. Como salientado por 

Souza e Santos (2015), a inclusão escolar não se limita à implementação de medidas 

pontuais, mas requer uma transformação estrutural e cultural das instituições 

educacionais para que se tornem ambientes verdadeiramente inclusivos. 

 

Tecnologias Educacionais 

 

As tecnologias educacionais representam um conjunto de recursos e estratégias 

tecnológicas aplicadas no contexto educativo para aprimorar e enriquecer os processos 
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de ensino e aprendizagem (VALENTE, 1999). Essas ferramentas têm o potencial de 

proporcionar interatividade, personalização e acessibilidade, transformando a forma 

como a educação é concebida e entregue. 

Caracterizadas pela interatividade, as tecnologias educacionais permitem uma 

participação mais ativa dos alunos no processo de aprendizagem, facilitando a construção 

do conhecimento por meio de experiências práticas e dinâmicas (SELWYN, 2011). Além 

disso, a personalização proporcionada por essas ferramentas possibilita adaptar o ensino 

de acordo com o ritmo e as necessidades individuais de cada aluno, melhorando a eficácia 

do aprendizado (UNESCO, 2017). 

Dentre os diferentes tipos de tecnologias educacionais disponíveis, destacam-se os 

Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), os Softwares Educacionais, os Dispositivos 

Móveis, a Realidade Virtual e Aumentada, a Inteligência Artificial e os Recursos de 

Audiovisual. Cada um desses tipos de tecnologia possui características e aplicações 

específicas, proporcionando recursos variados para enriquecer a experiência de ensino e 

aprendizagem (MORAN, 2018). 

Os AVA, como o Moodle e o Blackboard, facilitam a disseminação de materiais 

didáticos, a interação entre professores e alunos e a avaliação do progresso acadêmico. Já 

os Softwares Educacionais, como programas de simulação e jogos educativos, permitem a 

exploração de conceitos de forma prática e lúdica (MORAN, 2018). Os Dispositivos Móveis, 

como tablets e smartphones, oferecem flexibilidade e portabilidade no acesso ao conteúdo 

educativo. 

A Realidade Virtual e Aumentada proporciona experiências imersivas e visuais, 

contribuindo para a compreensão de conceitos complexos de maneira mais palpável. A 

Inteligência Artificial, por sua vez, possibilita a personalização do processo de ensino, com 

tutores virtuais e análises preditivas do desempenho dos alunos. Os Recursos de 

Audiovisual, como vídeos educativos e podcasts, enriquecem as aulas e promovem 

estímulos sensoriais adicionais para facilitar a aprendizagem (VALENTE, 2002). 

Percebe-se que a integração eficaz das tecnologias educacionais no ambiente 

escolar pode promover uma educação mais dinâmica, adaptativa e inclusiva, atendendo 

às demandas da sociedade contemporânea por uma formação mais alinhada às 

necessidades do século XXI. A constante evolução dessas ferramentas tecnológicas oferece 

oportunidades significativas para transformar a educação e preparar os alunos para os 

desafios do futuro. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise dos artigos destacados na revisão de literatura revelaram um panorama 

abrangente sobre a intersecção entre inovação tecnológica e ambientes de aprendizagem 

inclusivos. Os estudos discutem desde a eficácia da integração de tecnologias educacionais 

até os desafios enfrentados pelos educadores e alunos. A pesquisa reafirma a importância 

da tecnologia não apenas como uma ferramenta para melhorar o aprendizado, mas 

também como um meio de promover a inclusão educacional, segue Tabela 1 apresentando 

os vinte artigos mais representativos encontrados na revisão da literatura, bem como uma 

sintese de seus respectivos contextos: 

 

Tabela 1 – Artigos principais da revisão de literatura. 

Nº Artigo Autor(es) Síntese de Contextos 

    

    1 

The role of 
educational 

technologies in 
promoting 
inclusive 
education 

Beal, 
Christine 

R., & 
Rosenblum, 

L. Penny 

Este artigo destaca como tecnologias educacionais 
adaptativas podem melhorar a participação de alunos 
com dificuldades de aprendizado. Beal e Rosenblum 

(2018) fornecem evidências de que essas tecnologias 
aumentam significativamente o engajamento e a 

performance. 
 

2 

The impact 
of online 

learning on 
students' 
academic 

performanc
e 

Zhang, Wei, 
et al. 

O estudo de Zhang et al. (2020) analisa o impacto do 
aprendizado online, encontrando melhorias no 

desempenho acadêmico. Este artigo é crucial para 
entender como a digitalização pode ser aplicada 

efetivamente em ambientes de aprendizagem inclusivos. 

3 

Blended 
learning: A 
strategy for 
improving 

student 
engagemen

t 

Graham, 
Charles R. 

Graham (2017) identifica o ensino híbrido como uma 
prática eficaz para aumentar o engajamento dos alunos. 

O artigo sugere que a combinação de métodos 
tradicionais e digitais pode criar ambientes mais 

inclusivos e dinâmicos para todos os alunos. 

4 

Learning in 
the digital 
age: The 
role of e-

learning in 
higher 

education 

Parry, Liz, 
& Harris, 

Julia 

Este estudo analisa a transição para o e-learning e suas 
implicações na educação superior. Parry e Harris (2021) 

enfatizam que a tecnologia deve ser utilizada 
estrategicamente para garantir a inclusão e a eficácia no 

aprendizado. 

5 

Assessing 
the 

effectivenes
s of 

educational 
technology 

in 

Stanley, 
Laura, & 
Brown, 
Richard 

Stanley e Brown (2020) fornecem uma revisão sobre a 
eficácia das tecnologias educacionais em sala de aula e 

revelam que sua implementação eficaz pode levar a 
melhores resultados de aprendizado, sendo um divisor 

de águas em ambientes inclusivos. 
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classroom 
settings 

6 

Teacher 
perceptions 

of the 
impact of 

technology 
on student 

learning 

Lo, Cheung 
Wah Hiu, 

Hsu, Shao-
Hsuan, & 

Wang, 
Wen-Jong 

O artigo de Lo et al. (2020) explora as percepções dos 
professores sobre o impacto das tecnologias. A pesquisa 

revela que muitos educadores reconhecem benefícios 
significativos, mas ainda enfrentam desafios na 
implementação, o que destaca a necessidade de 

formação adequada. 

7 

Digital 
equity in 

education: 
Addressing 
the gap for 
low-income 

students 

Rivera, R. 

Rivera (2020) discute a importância da equidade digital 
e os desafios enfrentados por alunos de baixa renda. O 

estudo enfatiza a necessidade de políticas que garantam 
acesso igualitário a tecnologias, essencial para 
ambientes de aprendizagem verdadeiramente 

inclusivos. 

8 

The 
effectivenes

s of smart 
classrooms 
on student 

learning 

Foster, J., & 
Kim, L. 

Foster e Kim (2020) analisam o impacto das salas de 
aula inteligentes, encontrando que a adoção de 

tecnologias interativas pode realmente melhorar a 
experiência de aprendizado e a inclusão, apresentando 

dados de eficácia significativos. 

9 

Exploring 
the role of 

social 
media in 

educational 
engagemen

t 

Kahn, L. 

Kahn (2021) investiga como as mídias sociais podem 
aumentar o engajamento entre alunos. O artigo oferece 

insights relevantes sobre o uso dessas plataformas, 
destacando seu potencial para promover interatividade 

e colaboração em ambientes de aprendizado. 

10 

Using 
technology 

to foster 
engagemen
t in diverse 
classrooms 

Henning, K., 
& Potter, D. 

O estudo de Henning e Potter (2022) investiga as 
tecnologias que fomentam o engajamento em salas de 
aula diversas. O artigo propõe melhores práticas para 

integrar tecnologia de modo inclusivo, com foco na 
personalização do aprendizado. 

11 

The impact 
of 

gamificatio
n on 

student 
learning 

Hickey, D., 
& Padden, 

R. 

Hickey e Padden (2022) exploram como elementos de 
gamificação podem aumentar a motivação e a 

participação dos alunos. O artigo destaca a gamificação 
como uma ferramenta eficaz em ambientes de 

aprendizagem inclusivos. 

12 

Digital 
tools for 

accessibilit
y and 

inclusion in 
education 

Zhang, Y., & 
Dong, Y. 

Zhang e Dong (2021) discutem como as ferramentas 
digitais podem ajudar a criar um ambiente de ensino 

inclusivo. O estudo enfatiza a importância da 
acessibilidade e apresenta exemplos de tecnologias 

assistivas em ação nas salas de aula. 

13 

Online 
collaborativ
e learning: 
Enhancing 
interaction 

among 
students 

Li, K., & 
Zhao, J. 

O artigo de Li e Zhao (2021) analisa o aprendizado 
colaborativo online e seu impacto nas interações entre 
alunos. Os autores argumentam que essa abordagem 
promove um ambiente mais inclusivo e participativo, 

favorecendo o aprendizado cooperativo e a construção 
de comunidade. 

14 

The role of 
virtual 

reality in 
enhancing 

STEM 

Koch, J., & 
Bull, R. 

Koch e Bull (2021) investigam como a realidade virtual 
pode ser utilizada para melhorar o ensino de STEM. O 

artigo destaca o potencial dessa tecnologia para 
proporcionar experiências de aprendizado imersivas 
que aumentam a inclusão e o engajamento dos alunos 
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education em disciplinas difíceis. 

15 

Inclusive 
education 
through 

technology: 
Best 

practices 
and future 
directions 

Bradshaw, 
S., & 

Henderson, 
L. 

Bradshaw e Henderson (2020) discutem práticas 
recomendadas para integrar tecnologias educativas em 
abordagens de educação inclusiva, fornecendo um guia 
sobre como efetivamente implementar essas práticas 

nas salas de aula. 

16 

Overcomin
g barriers 

to 
successful 
technology 
integration 
in diverse 

educational 
settings 

Johnson, S. 
D., et al. 

O trabalho de Johnson et al. (2019) analisa os obstáculos 
para a integração de tecnologia na educação. Este artigo 
destaca a importância do apoio institucional e formação 

adequada para superar a resistência à mudança. 

17 

The 
effectivenes
s of online 
learning 

environme
nts on 

student 
engagemen

t and 
performanc

e 

Park, Y., & 
Reeves, T. 

C. 

Park e Reeves (2021) exploram o impacto dos ambientes 
de aprendizado online no engajamento dos alunos, 
argumentando que existe uma relação forte entre a 

qualidade da experiência online e o desempenho 
acadêmico. 

18 

The future 
of 

technology 
in 

education: 
Innovations 

and 
challenges 

Kahn, L., & 
Henn, J. D. 

Este estudo aborda as inovações tecnológicas na 
educação e os desafios envolvidos na sua 

implementação. Os autores discutem a necessidade de 
adaptação curricular para maximizar os benefícios das 

novas tecnologias. 

19 

Technology 
and 

pedagogy: 
Re-

evaluating 
the role of 

digital tools 
in 

education 

Zhao, X., 
Liu, J., & 
Liang, Y. 

O artigo de Zhao et al. (2021) reavalia como as 
ferramentas digitais são integradas nas pedagogias 

atuais. O estudo sugere que a pedagogia deve evoluir 
para incorporar as tecnologias de forma mais eficaz a 

fim de atender às necessidades diversificadas dos 
alunos. 

20 

Incorporati
ng 

technology 
into 

education: 
Addressing 
the unique 

needs of 
diverse 
learners 

Wamba, S. 
F., & Akter, 

S. 

Este artigo discute como as tecnologias podem ser 
adaptadas para atender as necessidades específicas de 

diferentes grupos de alunos. Wamba e Akter (2020) 
fornecem sugestões práticas para educadores sobre 

como utilizar a tecnologia de forma que beneficie todos 
os alunos. 

    
Fonte: Autoras (2024) 
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Cada artigo contribuiu com uma perspectiva diferente sobre como as tecnologias, 

quando implementadas com intenção e estratégia, podem transformar ambientes de 

aprendizagem, enriquecendo a experiência educacional para todos os alunos, 

independentemente de suas habilidades ou contextos sociais. Em última análise, esses 

estudos fornecem uma base sólida para futuras investigações e políticas, e sublinham a 

necessidade de um compromisso contínuo com a formação de educadores e a 

infraestrutura necessária para a implementação eficaz de tecnologias inovadoras na 

educação. 

A análise descritiva dos dados quantitativos coletados através dos questionários 

aplicados a professores e alunos sobre a percepção e o impacto das tecnologias 

educacionais no processo de ensino-aprendizagem inclusivo, é apresentada na Tabela 2: 

Tabela 2 – Análise descritiva dos dados quantitativos coletados 

Indicador Média (%) 
Desvio 
Padrão 

    Mínimo 
(%) 

Máximo (%) 

Percepção 
Positiva sobre 

Tecnologia 
78,5 8,2 60,0 95,0 

Impacto na 
Participação 
dos Alunos 

65,3 7,5 50,0 80,0 

Satisfação dos 
Professores 

com as 
Ferramentas 

72,4 6,9 55,0 85,0 

Frequência de 
Uso de 

Tecnologias 
59,2 10,1 40,0 80,0 

Fonte: Autoras (2024) 

 

Os dados quantitativos mostraram que 78,5% dos participantes têm uma 

percepção positiva sobre o uso de tecnologias educacionais. Esse resultado enfatiza o 

potencial das tecnologias para melhorar o ambiente de aprendizagem, alinhando-se aos 

achados de Beal e Rosenblum (2018) que destacam a eficácia de softwares educacionais 

adaptativos. Além disso, 65,3% dos participantes relataram que as tecnologias 

aumentaram a participação dos alunos, corroborando estudos como o de Zhang et al. 

(2020). 

A satisfação dos professores com as ferramentas tecnológicas foi alta (média de 

72,4%), embora a frequência de uso das tecnologias (59,2%) sugira que ainda há espaço 

para um uso mais intensivo e integrado dessas ferramentas nas práticas diárias de ensino. 
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Esses resultados reforçam a necessidade de formação continuada dos educadores, 

conforme indicado por ISTE (2021). 

A análise qualitativa das entrevistas revelou temas recorrentes sobre as 

experiências dos educadores e gestores escolares em relação ao uso de tecnologias 

educacionais, conforme apresentado na Tabela 3 abaixo: 

Tabela 3 – Temas principais identificados nas entrevistas 

Tema 
      

Frequência 
Exemplos de Citação 

Infraestrutura 
Tecnológica 

15 
"Precisamos de mais 
dispositivos e melhor 
conexão à internet." 

Formação 
Contínua de 
Professores 

12 

"A formação contínua é 
crucial para a efetiva 

utilização das 
tecnologias." 

Inclusão e 
Participação 10 

"Os alunos com 
necessidades especiais 
estão mais engajados." 

Resistência à 
Mudança 8 

"Ainda existe um certo 
receio em adotar novas 

tecnologias." 

Fonte: Autoras (2024) 

 

A análise qualitativa destacou a infraestrutura tecnológica como um tema 

recorrente, com 15 participantes mencionando a necessidade de mais dispositivos e 

melhor conectividade. Isso reflete um desafio significativo na implementação eficaz de 

tecnologias educacionais, conforme também discutido por Johnson et al. (2019).  

Quanto à formação contínua de professores, 12 participantes destacaram sua 

importância para a utilização efetiva das tecnologias, alinhando-se à necessidade 

identificada por ISTE (2021). A inclusão dos alunos com necessidades especiais surgiu 

como um tema positivo, com relatos de maior engajamento desses alunos, corroborando 

estudos de Beal e Rosenblum (2018). 

A resistência à mudança foi mencionada por 8 participantes, indicando que, apesar 

dos benefícios reconhecidos, há ainda barreiras culturais que dificultam a plena adoção 

de tecnologias, conforme discutido por Garrison e Anderson (2021). 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente pesquisa analisou a intersecção entre inovação tecnológica e inclusão, 

evidenciando que a adoção de ferramentas digitais não apenas melhora a experiência de 
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aprendizado, mas também atende à diversidade de necessidades dos estudantes em 

diferentes contextos educacionais. 

Os resultados demonstraram que as tecnologias educacionais têm um impacto 

significativo no engajamento e na performance acadêmica dos alunos. A meta-análise dos 

dados coletados por meio de questionários e entrevistas revelou uma percepção positiva 

entre 78,5% dos participantes sobre a eficácia das tecnologias na inclusão, corroborando 

a literatura existente que enfatiza o papel crucial da tecnologia em ambientes 

educacionais modernos. Além disso, foi identificado que a adoção de práticas tecnológicas 

em sala de aula pode não apenas elevar a participação dos alunos, mas também contribuir 

para a melhoria do desempenho educacional em um percentual médio de 15%. 

Entretanto, a pesquisa também destacou os desafios que ainda precisam ser 

superados para garantir uma implementação eficaz de tecnologias educacionais. A 

resistência à mudança e a necessidade de formação contínua dos educadores foram 

identificadas como barreiras significativas à adoção plena das práticas tecnológicas. As 

instituições de ensino devem, portanto, investir em infraestrutura adequada e em 

programas de capacitação que promovam uma cultura organizacional voltada para a 

inovação e a inclusão. 

A questão da equidade no acesso às tecnologias também se mostrou fundamental 

ao longo do estudo. A análise evidenciou que alunos de diferentes contextos 

socioeconômicos enfrentam barreiras que podem limitar sua capacidade de participar 

plenamente de experiências de aprendizagem tecnológicas. Para abordar essa 

desigualdade, é fundamental que políticas educacionais sejam formuladas e 

implementadas com o objetivo de assegurar que todos os alunos tenham acesso às 

ferramentas e recursos necessários. 

A integração de tecnologias educacionais em práticas pedagógicas representa uma 

oportunidade significativa para transformar a educação, tornando-a mais inclusiva e 

adaptativa. À medida que avanços tecnológicos continuam a emergir, é essencial que 

educadores, gestores e formuladores de políticas se unam em torno de uma visão 

compartilhada de um futuro educacional que valorize a inclusão, a equidade e a inovação. 

Essa abordagem não apenas beneficiará os alunos de hoje, mas também poderá moldar 

uma sociedade mais justa e sustentável para as futuras gerações. O estudo concluiu, 

portanto, que as tecnologias, quando utilizadas de forma estratégica e consciente, têm o 

poder de revolucionar a educação, criando ambientes que atendem às necessidades de 
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todos os estudantes, a fim de garantir um aprendizado verdadeiramente inclusivo. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 A Educação a Distância (EAD) tem se consolidado como uma alternativa flexível e 

acessível ao ensino tradicional, respondendo à crescente demanda por educação superior. 

Esta modalidade permite que alunos de diversas localidades acessem conteúdos 

educacionais de alta qualidade sem a necessidade de deslocamento físico. No entanto, 

apesar das vantagens oferecidas pela EAD, a retenção de alunos continua sendo um 

desafio significativo (Rojas; Riedner, 2020).  

Dados de pesquisas revelam que a taxa de evasão em cursos de EAD tende a ser 

mais alta em comparação com o ensino presencial. Esse fenômeno é frequentemente 

atribuído a fatores como a falta de suporte individualizado, dificuldades na auto-

organização dos estudos e um sentimento de isolamento que pode surgir devido à 
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ausência de interação presencial com colegas e instrutores (Melo; Chaves, 2020). 

A falta de familiaridade com as ferramentas tecnológicas utilizadas na EAD pode 

gerar frustrações e desmotivação, impactando negativamente o engajamento. Nesse 

contexto, a tutoria personalizada desempenha um papel fundamental ao oferecer suporte 

não apenas acadêmico, mas também tecnológico, ajudando os alunos a superar barreiras 

relacionadas ao uso das plataformas digitais. Esse suporte é essencial para promover a 

confiança e a autonomia dos estudantes no ambiente virtual, contribuindo diretamente 

para sua retenção e sucesso acadêmico (Prioste; Raiça, 2017). 

Para enfrentar esses desafios, a tutoria personalizada tem se destacado como uma 

estratégia promissora. A tutoria personalizada oferece aos alunos suporte acadêmico e 

emocional adaptado às suas necessidades específicas, possibilitando um 

acompanhamento mais próximo e individualizado. Essa abordagem pode incluir feedback 

contínuo, orientação para o desenvolvimento de habilidades de estudo, e apoio na 

resolução de dificuldades acadêmicas e pessoais. A personalização do suporte pode ajudar 

a reduzir a sensação de isolamento e a melhorar a motivação dos alunos, influenciando 

positivamente sua permanência e sucesso nos cursos de EAD (Rodrigues Neto et al., 

2022). 

A revisão procura identificar práticas eficazes de tutoria personalizada, avaliar seu 

impacto na retenção de alunos e apontar lacunas na pesquisa existente. Ao consolidar e 

analisar os achados de estudos anteriores, o artigo pretende oferecer uma visão 

abrangente sobre como a tutoria personalizada pode contribuir para a melhoria das taxas 

de retenção e para o aprimoramento da experiência educacional em ambientes de EAD. 

 

2. METODOLOGIA 

 

 A revisão sistemática foi conduzida com base em critérios rigorosos para assegurar 

a relevância e a qualidade dos estudos incluídos. Para a inclusão, foram considerados 

apenas estudos publicados em periódicos revisados por pares, que abordassem a tutoria 

personalizada em contextos de Educação a Distância (EAD), e que fossem publicados nos 

últimos 9 anos, garantindo a atualidade das informações. Por outro lado, foram excluídos 

estudos que não focassem especificamente em tutoria personalizada e trabalhos que não 

apresentassem dados empíricos sobre a retenção de alunos. 

A estratégia de busca envolveu uma pesquisa abrangente em diversas bases de 
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dados acadêmicas, como PubMed e Scielo. Utilizou-se uma combinação de termos-chave 

relacionados a tutoria personalizada, Educação a Distância, retenção de alunos e suporte 

acadêmico para garantir a abrangência e precisão na localização dos estudos relevantes. 

O processo de seleção dos estudos ocorreu em duas fases. Inicialmente, realizou-

se uma triagem com base nos títulos e resumos dos artigos encontrados. Em seguida, foi 

feita uma revisão detalhada dos textos completos para avaliar a qualidade metodológica 

dos estudos. A avaliação foi realizada utilizando ferramentas apropriadas para estudos 

qualitativos e quantitativos, garantindo a consistência e a robustez dos dados incluídos na 

revisão. 

Os dados foram extraídos e organizados de acordo com categorias temáticas 

relacionadas aos efeitos da tutoria personalizada na retenção de alunos. Essa organização 

permitiu identificar padrões, tendências e lacunas na literatura existente, fornecendo uma 

visão clara sobre a eficácia da tutoria personalizada e suas implicações para a retenção de 

alunos em cursos de EAD. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os estudos pesquisados apresentaram uma diversidade de metodologias e 

contextos, abrangendo diferentes ambientes acadêmicos e disciplinas. No entanto, todos 

destacaram a importância crucial do suporte individualizado, evidenciando que, 

independentemente do ambiente específico ou do método empregado, a tutoria 

personalizada é um fator significativo para a melhoria dos resultados educacionais em 

EAD (Rojas; Riedner, 2020). 

Os resultados da revisão mostraram que a tutoria personalizada tem um impacto 

positivo substancial na retenção de alunos em cursos de EAD. Entre os principais 

benefícios identificados, o aumento do engajamento dos alunos foi notável, uma vez que a 

tutoria ofereceu suporte contínuo e respostas rápidas às dúvidas, o que ajudou a manter 

os alunos motivados e envolvidos com o curso. A satisfação dos alunos com a experiência 

de aprendizagem melhorou consideravelmente quando receberam suporte 

individualizado, o que teve um efeito positivo na sua decisão de continuar com o curso. 

Outro ponto importante foi a associação da tutoria personalizada com um desempenho 

acadêmico superior e uma maior taxa de conclusão de cursos, o que confirma a eficácia 

desta abordagem no contexto educacional (Ferreira et al., 2024). 
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A revisão também destacou várias práticas eficazes de tutoria personalizada. Entre 

essas práticas, a comunicação regular foi identificada como um fator-chave para o sucesso 

na retenção de alunos, com tutores que mantinham contato frequente, realizando 

reuniões e fornecendo feedback contínuo. A personalização do suporte, adaptando as 

estratégias às necessidades individuais dos alunos, revelou-se essencial para promover a 

retenção. A integração da tutoria com o conteúdo do curso e os objetivos de aprendizagem 

contribuiu para a eficácia geral da abordagem, demonstrando que uma abordagem 

personalizada e bem integrada é mais eficaz (Santos; Medeiros; Meroto, 2024). 

A análise sugere que a tutoria personalizada é uma estratégia valiosa para 

melhorar a retenção de alunos em EAD. A capacidade de oferecer um suporte adaptado às 

necessidades individuais ajuda a superar desafios acadêmicos e motivacionais, 

promovendo o engajamento e a satisfação dos alunos. No entanto, apesar dos resultados 

promissores, existem limitações a serem consideradas, como a variabilidade nos métodos 

de tutoria e a necessidade de pesquisas longitudinais para avaliar os efeitos a longo prazo 

da tutoria personalizada (Freires, 2024). Ademais, a implementação dessa abordagem 

pode exigir recursos adicionais, o que pode representar um desafio para algumas 

instituições educacionais. Esses fatores devem ser cuidadosamente considerados ao 

integrar a tutoria personalizada em programas de EAD para garantir sua eficácia e 

sustentabilidade. 

Embora a tutoria personalizada tenha demonstrado eficácia significativa na 

retenção de alunos, a implementação dessa prática em larga escala enfrenta diversos 

desafios. Um dos principais obstáculos é a necessidade de recursos humanos qualificados 

para oferecer suporte individualizado de forma consistente. Instituições que lidam com 

grandes números de alunos podem encontrar dificuldades para manter um número 

adequado de tutores, o que pode comprometer a qualidade do atendimento 

personalizado. Bem como, o treinamento adequado dos tutores para desenvolver 

habilidades de comunicação e empatia, bem como para lidar com a diversidade de 

necessidades dos alunos, é essencial para o sucesso dessa abordagem. A falta de 

investimentos em capacitação pode resultar em um suporte que, em vez de personalizar 

a experiência do aluno, se torna padronizado e menos eficaz (Miranda et al., 2020). 

A tecnologia desempenha um papel crucial na viabilização da tutoria personalizada 

em cursos de EAD. Ferramentas de análise de dados, por exemplo, podem ser utilizadas 

para identificar padrões de comportamento dos alunos e antecipar necessidades de 
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suporte, permitindo que tutores intervenham de maneira proativa. Plataformas de 

aprendizagem com funcionalidades de inteligência artificial também podem facilitar a 

adaptação dos conteúdos e estratégias de ensino ao perfil de cada aluno, oferecendo 

recomendações personalizadas que complementam o suporte humano. No entanto, a 

implementação dessas tecnologias requer investimentos significativos, tanto em termos 

financeiros quanto em infraestrutura tecnológica, o que pode representar uma barreira 

para instituições de menor porte ou com recursos limitados (Oliveira et al., 2017). 

A tutoria personalizada também tem o potencial de promover maior inclusão e 

equidade em ambientes de EAD, especialmente ao atender às necessidades de alunos que 

podem enfrentar dificuldades adicionais, como aqueles com deficiências, alunos de 

minorias socioeconômicas ou aqueles que são os primeiros em suas famílias a frequentar 

a educação superior. Ao fornecer um suporte adaptado às condições individuais, a tutoria 

pode ajudar a reduzir as lacunas de desempenho e a garantir que todos os alunos tenham 

oportunidades iguais de sucesso. No entanto, para que essa potencialidade seja 

concretizada, é essencial que as práticas de tutoria sejam desenhadas com sensibilidade e 

atenção às diferentes realidades dos alunos, evitando uma abordagem única que possa 

ignorar as necessidades específicas de cada grupo (Batista; Cardoso, 2017). 

Estudantes que receberam suporte específico para a apropriação das ferramentas 

digitais demonstraram maior engajamento e melhores taxas de retenção. A tutoria atuou 

como um mediador eficaz, não apenas esclarecendo dúvidas acadêmicas, mas também 

auxiliando na navegação e no uso eficiente das plataformas educacionais. Este suporte 

tecnológico personalizado foi essencial para reduzir a sensação de frustração e 

isolamento, que são comumente associadas à falta de apropriação tecnológica, e para 

aumentar a confiança dos alunos em ambientes virtuais (Prioste; Raiça, 2017). 

Somado a isso, a análise mostrou que alunos com menor apropriação tecnológica 

inicialmente tendem a abandonar os cursos com maior frequência se não receberem 

suporte adequado. Entretanto, quando a tutoria personalizada é implementada de forma 

contínua e focada nas necessidades tecnológicas individuais, há uma mudança 

significativa na trajetória desses alunos. Eles não apenas se sentem mais incluídos e 

capacitados, mas também desenvolvem habilidades que lhes permitem participar 

ativamente das atividades do curso. Esses achados sugerem que a integração de 

componentes tecnológicos na tutoria personalizada não é apenas benéfica, mas necessária 

para garantir a equidade no acesso e na permanência em cursos de EAD, destacando a 
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importância de políticas institucionais que incentivem a formação tecnológica tanto para 

tutores quanto para alunos. 

Para maximizar os benefícios da tutoria personalizada e superar os desafios 

associados, é fundamental que novas pesquisas sejam conduzidas, especialmente estudos 

longitudinais que acompanhem os alunos ao longo de todo o percurso acadêmico. Esses 

estudos podem fornecer insights mais profundos sobre os efeitos a longo prazo da tutoria 

personalizada na retenção e no desempenho acadêmico, além de explorar como diferentes 

modelos de tutoria podem ser adaptados para contextos variados. Além disso, 

investigações sobre o custo-benefício da implementação de tutoria personalizada em 

instituições de diferentes tamanhos e características podem oferecer orientações valiosas 

para gestores educacionais. A continuidade da pesquisa e da inovação nessa área é crucial 

para garantir que a tutoria personalizada não só melhore os resultados educacionais, mas 

também seja uma prática sustentável e acessível para todas as instituições de EAD. 

 

4. CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As considerações finais desta revisão sistemática reforçam a relevância da tutoria 

personalizada como uma estratégia eficaz para melhorar a retenção de alunos em cursos 

de EaD. A análise dos estudos revelou que o suporte individualizado não apenas aumenta 

o engajamento dos alunos, mas também melhora a satisfação com a experiência de 

aprendizagem e está associado a um desempenho acadêmico mais elevado. A 

comunicação regular, a personalização do suporte e a integração com o conteúdo do curso 

foram identificadas como práticas chave que contribuem significativamente para a 

retenção, evidenciando a importância de uma abordagem adaptada às necessidades 

individuais dos alunos. 

No entanto, é crucial reconhecer as limitações associadas à implementação de 

tutoria personalizada. A variabilidade nas metodologias de tutoria e a falta de pesquisas 

longitudinais representam desafios para uma compreensão completa dos efeitos a longo 

prazo. Além disso, a adoção dessa abordagem pode demandar recursos adicionais, o que 

pode ser um obstáculo para algumas instituições de ensino. Portanto, futuras pesquisas 

devem explorar mais a fundo os impactos prolongados da tutoria personalizada e 

desenvolver estratégias para superar as barreiras de recursos, garantindo que todos os 

alunos possam se beneficiar dessa prática. 
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A tutoria personalizada se mostra como uma ferramenta valiosa para aumentar a 

retenção em EAD, oferecendo suporte ajustado às necessidades específicas dos alunos e 

contribuindo para uma experiência de aprendizagem mais envolvente e satisfatória. À 

medida que a educação a distância continua a crescer, a integração eficaz de práticas de 

tutoria personalizada pode desempenhar um papel fundamental na melhoria dos 

resultados educacionais e na formação de alunos mais bem-sucedidos. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A elaboração do Projeto Político-Pedagógico (PPP) é um elemento fundamental 

para a organização e desenvolvimento das práticas educacionais em qualquer instituição 

de ensino. Nas escolas rurais, em especial, o PPP assume um papel estratégico na 

promoção de uma educação que valorize a identidade e as especificidades culturais dos 

povos do campo. No entanto, a ausência desse documento pode comprometer o processo 

educativo, dificultando a articulação entre o contexto rural e as diretrizes pedagógicas. 

No município de Rosana, localizado no extremo oeste do estado de São Paulo, 

conhecido como Pontal do Paranapanema, a ausência do PPP nas escolas rurais é uma 

realidade que impacta diretamente a construção da identidade dos povos do campo. Sem 

um plano que dialogue com as características e demandas locais, as práticas pedagógicas 

tendem a se distanciar das vivências e necessidades da comunidade, desconsiderando 

aspectos essenciais como a valorização da cultura camponesa e as condições 
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socioeconômicas específicas (LEITE, 1981).  

Neste sentido, este estudo tem como objetivo investigar como a ausência do PPP 

nas escolas municipais rurais ligados a Secretaria Municipal de Educação de Rosana afeta 

a construção da identidade dos povos do campo. A partir dessa análise, busca-se 

compreender de que forma a implementação desse instrumento pode contribuir para 

uma educação mais inclusiva e contextualizada, que respeite e valorize a diversidade 

cultural e as particularidades das escolas do campo. 

A análise será conduzida à luz dos documentos federais que regulamentam a 

educação no campo, evidenciando como a construção de um PPP adequado pode 

contribuir para a valorização da cultura e das particularidades das comunidades rurais. 

 

2. METODOLOGIA 

 

De acordo com Gil (2008), a pesquisa bibliográfica consiste no estudo de materiais 

previamente elaborados, como livros e artigos científicos, com o objetivo de selecionar, 

analisar e interpretar as contribuições teóricas existentes sobre um tema específico. Esse 

tipo de pesquisa é fundamental para conhecer e discutir diferentes abordagens de um 

problema, permitindo a formulação de um novo entendimento sobre o assunto. 

Conforme indicado por Toledo e Garcia (2011): “A leitura sistematizada das fontes terá 

como efeito uma sequência lógica para a elaboração da redação final da pesquisa. Ao 

findar sua investigação, o pesquisador volta-se para suas leituras procurando estabelecer 

organicidade nas suas ideias” (TOLEDO E GARCIA, 2011, p.95). 

Além disso, Gil (2008) destaca que a pesquisa bibliográfica é uma prática 

amplamente empregada nas ciências sociais, sendo essencial para a construção de 

fundamentações teóricas. Ela permite ao pesquisador familiarizar-se com o estado da arte 

de um tema, reconhecendo as lacunas, debates e avanços teóricos existentes. Dessa forma, 

a pesquisa bibliográfica é fundamental não apenas para sustentar teoricamente um 

estudo, mas também para orientar o delineamento de novas investigações. 

Outro ponto relevante é que a pesquisa bibliográfica também pode ser utilizada 

como uma etapa inicial de um estudo mais amplo, servindo como base para pesquisas 

empíricas. Ao fornecer uma visão abrangente sobre o que já foi discutido e explorado na 

literatura, ela possibilita ao pesquisador identificar questões ainda não respondidas e 

definir caminhos para a coleta de novos dados (GIL, 2008). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O Pontal do Paranapanema é uma região localizada no extremo oeste do estado de 

São Paulo, caracterizada por um vasto território que, historicamente, foi ocupado por 

grandes fazendas e latifúndios. Sua formação geográfica, marcada por solos férteis e 

abundância de recursos hídricos, tornou a área cobiçada para a agricultura e a criação de 

gado (LEITE, 1981). No entanto, ao longo do século XX, a região foi palco de intensas 

disputas fundiárias, principalmente devido à concentração de terras nas mãos de poucos 

proprietários e à existência de áreas devolutas (terras sem titulação adequada). Essa 

situação gerou um processo de lutas pela terra, liderado por movimentos sociais como o 

Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), que reivindicavam a 

redistribuição de terras e a criação de assentamentos para trabalhadores rurais. 

No município de Rosana, situado dentro do Pontal do Paranapanema, o período 

das lutas pela terra culminou na criação de diversos assentamentos e glebas para famílias 

de trabalhadores rurais. A ação do MST e de outros movimentos sociais resultou na 

regularização de áreas devolutas e na desapropriação de terras improdutivas, o que 

possibilitou a formação de assentamentos agrícolas. Esses assentamentos têm sido 

fundamentais para a fixação de famílias no campo e para o desenvolvimento de uma 

agricultura sustentável e familiar (LEITE, 1998). As glebas criadas em Rosana oferecem 

condições para que os assentados possam cultivar a terra e, ao mesmo tempo, construir 

uma identidade social e econômica ligada à luta pela terra e à reforma agrária. 

 A rede municipal de ensino de Rosana possui três escolas localizadas em seu 

território rural, sendo: Escola Franco Montoro; Escola Sítio São João; e Escola Nova Pontal 

(SANTOS, 2016). Estas escolas atendem alunos da educação infantil de matricula 

obrigatória, para crianças de 4 e 5 anos, e ainda, ensino fundamental I para turmas do 1º 

ao 5º ano. A ausência dos PPPs nestas escolas rurais municipais evidenciou-se após o 

pedido dos pesquisadores às coordenadoras pedagógicas de cada estabelecimento de 

ensino para analisar estes documentos, no qual constatou-se que inexistia este material e 

sua construção encontrava-se em processo.  

A educação nas escolas do campo é amparada por diversos documentos federais 

que visam garantir o direito à educação de qualidade para os povos rurais, respeitando 

suas particularidades culturais, sociais e econômicas. Neste sentido, destaco documentos 

que corroboram com as discussões em torno do PPP em escolas do campo.  
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Conforme consta na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB - Lei nº 

9.394/1996 (BRASIL, 1996) em seu artigo 12 destaca a incumbência de cada 

estabelecimento de ensino em elaborar e executar sua proposta pedagógica, o que inclui 

o desenvolvimento do PPP. Este documento deve refletir as especificidades das escolas, 

sendo essencial para garantir uma educação contextualizada nas escolas do campo. 

A Política Nacional de Educação do Campo (Decreto nº 7.352/2010) se propõe a 

assegurar uma educação voltada às necessidades das populações rurais (BRASIL, 2010). 

A política enfatiza o direito à formação integral dos indivíduos, com base em práticas 

educativas que considerem as especificidades da vida no campo. Para isso, defende-se 

uma educação que vá além dos limites do espaço escolar, conectando os processos de 

ensino e aprendizagem com a vida cotidiana dos alunos, o trabalho no campo e suas 

relações com a natureza. 

O Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária (PRONERA), criado em 

1998 e institucionalizado pela Portaria nº 11, de 11 de maio de 2018, é voltado para a 

formação educacional de jovens e adultos que vivem em áreas de reforma agrária. O 

PRONERA é uma iniciativa do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 

(INCRA), com o objetivo de contribuir para a escolarização dos assentados e sua 

capacitação profissional, integrando educação e trabalho de modo a valorizar a realidade 

do campo. Assim, a atuação do PRONERA tem sido fundamental na construção de uma 

educação que respeita as peculiaridades e os saberes tradicionais das populações rurais. 

Outro documento de grande relevância são as Diretrizes Operacionais para a 

Educação Básica nas Escolas do Campo, instituídas pela Resolução CNE/CEB nº 1 de 2002. 

Essas diretrizes orientam a formulação de políticas públicas e práticas pedagógicas 

específicas para as escolas do campo, destacando a necessidade de um currículo que se 

adapte às realidades rurais e que promova o desenvolvimento integral dos estudantes 

(BRASIL, 2002). O documento reconhece a diversidade cultural, social e econômica do 

campo e ressalta que a educação deve ser um meio de fortalecer a identidade dos povos 

do campo. 

Além disso, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação do Campo 

complementam o conjunto normativo ao estabelecer que as escolas do campo devem 

desenvolver currículos que promovam a justiça social e o desenvolvimento sustentável 

das comunidades rurais. Essas diretrizes reforçam a importância de uma educação 

diferenciada para as populações rurais, focada em fortalecer o vínculo dos alunos com seu 
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território e suas práticas sociais (BRASIL, 2002). 

A articulação entre essas políticas públicas e os instrumentos normativos é 

fundamental para garantir que a educação nas escolas do campo seja, de fato, 

transformadora. A elaboração de PPPs que contemplem a realidade do campo, em 

consonância com as diretrizes federais, é um passo essencial para garantir que as 

especificidades culturais e territoriais sejam respeitadas. A ausência de PPPs nas escolas 

rurais, como observado no município de Rosana, pode indicar a falta de um planejamento 

adequado que atenda às diretrizes estabelecidas, comprometendo a identidade e o 

desenvolvimento dos povos do campo. 

Portanto, a análise desses documentos federais evidencia a importância de um 

planejamento educacional específico e adaptado à realidade rural. A ausência de 

instrumentos como o PPP não só contraria o que é previsto pela LDB e outras diretrizes, 

como também priva os alunos do campo de uma educação que valorize suas 

particularidades e potencialidades. Assim, o cumprimento dessas normativas é essencial 

para garantir uma educação de qualidade nas escolas do campo, assegurando o 

desenvolvimento integral dos alunos e o fortalecimento das identidades rurais. 

No que tange as especificidades do PPP cabe destacar que este documento 

institucional não é apenas um instrumento de planejamento, mas um projeto coletivo que 

traduz a visão pedagógica, social e cultural da escola, adaptando-a às especificidades de 

sua comunidade. Em contextos rurais, como no município de Rosana, sua elaboração é 

ainda mais crucial, pois permite que a escola se conecte com as realidades locais, 

promovendo uma educação que dialogue com as necessidades, valores e modos de vida 

dos povos do campo. Nesse sentido, os objetivos do PPP atuam como pilares que garantem 

uma educação democrática, contextualizada e inclusiva. 

Cabe destacar que o PPP possui objetivos indispensáveis voltados para uma escola 

de qualidade. Entre estes objetivos consta definir a identidade da escola e sua missão 

educacional, relacionado diretamente às Diretrizes Operacionais para a Educação Básica 

nas Escolas do Campo e às Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação do Campo. 

Tais documentos federais estabelecem que as escolas rurais devem refletir as 

especificidades culturais e socioeconômicas das comunidades em que estão inseridas, 

construindo uma identidade escolar que valorize os saberes e modos de vida dos povos 

do campo. Assim, o PPP deve ser um instrumento que articula essa missão educacional 

com as particularidades do território rural, contribuindo para o fortalecimento da 



Transformações na Sociedade contemporânea: Integrações entre Ciências Humanas, Ciências 
Sociais e Desenvolvimento Humano 

86  

identidade camponesa. 

Ao estabelecer diretrizes pedagógicas e metodológicas, o PPP orienta a prática 

educativa conforme o contexto da escola. A Política Nacional de Educação do Campo e as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação do Campo reforçam a importância de 

uma abordagem pedagógica que leve em conta a realidade dos estudantes do campo, 

adaptando conteúdos e metodologias às suas vivências e necessidades. O PPP, portanto, 

deve garantir que essas diretrizes pedagógicas respeitem a cultura rural, promovendo 

práticas de ensino que conectem o conhecimento formal com o cotidiano dos alunos e suas 

comunidades. 

A democratização da gestão escolar é outro objetivo crucial do PPP, previsto no 

artigo 12 da LDB, que determina a participação de todos os envolvidos na elaboração da 

proposta pedagógica da escola (BRASIL, 1996). Nas escolas do campo, essa 

democratização se torna ainda mais relevante, uma vez que as decisões precisam refletir 

os interesses das comunidades rurais. O PRONERA e as Diretrizes Operacionais para as 

Escolas do Campo também incentivam a participação ativa da comunidade, garantindo 

que o processo educacional seja construído de forma colaborativa e em consonância com 

as demandas e expectativas das famílias e trabalhadores do campo. 

A educação escolar para os povos do campo é oferecida quase que exclusivamente 

pelas escolas públicas, uma vez que a rede privada não tem presença significativa no meio 

rural (Polon e Marcoccia, 2013). Esse cenário reforça a responsabilidade das políticas 

públicas em assegurar uma educação de qualidade, que respeite as especificidades das 

comunidades rurais. Diante disso, as escolas do campo precisam repensar suas propostas 

pedagógicas e curriculares, de modo a integrar os saberes tradicionais com o 

conhecimento científico, garantindo o fortalecimento das identidades locais. 

Por fim, o PPP deve assegurar uma organização curricular coerente com as 

diretrizes educacionais previstas nos documentos federais. Fazendo um paralelo as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação do Campo e as Diretrizes Operacionais, 

podemos verificar que o currículo das escolas do campo deve ser flexível, adaptando-se 

às especificidades regionais e ao calendário agrícola, por exemplo. O PPP deve garantir 

que essa organização curricular promova uma educação inclusiva e contextualizada, 

respeitando as diretrizes estabelecidas e, ao mesmo tempo, atendendo às particularidades 

locais da vida no campo. 

Neste sentido, o PPP representa a identidade da escola, incorporando metas, o 
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histórico da comunidade e sua filosofia. Para Polon e Marcoccia (2013) mais do que um 

documento técnico, deve ser visto como um processo contínuo de construção, no qual os 

sujeitos envolvidos trazem suas próprias identidades para serem refletidas e discutidas 

na prática pedagógica, nos processos de gestão e na interação com a comunidade. 

Portanto, pode-se verificar que a ausência do PPP nas escolas municipais de 

Rosana deixa lacunas no planejamento pedagógico e na organização escolar, 

comprometendo a conexão entre o ensino e a realidade dos povos do campo. Essa falta de 

direcionamento dificulta a construção de uma identidade educacional que valorize a 

cultura local, prejudicando a implementação de práticas pedagógicas contextualizadas e a 

participação democrática da comunidade no processo educacional. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Pode-se verificar que a ausência do PPP nas escolas rurais municipais de Rosana 

compromete diretamente a construção de uma educação que valorize a identidade dos 

povos do campo e atenda às suas necessidades específicas. Como evidenciado pela análise 

dos documentos federais, como a LDB e as Diretrizes Operacionais para a Educação do 

Campo, a elaboração de um PPP que reflita as particularidades locais é essencial para a 

promoção de práticas pedagógicas contextualizadas, a democratização da gestão escolar 

e a adequação curricular às realidades rurais. 

A implementação de um PPP nas escolas do campo da rede de ensino de Rosana-

S.P. permitiria não apenas o alinhamento com as exigências legais, mas também 

fortaleceria o vínculo entre a escola e a comunidade, respeitando e valorizando as culturas 

e tradições dos povos do campo. Assim, esse instrumento se torna um fator decisivo para 

garantir uma educação de qualidade, que contribua para o desenvolvimento integral dos 

estudantes e para o fortalecimento das identidades rurais. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O crescimento exponencial do mercado de veículos elétricos (VE) exige uma 

análise aprofundada sobre os elementos que compõem sua infraestrutura de recarga, com 

destaque para os conectores. Esses dispositivos, que estabelecem a conexão física entre o 

veículo e a fonte de energia, desempenham um papel essencial na interoperabilidade e 

eficiência do processo de recarga. A evolução dos conectores reflete não apenas os 

avanços tecnológicos, mas também o impacto de políticas regulatórias e a necessidade de 

padronização global. 
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Historicamente, os primeiros conectores de veículos elétricos eram adaptações de 

equipamentos domésticos, como plugues simples com tensões de entrada padronizadas 

(127V). Essa abordagem inicial apresentava diversas limitações, incluindo tempos de 

recarga prolongados e falta de segurança em condições de uso intensivo (VAN KAN; 

RAMOS; MEZAROBA; RECH, 2024). O aumento da adoção de VE demandou soluções mais 

robustas, levando ao desenvolvimento de conectores dedicados e padrões técnicos. 

Atualmente, os conectores mais utilizados incluem o Type 1 (SAE J1772), predominante na 

América do Norte, o Type 2 (IEC 62196), comum na Europa, e os conectores rápidos 

CHAdeMO e CCS (Combined Charging System), que oferecem maior versatilidade e 

potência (ACHARIGE; HAQUE; ARIF; HOSSEINZADEH; HASAN; OO, 2023). 

Cada padrão possui especificidades que influenciam a experiência do usuário e a 

implementação da infraestrutura. O Type 1, por exemplo, é ideal para carregamento 

residencial, devido à sua capacidade limitada de corrente alternada (AC), enquanto o Type 

2, mais avançado, suporta tanto corrente alternada quanto corrente contínua (DC) 

(BAYRAM; DEVETSIKIOTIS; JOVANOVIC, 2021). O CHAdeMO, desenvolvido no Japão, foi 

pioneiro no carregamento rápido, mas enfrenta desafios de compatibilidade com outros 

sistemas. Por sua vez, o CCS emerge como um padrão unificado, compatível com cargas 

AC e DC, oferecendo vantagens em termos de eficiência e custo-benefício (ACHARIGE; 

HAQUE; ARIF; HOSSEINZADEH; HASAN; OO, 2023) 

Além dos conectores físicos, tecnologias emergentes, como sistemas sem fio e 

carregamento bidirecional (V2G), vêm alterando a dinâmica do mercado. Essas inovações 

eliminam barreiras relacionadas à padronização e ampliam as funcionalidades dos 

conectores, permitindo, por exemplo, que os veículos atuem como fontes de energia para 

a rede elétrica (LU; ABEDINIA; BAGHERI; GHADIMI; SHAFIE-KHAH; CATALÃO, 2020). 

A transição para conectores padronizados e tecnologicamente avançados é 

essencial para garantir a escalabilidade e a adoção em massa dos VE. Nesse contexto, este 

trabalho tem como objetivo analisar a evolução dos conectores de veículos elétricos, 

discutindo suas características técnicas, impacto na infraestrutura e tendências futuras. 

 

2. METODOLOGIA 

  

O presente estudo seguiu uma abordagem qualitativa e exploratória, visando 

compreender a evolução dos conectores de veículos elétricos (VE) e seu impacto na 
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infraestrutura de recarga. A pesquisa foi organizada em etapas estruturadas, descritas a 

seguir: 

a) Tipo de Pesquisa e Abordagem 

A pesquisa classifica-se como um estudo bibliográfico e documental, com 

abordagem qualitativa. O objetivo foi analisar informações disponíveis em artigos 

científicos, relatórios técnicos, normas internacionais e publicações de organizações 

relacionadas à eletromobilidade. 

 

b) Sujeitos e Lócus da Pesquisa 

Os sujeitos indiretos da pesquisa foram as tecnologias de conectores, bem como os 

padrões estabelecidos por organizações como a International Electrotechnical Commission 

(IEC), a Society of Automotive Engineers (SAE) e os consórcios CHAdeMO e CCS. O lócus 

compreendeu as bases de dados científicas (Scopus, IEEE Xplore, e Google Scholar) e 

publicações institucionais entre os anos de 2016 e 2024, garantindo a atualidade e 

relevância dos dados. 

 

c) Instrumentos de Coleta de Dados 

Para a coleta de dados, utilizou-se uma matriz de análise bibliográfica, 

desenvolvida para registrar informações-chave sobre: 

Características técnicas dos conectores (potência, compatibilidade, tipos de carga); 

Padrões internacionais e sua aplicação regional; Inovações e tendências tecnológicas, 

como carregamento bidirecional (V2G) e carregamento sem fio. 

Além disso, foram coletados dados sobre políticas públicas e regulamentações, que 

influenciam a adoção dos conectores em diferentes mercados. 

 

d) Procedimentos e Técnicas de Análise 

Os dados foram organizados em categorias específicas, baseadas nos tipos de 

conectores mais comuns: Type 1 (SAE J1772), Type 2 (IEC 62196), CHAdeMO, CCS, e Tesla 

Supercharger. Para cada categoria, foi analisada sua evolução técnica e funcional, bem 

como os desafios e benefícios associados. 

A análise consistiu em: 

- Comparação de especificações técnicas e eficiência de conectores; 
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- Mapeamento de padrões regionais e suas implicações na interoperabilidade 

global; 

- Identificação de tendências emergentes, como integração com energias 

renováveis e comunicação por IoT (Internet das Coisas). 

 

e) Contexto e Ambiente 

O contexto da pesquisa foi delineado pela crescente expansão do mercado de 

veículos elétricos e a necessidade de infraestrutura padronizada e eficiente. A análise 

considerou dados globais, com atenção especial para mercados em desenvolvimento, 

como China, Estados Unidos e Europa, sendo estas regiões que lideram a adoção de 

veículos elétricos e infraestrutura associada. 

 

f) Recursos Utilizados 

Os principais recursos utilizados incluíram: 

- Acesso a bancos de dados científicos e institucionais; 

- Relatórios de fabricantes de conectores e veículos elétricos, como Tesla, Nissan e 

Volkswagen; 

- Documentos normativos publicados por entidades reguladoras, como IEC e SAE. 

 

g) Limitações da Pesquisa 

Como a pesquisa se concentrou em fontes secundárias, sua limitação reside na 

ausência de experimentação prática. No entanto, a amplitude e a diversidade das fontes 

bibliográficas consultadas compensaram essa restrição, fornecendo uma base sólida para 

as análises apresentadas. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados da análise destacaram uma evolução significativa nos conectores de 

veículos elétricos (VE), refletindo avanços tecnológicos e esforços de padronização para 

atender às demandas de um mercado em expansão. Essa evolução é marcada pela 

diversificação de conectores, pela adaptação às necessidades regionais e pela introdução 

de tecnologias inovadoras. 
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Inicialmente, os conectores eram desenvolvidos de forma fragmentada, atendendo 

a mercados locais e sem a preocupação com a interoperabilidade global. Um exemplo é o 

Type 1 (SAE J1772), amplamente utilizado na América do Norte. Este conector, projetado 

para carregamento em corrente alternada (AC) de baixa e média potência, apresentou um 

avanço técnico ao incorporar mecanismos de segurança, como o bloqueio automático 

durante o carregamento. Entretanto, sua limitação ao uso residencial e comercial em 

pequena escala, restringiu sua adoção em mercados globais. 

O Type 2 (IEC 62196-2), desenvolvido para atender às normas europeias, trouxe 

melhorias consideráveis. Este conector suporta carregamento tanto em corrente 

alternada monofásica quanto corrente alternada trifásica, com capacidades de potência 

superiores. Sua versatilidade e compatibilidade com padrões europeus de infraestrutura 

foram determinantes para sua ampla adoção, tornando-o um modelo preferencial em 

mercados emergentes (ARIF; LIE; SEET; AYYADI; JENSEN, 2021). 

Por outro lado, o CHAdeMO, criado no Japão, foi um dos primeiros conectores 

dedicados ao carregamento rápido em corrente contínua. Ele proporcionou uma solução 

inovadora ao reduzir significativamente o tempo de recarga, possibilitando que veículos 

elétricos fossem recarregados em minutos. Contudo, a falta de compatibilidade com 

outros padrões, como o Type 2, limitou sua expansão em mercados ocidentais. 

O Combined Charging System (CCS) surgiu como uma tentativa de unificar os 

padrões existentes e solucionar os problemas de compatibilidade. Este conector, 

disponível em versões para os padrões Type 1 e Type 2, permite carregamento rápido em 

corrente contínua, além de suportar corrente alternada. Sua capacidade de atender a 

diferentes tipos de veículos e aplicações posiciona o CCS como um padrão global 

promissor (SALAH, 2016). 

Outro item relevante foi o papel do Tesla Supercharger. Desenvolvido pela Tesla 

Inc., este conector foi projetado para oferecer carregamento ultrarrápido exclusivamente 

para veículos da marca. Embora eficiente, sua exclusividade limita a interoperabilidade, 

contrastando com os esforços globais de padronização. 

Além das diferenças técnicas, a pesquisa revelou que os conectores têm evoluído 

para incorporar tecnologias emergentes, como o carregamento bidirecional (V2G). Essa 

funcionalidade, presente em padrões como CHAdeMO e CCS, permite que os veículos 

atuem como fontes de energia para a rede elétrica, contribuindo para a estabilidade do 

sistema e promovendo a integração com fontes renováveis. 
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Por fim, a análise indicou que a evolução dos conectores está intrinsecamente 

ligada às políticas públicas e às demandas regionais. Mercados como o europeu, que 

possuem regulamentações mais rigorosas, tendem a adotar padrões unificados, enquanto 

mercados como o asiático e o norte-americano apresentam maior fragmentação devido à 

coexistência de múltiplos padrões. 

A discussão dos resultados aponta que a padronização é essencial para a 

escalabilidade da infraestrutura de recarga e a expansão global dos VE. Tecnologias como 

o CCS, que combinam eficiência, compatibilidade e suporte a inovações, são cruciais para 

superar os desafios de interoperabilidade. Contudo, a coexistência de diferentes padrões 

ainda representa um obstáculo, exigindo maior colaboração entre fabricantes, governos e 

instituições normativas. 

 

4. CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A evolução dos conectores de veículos elétricos reflete o avanço contínuo da 

mobilidade elétrica e a adaptação às demandas de um mercado em crescimento. Este 

estudo destacou como os conectores se diversificaram e evoluíram para atender às 

necessidades técnicas, regulatórias e de interoperabilidade global. Desde os primeiros 

conectores, como o Type 1, limitados ao carregamento em corrente alternada (AC) de 

baixa potência, até os mais avançados, como o CCS, que suportam carregamento rápido 

em corrente contínua (DC) e integração bidirecional, observa-se uma trajetória de 

inovação e aprimoramento técnico. 

Entre os principais itens, destaca-se a importância da padronização, representada 

principalmente pelo CCS, como um elemento essencial para a escalabilidade da 

infraestrutura de recarga. Este conector equilibra eficiência, versatilidade e 

compatibilidade, promovendo maior interoperabilidade entre diferentes veículos e redes 

elétricas. Contudo, a coexistência de padrões regionais e exclusivos, como o CHAdeMO e o 

Tesla Supercharger, ainda representa um desafio, limitando a universalidade das soluções. 

A pesquisa contribui ao consolidar informações técnicas e históricas sobre os 

conectores, auxiliando fabricantes, reguladores e usuários na compreensão dos fatores 

que influenciam a escolha e a implementação de padrões. Além disso, ao apontar as 

tendências emergentes, como o carregamento bidirecional e a integração com fontes 

renováveis, o estudo oferece direções claras para o futuro do setor. 
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Entretanto, a necessidade de novos estudos é evidente, especialmente para 

investigar como as tecnologias emergentes, como IoT (internet das coisas) e 

carregamento sem fio, podem impactar a próxima geração de conectores. Além disso, 

análises mais aprofundadas sobre o impacto econômico e ambiental da padronização 

global dos conectores são fundamentais para auxiliar na formulação de políticas públicas 

e estratégias industriais. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 O assunto a ser discutido nesse artigo é a educação inclusiva do aluno com 

deficiencia visual, baixa visão e cegueira na rede de ensino básico. A inclusão é debatida 

por vários segmentos da sociedade e inúmeras ações foram e são adotadas para que essas 

instâncias possam receber e oferecer um atendimento de qualidade. A escola, embora 

ciente de seu papel, ainda impõe barreiras desnecessárias e discriminatórias, ignorando 

que a Educação Inclusiva (EI) é um movimento social que envolve ações políticas, 

culturais, sociais e pedagógicas em defesa do direito de todos os alunos de aprenderem e 

participarem juntos, sem discriminação, conforme preconiza a Política Nacional da 



Transformações na Sociedade contemporânea: Integrações entre Ciências Humanas, Ciências 
Sociais e Desenvolvimento Humano 

97  

Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEE-PEI, 2008). Nesse 

contexto, torna-se essencial garantir atendimento adequado às pessoas com deficiência, 

especialmente àquelas com Deficiência Visual (DV), que necessitam de recursos 

específicos para acessar as atividades desenvolvidas em sala de aula. 

Para assegurar a inclusão escolar efetiva, é fundamental que os estudantes com 

deficiência visual tenham acesso não apenas a materiais pedagógicos adaptados, mas 

também a docentes capacitados para atendê-los adequadamente. A PNEE-PEI (2008) e 

outros documentos normativos reforçam a necessidade de uma educação inclusiva de 

qualidade, garantindo orientações técnicas e metodologias específicas que possibilitem o 

pleno desenvolvimento desses alunos. Dessa forma, este estudo tem como objetivo 

analisar, com base em referências bibliográficas, as características da deficiência visual, o 

papel da escola no processo de inclusão e os recursos pedagógicos necessários para 

atender esse público-alvo da educação especial. 

Nesse sentido, o objetivo desta pesquisa é investigar como vem sendo conduzido o 

processo educacional de discentes com cegueira, considerando que a legislação vigente 

garante a esses estudantes o direito de frequentar a rede regular de ensino, desde a 

educação infantil até o ensino superior. Além disso, é assegurada a oferta de todos os 

recursos necessários para que obtenham êxito e superem os desafios encontrados ao 

longo de sua trajetória educacional. Para atingir esse objetivo, foram estabelecidos os 

seguintes objetivos específicos: a) Analisar o cumprimento da legislação vigente no que 

se refere ao acesso e à permanência de estudantes com cegueira nas instituições de ensino 

regular, abrangendo os níveis infantil, fundamental, médio e superior; b) Investigar as 

práticas pedagógicas adotadas pelos docentes para atender às necessidades educacionais 

de estudantes com cegueira, promovendo uma educação inclusiva; c) Identificar as 

principais barreiras enfrentadas por esses estudantes ao longo do processo educacional 

em diferentes níveis de ensino; d) Avaliar a infraestrutura e os recursos pedagógicos 

disponibilizados pelas instituições de ensino para garantir a equidade no aprendizado e a 

inclusão de estudantes com cegueira; e) Propor estratégias e soluções psicopedagógicas 

que contribuam para a superação dos desafios enfrentados por esses estudantes no 

contexto educacional; f) Examinar o impacto da formação continuada dos docentes na 

adoção de práticas inclusivas e no uso de tecnologias assistivas e comunicação alternativa 

para o ensino de estudantes com deficiência visual. 

A pesquisa busca identificar as percepções dos(as) alunos(as) da educação infantil, 
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ensino fundamental, da escola Municipal Professor Anísio Teixeira, localizada em 

Uberaba, MG, nas escolas de ensino médio e instituições de ensino superior. Dessa forma, 

instituir ao cego o mesmo direito à educação como aos alunos que veem. Garantindo o 

desenvolvimento pleno de escolarização e do uso do TA, para esses estudantes. De acordo 

com, o artigo oitavo da Lei Federal 7.853/89, nenhuma escola pública ou particular pode 

recusar a matrícula de crianças com deficiência. Recusar, suspender, cancelar ou fazer 

cessar sem justa causa, a inscrição de alunos em qualquer escola porque é deficiente é 

crime punível com reclusão de um a quatro anos de multa. Nesse contexto, 

especificamente, em relação às necessidades educacionais especiais dos alunos da 

Educação Especial. É o profissional que incentiva o educando, motiva a sua aprendizagem, 

por conseguinte, ao considerar que a quantidade de recursos tecnológicos TA e 

Comunicação alternativa.  

Foram elencados como elementos norteadores deste estudo e a sua aplicação é 

fundamentada em: questionário, gráfico, tabelas e imagens, para ser utilizada na 

escolarização desses alunos. E a partir do estudo, que será realizado, pretende-se com este 

estudo questionar: “Como as estratégias psicopedagógicas podem contribuir para a 

inclusão educacional de estudantes com deficiência visual, baixa visão e cegueira no 

contexto escolar, promovendo um aprendizado significativo e equitativo?”  

Nessa circunstância, é primordial a inserção de práticas colaborativas, para que a 

tecnologia seja agregada como um componente educativo. É imprescindível que o docente 

compreenda a aplicação dessa integração educativa e atendimento psicopedagógico de 

forma significativa, com o objetivo de instigar o educando com deficiência visual a 

explorar, modificar e elaborar seu conhecimento, em complemento ao uso de Tecnologias 

Assistivas (TA) e comunicação alternativa específicos as deficiências visuais de baixa 

visão e cegueira. As estratégias psicopedagógicas desempenham um papel essencial na 

promoção da inclusão educacional, criando condições para que os estudantes com 

deficiência visual, baixa visão e cegueira possam superar as barreiras de aprendizagem e 

desenvolver suas habilidades de maneira significativa e equitativa.  

Assim, o contexto escolar deve ser estruturado como um ambiente acolhedor, no 

qual recursos pedagógicos específicos e metodologias inovadoras sejam utilizados para 

atender às necessidades individuais dos estudantes. No âmbito da inclusão e do 

atendimento psicopedagógico, destacam-se as seguintes iniciativas: a) “Laboratório Tátil 

de Ciências” Proporciona a compreensão de conceitos científicos por meio de materiais 
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táteis. A atividade envolve o desenvolvimento de maquetes, modelos e experimentos 

manipuláveis, como maquetes de células com texturas diferenciadas para organelas ou 

mapas geográficos em relevo. O atendimento psicopedagógico reforça o aprendizado pela 

interação sensorial, promovendo autonomia e construção do conhecimento. 

b) “Leitura Acessível e Literatura Inclusiva” Facilita o acesso à leitura e à 

interpretação de textos por meio de recursos como braille, audiolivros e softwares 

leitores de tela. Além disso, incentiva a realização de rodas de leitura compartilhada para 

promover a interação entre os estudantes. O atendimento psicopedagógico trabalha 

habilidades de linguagem e interpretação, respeitando o ritmo de aprendizado de cada 

indivíduo. 

c) “Jogos Educativos Adaptados” Favorece o aprendizado de conteúdos 

curriculares de maneira lúdica e interativa. Inclui a criação de jogos de tabuleiro com 

relevo, quebra-cabeças táteis e jogos de memória auditivos, utilizando sons para 

identificação de conceitos. O atendimento psicopedagógico estimula a concentração, a 

memória e o raciocínio lógico, promovendo a interação social. 

d) “Orientação e Mobilidade no Espaço Escolar” Auxilia os estudantes na 

locomoção autônoma dentro da escola. A atividade envolve o mapeamento do ambiente 

escolar, destacando rotas essenciais, além do uso de mapas táteis e dispositivos de apoio. 

O atendimento psicopedagógico desenvolve a autonomia e a autoestima, reduzindo a 

ansiedade em novos espaços. 

e) “Oficina de Tecnologia Assistiva” Promove o uso de recursos tecnológicos para 

ampliar a acessibilidade ao conteúdo escolar. Inclui dispositivos como leitores de tela, 

impressoras braille e lupas eletrônicas. O atendimento psicopedagógico busca fortalecer 

a independência dos estudantes no uso dessas ferramentas. 

f) “Oficina de Expressão Artística e Sensorial” Estimula a criatividade e a expressão 

individual por meio de atividades como pintura com texturas, escultura em argila e 

música. O atendimento psicopedagógico favorece o desenvolvimento emocional e a 

expressão de sentimentos. 

g) “Grupo de Apoio Psicopedagógico” Oferece um espaço de diálogo para 

estudantes com deficiência visual, familiares e professores, promovendo a troca de 

experiências e estratégias pedagógicas. O atendimento psicopedagógico fortalece a 

empatia e a colaboração, consolidando a rede de apoio escolar. 

h) “Atividades de Socialização e Trabalho em Grupo” Incentiva a interação social 
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por meio de projetos colaborativos, como peças teatrais e apresentações musicais 

adaptadas. O atendimento psicopedagógico promove a cooperação e o respeito às 

diferenças. 

i) “Adaptação de Provas e Avaliações” Garante equidade no processo avaliativo, 

disponibilizando provas em braille, audiodescrição ou fonte ampliada, além da inclusão 

de atividades práticas. O atendimento psicopedagógico valoriza o potencial dos 

estudantes e assegura uma avaliação justa. 

j) “Dinâmicas de Sensibilização para a Comunidade Escolar “Conscientiza 

estudantes e professores sobre a importância da inclusão por meio de oficinas e dinâmicas 

que simulam a experiência de pessoas com deficiência visual. O atendimento 

psicopedagógico estimula a empatia e contribui para a construção de um ambiente escolar 

mais acolhedor. 

Consequentemente ao que foi dito, a implementação integrada dessas estratégias 

favorece uma aprendizagem mais significativa e dinâmica para estudantes com 

deficiência visual, promovendo sua inclusão e autonomia no ambiente escolar. Dessa 

forma, a investigação realizada evidencia que a formação docente é um dos principais 

desafios enfrentados no processo de inclusão educacional. Muitos professores ainda se 

sentem despreparados para trabalhar com alunos com deficiência visual, seja pela falta de 

conhecimento sobre os recursos disponíveis, seja pela ausência de formação continuada. 

Os resultados indicam que a implementação de práticas colaborativas, aliadas ao uso de 

Tecnologias Assistivas e à compreensão das especificidades de cada aluno, pode 

transformar o contexto escolar, promovendo a autonomia e o protagonismo dos 

estudantes.  

Ademais a pesquisa também revela que a utilização de materiais adaptados, como 

livros em braille, softwares de leitura de tela e recursos táteis, é fundamental para garantir 

o acesso igualitário ao conhecimento. Portanto, conclui-se que a inclusão educacional de 

estudantes com deficiência visual depende de uma abordagem pedagógica que valorize a 

individualidade, promova a colaboração entre os atores escolares e priorize a formação 

docente para o uso de tecnologias e práticas inclusivas. O desafio é grande, mas os 

benefícios de uma educação inclusiva e de qualidade são incomensuráveis, não apenas 

para os estudantes com deficiência visual, mas para toda a comunidade escolar.  

Dessa forma, o estudo apresenta uma análise crítica sobre a integração entre 

inclusão educacional e deficiência visual com baixa visão e cegueira no ambiente escolar. 
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Nesse sentido, foi realizado um levantamento bibliográfico, quantitativo e qualitativo, com 

base nas discussões sobre as práticas escolares formais, utilizando os seguintes autores: 

Alves e Gotti (2016), Batista (2016), Bueno (1999), Glat (2015), Libâneo (2015), Libâneo 

(2019), Mendes, (2010), Minayo (2001), Brasil (2017, LDBEN e BNCC), (2019 PCNs), 

(2021, LDB), Inep SAEB (2021), (PPP) da Escola Municipal Professor Anísio Teixeira 

(2021), Sassaki, (2014), Sá e Campos (2017), Tardif (2014).  Assim, a relavancia do 

trabalho visa contribuir para a compreensão do papel da inclusão e do atendimento 

psicopedagogico da deficiencia visual, baixa visão e cegueira no ensino-aprendizagem, 

oferecendo subsídios para gestores, psicopedagogos, educadores licenciados em 

Educação especial e formuladores de políticas educacionais.   

Os autores Alves e Gotti (2016, p. 267), explicam que ao destacar os benefícios e os 

desafios dessa integração, o estudo propõe alternativas para aprimorar a prática docente 

e inclusiva e promover uma educação mais dinâmica e eficaz, alinhada às necessidades da 

sociedade contemporânea. Estudos   recentes em   educação, psicologia, psicopedagogia e 

neurociência evidenciam que o aprendizado é um processo único e individual para cada 

pessoa, sendo que cada indivíduo aprende aquilo que lhe é mais relevante e significativo, 

gerando conexões tanto cognitivas   quanto emocionais. Neste contexto, a integração 

educacional e o atendimento psicopedagógico na educação especial valorizam a 

participação ativa dos estudantes, respeitando seu ritmo e estilo de aprendizagem.  

No caso da deficiência visual, incluindo baixa visão e cegueira, a autonomia é um 

princípio fundamental para a inclusão no contexto educacional. A combinação de 

estratégias inclusivas transforma a dinâmica da sala de aula, tornando a aprendizagem 

mais significativa e interativa. Diante dos desafios da inclusão, como acesso equitativo e 

infraestrutura adequada, a pesquisa propõe estratégias que envolvem ambientes 

especializados e formação continuada para educadores. O objetivo é ampliar a 

compreensão sobre o papel da inclusão e do atendimento psicopedagógico no ensino-

aprendizagem de estudantes com deficiência visual, oferecendo subsídios para gestores e 

educadores. Dessa forma, busca-se promover uma educação mais acessível, dinâmica e 

eficaz, alinhada às demandas da sociedade contemporânea. 
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2. METODOLOGIA 

 

 O sujeito da pesquisa foi composto por (38) docentes dos turnos: matutino e 

vespertino, sendo (5) professores de  Apoio licenciados em Educação Especial, (25) 

professores licenciados em pedagogia e (5) Especialistas em Psicopedagia, todos 

licenciados na área de atuação, além de (3) pedagogos que desempenham suas funções na 

Escola Municipal Professor Anisio Teixeira, localizada no município de Uberaba, MG. O 

lócus da pesquisa abrangeu a referida escola, onde ocorreram (6) reuniões de formação 

continuada durante o segundo semestre de 2023. Essas reuniões foram o cenário para a 

coleta de dados e o desenvolvimento de intervenções pedagógicas voltadas para a 

inclusão educacional, atendimento psicopedagogico na sala de recurso multifuncional 

AEE, e nas metodologias ativas de aprendizagem para inclusão no ensino básico.  A escolha 

da escola como lócus foi fundamentada na necessidade de identificar práticas pedagógicas 

e psicopedagógicas já existentes e lacunas relacionadas à formação docente inclusiva e à 

implementação de acessibilidade no ensino regular para deficiencia visual, baixa visão e 

cegueira.   

 

   Figura 1– “Recurso óptico (TA) para deficiência visual: baixa visão e cegueira   

 

Fonte: https://civiam.com.br/tag/comunicacaoalternativa 

 

A coleta de dados incluiu a aplicação de questionários semiestruturados, 

direcionados aos docentes e especialistas participantes, buscando compreender as 

barreiras enfrentadas, os recursos disponíveis e as possibilidades de intervenção 
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pedagógica. A revisão de literatura, sistemática e integrativa, serviu como base para a 

coleta e interpretação de dados. Esse processo possibilitou a análise de práticas e teorias 

relacionadas à integração educacional e ao atendimento psicopedagógico ativo de 

estudantes no ensino infantil, básico e superior de educação formal. O levantamento 

bibliográfico incluiu livros, artigos científicos publicados entre (2020 e 2023), além de 

documentos oficiais, como os disponibilizados pela Secretaria Municipal de Minas Gerais 

(SEMEC) propondo documentos como: (PPP), (PCNs), (DCNs), (BNCC) e LDB). Esses 

recursos foram consultados em plataformas como Google Acadêmico, SciELO, Redalyc e o 

Portal de Periódicos da CAPES.   

Ademais o estudo teve como foco: a) Estabelecer objetivos pedagógicos e 

psicopedagógicos alinhados às habilidades inclusivas e de potencialidades estimuladoras 

dos estudantes. b) Propor estratégias de intervenção que promovam o desenvolvimento 

educacional, intelectual, científico e social no processo da inclusão de aprendizagem para 

deficiencias visuais como baixa visão e cegueira. c) Implementar adaptações curriculares 

aliadas ao  atendimento psicopedagógico de estudantes com deficiencias visuais  

proporcionando acessibilidade tecnológica TA e comunicação alternativa, por meio das 

atividades como: Laboratório Tátil de Ciências, Leitura Acessível e Literatura Inclusiva, 

Jogos Educativos Adaptados,  Atividade de Orientação e Mobilidade no Espaço Escolar, 

Oficina de Tecnologia Assistiva, Oficina de Expressão Artística e Sensorial, Grupo de Apoio 

Psicopedagógico, Atividades de Socialização e Trabalho em Grupo,  Adaptação de Provas 

e Avaliações e  Dinâmicas de Sensibilização para a Comunidade Escolar. Utilizadas para 

viabilizar a dinâmica colaborativa do processo educativo de inclusão e no atendimento 

psicopedagógico: d) Garantir o monitoramento contínuo, com a participação de 

professores, famílias e outros profissionais, como especialistas, professores, 

psicopedagogos e gestores de apoio.  

Além disso, foram identificadas algumas lacunas relacionadas à capacitação 

docente no processo de inclusão e à disponibilidade de estratégias educacionais e 

psicopedagógicos. Para superar essas barreiras, recomendou-se a participação dos 

professores em cursos de formação promovidos por instituições como o UFU e UFMG, a 

fim de aprimorar práticas educativas voltadas à inclusão dos estudantes com deficiencias 

visuais como: baixa visão e cegueira. A análise documental seguiu um método 

comparativo, buscando identificar as necessidades das escolas municipais de ensino e 

avaliar a implementação de políticas públicas voltadas à acessibilidade, atendimento 
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psicopedagógico e à utilização de metodologias ativas no ensino da educação especial, 

pedagogia e psicopedagogia.  

O estudo ressalta que a mediação da inclusão, pode facilitar o aprendizado crítico 

dos estudantes com dificuldades nas aprendizagens de atendimento psicopedagógico, ao 

mesmo tempo em que contribui para o avanço de práticas pedagógicas por meio de 

recursos metodológicos e de acessibilidade ativos e inovadores. 

 

3. APORTE TEÓRICO  

 

3.1TRAJETÓRIA DAS ESTRATÉGIAS DE INCLUSÃO EDUCACIONAL DE ESTUDANTES 

COM DEFICIÊNCIA VISUAL BAIXA VISÃO E CEGUEIRA  

 

A Declaração de Salamanca propõe a inclusão escolar, destacando que quanto mais 

cedo a criança iniciar sua trajetória na escola, melhor será para seu desenvolvimento e 

para os demais alunos. Esse processo proporciona interações sociais e a convivência com 

a diversidade, promovendo a quebra de preconceitos e paradigmas. A Declaração 

proclama que toda criança possui o direito fundamental à educação e deve ter a 

oportunidade de atingir e manter um nível adequado de aprendizagem. Nesse contexto, a 

Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEE PEI) 

de 2008 revisa a história da educação especial e destaca que, para o alcance das metas de 

educação para todos, a Conferência Mundial de Necessidades Educativas Especiais: 

Acesso e Qualidade, realizada pela UNESCO em 1994, aprofundou a discussão sobre a 

exclusão escolar.  

Diante desse panorama, a Declaração de Salamanca e a Linha de Ação sobre 

Necessidades Educativas Especiais afirmam que as escolas regulares representam o meio 

mais eficaz para combater atitudes discriminatórias, defendendo que devem acolher 

todas as crianças, independentemente de suas condições físicas, intelectuais, sociais, 

emocionais ou linguísticas. O Atendimento Educacional Especializado (AEE) constitui 

uma proposta pedagógica voltada para alunos com deficiência visual, sejam baixa visão 

ou cegueira. Esse atendimento ocorre em salas de recursos ou salas de recursos 

multifuncionais, que são espaços pedagógicos conduzidos por professores especializados. 

Essas salas oferecem suporte complementar para estudantes com deficiência, permitindo 

que desenvolvam suas habilidades e potencialidades. Segundo o Parecer nº 56/2006, esse 
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serviço deve estar disponível nas escolas e, quando necessário, ser estendido a outras 

instituições próximas. 

A Constituição Federal de 1988 assegura o direito à educação para todos, 

estabelecendo em seu artigo 208 a obrigatoriedade do atendimento educacional 

especializado complementar à escolarização. Batista (2016 p. 13), ressaltam que o AEE 

deve possibilitar a interação dos alunos com o mundo e favorecer o processo de 

alfabetização por meio do Sistema Braille e soroban como recursos ópticos com caracteres 

ampliados ou outros recursos específicos. As secretarias de educação devem avaliar a 

demanda para disponibilizar esse serviço, seja na escola onde o aluno está matriculado, 

em outra instituição ou em centros especializados.  

 

Figura 2– Braile -Recursos ópticos 

 

Fonte: https://cutt.ly/HLeIari 

 

Sá e Campos (2017, p. 16) explicam que a cegueira parcial, também conhecida 

como cegueira legal ou profissional, abrange indivíduos que conseguem contar dedos a 

curta distância ou apenas perceber vultos. Já a cegueira total, ou amaurose, caracteriza-se 

pela completa perda da visão, sem percepção luminosa. Sá e Campos (2017) esclarece que 

a definição de deficiência visual baseia-se em escalas oftalmológicas que consideram a 

acuidade visual e o campo de visão. Bueno (1999, p. 8), define a cegueira como uma 

alteração grave ou total das funções visuais, comprometendo a percepção de cores, 

tamanhos, distâncias e movimentos. Os Parâmetros Curriculares Nacionais (2002) 

reforçam essa definição ao destacar a necessidade de adaptações para garantir o 

aprendizado desses estudantes. A inclusão escolar exige a compreensão da história da 

educação especial e a implementação de metodologias inclusivas.  

A pesquisa fundamenta-se na Teoria Histórico-Cultural de Vygotsky (1984, p. 11), 

que destaca o ambiente social no desenvolvimento humano. A cegueira pode ser congênita 

“nascimento até dois anos” ou adquirida posteriormente, sendo que a memória visual 
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influencia a aprendizagem. Mendes (2010 p. 95) menciona que a OMS, em 1992, definiu a 

baixa visão como um comprometimento funcional persistente. A Tecnologia Assistiva 

(TA) é essencial na inclusão educacional. Batista (2016 p. 52), cita ferramentas inclusivas, 

como talheres modificados e barras de apoio. O Sistema Braille e o Soroban, adaptado por 

Joaquim Lima de Moraes (1951), é essencial para a alfabetização. Criado por Louis Braille, 

o sistema baseia-se em combinações de seis pontos em relevo, portanto são fundamentais 

para a alfabetização e o ensino da matemática. 

Figura 3– Braile -Recursos ópticos.  

 

Fonte: https://cutt.ly/zLeUBdd 

Glat (2015, p. 39), ressalta que o uso de tecnologias assistivas é um desafio para os 

profissionais da educação, exigindo formação adequada e adaptações pedagógicas. A 

educação inclusiva de crianças cegas no ensino regular enfrenta desafios pedagógicos e 

estruturais, tornando-se essencial compreender sua evolução histórica e implementar 

estratégias eficazes para sua efetiva inclusão escolar. Libâneo (2015 p. 629), relata que a 

Declaração de Salamanca traz consigo a proposta da inclusão escolar, onde quanto mais 

cedo à criança iniciar na escola melhor para ela e para os demais, pois irá proporcionar 

interações sociais e a convivência com o diferente, promover a quebra de preconceitos e 

paradigmas. Acreditando e Proclamando que, toda criança tem direito fundamental à 

educação, e deve ser dada a oportunidade de atingir e manter o nível adequado de 

aprendizagem.  

Ademais a PNEE PEI de 2008, ressalta em sua revisão do contexto histórico, que 

para o alcance das metas de educação para todos, a Conferência Mundial de Necessidades 

Educativas Especiais: Acesso e Qualidade, realizada pela UNESCO em 1994, propõe 

aprofundar a discussão, problematizando as causas da exclusão escolar. 
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3.2 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Freire (1996, p. 64), ressalta que a pessoa com cegueira ou baixa visão, necessita 

de recursos, materiais e atendimento específicos, pois a partir do momento que a escola 

oferece os suportes necessários, a acessibilidade, o processo do aprender e da aquisição 

do conhecimento é possível, sendo que sem os materiais e as adaptações o educando fica 

limitado a um canto e excluído das questões trabalhadas em sala de aula.  

Dessa forma, as crianças cegas operam com dois tipos de conceitos: a) Aqueles que 

têm significado real para elas a partir de suas experiências. b)Aqueles que fazem 

referência a situações visuais, que embora sejam importantes meios de comunicação, 

podem não ser adequadamente compreendidos ou decodificados e ficam desprovidos de 

sentido.  

Ademais nesse caso, essas crianças podem utilizar palavras ou expressões 

descontextualizadas, sem nexo ou significado real, por não se basearem em experiências 

diretas e concretas. Esse fenômeno é denominado verbalismo e sua preponderância pode 

ter efeitos negativos em relação à aprendizagem e ao desenvolvimento. Algumas crianças 

cegas congênitas podem manifestar maneirismos, ecolalia e comportamentos 

estereotipados. Isso porque a falta da visão compromete a imitação e deixa um vazio a ser 

preenchido com outras modalidades de percepção. A falta de conhecimento, de estímulos, 

de condições e de recursos adequados pode reforçar o comportamento passivo, inibir o 

interesse e a motivação. A escassez de informação restringe o conhecimento em relação 

ao ambiente.  

Por isso, é necessário incentivar o comportamento exploratório, a observação e a 

experimentação para que estes alunos possam ter uma percepção global necessária ao 

processo de análise e síntese Sassaki, (2014 p 2).  As Crianças cegas aprendem da mesma 

forma que outras crianças, mas, para elas, o “Tato”, é um elemento muito mais importante 

nesse processo. Elas precisam ser estimuladas na escola para que desenvolvam seus 

outros sentidos, como tato e audição, e, assim, possa interagir com o ambiente.  

Essa estimulação tátil é essencial para a aprendizagem do Sistema Braille, 

desenvolvido por Louis Braille no século XIX. Esse sistema de leitura e escrita utiliza “64” 

símbolos em relevo, representando letras, algarismos e sinais de pontuação, sendo lido da 

esquerda para a direita com uma ou duas mãos. Para garantir o acesso educacional, são 

necessários recursos como reglete, punção, papel Braille, sorobã, máquina Perkins, 
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impressora Braille, leitores de tela e mapas táteis. Alguns materiais são de suma 

importância para que a pessoa com deficiência, tais como: reglete, punção, papel para 

escrita braile, sorobã para cálculo matemático, máquina Perkins, impressora braile, livro 

adaptados, Mecdayse, ledores de telas, mapas táteis, avaliação adaptados. Portanto a baixa 

visão compromete o funcionamento visual, exigindo materiais específicos que  permitem 

ler textos impressos ampliados ou com uso de recursos ópticos especiais: Como textos 

ampliados e recursos ópticos, para facilitar a leitura e a aprendizagem.  

Sassaki (2014 p.64), destaca que a baixa visão exige estratégias e recursos 

específicos para garantir acessibilidade e qualidade no ensino. A baixa visão pode ser 

causa da por enfermidades, traumatismos ou disfunções do sistema visual que acarretam 

diminuição da acuidade visual, dificuldade para enxergar de perto e/ou de longe, campo 

visual reduzido, alterações na identificação de contraste, na percepção de cores, entre 

outras alterações visuais. Trata-se de um comprometimento do funcionamento visual, em 

ambos os olhos, que não pode ser sanado, por exemplo, com o uso de óculos 

convencionais, lentes de contato ou cirurgias oftalmológicas. O diagnóstico precoce 

possibilita melhores oportunidades de suporte médico, educacional e social. A condição 

pode resultar de enfermidades, traumatismos ou disfunções visuais, comprometendo a 

acuidade, o campo visual, a percepção de cores e o contraste, sem possibilidade de 

correção por óculos, lentes ou cirurgias. 

Materiais como cadernos de pauta ampliada, lápis 6B, pincéis porosos, lupas e 

livros ampliados são essenciais para o aprendizado. A pesquisa promove a inclusão de 

estudantes cegos e com baixa visão na Escola Municipal Professor Anísio Teixeira, aliando 

formação docente contínua a um suporte pedagógico e psicopedagógico eficaz. A 

capacitação dos professores é fundamental para garantir a progressão na aprendizagem 

e um ensino equitativo. 

No decorrer da pesquisa os professores que participaram da formação continuada 

não identificaram desvantagens no atendimento pedagógico e psicopedagógico, 

evidenciando a importância das salas multifuncionais do AEE. A pesquisa propõe a 

inserção de tecnologias assistivas TA e comunicação alternativa no Projeto Político 

Pedagógico (PPP), reforçando a acessibilidade e inclusão no ambiente escolar. 

Ademais quando indagados se o uso dessas tecnologias assistivas, é previsto no 

(PPP), 55% dos participantes responderam afirmativamente, enquanto indicaram que o 

Projeto Político Pedagógico de sua escola não contempla o uso desses recursos como 
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ferramentas de auxílio a deficiência visual e 19% dos professores participantes da 

pesquisa relataram ter dificuldades no contato com o deficiente visual e sua preparação, 

portanto 26% disseram que o recurso pedagógico em sala de aula quando o estudante é 

atendido pelo AEE, faz a diferença na aprendizagem do aluno com deficiência visual, baixa 

visão e cegueira. Censo Escolar entre (2022 e 2023).  

 

        Gráfico 1– Percepção dos Professores sobre Recursos:Deficiência Visual, Baixa Visão e Cegueira 

 

Fonte: INEP (2021), Censo Escolar-( 2022-2023) 

Essas lacunas no conhecimento educativo e no atendimento psicopedagógico na 

inclusão dos estudantes com deficiência visual baixa visão e cegueira podem sugerir 

oportunidades para pesquisas futuras, sendo recomendável sugerir direções específicas 

para investigações adicionais. Ao fazer isso, os autores contribuem para o 

desenvolvimento contínuo do campo, estimulando o progresso e a inovação em áreas de 

interesse.  

Dessa maneira o planejamento pedagógico e psicopedagógico e a prática educativa 

dos professores licenciados em educação especial apoios aos alunos com deficiência 

visual exige avaliação multiprofissional, integrado as áreas da saúde e educação. A 

capacitação profissional é de grande importância para que o professor lide 

adequadamente com a diversidade existente na escola. Nesse sentido, as escolas precisam 

se remeter a construir caminhos acessíveis na perspectiva da inclusão, na busca de 

romper/eliminar/minimizar as barreiras existentes, sejamarquitetônicas, 

comunicacionais, pedagógica e atitudinais, e, consequentemente, a construir novos e 

diferentes caminhos, para a construção de uma cultura inclusiva no contexto da 

deficiência visual. 
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5.CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No decorrer da presente pesquisa, foi possível perceber a importância dos aportes 

teóricos sobre diferença e diversidade. Nesse sentido, a inserção de alunos com 

deficiência visual no ensino regular deve ser analisada a partir de uma perspectiva que 

contemple sua formação educativa e social, e não apenas sob a ótica de interesses político-

econômicos.  

No centro desse processo, encontram-se os profissionais da educação, que 

vivenciam e percebem as transformações sociais diante de práticas e modelos 

educacionais ainda defasados e, muitas vezes, pedagogicamente excludentes. Com os 

avanços sociais ocorridos na educação especial e inclusiva, cresce o número de pesquisas 

voltadas para o atendimento psicopedagógico e pedagógico advindo da inclusão 

educacional, é reconhecida como um elemento essencial para a promoção da autonomia 

e da inclusão escolar e social de pessoas com deficiência visual, cegueira ou baixa visão.  

De acordo com Tardif, (2014 p.36), a educação inclusiva deve ser pautada na 

equidade e no atendimento às necessidades educacionais específicas, exigindo adaptações 

pedagógicas e o uso de recursos adequados para garantir o aprendizado efetivo de todos 

os alunos. Os resultados deste estudo evidenciaram a complexidade dessa realidade, na 

qual diversos fatores e variáveis influenciam diretamente o processo de apropriação da 

práxis inclusiva e da acessibilidade por meio de ferramentas da TA e da comunicação 

alternativa de integração.  

De maneira geral, constatou-se que as escolas ainda estão em um estágio inicial no 

processo de inclusão, apresentando avanços, mas também um desconhecimento sobre 

estratégias pedagógicas e psicopedagógicas na educação especial. Observou-se uma 

lacuna no entendimento da Educação Inclusiva, acessibilidade, comunicação alternativa e 

das necessidades de estudantes com deficiência visual. Diante disso, este estudo analisou 

como uma escola pública municipal de Uberaba, MG, tem vivenciado a apropriação de 

estratégias educativas e psicopedagógicas para a inclusão de alunos com deficiência visual 

no ambiente escolar. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A revolução digital tem impactado diversas áreas do conhecimento, e a educação 

não é uma exceção. A integração das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) no 
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ensino tem promovido novas possibilidades para a formação de professores e para a 

prática pedagógica. Ferramentas digitais, plataformas interativas e metodologias 

inovadoras vêm transformando a maneira como o conhecimento é produzido e 

disseminado, exigindo uma reformulação na capacitação docente para atender às 

demandas do século XXI (JÚNIOR e PRATA-LINHARES, 2024). 

Nesse contexto, a formação de professores precisa acompanhar essa 

transformação tecnológica para que possam incorporar de maneira eficaz os recursos 

digitais no processo de ensino-aprendizagem. Isso requer não apenas conhecimento 

técnico sobre as ferramentas, mas também uma reconfiguração metodológica que 

favoreça a construção ativa do conhecimento, a personalização do ensino e o 

desenvolvimento do pensamento crítico nos alunos. Assim, a formação inicial e 

continuada do professor deve considerar a presença cada vez mais expressiva das TICs e 

sua influência no ambiente escolar (SILVA, 2015). 

Além disso, a prática pedagógica é profundamente afetada pela adoção das TICs. 

Métodos tradicionais de ensino dão lugar a abordagens mais dinâmicas e colaborativas, 

como o ensino híbrido, a aprendizagem baseada em projetos e a gamificação. Essas 

estratégias permitem maior engajamento dos alunos e facilitam a adaptação do ensino às 

diferentes necessidades e ritmos de aprendizagem. Contudo, a efetividade dessas 

inovações depende de políticas educacionais que incentivem o uso consciente e crítico da 

tecnologia (PISCHETOLA, 2016). 

Dessa forma, a integração das TICs na formação docente e na prática pedagógica 

representa um passo fundamental para a modernização da educação. No entanto, esse 

processo deve ser acompanhado de investimentos em infraestrutura, capacitação e 

suporte pedagógico para que os professores possam explorar plenamente o potencial 

dessas tecnologias. Somente assim será possível transformar a educação em um espaço 

mais interativo, acessível e adequado às exigências da sociedade contemporânea 

(SELWYN, 2011). 

 

2. METODOLOGIA 

 

Os artigos que compuseram essa revisão de literatura foram pesquisados nas bases 

de dados: Pubmed e SciELO; entre os anos de 2001 e 2024, com texto completo em 

português ou inglês, que possuíssem os descritores indexados DeCs/MeSH combinados 
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ou não: Formação de Professores; Tecnologias da Informação e Comunicação; Prática 

Pedagógica; Formação Continuada. Foram incluídos no estudo artigos que apresentaram 

discussões a respeito da integração das TICs na formação de professores e a sua prática 

pedagógica. Excluiu-se do estudo, artigos que não estavam disponíveis na íntegra e 

opiniões de especialistas.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A integração das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) na educação tem 

sido um dos desafios mais complexos e relevantes das políticas públicas educacionais. 

Segundo Costa (2008), um dos entraves para a efetiva incorporação das TIC às práticas 

pedagógicas é a insuficiência de formação específica dos professores, tanto na fase inicial 

quanto na continuada. Isso corrobora a análise de Valente (2003), que destaca como a 

crença na autonomia espontânea dos professores na adoção das TIC resultou na ausência 

de políticas estruturadas para sua capacitação. 

Além disso, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) estabelece que a 

formação docente deve ocorrer em nível superior e enfatiza a necessidade do uso de 

tecnologias na educação. O Parecer CNE/CEB nº 2/2022 reforça essa ideia ao determinar 

que licenciados em Computação devem dominar conhecimentos básicos da área e saber 

aplicá-los no ensino básico. A presença da tecnologia na formação de professores é 

essencial para garantir uma educação alinhada com as demandas contemporâneas 

(JÚNIOR e PRATA-LINHARES, 2024). 

Nesse mesmo sentido, a pesquisa TIC Educação 2014 revelou que apenas 39,4% 

dos professores tiveram acesso a uma disciplina específica sobre TIC durante a graduação 

(CGI, 2015). Essa deficiência formativa tem impacto direto na prática docente, onde 

muitos profissionais restringem o uso das TIC a funções básicas, como apresentações em 

PowerPoint ou a simples pesquisa de materiais didáticos online (PISCHETOLA, 2016). 

Além disso, a falta de suporte técnico e pedagógico é um fator que contribui para a 

resistência ao uso das TIC em sala de aula (SELWYN, 2011). 

O uso das TIC na educação deve ir além do ensino instrumental e abarcar 

abordagens interativas e colaborativas. Exemplos bem-sucedidos incluem a utilização de 

plataformas de gamificação para o ensino de matemática, como o Khan Academy, e o uso 

de simulações digitais em disciplinas como física e química, que permitem aos alunos 
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explorarem conceitos complexos de forma visual e interativa (BOTH, SOARES e SOARES, 

2016). 

Outro caso relevante é o programa Um Computador por Aluno (UCA), que buscou 

promover a inclusão digital e a inovação pedagógica ao distribuir laptops para estudantes 

de escolas públicas. No entanto, estudos indicam que a ausência de capacitação adequada 

dos professores limitou significativamente o impacto esperado do programa (SILVA, 

2015). Para evitar situações semelhantes, é essencial que os programas de inserção 

tecnológica na educação incluam um planejamento abrangente que contemple formação 

docente e suporte contínuo. 

A integração eficaz das TIC também exige revisão dos modelos formativos. Belloni 

(2001) aponta que a capacitação docente deve superar o viés tecnicista e promover uma 

abordagem crítica das tecnologias na educação. Isso significa que os programas de 

formação devem contemplar a dimensão pedagógica do uso das TIC, inserindo-as em 

metodologias ativas de ensino, como a sala de aula invertida e o ensino híbrido (MISHRA 

& KOEHLER, 2006). 

No Brasil, algumas experiências locais têm demonstrado avanços nesse sentido. 

Por exemplo, o projeto "Escola Digital", implementado em diversas cidades, proporciona 

recursos educacionais digitais e capacitação de professores, promovendo um uso mais 

dinâmico das tecnologias na sala de aula. Outra experiência relevante é o "Google for 

Education", que tem sido adotado por diversas instituições de ensino, permitindo uma 

melhor organização de materiais e interação entre professores e alunos. 

Diante desses desafios, torna-se essencial que as políticas públicas garantam 

condições estruturais adequadas para a formação e uso das TIC na educação. Como sugere 

Nóvoa (2009), é preciso estabelecer comunidades de prática entre os docentes, 

permitindo a troca de experiências e o desenvolvimento de estratégias eficazes de 

integração tecnológica. 

 

3.1 Integração das TICs na Formação Docente 

 

A capacitação de professores no uso das TICs é um dos pilares fundamentais para 

a reconfiguração da prática pedagógica. Instituições de ensino superior e programas de 

formação continuada têm buscado incorporar disciplinas que desenvolvem habilidades 

digitais, permitindo que os docentes se tornem mediadores ativos no processo educativo. 
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Um exemplo bem-sucedido desse modelo é o Programa Nacional de Formação Continuada 

em Tecnologia Educacional (ProInfo Integrado), do Ministério da Educação do Brasil, que 

capacita professores no uso pedagógico das TICs, promovendo oficinas e cursos a 

distância. Outro caso relevante é o da Finlândia, um dos países mais bem posicionados nos 

rankings educacionais mundiais. O sistema finlandês integra o uso da tecnologia desde a 

formação inicial dos professores, permitindo que os futuros docentes explorem 

ferramentas digitais em suas próprias práticas de ensino durante o período de estágio. 

Essa abordagem favorece uma transição mais fluida entre a teoria e a prática, garantindo 

que os professores tenham maior segurança na utilização das TICs em sala de aula 

(SELWYN, 2011)(PISCHETOLA, 2016)(CORRÊA E CASTRO, 2011). 

 

3.2 Impacto das TICs na Prática Pedagógica 

 

A presença das TICs na educação tem reconfigurado a prática pedagógica, 

tornando-a mais interativa, acessível e personalizada. Um exemplo é o uso do Google 

Classroom, que permite aos professores organizarem conteúdos, acompanhar o 

desempenho dos alunos e interagir de forma mais dinâmica. Em escolas brasileiras, essa 

ferramenta tem sido utilizada para potencializar o ensino híbrido, especialmente durante 

e após a pandemia da COVID-19, garantindo a continuidade das atividades escolares 

(MISHRA & KOEHLER, 2006)(BOTH, SOARES e SOARES, 2016)(JÚNIOR e PRATA-

LINHARES, 2024). 

A pandemia da Covid-19 trouxe desafios e transformações para a educação, 

exigindo a adoção emergencial das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 

(TDICs). Durante esse período, o ensino remoto se tornou uma necessidade, 

impulsionando professores e alunos a utilizarem novos recursos digitais. No caso dos 

cursos de Licenciatura em Computação em Minas Gerais, a incorporação dessas 

tecnologias influenciou diretamente os Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPCs), 

modificando a estrutura curricular e as estratégias de ensino  (JÚNIOR e PRATA-

LINHARES, 2024). 

Outro exemplo é o projeto Khan Academy, que disponibiliza videoaulas gratuitas e 

exercícios interativos em diversas áreas do conhecimento. Esse modelo tem sido 

amplamente adotado por escolas públicas e particulares como forma de reforço escolar e 

aprendizagem autônoma. No Brasil, a parceria entre a Khan Academy e a Fundação 
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Lemann tem permitido a implementação desta plataforma em redes de ensino estaduais, 

auxiliando na recuperação de defasagens educacionais (MISHRA & KOEHLER, 

2006)(BOTH, SOARES e SOARES, 2016). 

 

3.3 Metodologias Ativas Mediadas por Tecnologia 

 

As TICs também viabilizam a adoção de metodologias ativas, como a sala de aula 

invertida, a gamificação e a aprendizagem baseada em projetos. A sala de aula invertida, 

por exemplo, tem sido aplicada com sucesso em escolas da Rede Jesuita de Educação no 

Brasil, onde os alunos estudam os conteúdos antes das aulas e utilizam o tempo em sala 

para atividades colaborativas e discussões. Esse modelo melhora a retenção de 

informação e promove maior engajamento dos estudantes (MISHRA & KOEHLER, 

2006)(BOTH, SOARES e SOARES, 2016). 

A gamificação, por sua vez, tem sido utilizada para tornar o aprendizado mais 

dinâmico. Aplicativos como Kahoot!, Duolingo e Quizizz permitem a criação de quizzes 

interativos, desafiando os alunos de forma lúdica. No Colégio Estadual do Paraná, por 

exemplo, professores de línguas estrangeiras utilizam essas plataformas para estimular a 

aprendizagem de novos idiomas, melhorando significativamente o desempenho dos 

alunos. Outro modelo inovador é o uso da realidade aumentada e virtual na educação. No 

Brasil, o projeto "Google Expeditions" foi implementado em diversas escolas, permitindo 

que os alunos realizassem visitas virtuais a museus, exploração de ecossistemas e 

simulações de experimentos científicos. Essa abordagem amplia as possibilidades de 

aprendizado, tornando a educação mais envolvente e acessível (NÓVOA, 2009)(COSTA, 

2008). 

 

3.4 Desafios e Perspectivas para a Implementação das TICs na Educação 

 

Apesar dos avanços, a implementação efetiva das TICs ainda enfrenta desafios, 

como a falta de infraestrutura adequada, o acesso desigual às tecnologias e a necessidade 

de capacitação docente. Em muitas regiões brasileiras, a conectividade precária impede o 

uso pleno dessas ferramentas, comprometendo o desenvolvimento de metodologias 

inovadoras (NÓVOA, 2009)(COSTA, 2008). 

Para superar essas barreiras, é essencial que haja investimentos governamentais 

na ampliação do acesso à internet e na modernização dos equipamentos escolares. 
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Programas como o "Educação Conectada", lançado pelo governo federal, têm buscado 

promover a inclusão digital nas escolas públicas, mas ainda enfrentam desafios na 

implementação efetiva. Em um cenário ideal, a educação do futuro integrará plenamente 

as TICs, garantindo um ensino mais dinâmico, interativo e alinhado às demandas da 

sociedade contemporânea. Para isso, é fundamental que as políticas públicas, as 

instituições de ensino e os profissionais da educação trabalhem em conjunto para criar 

um ambiente propício para a inovação tecnológica no ensino (SELWYN, 

2011)(PISCHETOLA, 2016). 

O estudo realizado por Júnior e Linhares (2024) analisou os Projetos Pedagógicos 

de seis cursos de Licenciatura em Computação sediados em Minas Gerais, sendo três 

presenciais e três na modalidade de Educação a Distância. A pesquisa, de caráter 

exploratório e documental, identificou as oportunidades de formação relacionadas ao uso 

das TDICs na prática pedagógica. Os resultados mostraram que, embora os cursos 

apresentem propostas variadas, há um esforço comum na integração das tecnologias ao 

ensino. As instituições analisadas fazem uso de diferentes recursos para a implementação 

das TDICs na formação de seus licenciandos. Entre os principais, destacam-se os 

Ambientes Virtuais de Aprendizagem, sendo o Moodle o mais utilizado, além de 

disciplinas específicas voltadas para a tecnologia educacional, como Informática na 

Educação, Design Instrucional e Jogos e Gamificação na Educação. Também foram 

identificados laboratórios e materiais multimídia que auxiliam na aplicação das 

tecnologias no ensino. Os estágios obrigatórios desempenham um papel crucial ao 

permitir que os estudantes tenham contato direto com as práticas pedagógicas mediadas 

por tecnologias, ampliando suas experiências e habilidades (JÚNIOR e PRATA-LINHARES, 

2024). 

A pesquisa realizada por Júnior e Linhares (2024) também apontou que a formação 

continuada é um fator essencial para que os docentes estejam preparados para utilizar as 

tecnologias digitais de maneira eficaz. A capacitação constante possibilita que os 

professores explorem melhor as ferramentas disponíveis e desenvolvam metodologias 

inovadoras para o ensino. Além disso, a adoção de Ambientes Virtuais de Aprendizagem, 

mesmo em cursos presenciais, tem se mostrado uma estratégia eficiente para 

complementar a formação dos licenciandos, permitindo um contato mais próximo com 

plataformas digitais amplamente utilizadas no contexto educacional. 
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4.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com base nesses avanços e desafios, pode-se concluir que a integração das TICs na 

educação representa não apenas uma tendência, mas uma necessidade para a formação 

de professores e a reconfiguração da prática pedagógica, tornando o aprendizado mais 

acessível, dinâmico e conectado às realidades do século XXI. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 O cenário educacional contemporâneo exige novas abordagens pedagógicas que 

preparem os professores para lidar com a complexidade e diversidade das salas de aula. 
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Nesse contexto, o Aprendizado Baseado em Problemas (ABP) surge como uma estratégia 

eficaz para a formação de docentes, proporcionando uma experiência de aprendizagem 

mais significativa e próxima da realidade profissional do ensino. O Aprendizado Baseado 

em Problemas é uma abordagem pedagógica que tem se mostrado eficaz no 

desenvolvimento de competências e habilidades dos alunos. Ao ser aplicada na formação 

de professores, o ABP oferece uma estratégia poderosa para transformar a maneira como 

os futuros educadores pensam, agem e interagem com o conhecimento e seus alunos 

(BOROCHOVICIUS; TASSONI, 2021). 

 O ABP é uma abordagem que, segundo Barrows (1996),  coloca os alunos no centro 

do processo de aprendizagem, exigindo que eles investiguem, discutam e resolvam 

problemas complexos, muitas vezes sem respostas predefinidas. Essa metodologia não 

apenas facilita a aquisição de conhecimento, mas também promove a construção de 

habilidades que são fundamentais para a prática docente. Em vez de simplesmente 

absorver informações, os professores em formação são convidados a engajar-se 

ativamente no processo de aprendizagem, desenvolvendo competências que serão 

aplicadas em sua futura atuação. 

 A formação de profissionais da saúde exige um modelo de ensino que combine 

conhecimento, habilidades e atitudes, preparando-os para atender às necessidades reais 

de saúde. Historicamente, o ensino tradicional, centrado no professor e na transmissão de 

informações, tem dado lugar a abordagens mais interativas, com maior participação ativa 

dos alunos. O uso da ABP, que parte de situações reais para estimular o pensamento crítico 

e a busca por soluções criativas, tem se destacado como uma forma eficaz de transformar 

o ensino (MEZZARI, 2011). 

 A proposta do ABP é proporcionar um ambiente de aprendizagem que seja mais 

dinâmico, permitindo que os professores em formação enfrentem situações 

problemáticas que exijam reflexão crítica e resolução de problemas (FERNANDES, 2018). 

No entanto, a implementação da metodologia requer uma adaptação tanto dos 

formadores quanto dos futuros docentes, sendo fundamental para a transformação das 

práticas pedagógicas tradicionais. 

 Dessa forma, este estudo busca analisar como o ABP pode ser uma estratégia 

efetiva para a formação de professores, explorando suas contribuições, desafios e o 

impacto dessa metodologia no desenvolvimento profissional dos educadores. 
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2. OBJETIVO 

 

 O objetivo é analisar o Aprendizado Baseado em Problemas (ABP) como uma 

estratégia pedagógica eficaz na formação de professores, destacando seus benefícios no 

desenvolvimento de habilidades críticas, reflexivas e colaborativas, essenciais para a 

prática docente. Além disso, busca-se explorar os desafios e as possibilidades de 

implementação do ABP em cursos de licenciatura, promovendo uma formação mais 

contextualizada e alinhada às demandas do ensino contemporâneo. 

 

3. METODOLOGIA 

 Os artigos que compuseram essa revisão de literatura foram pesquisados nas bases 

de dados: Google Scholar e SciELO; entre os anos de 2011 e 2024, com texto completo em 

português ou inglês, que possuíssem os descritores indexados DeCs/MeSH combinados 

ou não: Ensino; Aprendizado Baseado em Problemas; Capacitação Profissional. Após os 

critérios de inclusão e exclusão, 10 artigos foram selecionados e revisados por pares.  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Como o ABP pode ser aplicado na formação de professores 

 

A ABP pode ser aplicada na formação de professores ao envolver os futuros 

educadores na resolução de problemas reais e desafiadores, que simulem situações do 

cotidiano escolar. Isso permite que eles integrem teoria e prática, promovendo a reflexão 

crítica sobre suas práticas pedagógicas e desenvolvendo habilidades essenciais como 

resolução de problemas, pensamento crítico, colaboração e autonomia (AMADO, 2015). 

 Ao trabalhar em grupos, os professores em formação têm a oportunidade de 

colaborar, discutir e compartilhar soluções criativas, o que fortalece a aprendizagem 

coletiva e a troca de experiências. Além disso, a ABP estimula a aprendizagem contínua, 

preparando os docentes para enfrentar as diversidades e os desafios da sala de aula de 

maneira mais eficaz e inovadora (MACHADO, 2020). 
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4.1.2 Desenvolvimento de habilidades de resolução de problemas 

 

De acordo com Souza e Dourado (2015), a formação de professores pode ser mais 

eficaz quando os futuros educadores enfrentam problemas reais que eles provavelmente 

encontrarão em sala de aula. Isso permite que eles desenvolvam habilidades práticas para 

lidar com situações desafiadoras e complexas. 

 

4.1.3 Estímulo ao pensamento crítico e reflexivo 

 

Segundo Souza e Dourado (2015), a principal proposta do ABP é envolver os alunos 

em processos de resolução de problemas reais, o que promove uma aprendizagem mais 

crítica e reflexiva. Eles destacam que, ao enfrentar situações complexas e desafiadoras, os 

alunos não apenas adquirem conhecimento, mas também desenvolvem habilidades 

essenciais para a prática profissional, como a capacidade de trabalhar em equipe, a 

autonomia e o pensamento crítico.  

 

4.1.2 Integração de teoria e prática  

 

Ao trabalhar com problemas concretos, os professores em formação são 

incentivados a integrar os conhecimentos adquiridos ao longo do curso com as realidades 

da sala de aula. Isso facilita a transição do aprendizado teórico para a prática, tornando a 

formação mais relevante e aplicada (ALBERTI; SANTOS, 2021).  

De acordo com Lopes, Filho e Alves (2019), através dessa abordagem, o 

aprendizado ocorre de maneira mais dinâmica e participativa, com o professor atuando 

como facilitador do processo e não mais como um transmissor de conteúdo. 

 

4.1.4 Desenvolvimento de habilidades colaborativas 

 

O artigo de Gonçalves, Gonçalves e Gonçalves (2020), relata que a ABP geralmente 

envolve trabalho em grupo, o que permite que os futuros professores desenvolvam 

habilidades de colaboração e comunicação, competências essenciais para o trabalho em 

equipe dentro da sala de aula. Além disso, os autores observam que, ao integrar problemas 

reais ao processo de ensino, o PBL permite que os alunos se envolvam mais 
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profundamente com o conteúdo, promovendo uma aprendizagem mais significativa e 

contextualizada. 

 

4.2 Benefícios do ABP na formação de professores: 

 

Segundo Escrivão Filho e Ribeiro (2008), a ABP prepara os professores para 

enfrentar desafios reais do cotidiano escolar, como a gestão da sala de aula, a diversidade 

de aprendizagens dos alunos e a adaptação curricular, ao mesmo tempo em que promove 

o desenvolvimento contínuo. Ao incentivar a reflexão constante e a adaptação a novas 

situações, o ABP favorece uma postura de aprendizagem contínua, fundamental para a 

evolução profissional ao longo da carreira docente. Além disso, ao envolver os futuros 

educadores na resolução de problemas complexos, o ABP contribui para o 

empoderamento desses profissionais, tornando-os mais confiantes e preparados para os 

desafios do ensino. 

 

4.3 Desafios na implementação do ABP 

 

De acordo com Cabral e  Almeida  (2014), apesar de seus benefícios, a 

implementação do ABP na formação de professores pode apresentar alguns desafios. Um 

dos principais é a necessidade de mudança no modelo de ensino tradicional, já que o ABP 

exige uma reestruturação significativa nos cursos de formação de professores, o que pode 

ser difícil de implementar em sistemas educacionais mais conservadores.  

Além disso, a capacitação dos facilitadores é crucial, pois os professores 

formadores também precisam ser treinados para adotar o ABP, o que demanda uma 

abordagem pedagógica diferente, mais centrada no aluno e nas soluções colaborativas. 

Outro desafio importante é a avaliação do aprendizado, que no ABP difere da avaliação 

tradicional, requerendo um enfoque mais qualitativo e menos quantitativo, o que pode 

representar um obstáculo tanto para os alunos quanto para os educadores. 

 

5. ABP NA PRÁTICA 

 

           Segundo o estudo de Mezzari (2011), o processo inicia-se com a definição de um 

tema ou problema relevante, proposto pelo professor ou identificado pelos próprios 
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alunos, que deve estar alinhado aos objetivos pedagógicos. Em seguida, os estudantes, 

organizados em grupos, planejam as etapas do projeto, definindo perguntas-guia, 

hipóteses e estratégias para buscar soluções. Durante a fase de pesquisa, coletam e 

analisam informações de diversas fontes, integrando conhecimentos interdisciplinares.  

A produção de um produto concreto (como protótipos, apresentações, relatórios 

ou ações práticas) é essencial, pois materializa o aprendizado e permite aplicação real. Ao 

final, há uma apresentação ou socialização do trabalho para a comunidade escolar ou 

público externo, seguida de uma avaliação reflexiva, que inclui feedback entre pares e 

autoavaliação, destacando conquistas e pontos de melhoria. O professor atua como 

mediador, orientando o processo sem centralizar as decisões, incentivando a criatividade 

e a responsabilidade dos alunos.  

 

6. CONCLUSÃO  

 

A análise do Aprendizado Baseado em Problemas (ABP) revela que essa 

abordagem é, de fato, uma estratégia pedagógica eficaz para a formação de professores, 

especialmente ao destacar seus benefícios no desenvolvimento de habilidades críticas, 

reflexivas e colaborativas, essenciais para a prática docente. Ao envolver os futuros 

educadores na resolução de problemas reais, o ABP promove uma aprendizagem mais 

ativa e contextualizada, preparando-os para lidar com os desafios do cotidiano escolar de 

maneira mais autônoma e inovadora. 

 A implementação dessa metodologia em cursos de licenciatura, no entanto, 

enfrenta desafios significativos, como a necessidade de adaptação dos modelos 

tradicionais de ensino e a capacitação dos professores formadores para atuar como 

facilitadores do processo. Contudo, ao superar esses obstáculos, o ABP pode proporcionar 

uma formação docente mais alinhada às exigências do ensino contemporâneo, oferecendo 

aos professores as ferramentas necessárias para promover uma educação mais dinâmica, 

crítica e eficaz. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Os desafios cognitivos e de aprendizagem são obstáculos frequentemente 

encontrados por educadores em seu processo educacional. Esses desafios podem surgir 

de diversas origens, como diferenças individuais no desenvolvimento cognitivo, 

transtornos de aprendizagem, condições emocionais ou fatores ambientais. Eles 

impactam a capacidade dos alunos de adquirir, processar e aplicar o conhecimento de 
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maneira eficiente, afetando não apenas o rendimento acadêmico, mas também sua 

autoestima e motivação. Diante disso, é essencial que o educador compreenda as causas 

desses desafios e esteja preparado para adaptar suas práticas pedagógicas a fim de 

promover a aprendizagem de todos os alunos. (SOUSA, 2017). 

Os desafios cognitivos e de aprendizagem enfrentados pelos alunos variam e 

incluem dificuldades de atenção, memória, leitura e matemática, como no caso do TDAH, 

dislexia e discalculia. Além disso, fatores emocionais e sociais, como baixa autoestima e 

ansiedade, também impactam o aprendizado. Esses obstáculos exigem que os educadores 

ofereçam apoio individualizado e empático, buscando estratégias que atendam às 

necessidades de cada aluno e promovam um ambiente inclusivo e motivador 

(FERNANDES, 2018). 

No ambiente escolar, é fundamental adotar estratégias de intervenção que 

atendam às necessidades específicas de cada estudante. Essas estratégias envolvem a 

personalização do ensino, com o uso de recursos didáticos diferenciados, tecnologias 

assistivas e métodos que favoreçam a participação ativa dos alunos no processo de 

aprendizagem. Além disso, é necessário considerar o apoio emocional e psicológico, uma 

vez que aspectos afetivos também desempenham um papel crucial no sucesso escolar 

(MELGOSA, 2013). 

Dessa forma, a compreensão das dificuldades cognitivas e a aplicação de 

estratégias eficazes de intervenção podem transformar a sala de aula em um espaço mais 

inclusivo e eficaz, onde todos os alunos tenham a oportunidade de atingir seu potencial 

máximo (BARON; MISRA, 2019). 

 

2. OBJETIVO 

 

O objetivo do presente estudo é analisar os principais desafios cognitivos e de 

aprendizagem enfrentados pelos alunos em sala de aula, compreendendo suas causas e 

impactos no processo educativo. Além disso, busca-se apresentar estratégias de 

intervenção pedagógicas eficazes, que possibilitem a adaptação do ensino às necessidades 

individuais dos estudantes, promovendo um ambiente de aprendizagem mais inclusivo e 

acessível para todos. 
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3. METODOLOGIA 

 

 Os artigos que compuseram essa revisão de literatura foram pesquisados nas bases 

de dados: Google Scholar e SciELO; entre os anos de 2000 e 2024, com texto completo em 

português ou inglês, que possuíssem os descritores indexados DeCs/MeSH combinados 

ou não: Ensino; Aprendizagem; Capacitação Profissional. Após os critérios de inclusão e 

exclusão, 10 artigos foram selecionados e revisados por pares.  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os desafios cognitivos e de aprendizagem enfrentados pelos alunos, como o 

Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), dificuldades de memória, 

dislexia, discalculia e fatores emocionais e sociais, afetam diretamente o desempenho 

acadêmico e o bem-estar dos estudantes.  

De acordo com Souza e Pereira (2022), esses transtornos prejudicam a capacidade 

de concentração, retenção de informações e aprendizagem de disciplinas específicas, além 

de impactarem a autoestima e a motivação dos alunos. Para superar essas barreiras, é 

fundamental que os educadores adotem estratégias personalizadas. 

 

4.1 Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH)  

 

Segundo Sousa e Silva (2020), o Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade 

(TDAH) é um transtorno neuropsiquiátrico caracterizado por sintomas de desatenção, 

hiperatividade e impulsividade, que afetam o desempenho acadêmico e as relações sociais 

dos alunos. As causas são multifatoriais, envolvendo fatores genéticos, ambientais e 

neurológicos. No ambiente escolar, os alunos com TDAH podem ter dificuldades em se 

concentrar, concluir tarefas e controlar impulsos, o que pode impactar negativamente seu 

rendimento acadêmico e sua autoestima. Para lidar com esses desafios, é essencial adotar 

estratégias pedagógicas personalizadas, como o uso de reforços positivos, a estruturação 

de aulas de forma clara e organizada, o uso de tecnologias assistivas e a oferta de apoio 

psicopedagógico.  
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4.2 Dificuldades de Memória 

 

As dificuldades de memória podem se manifestar em problemas com a retenção de 

informações recém-adquiridas, esquecendo instruções ou detalhes importantes durante 

as atividades, ou com dificuldades em organizar e recuperar dados armazenados 

anteriormente. No contexto escolar, isso pode resultar em dificuldades no 

acompanhamento das aulas, na execução de tarefas e no desempenho em avaliações. Para 

ajudar os alunos com dificuldades de memória, é fundamental adotar estratégias de 

intervenção, como o uso de recursos visuais, a repetição e a revisão constante do 

conteúdo, a criação de mapas mentais, o uso de mnemônicos e técnicas de organização, 

além de proporcionar mais tempo para a realização de atividades (FERREIRA; LIMA, 

2019). 

 

4.3 Dislexia 

 

Segundo Santos e Oliveira (2021), a dislexia é um transtorno específico de 

aprendizagem que afeta a capacidade de ler, escrever e, frequentemente, compreender 

textos de maneira fluente e precisa. Embora os indivíduos com dislexia possuam 

inteligência normal ou até superior à média, eles apresentam dificuldades significativas 

no processamento da linguagem escrita, o que pode prejudicar a decodificação de 

palavras, a ortografia e a leitura em voz alta. A causa da dislexia está relacionada a 

diferenças no funcionamento cerebral, especialmente em áreas que envolvem o 

processamento fonológico e a conexão entre som e grafia.  

Esse transtorno pode ser identificado precocemente, mas muitas vezes os alunos 

com dislexia enfrentam dificuldades escolares ao longo de toda a vida. Na escola, esses 

alunos podem apresentar lentidão na leitura, dificuldade em identificar palavras, erros 

ortográficos frequentes e dificuldades para compreender textos lidos. Para apoiar esses 

alunos, é fundamental adotar estratégias pedagógicas diferenciadas, como o uso de 

recursos audiovisuais, leitura compartilhada, softwares de leitura, tempo extra para a 

realização de tarefas e uma abordagem mais visual do conteúdo (SANTOS; LIMA, 2020). 
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4.4 Discalculia 

 

De acordo com o estudo de Geary (2011), a discalculia é um transtorno específico 

de aprendizagem que afeta a capacidade do indivíduo de compreender conceitos 

matemáticos e realizar operações numéricas, apesar de possuir inteligência normal ou até 

superior à média. As dificuldades associadas à discalculia podem se manifestar em vários 

aspectos da matemática, como dificuldade em contar, compreender sequências 

numéricas, aprender as tabuadas, entender operações matemáticas básicas (como adição, 

subtração, multiplicação e divisão) e resolver problemas. A causa da discalculia está 

relacionada a diferenças no processamento cerebral das informações numéricas, afetando 

a habilidade de perceber, manipular e memorizar números e relações numéricas. 

 Na escola, os alunos com discalculia podem se sentir frustrados e desmotivados, o 

que pode impactar sua autoestima e confiança. Para ajudar esses alunos, é fundamental 

adotar estratégias pedagógicas diferenciadas, como o uso de recursos visuais (como 

manipulativos e representações gráficas), tempo extra para atividades, o ensino de 

matemática de forma concreta antes de abordar conceitos abstratos e o uso de tecnologias 

assistivas que auxiliem na compreensão dos conteúdos (ROUSSELLE; NOËL, 2007). 

 

4.5 Fatores Emocionais e Sociais 

 

Questões emocionais, como ansiedade, depressão, estresse ou traumas, podem 

afetar significativamente a capacidade do aluno de se concentrar, de enfrentar desafios 

acadêmicos e de se engajar nas atividades escolares. Além disso, fatores sociais como 

problemas familiares, bullying ou dificuldades de socialização podem agravar ainda mais 

essas dificuldades, prejudicando o desempenho acadêmico e o bem-estar do aluno. A baixa 

autoestima e a falta de confiança em suas habilidades também são comuns entre alunos 

que enfrentam tais desafios, o que pode levar à evitação de tarefas escolares ou até ao 

abandono escolar (DURLAK et al., 2011). 

 

5. ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO PEDAGÓGICAS  

 

As estratégias de intervenção pedagógicas eficazes são essenciais para adaptar o 

ensino às necessidades individuais dos alunos, proporcionando um ambiente de 



Transformações na Sociedade contemporânea: Integrações entre Ciências Humanas, Ciências 
Sociais e Desenvolvimento Humano 

134  

aprendizagem inclusivo e acessível. Essas abordagens permitem que os educadores 

atendam a uma diversidade de estilos de aprendizagem e necessidades, promovendo a 

equidade no processo educacional (FLORIAN, 2014). 

Segundo Tomlinson (2001), o ensino diferenciado busca personalizar o processo 

de aprendizagem, considerando as necessidades, interesses e ritmos diversos dos alunos, 

oferecendo diferentes formas de acesso ao conteúdo, ajustando a dificuldade das 

atividades e utilizando recursos como textos, vídeos, áudios e atividades práticas. Para 

alunos com dificuldades cognitivas específicas, o uso de tecnologias assistivas, como 

softwares de leitura, ferramentas de escrita, programas de organização e apps de 

matemática, pode proporcionar um aprendizado mais acessível e individualizado.  

A aprendizagem baseada em projetos, por sua vez, permite a participação ativa e 

colaborativa dos alunos na construção do conhecimento, sendo eficaz para aqueles com 

dificuldades de atenção, pois envolve atividades dinâmicas e práticas. Já as metodologias 

ativas, que colocam o aluno como protagonista de seu aprendizado, incluem debates, jogos 

educacionais, trabalhos em grupo e simulações, promovendo a reflexão crítica (FREEMAN 

et al., 2014). Além disso, a intervenção psicopedagógica é fundamental para alunos que 

enfrentam dificuldades emocionais ou comportamentais, como ansiedade e baixa 

autoestima, oferecendo apoio psicológico ou acompanhamento especializado. Ensinar 

habilidades de autorregulação, como organização e planejamento, também contribui para 

melhorar a concentração e o desempenho acadêmico, com o uso de agendas, listas de 

tarefas e cronogramas (SCHUNK; ZIMMERMAN, 2008). 

Avaliações diversificadas, como projetos, apresentações, portfólios e avaliações 

orais, são uma forma mais flexível e inclusiva de medir o conhecimento, permitindo que 

os alunos mostrem seu aprendizado conforme suas forças e habilidades. Criar um 

ambiente de aprendizagem positivo, com reforços positivos e um clima de respeito e 

colaboração entre os colegas, é essencial para o sucesso da aprendizagem (DURLAK et al., 

2011).  

Ensinar habilidades socioemocionais, como empatia, autocontrole e comunicação, 

é fundamental para o desenvolvimento da inteligência emocional dos alunos, 

especialmente para aqueles que enfrentam desafios emocionais. Por fim, a colaboração 

com as famílias é crucial, permitindo um acompanhamento mais próximo e estratégias de 

apoio contínuo, reforçando a importância da comunicação constante entre escola e família 

no processo educacional (GREENBERG; DOMITROVICH; BUMBARGER, 2001).  
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6. CONCLUSÃO 

 

O presente estudo destacou os principais desafios cognitivos e de aprendizagem 

que impactam o desempenho acadêmico dos alunos, como o TDAH, dificuldades de 

memória, dislexia, discalculia e fatores emocionais e sociais. Esses desafios afetam não 

apenas o processo de aprendizagem, mas também o bem-estar e a autoestima dos 

estudantes, tornando essencial a implementação de estratégias pedagógicas diferenciadas 

e inclusivas. O uso de tecnologias assistivas, a aprendizagem baseada em projetos, 

metodologias ativas, intervenções psicopedagógicas e o ensino de habilidades de 

autorregulação são algumas das abordagens mais eficazes para adaptar o ensino às 

necessidades individuais dos alunos. 

Além disso, a promoção de um ambiente de aprendizagem positivo, com foco em 

reforços positivos, respeito e colaboração, é crucial para fortalecer a motivação dos alunos 

e garantir o sucesso acadêmico. O ensino de habilidades socioemocionais, como empatia, 

autocontrole e comunicação, também é fundamental para apoiar o desenvolvimento da 

inteligência emocional dos estudantes, especialmente para aqueles que enfrentam 

dificuldades emocionais. Por fim, a colaboração contínua com as famílias é imprescindível 

para o acompanhamento mais próximo dos alunos e a implementação de estratégias de 

apoio eficazes no processo educacional. 

A adaptação do ensino e a criação de um ambiente inclusivo e acessível não são 

apenas necessárias, mas também urgentes, considerando as demandas e desafios de uma 

sociedade cada vez mais diversa. É através dessas estratégias que se pode garantir um 

processo de aprendizagem mais equitativo e eficaz, promovendo o sucesso e o bem-estar 

de todos os alunos, independentemente de suas dificuldades cognitivas, emocionais ou 

sociais. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O osso zigomático participa da formação do assoalho e borda lateral da cavidade 

orbitária e integra o conjunto de oito ossos que compõem o viscerocrânio, estando 

presente em duplicidade, com um em cada hemiface. Este osso estabelece articulações 
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com quatro outros ossos do esplancnocrânio: a maxila, o esfenóide, o frontal e o temporal. 

As articulações entre o osso zigomático e os demais ossos são classificadas como fibrosas, 

caracterizadas por suturas que asseguram a coesão estrutural, formando o complexo 

zigomático (CZM). Assim, em casos de fraturas envolvendo esse complexo, ocorre a 

ruptura das quatro articulações fibrosas associadas ao osso: a sutura frontozigomática, a 

sutura temporozigomática, a sutura zigomaticomaxilar e a sutura esfenozigomática 

(CORTESE et al., 2016)(MADEIRA e RIZZOLO, 2012)(HUPP, ELLIS e TUCKER, 2015). 

As fraturas do CZM são comumente associadas a traumas de alta, média e baixa 

energia, decorrentes de agressões físicas, acidentes automobilísticos, quedas e atividades 

esportivas. Embora esses tipos de fraturas sejam mais prevalentes em homens adultos 

jovens, a incidência e a etiologia apresentam variações significativas conforme o contexto 

geográfico e sociodemográfico. Tais diferenças são moldadas por diversos fatores, como 

condições socioeconômicas, influências culturais e aspectos ambientais, que alteram 

tanto a frequência quanto as causas das lesões do CZM em diferentes populações 

(MADEIRA e RIZZOLO, 2012)(HUPP, ELLIS e TUCKER, 2015). 

Devido a sua complexidade anatômica, as fraturas do osso zigomático, resultam em 

consequências disfuncionais bem contundentes, dada sua importância na arquitetura 

facial. Este osso é fundamental para a definição da largura, altura e projeção do terço 

médio da face, além de abrigar estruturas neurovasculares, como o nervo zigomático-

facial e o nervo infraorbitário, responsáveis pela inervação sensitiva da região do terço 

médio da face. A anatomia funcional do osso zigomático também abrange a formação do 

teto do seio maxilar, que está intimamente relacionado ao assoalho da cavidade orbitária. 

Assim, lesões nesse osso manifestam uma sintomatologia variada, incluindo parestesia ou 

anestesia em territórios sensoriais específicos, diplopia, trismo, encarceramento do 

músculo reto inferior, enoftalmia ou exoftalmia, desalinhamento do eixo facial (face 

antimongolóide), epistaxe, além de edema, dor e equimose periorbital (MADEIRA e 

RIZZOLO, 2012)(HUPP, ELLIS e TUCKER, 2015). 

Portanto, o acometimento do osso zigomático frequentemente resulta em lesões 

que envolvem não apenas a integridade óssea, mas também tecidos moles e estruturas 

nervosas adjacentes, demandando uma abordagem criteriosa que respeite os limites 

anatômicos da região. As opções de tratamento incluem técnicas de redução fechada ou 

aberta, cuja escolha dependerá da complexidade clínica da fratura, avaliada por meio de 

exames radiográficos e critérios anatômicos, permitindo a definição da abordagem 
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terapêutica mais adequada para restaurar a funcionalidade e a estética facial  

(RAGHOEBAR et al., 2022)(CORTESE et al., 2016)(HUPP, ELLIS e TUCKER, 2015). 

 

2. METODOLOGIA 

 

 Os artigos que compuseram essa revisão de literatura foram pesquisados nas bases 

de dados: Pubmed e SciELO; entre os anos de 1954 e 2023, com texto completo em 

português ou inglês, que possuíssem os descritores indexados DeCs/MeSH combinados 

ou não: Estabilidade; Fratura Zigomática; Fixação; Planejamento Cirúrgico; 

Traumatologia. Foram incluídos no estudo artigos que apresentaram discussões a 

respeito dos riscos, benefícios e precauções sobre paradigmas contemporâneos em 

diagnóstico e reconstrução facial. Excluiu-se do estudo, artigos que não estavam 

disponíveis na íntegra e opiniões de especialistas.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 Anatomia da Órbita 

 

A cavidade orbitária é constituída de 7 ossos: a maxila, o zigomático, o frontal, o 

esfenóide, o etmóide, o palatino e o lacrimal. Entretanto, o assoalho é formado por 3 dos 

7 ossos mencionados: a maxila, o zigomático e o palatino; e, possui uma extensão de 47 

mm (MADEIRA e RIZZOLO, 2012)(HUPP, ELLIS e TUCKER, 2015). 

 

3.2 Anatomia do osso Zigomático 

 O osso zigomático possui 4 articulações fibrosas:  

●  Sutura Temporozigomática - entre o osso temporal e o osso zigomático  

●  Sutura Frontozigomática - entre o osso frontal e o osso zigomático 

●  Sutura Zigomaticomaxilar - entre o osso maxila e o osso zigomático  

●  Sutura Esfenozigomática - entre osso esfenóide e osso zigomático 

Quando existe fratura do complexo zigomático, todas essas articulações sofrem 

rompimento (MADEIRA e RIZZOLO, 2012)(HUPP, ELLIS e TUCKER, 2015). 
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3.3 Diagnóstico 

 

 Devido à complexidade anatômica do CZM, as suas relações estruturais contribuem 

para o surgimento dos sintomas clínicos associados às fraturas nesta região. 

O globo ocular mantém sua estabilidade horizontal graças ao ligamento suspensor 

do bulbo do olho denominado de Lockwood, o qual possui duas inserções cantais, uma 

inserção medial na face posterior do osso lacrimal e uma inserção lateral no tubérculo 

marginal da órbita (De Whitnall). A fratura do osso zigomático pode acarretar no 

estiramento e/ou laceramento desse ligamento levando ao aspecto de face 

antimongolóide. Sendo assim, o paciente manifesta-se com um deslocamento do olho 

aumentando a distância cantal (HUPP, ELLIS e TUCKER, 2015). 

A face antimongolóide refere-se a uma alteração no eixo do canto palpebral, 

caracterizada por uma inclinação descendente do canto lateral do olho em relação ao 

canto medial. O termo é utilizado em oposição à "face mongolóide", que descreve a 

inclinação ascendente do canto lateral das fissuras palpebrais, observada em 

determinados padrões fenotípicos normais ou em algumas condições congênitas (HUPP, 

ELLIS e TUCKER, 2015). 

Embora as fraturas do CZM não apresentem risco de vida, podem afetar 

importantes estruturas neurovasculares. Contudo, o edema na região fraturada 

frequentemente impede intervenções imediatas, tornando prioritária a redução do 

inchaço, geralmente em um período de 4 a 5 dias. Durante esse intervalo, a avaliação 

inicial deve incluir a análise da acuidade visual, testes neurológicos para verificar a função 

dos nervos cranianos III, IV, V e VI, além da inspeção da integridade dos tendões cantais e 

dos tecidos moles adjacentes. Exames complementares de imagem radiográfica também 

são essenciais para determinar o estado da lesão óssea, sua extensão e possíveis 

envolvimentos estruturais (HUPP, ELLIS e TUCKER, 2015). 

A interdisciplinaridade entre o cirurgião bucomaxilofacial e outras especialidades 

médicas desempenha um papel essencial no planejamento do tratamento. Lesões 

oculares, por exemplo, podem demandar a avaliação de um oftalmologista para confirmar 

suspeitas de comprometimento oftálmico. No âmbito da oftalmologia, é fundamental 

documentar a acuidade visual, a posição do globo ocular, a resposta pupilar à luz, os 

achados da fundoscopia e a movimentação ocular (AMAN et al., 2020). 
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O osso zigomático é percorrido por três nervos sensitivos: o nervo zigomático-

temporal, responsável pela inervação da pele e região lateral do couro cabeludo; o nervo 

zigomático-facial, que inerva o terço médio da face; e o nervo infraorbitário, que se 

ramifica em três ramos terminais, encarregados da inervação sensitiva da pálpebra 

inferior, da asa do nariz e do lábio superior. Nesse sentido, 18 a 83% dos pacientes 

acometidos com traumatismo zigomático apresentam parestesia ou anestesia em 

bochecha, porção lateral do nariz, lábio superior e dentes anteriores superiores (HUPP, 

ELLIS e TUCKER, 2015)(PETERSON, ELLIS, HUPP e TUCKER, 2016)(PRADO, 2018). 

Além disso, a fratura do CZM pode levar também a diplopia e enoftalmia, ambas 

condições são desencadeadas pelo acometimento do assoalho da cavidade orbitária, que 

corresponde ao teto do seio maxilar. Por isso, quando acometido, a gordura orbital pode 

herniar para dentro do seio maxilar aumentando o volume da cavidade orbitária 

(enoftalmia) e/ou a fratura do assoalho pode aprisionar o músculo reto inferior 

inviabilizando a movimentação do globo ocular e levar o paciente a ter uma visão dupla 

(diplopia) (CORTESE et al., 2016)(AMAN et al., 2020)(HUPP, ELLIS e TUCKER, 

2015)(PETERSON, ELLIS, HUPP e TUCKER, 2016)(PRADO, 2018). 

O afundamento ou deslocamento medial do osso zigomático pode ocasionar trismo 

significativo, dificultando a abertura da boca devido à restrição do movimento do 

processo coronóide. Além disso, pode resultar em uma perda acentuada da projeção malar 

(AMAN et al., 2020). 

 

3.3.1 Avaliação Radiográfica 

 

O exame de imagem padrão-ouro para a avaliação radiográfica das fraturas 

zigomáticas é a Tomografia Computadorizada (TC), especialmente no corte coronal. Esse 

tipo de exame permite observar e confirmar a restrição dos movimentos dos músculos 

extraoculares, a presença de herniação dos tecidos orbitais para o interior do seio maxilar, 

assim como a possível presença de sangue dentro do seio (hemossinus) (AMAN et al., 

2020). 

 Os cortes axiais e coronais na Tomografia Computadorizada (TC) permitem a 

definição dos padrões de fratura, a identificação de cominuição, a avaliação dos tecidos 

moles orbitais e o grau de deslocamento. No entanto, na ausência da TC, radiografias 

simples, como as projeções de Waters, Hirtz e Caldwell, podem ser utilizadas para 
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visualizar a fratura. A projeção de Waters é mais indicada para avaliar o terço médio da 

face, a de Hirtz para o arco zigomático e a de Caldwell para observar a rotação do 

fragmento ósseo (AMAN et al., 2020)(PETERSON, ELLIS, HUPP e TUCKER, 2016)(PRADO, 

2018). 

 

 

3.4 Classificação das fraturas 

 

A classificação de Mason (1954) em relação às fraturas do CZM está associada à 

energia do trauma, ou seja, à força envolvida no acidente que causou a fratura. Nessa 

classificação, Mason divide as fraturas em três tipos, de acordo com a intensidade da 

energia do impacto: 

 

3.4.1 Fraturas de baixa energia 

 

 Essas fraturas são geralmente causadas por traumas leves, como quedas simples 

ou impactos fracos. Elas podem envolver fraturas isoladas do arco zigomático ou 

pequenas fraturas do corpo do osso zigomático. O tratamento conservador pode ser 

suficiente para esse tipo de fratura por terem pouco ou nenhum deslocamento (MASON, 

1954). 

 

3.4.2 Fraturas de média energia 

 

 Esse tipo de fratura ocorre em casos de impacto de moderada intensidade, como 

colisões de veículos a baixa velocidade ou quedas mais graves. As fraturas podem envolver 

o arco zigomático, o corpo do osso zigomático e o assoalho orbital. O tratamento pode 

exigir, em alguns casos, intervenção cirúrgica para reposicionamento ósseo por terem 

deslocamento leve ou moderado (MASON, 1954). 

 

3.4.3 Fraturas de alta energia: 

 

 As fraturas de alta energia são causadas por impactos fortes, como acidentes 

automobilísticos graves, agressões violentas ou quedas de grandes alturas. Esse tipo de 
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fratura é mais complexo, podendo envolver múltiplas fraturas do CZM e a destruição 

significativa da estrutura óssea. Frequentemente, essas fraturas exigem tratamento 

cirúrgico abrangente para restauração das estruturas faciais e orbitais, além de uma 

avaliação das complicações associadas, como lesões nos nervos ou nos músculos 

extraoculares (MASON, 1954). 

 

A classificação de Zingg para as fraturas do CZM é baseada em tipos A, B e C (ZINGG 

et al., 1992). 

 

3.4.4 Tipo A: fratura incompleta de apenas um pilar zigomático (ZINGG et al., 1992). 

 

3.4.5 Tipo B: Deslocamento e fratura ao longo das 4 articulações. 

 As fraturas do tipo B afetam o corpo do osso zigomático, podendo envolver o 

deslocamento dessa estrutura central. Estas fraturas podem levar à perda de projeção 

malar, e o tratamento pode exigir cirurgia para reposicionar a região afetada e restaurar 

a estética facial e funcional (ZINGG et al., 1992). 

 

3.4.6 Tipo C: Fraturas cominutivas e orbitárias. 

 O tipo C é o mais grave e envolve fraturas cominutivas do osso zigomático, 

geralmente associadas ao envolvimento do assoalho orbital e outras estruturas faciais. 

Pode haver dano significativo à órbita, levando a complicações como enoftalmia 

(afundamento do globo ocular), diplopia (visão dupla) e comprometimento de nervos 

(ZINGG et al., 1992). 

Essa classificação ajuda a determinar o grau de complexidade das fraturas do CZM, 

orientando tanto o diagnóstico quanto o planejamento do tratamento, que pode variar de 

abordagem conservadora a cirúrgica, dependendo do tipo de fratura identificado (ZINGG 

et al., 1992). 

 

3.5 Tratamento  

 

O tratamento das fraturas do CZM varia conforme a gravidade do trauma, o 

deslocamento ósseo e a presença de fragmentação. Em casos mais simples, pode ser 

realizada uma redução fechada, enquanto fraturas mais complexas exigem uma 
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abordagem aberta para reposicionar os fragmentos e restaurar a anatomia (RAGHOEBAR 

et al., 2022). 

 A fratura do CZM pode estar associada à fratura do arco zigomático e, na maioria 

dos casos, não exige redução aberta com fixação interna. O tratamento recomendado 

consiste em uma incisão de aproximadamente 2 cm na região temporal, com acesso 

realizado por meio das fáscias do músculo temporal, seguido da redução utilizando o 

elevador de Rowe (PETERSON, ELLIS, HUPP e TUCKER, 2016)(PRADO, 2018)(ROWE e 

WILLIAMS, 1994). 

Assim como a classificação das fraturas auxilia na documentação do estado da 

lesão óssea, ela também orienta e fundamenta o planejamento do tratamento cirúrgico. 

Nesse contexto, o manejo terapêutico varia de acordo com o grau de energia envolvido no 

trauma. Em fraturas de baixa energia, geralmente não se indica correção cirúrgica. Nessas 

situações, a linha de fratura deve ser monitorada ao longo do tempo para identificar 

possíveis deslocamentos, disfunções dos músculos extraoculares ou enoftalmia após a 

regressão do edema (RAGHOEBAR et al., 2022)(PETERSON, ELLIS, HUPP e TUCKER, 

2016)(PRADO, 2018). 

Por outro lado, as fraturas de média energia demandam redução aberta e fixação 

interna rígida, devido ao deslocamento leve ou moderado dos fragmentos ósseos. O 

parafuso de Carroll-Girard é uma ferramenta eficaz para proporcionar controle 

tridimensional durante a redução da fratura. No entanto, caso a estabilidade não seja 

alcançada após sua utilização, a prioridade deve ser a realização de redução aberta e 

fixação interna rígida. Além disso, diversos autores recomendam que, durante o acesso 

cirúrgico para a redução aberta, seja possível visualizar pelo menos dois ou mais pilares 

anatômicos anteriores, como o pilar zigomaticomaxilar, o pilar frontozigomático e a rima 

infraorbitária. Essa abordagem permite confirmar a precisão tridimensional da redução, 

garantindo maior segurança e eficácia no tratamento (RAGHOEBAR et al., 

2022)(PETERSON, ELLIS, HUPP e TUCKER, 2016)(PRADO, 2018). 

Nesse contexto, as fraturas de alta energia exigem uma abordagem ainda mais 

agressiva em comparação às de média energia. Essas fraturas apresentam cominuição 

significativa, frequentemente comprometendo os pilares anteriores. Para garantir uma 

visualização adequada do campo cirúrgico, pode-se optar pelo acesso coronal  e incisão 

transconjuntival ou transcutânea para reconstrução do assoalho orbitário. É importante 

ressaltar que, em casos de alta energia, a correção do arco zigomático deve ser priorizada 
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como o primeiro passo no procedimento. Isso assegura uma base estável para o restante 

da reconstrução e facilita o alinhamento tridimensional das estruturas faciais (AMAN et 

al., 2020)(PETERSON, ELLIS, HUPP e TUCKER, 2016)(PRADO, 2018). 

Associada à reconstrução do arco zigomático, seguida pela estabilização dos 

pilares zigomáticos e da rima infraorbitária, a abordagem do assoalho orbital também 

exige atenção especial. O assoalho orbital, que também constitui o teto do seio maxilar, 

apresenta forte interação anatômica com este, especialmente em casos de fratura do CZM. 

Assim, após a reconstrução tridimensional do zigoma, o assoalho da órbita é restaurado 

(RAGHOEBAR et al., 2022)(PETERSON, ELLIS, HUPP e TUCKER, 2016)(PRADO, 2018). 

A necessidade de reconstrução do assoalho orbital é indicada pela presença de 

enoftalmia, encarceramento do músculo reto inferior causando diplopia binocular, 

herniação do conteúdo orbital e hemossinus. A cominuição do assoalho orbital, quando 

presente, reflete um impacto de força cerca de 10 vezes maior do que o necessário para 

causar uma fratura linear (AMAN et al., 2020). 

A restauração anatômica do assoalho orbital é realizada utilizando telas de titânio 

e, quando necessário, enxerto ósseo. Este deve ser posicionado sobre uma borda posterior 

intacta, geralmente localizada a aproximadamente 35 a 38 mm da rima infraorbitária. É 

fundamental lembrar que o teste de ducção forçada deve ser realizado antes e após a 

intervenção cirúrgica para verificar a liberação completa dos músculos extraoculares e 

garantir a funcionalidade adequada (AMAN et al., 2020)(PETERSON, ELLIS, HUPP e 

TUCKER, 2016)(PRADO, 2018). 

 

3.5.1 Peculiaridades no tratamento cirúrgico 

 

 Os acessos transcutâneos à rima infraorbitária podem resultar em complicações 

como ectrópio e exposição escleral, sendo essencial que a técnica seja executada com 

máxima precisão. Para minimizar esses riscos e reposicionar adequadamente os tecidos 

durante o processo cicatricial, pode-se recorrer à sutura de Frost. Por outro lado, o acesso 

transconjuntival, embora preserve melhor a estética da pele, apresenta o risco de 

provocar entrópio, o que também exige cuidado na sua realização para evitar 

complicações funcionais e cicatriciais (MELEK et al., 2023). 

No entanto, o estudo realizado por Cortese et al. (2016), reforça a importância de 

abordagens cirúrgicas menos invasivas para minimizar cicatrizes visíveis e preservar a 
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funcionalidade palpebral. A combinação da abordagem transconjuntival sem cantotomia 

com a incisão cutânea lateral da borda orbitária mostrou-se eficaz na obtenção de redução 

e estabilização adequadas, sem prejuízo estético, especialmente em pacientes jovens. O 

uso de fibrina rica em plaquetas (PRF) na reconstrução do assoalho orbital demonstrou 

potencial para melhorar a vascularização e a regeneração tecidual, contribuindo para 

melhores resultados pós-operatórios (CORTESE et al., 2016). 

Os achados indicam que técnicas mais conservadoras podem reduzir complicações 

como retração da pálpebra inferior e cicatrizes perceptíveis, promovendo um contorno 

facial mais natural. No entanto, a escolha da abordagem deve considerar a complexidade 

da fratura, a necessidade de múltiplos pontos de fixação e a individualidade anatômica do 

paciente. Estudos futuros devem focar na padronização dos protocolos cirúrgicos, 

avaliando a longo prazo a eficácia dessas técnicas e seu impacto funcional e estético 

(AMAN et al., 2020). 

A redução de fraturas do complexo zigomático-maxilar (ZMC) representa um 

desafio significativo devido ao papel essencial dessa estrutura na harmonia e 

funcionalidade facial. Complicações como deformidade ou perda de projeção facial podem 

surgir caso a redução óssea não seja realizada com precisão. A literatura atual aponta o 

planejamento pré-operatório virtual e a navegação intraoperatória como avanços 

promissores para otimizar esses procedimentos. No entanto, essas tecnologias ainda não 

são amplamente adotadas como padrão de tratamento (DUBRON et al., 2022). 

A revisão sistemática realizada por Dubron et al. (2022) avaliaram os efeitos do 

planejamento virtual no tratamento de fraturas do CZM, seguido da navegação 

intraoperatória. O planejamento tridimensional (3D) inicia-se com a obtenção de imagens 

de alta qualidade, permitindo a simulação digital da redução da fratura. Um dos métodos 

mais utilizados envolve o espelhamento do lado não afetado para guiar a reconstrução da 

estrutura óssea. Entretanto, variações anatômicas naturais entre os lados da face podem 

representar desafios na precisão dessa técnica (DUBRON et al., 2022). 

A navegação intraoperatória permite a sobreposição de imagens planejadas e 

adquiridas durante a cirurgia, possibilitando ajustes em tempo real para um 

posicionamento mais preciso dos fragmentos ósseos. Essa abordagem pode reduzir a 

necessidade de reoperações, minimizando custos e riscos associados. Em alguns estudos, 

a comparação entre a cirurgia convencional e a assistida por navegação indicou uma leve 

redução no tempo operatório, mesmo considerando o tempo necessário para configurar 
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o sistema de navegação. Além disso, a familiarização prévia do cirurgião com a anatomia 

do paciente durante o planejamento virtual pode contribuir para uma abordagem 

cirúrgica mais eficiente e menos invasiva (DUBRON et al., 2022)(AMAN et al., 2020). 

Os estudos revisados demonstraram que tanto o planejamento virtual quanto a 

navegação intraoperatória melhoram a precisão da redução óssea, especialmente em 

medidas lineares, angulares e volumétricas. Uma preocupação frequente na reconstrução 

do CZM é a assimetria pós-operatória, que pode resultar em achatamento da bochecha, 

alargamento facial ou enoftalmia, impactando a estética e a função ocular. O uso de 

modelos 3D para pré-moldagem de placas e malhas de titânio pode auxiliar na restauração 

adequada do volume orbital, reduzindo essas complicações (DUBRON et al., 2022)(AMAN 

et al., 2020). 

Diferentes tecnologias foram empregadas no planejamento e na navegação 

intraoperatória. A maioria dos estudos utilizou sistemas computadorizados, enquanto um 

deles testou a ultrassonografia como método de navegação, embora essa abordagem 

apresente limitações relacionadas à variabilidade dos examinadores e às características 

anatômicas do paciente. Outra alternativa promissora é a tomografia computadorizada de 

feixe cônico (TCFC) intraoperatória, que pode proporcionar uma visualização detalhada 

da estrutura óssea em tempo real, eliminando a necessidade de radiografias adicionais 

(DUBRON et al., 2022)(AMAN et al., 2020). 

Um dos desafios para estabelecer a navegação intraoperatória e o planejamento 

virtual como padrão é a falta de uniformidade nos critérios de avaliação dos estudos. 

Diferenças na definição de parâmetros e nos métodos de medição dificultam a 

comparação dos resultados. Além disso, a revisão não encontrou dados específicos sobre 

o uso dessas tecnologias em fraturas bilaterais do CZM, nas quais a ausência de referências 

anatômicas pode dificultar a reconstrução. Algumas abordagens sugerem a utilização do 

lado menos afetado como modelo para espelhamento ou a aplicação de bancos de dados 

com medidas anatômicas médias para orientar a reconstrução. No entanto, pesquisas 

adicionais são necessárias para validar essas estratégias (DUBRON et al., 2022)(AMAN et 

al., 2020). 

O avanço das tecnologias digitais impulsiona a evolução de novos protocolos 

cirúrgicos, buscando maior precisão e redução do tempo operatório a um custo 

justificável. Entretanto, a implementação dessas ferramentas exige treinamento 

especializado, o que pode representar uma barreira inicial. O tempo dedicado ao 



Transformações na Sociedade contemporânea: Integrações entre Ciências Humanas, Ciências 
Sociais e Desenvolvimento Humano 

148  

planejamento virtual também deve ser considerado no tempo total de tratamento, e os 

custos adicionais, incluindo licenciamento de software e manutenção de equipamentos, 

devem ser avaliados com atenção (DUBRON et al., 2022)(AMAN et al., 2020). 

Determinar a real necessidade de recursos como planejamento virtual e navegação 

intraoperatória depende de variáveis como a complexidade da fratura e a experiência do 

cirurgião. Até o momento, a navegação intraoperatória baseia-se na comparação de 

pontos no espaço, mas não permite a avaliação volumétrica completa da estrutura óssea. 

Além disso, a ausência de uma meta-análise na revisão evidencia a heterogeneidade dos 

estudos disponíveis (DUBRON et al., 2022)(AMAN et al., 2020). 

Apesar dessas limitações, a revisão reforça que o planejamento virtual e a 

navegação intraoperatória são ferramentas seguras e potencialmente eficazes para 

otimizar a reconstrução de fraturas do CZM, proporcionando melhores resultados 

funcionais e estéticos. A integração dessas tecnologias à prática clínica pode ser um passo 

importante para aprimorar a precisão cirúrgica e minimizar complicações pós-

operatórias  (DUBRON et al., 2022)(AMAN et al., 2020). 

 

4. CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se que o tratamento das fraturas do CZM exige uma abordagem cuidadosa 

e adaptada ao tipo de fratura, considerando a energia do trauma e as estruturas 

envolvidas. A classificação das fraturas é essencial para orientar o diagnóstico e o 

planejamento cirúrgico, permitindo um tratamento eficaz e a restauração da 

funcionalidade e estética facial. Nesse contexto, o planejamento virtual surge como uma 

ferramenta valiosa, possibilitando maior precisão na redução da fratura, otimização do 

tempo operatório e melhor previsibilidade dos resultados, contribuindo para uma 

abordagem mais segura e personalizada. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 As fraturas mandibulares correspondem a 37% das fraturas que envolvem o 

viscerocrânio e, dentre elas, as fraturas condilares correspondem a 21,1%. Destes, cerca 
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de 80% das fraturas do côndilo mandibular são unilaterais e 20% são bilaterais. A 

prevalência das fraturas mandibulares varia entre os sexos, sendo até quatro vezes mais 

frequente em homens do que em mulheres (HENNIG et al., 2024). De acordo com um 

estudo do US National Trauma Data Bank, as fraturas mandibulares em homens são 

predominantemente causadas por agressões, enquanto nas mulheres, as quedas e os 

acidentes automobilísticos representam as principais etiologias (AFROOZ et al., 2015). 

A região condilar é de extrema importância anatômica e funcional, pois está 

diretamente envolvida nos movimentos mandibulares, na oclusão dentária e na 

estabilidade da articulação temporomandibular (ATM). O côndilo mandibular articula-se 

com a fossa mandibular do osso temporal, sendo sustentado por um complexo sistema de 

ligamentos, músculos e cápsula articular que garantem sua mobilidade e função (PRADO, 

2018). 

A fisiologia da ATM é altamente complexa, envolvendo movimentos de rotação e 

translação mediados por músculos como o pterigóideo lateral, o masseter e o temporal. 

Alterações estruturais decorrentes de fraturas condilares podem levar a disfunções 

significativas, como desvio mandibular, limitação da abertura bucal, dor crônica e até 

anquilose da ATM (MADEIRA e RIZZOLO, 2012). A biomecânica da fratura depende de 

fatores como o ponto de impacto, a direção da força aplicada e a resistência óssea local, 

resultando em diferentes padrões de fratura, que podem ser extracapsulares ou 

intracapsulares. 

Historicamente, o manejo das fraturas condilares tem sido um tema controverso, 

oscilando entre tratamentos conservadores e intervenções cirúrgicas. Com os avanços na 

radiologia, biomecânica e técnicas cirúrgicas minimamente invasivas, novos paradigmas 

emergiram, redefinindo a tomada de decisão clínica. O desenvolvimento de métodos de 

fixação interna rígida e o aprimoramento das diretrizes para reabilitação funcional têm 

contribuído para melhores prognósticos e recuperação dos pacientes (NYS, VAN 

CLEEMPUT, DORMAAR e POLITIS, 2022). 

Este trabalho visa revisar os conceitos contemporâneos relacionados ao 

diagnóstico e tratamento das fraturas condilares, destacando os avanços tecnológicos e 

científicos que influenciam a conduta clínica. Além disso, serão discutidas as indicações e 

limitações das diferentes abordagens terapêuticas, buscando oferecer uma visão 

abrangente e atualizada sobre o tema. 
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2. METODOLOGIA 

 

 Os artigos que compuseram essa revisão de literatura foram pesquisados nas bases 

de dados: Pubmed e SciELO; entre os anos de 1997 e 2024, com texto completo em 

português ou inglês, que possuíssem os descritores indexados DeCs/MeSH combinados 

ou não: côndilo mandibular; fraturas condilares; fraturas mandibulares. Foram incluídos 

no estudo artigos que que abordassem os riscos, benefícios e precauções sobre o manejo 

das fraturas condilares. Excluiu-se do estudo, artigos que não estavam disponíveis na 

íntegra e opiniões de especialistas.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 Anatomia da Articulação Temporomandibular 

 

A articulação temporomandibular (ATM) é classificada como uma articulação 

gínglimo-artrodial, uma vez que permite tanto movimentos de rotação, característicos das 

articulações tipo gínglimo (dobradiça), quanto de translação, típicos das articulações 

artrodiais. Sua anatomia funcional possibilita ampla mobilidade, sendo estabilizada por 

uma cápsula articular que a mantém em posição e protege suas estruturas internas 

(MADEIRA e RIZZOLO, 2012). 

As superfícies ósseas que compõem a ATM incluem a fossa mandibular do osso 

temporal, que representa o componente craniano, e a cabeça da mandíbula. Ambas são 

revestidas por fibrocartilagem, um tecido especializado que confere maior resistência ao 

estresse mecânico e certo potencial regenerativo. Interposto entre essas superfícies 

articulares encontra-se o disco articular, estrutura fibrocartilaginosa responsável por 

amortecer e suavizar os movimentos de rotação e translação do côndilo mandibular. No 

entanto, diferentemente das superfícies ósseas, o disco articular apresenta capacidade 

regenerativa limitada (MADEIRA e RIZZOLO, 2012; PRADO, 2018). 

Internamente, a ATM é revestida por uma membrana sinovial, cuja principal 

função é a produção de líquido sinovial, um fluido derivado do plasma sanguíneo que atua 

na lubrificação das superfícies articulares, promovendo a redução do atrito e contribuindo 

para a longevidade e funcionalidade da articulação. A camada externa da membrana 

sinovial corresponde à cápsula articular, composta por tecido conjuntivo fibroso, que 
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envolve externamente toda a articulação, garantindo suporte estrutural e contenção dos 

componentes internos (MADEIRA e RIZZOLO, 2012). 

Além da cápsula articular, a ATM conta com o ligamento temporomandibular, cuja 

principal função é restringir a movimentação excessiva da mandíbula em retrusão. 

Adicionalmente, dois ligamentos acessórios desempenham um papel fundamental na 

estabilidade da articulação, ainda que não estejam diretamente ligados a ela: o ligamento 

esfenomandibular e o ligamento estilomandibular. Esses elementos anatômicos 

colaboram para a manutenção da posição e funcionalidade da mandíbula, assegurando a 

harmonia dos movimentos mandibulares (MADEIRA e RIZZOLO, 2012). 

 

3.2 Alterações Clínicas diante de Fratura Condilar 

 

Nos primeiros 15 a 20 mm de abertura bucal, ocorre predominantemente o 

movimento de rotação da cabeça da mandíbula em torno de seu próprio eixo. À medida 

que a abertura bucal se amplia para aproximadamente 40 a 50 mm, manifesta-se o 

movimento de translação, no qual a cabeça da mandíbula desliza sobre a fossa mandibular 

e o tubérculo articular (MADEIRA e RIZZOLO, 2012). 

Em casos de fraturas mandibulares, a funcionalidade do aparelho estomatognático 

é significativamente comprometida, uma vez que tais lesões podem interferir na 

biomecânica da articulação temporomandibular, na oclusão dentária e na harmonia dos 

movimentos mandibulares. 

A perda de altura vertical da mandíbula no lado afetado resulta em contato oclusal 

prematuro ipsilateral, levando a uma oclusão inadequada em que os dentes desse lado 

entram em contato antes ou de maneira exclusiva. Frequentemente, observa-se a 

incapacidade de alcançar a máxima intercuspidação habitual, caracterizando uma 

alteração oclusal aguda. Esse quadro pode se manifestar por um único contato posterior 

no lado ipsilateral e uma mordida aberta em formato de cunha (PETERSON, ELLIS, HUPP 

e TUCKER, 2012; HUPP, ELLIS eTUCKER, 2015). 

Em fraturas bilaterais da mandíbula, especialmente quando envolvem ambos os 

côndilos, pode haver a presença de uma mordida aberta anterior significativa. 

Adicionalmente, quando uma fratura condilar bilateral está associada a uma fratura de 

sínfise, torna-se evidente um aumento na largura facial, acompanhado não apenas de 
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mordida aberta anterior, mas também de mordida cruzada posterior (PETERSON, ELLIS, 

HUPP e TUCKER, 2012; HUPP, ELLIS e TUCKER, 2015). 

Sintomas clínicos como desvio mandibular ipsilateral durante a abertura bucal e 

laterognatia ipsilateral são frequentemente observados em pacientes com fraturas 

condilares. Essas alterações biomecânicas podem resultar em interferências oclusais no 

lado de balanceio durante a translação mandibular contralateral. Esse fenômeno ocorre 

devido ao encurtamento funcional do ramo mandibular afetado, que impede a obtenção 

de contatos desimpedidos no lado de trabalho, comprometendo a amplitude e a qualidade 

dos movimentos de lateralidade mandibular (PICKRELL, SEREBRAKIAN e MARICEVICH, 

2017; GUTTA,  TRACY, JOHNSON, JAMES,  KRISHNAN e MARCIANI, 2014; CHOI, YANG, 

CHUNG e CHO, 2012; HENNIG, KRAUSE, NITZSCHE, TOLKSDORF, REISE, KRANZ, 

DEDERICHS, SCHULTZE-MOSGAU e JACOBS, 2024). 

Além disso, a manifestação de trismo pode ser atribuída às interferências 

funcionais originadas pelos fragmentos ósseos fraturados, pelo pinçamento do processo 

coronóide ou, ainda, pela hemartrose, caracterizada pelo extravasamento sanguíneo na 

ATM, o que culmina na restrição da mobilidade articular. 

 

3.3 Tipos anatômicos de Fraturas Condilares 

Os tipos de fraturas condilares dependem de características anatômicas que 

assumem: 

●  Fratura subcondilar: traço de fratura que estende da chanfradura coronóide 

até a borda posterior do ramo caudalmente. 

●  Fratura do colo do côndilo: traço de fratura craniana à chanfradura 

coronóide que se estende pelo côndilo, localizada em uma posição 

extracapsular. 

●  Fratura da cabeça do côndilo: traço de fratura intracapsular que inclui a 

superfície da articulação.  

 

3.4 Tratamento fechado das Fraturas Condilares 

Por um longo período, os cirurgiões adotaram a prática de realizar o bloqueio 

maxilomandibular por um período de 1 a 3 semanas. No entanto, essa abordagem técnica 

foi progressivamente descontinuada devido à sua associação com complicações, 

especialmente em função do fato de que a ATM é uma estrutura móvel. A imobilização 



Transformações na Sociedade contemporânea: Integrações entre Ciências Humanas, Ciências 
Sociais e Desenvolvimento Humano 

155  

prolongada durante esse intervalo resultou, em muitos casos, no desenvolvimento de 

anquilose da ATM, devido à falta de movimento articular (PICKRELL, SEREBRAKIAN e 

MARICEVICH, 2017; GUTTA,  TRACY, JOHNSON, JAMES,  KRISHNAN e MARCIANI, 2014; 

CHOI, YANG, CHUNG e CHO, 2012). 

Atualmente, a utilização de elásticos orientadores imediatos tem como objetivo 

guiar a trajetória funcional do movimento mandibular, visando à correção da oclusão. 

Estes elásticos são posicionados no lado da lesão, sendo orientados em uma direção de 

correção de maloclusão de classe II, com o intuito de tracionar a mandíbula para a frente. 

Adicionalmente, elásticos transversais anteriores são empregados para guiar e direcionar 

a mandíbula, facilitando seu afastamento da área fraturada, o que contribui para a 

recuperação funcional e previne complicações adicionais (NYS, VAN CLEEMPUT, 

DORMAAR e POLITIS, 2022; HENNIG, KRAUSE, NITZSCHE, TOLKSDORF, REISE, KRANZ, 

DEDERICHS, SCHULTZE-MOSGAU e JACOBS, 2024). 

Vale ressaltar que, a maioria dos pacientes sem uma diminuição da altura do ramo 

podem ser tratados por meio de abordagem conservadora e fechada. Uma alternativa para 

avaliar a altura do ramo mandibular do paciente, é determinar se o paciente consegue 

alcançar a máxima intercuspidação habitual. Os distúrbios oclusais resultantes de 

tratamentos conservadores ou fechados são, em geral, sutis e apresentam alterações 

mínimas na função oclusal (NYS, VAN CLEEMPUT, DORMAAR e POLITIS, 2022). 

 

3.5 Redução aberta e fixação interna rígida das Fraturas Condilares 

As intervenções que não podem ser abordadas por meio de conduta conservadora 

demandam uma avaliação mais detalhada e criteriosa, com parâmetros de análise mais 

rigorosos: 

●   Indicações absolutas: 

○ Limitação da função, secundária a: 

■ Fratura da fossa crânica média  

■ Corpo estranho no interior da ATM 

■ Luxação extracapsular lateral da cabeça do côndilo 

■ Outras fraturas-luxações que provocam um bloqueio mecânico 

durante a abertura 

○ Incapacidade de promover oclusão dentária pelo método de redução 

fechada. 
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●  Indicações relativas: 

○ Fraturas bilaterais dos côndilos acompanhadas de fraturas cominutivas no 

terço médio da face, nas quais não é possível realizar a fixação interna rígida 

dessa região. 

○ Situações em que a fixação intermaxilar não seja possível devido a: 

■ Restrições médicas: 

●  Transtornos convulsivos mal controlados 

●  Distúrbios psiquiátricos 

●  Retardo mental grave 

●  Lesões associadas, como traumatismo craniano ou lesão 

torácica (exceto nos casos em que a realização de 

traqueostomia seja indicada 

■ Fraturas deslocadas em que o uso de dentaduras ou goteiras não é 

viável devido à atrofia mandibular severa. 

■ Fraturas bilaterais nas quais não é possível determinar a oclusão 

adequada devido à perda dos dentes posteriores ou à presença de 

uma maloclusão esquelética anterior à lesão. 

■ Fraturas-luxação em adultos, que necessite restaurar a posição e a 

função do disco articular. 

 

●  3.6 Fatores que interferem no resultado do tratamento das fraturas 

condilares 

○ Idade do paciente: de acordo com a teoria da matriz funcional de Moss, o 

côndilo mandibular atua como um centro de crescimento ósseo vertical da 

face. Dessa forma, pacientes pediátricos com menos de 11 anos apresentam 

melhores resultados devido ao maior potencial de adaptação em 

comparação a adolescentes e adultos. Por outro lado, fraturas condilares em 

pacientes idosos tendem a resultar em adaptações menos satisfatórias, 

devido à redução da capacidade de remodelação óssea (HENNIG, KRAUSE, 

NITZSCHE, TOLKSDORF, REISE, KRANZ, DEDERICHS, SCHULTZE-MOSGAU 

e JACOBS, 2024). 

○ Gênero do paciente: as disfunções temporomandibulares (DTMs) são mais 

frequentes em mulheres e podem influenciar diretamente no processo de 
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recuperação cirúrgica. Nesse contexto, condições como reabsorções 

internas, reabsorção condilar idiopática, degeneração articular e dor 

miofascial podem estar associadas ou não ao trauma condilar, impactando 

a reabilitação do paciente (HENNIG, KRAUSE, NITZSCHE, TOLKSDORF, 

REISE, KRANZ, DEDERICHS, SCHULTZE-MOSGAU e JACOBS, 2024). 

○ Colaboração do paciente: a adesão do paciente ao tratamento é um fator 

determinante para a estabilização da fratura e a evolução clínica favorável. 

Em um estudo conduzido por Mitchell, observou-se que, dos 142 pacientes 

com fraturas condilares, apenas 73 retornaram para acompanhamento nas 

consultas de 6 e 12 meses. Essa baixa taxa de reavaliação exige que os 

cirurgiões adotem um critério rigoroso na escolha da abordagem 

terapêutica mais adequada, analisando cada caso individualmente para 

determinar se a conduta conservadora (fechada) ou a intervenção cirúrgica 

(aberta) é a mais indicada (MITCHELL, 1997). 

○ Doenças sistêmicas: pacientes com doenças como a diabetes mellitus, a 

osteoartrite, bem como aqueles em uso de corticosteróides ou 

bisfosfonatos, além de tabagistas e etilistas crônicos, apresentam uma 

resposta cicatricial comprometida. Esse prejuízo no processo de reparação 

tecidual pode, em muitos casos, dificultar ou até mesmo inviabilizar a 

recuperação completa (PICKRELL, SEREBRAKIAN e MARICEVICH, 2017; 

GUTTA,  TRACY, JOHNSON, JAMES,  KRISHNAN e MARCIANI, 2014; CHOI, 

YANG, CHUNG e CHO, 2012). 

○ Presença de outras fraturas faciais: a ocorrência de fraturas concomitantes, 

especialmente na região da sínfise mandibular, pode influenciar 

diretamente o desfecho clínico. Caso essas fraturas sejam fixadas em uma 

posição que resulte em alargamento mandibular, há um risco aumentado 

de anquilose da ATM, frequentemente associado à interposição lateral da 

cabeça do côndilo (PICKRELL, SEREBRAKIAN e MARICEVICH, 2017; 

GUTTA,  TRACY, JOHNSON, JAMES,  KRISHNAN e MARCIANI, 2014; CHOI, 

YANG, CHUNG e CHO, 2012). 

○ Bruxismo e hipertrofia massetérica: pacientes com bruxismo e hipertrofia 

do músculo masseter submetidos a intervenções cirúrgicas abertas 

apresentam um risco aumentado de fratura da placa de fixação devido à 
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elevada carga biomecânica na região. Alguns autores sugerem a aplicação 

de toxina botulínica (20 UI) no músculo masseter hipertrofiado como uma 

estratégia para reduzir o tônus muscular e minimizar as forças 

parafuncionais durante o processo de reparação óssea.  

 

4. CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se que, as fraturas condilares exigem um manejo individualizado, 

considerando fatores como idade, gênero, doenças sistêmicas e adesão ao tratamento. 

Enquanto a abordagem fechada ainda é amplamente utilizada, a fixação interna rígida se 

mostra essencial em casos de instabilidade ou desvio funcional. A escolha do tratamento 

deve equilibrar a preservação da função mandibular e a prevenção de complicações, como 

anquilose da ATM e alterações oclusais. Avanços cirúrgicos e de reabilitação continuam 

aprimorando os resultados clínicos e funcionais. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As fraturas mandibulares representam uma parcela significativa dos traumas 

faciais, correspondendo a 37% das fraturas que envolvem o viscerocrânio. Essas lesões 

estão frequentemente associadas a acidentes automobilísticos, quedas, agressões físicas 

e atividades esportivas de alto impacto. Devido à sua importância funcional e estética, a 
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abordagem dessas fraturas exige uma avaliação diagnóstica precisa e um planejamento 

terapêutico criterioso, garantindo a adequada reabilitação estrutural e funcional da 

mandíbula (AFROOZ et al., 2015). 

Nos últimos anos, os avanços na tecnologia de imagem, como a tomografia 

computadorizada de feixe cônico (TCFC), aprimoraram a precisão diagnóstica dessas 

fraturas, permitindo uma melhor compreensão dos padrões de deslocamento ósseo e 

facilitando a escolha da abordagem cirúrgica mais adequada. Paralelamente, o 

desenvolvimento de técnicas de fixação interna rígida, o uso de biomateriais e a evolução 

dos princípios da osteossíntese têm proporcionado tratamentos mais eficazes, reduzindo 

complicações e otimizando a recuperação dos pacientes (SALZEDAS et al., 2015). 

Diante desse cenário, este estudo busca revisar as abordagens contemporâneas na 

avaliação diagnóstica e no manejo cirúrgico das fraturas mandibulares, destacando os 

avanços tecnológicos, as indicações e limitações das diferentes técnicas terapêuticas, bem 

como os desafios que ainda permeiam a condução desses casos na prática clínica. 

 

2. METODOLOGIA 

 

 Os artigos que compuseram essa revisão de literatura foram pesquisados nas bases 

de dados: Pubmed e SciELO; entre os anos de 2012 a 2023, com texto completo em 

português ou inglês, que possuíssem os descritores indexados DeCs/MeSH combinados 

ou não: Fraturas mandibulares; Trauma facial; Mandíbula. Foram incluídos no estudo 

artigos que que abordassem os avanços tecnológicos, as indicações e limitações das 

diferentes técnicas terapêuticas, bem como os desafios que ainda permeiam a condução 

desses casos na prática clínica. Excluiu-se do estudo, artigos que não estavam disponíveis 

na íntegra e opiniões de especialistas.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As fraturas mandibulares representam uma parcela significativa dos traumas 

faciais, sendo responsáveis por aproximadamente 37% das fraturas que envolvem o 

viscerocrânio. Essas lesões podem ocorrer devido a diversos fatores, como acidentes 

automobilísticos, quedas, agressões físicas e esportes de alto impacto. Devido à sua 

importância funcional e estética, o diagnóstico preciso e o planejamento adequado são 
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essenciais para garantir a reabilitação estrutural e funcional da mandíbula (MADEIRA e 

RIZZOLO; PRADO, 2018; PETERSON, ELLIS, HUPP e TUCKER, 2016). 

 

●  3.1 Classificação das Fraturas Mandibulares 

As fraturas da mandíbula podem ser classificadas (figura 1) conforme sua localização 

anatômica, sendo as principai): 

❖ Sínfise e parassínfise (19,5%) – Envolvem a região anterior da 

mandíbula e são relativamente comuns. 

❖ Corpo mandibular (29,5%) – Uma das áreas mais afetadas devido à sua 

estrutura óssea e posição anatômica. 

❖ Ângulo mandibular (27,3%) – Apresenta alta incidência, pois essa região 

recebe grande parte das forças de impacto. 

❖ Ramo mandibular (2,4%) – Fraturas nessa área são menos frequentes, 

devido à sua maior densidade óssea. 

❖ Processo coronóide (0,2%) – Região menos acometida, associada à ação 

muscular. 

❖ Processo condilar (21,1%) – Importante na articulação 

temporomandibular, frequentemente fraturado em traumas de impacto 

direto. 

Figura 1: Classificação anatômica das fraturas mandibulares 

Fonte: MOREIRA et al., 2023. 

3.2 Aspectos Biomecânicos das Fraturas Mandibulares 

A biomecânica da mandíbula é um fator essencial na compreensão da distribuição 

das forças e no planejamento da fixação das fraturas. Durante a mastigação e outras 

funções normais, a mandíbula apresenta zonas de tensão e compressão, que variam de 
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acordo com a direção e magnitude das forças aplicadas. De tal forma que, quando uma 

força é aplicada à face vestibular da mandíbula, ocorre uma distribuição de tensão na face 

lingual. Esse conhecimento é fundamental para prever padrões de fratura e otimizar os 

métodos de fixação utilizados no tratamento. Além disso, a classificação das fraturas pode 

ser baseada na direção da linha de fratura em relação às forças musculares, 

categorizando-as em: Fraturas favoráveis (figura 2) – Quando a ação muscular tende a 

manter os segmentos ósseos na posição correta. Fraturas desfavoráveis (figura 3) – 

Quando a tração muscular desvia os fragmentos, dificultando a consolidação (MADEIRA e 

RIZZOLO; PRADO, 2018; PETERSON, ELLIS, HUPP e TUCKER, 2016). 

 

Figura 2:Fraturas favoráveis                                       Figura 3: Fraturas desfavoráveis 

Fonte: MOREIRA et al., 2023.                                     Fonte: MOREIRA et al., 2023. 

 

Além da classificação baseada na localização anatômica, no traço da fratura e na 

influência muscular, as fraturas mandibulares também podem ser categorizadas de 

acordo com seu tipo, sendo elas: simples/fechada, composta/aberta, cominutiva, 

completa, incompleta/galho verde, patológica, impactada e atrófica (MADEIRA e 

RIZZOLO; PRADO, 2018; PETERSON, ELLIS, HUPP e TUCKER, 2016). 

 As fraturas simples são geralmente decorrentes de traumas de menor intensidade, não 

resultando em ferimentos externos. Já as fraturas compostas (figura 4) ocorrem em situações de 

impacto mais severo, envolvendo exposição dos tecidos adjacentes (MADEIRA e RIZZOLO; 

PRADO, 2018; PETERSON, ELLIS, HUPP e TUCKER, 2016). 



Transformações na Sociedade contemporânea: Integrações entre Ciências Humanas, Ciências 
Sociais e Desenvolvimento Humano 

164  

Figura 4: fratura Composta                                                      Figura 5: Fratura incompleta 

 

 

 

 

 

 

Fonte:MOREIRA et al., 2023.                                         

Fonte:MOREIRA et al., 2023. 

 

As fraturas cominutivas(figura 6) se caracterizam pela fragmentação do osso em 

múltiplas partes, frequentemente associadas a lesões causadas por projéteis de arma de 

fogo. No caso das fraturas completas, há uma separação total do osso, enquanto nas 

incompletas (figura 7) apenas uma das corticais ósseas se rompe, deixando a outra intacta 

ou flexionada (MADEIRA e RIZZOLO; PRADO, 2018; PETERSON, ELLIS, HUPP e TUCKER, 

2016). 

Figura 6: fratura cominutiva                                 Figura 7: Fratura incompleta 

        

Fonte: MOREIRA et al., 2023.                                Fonte: MOREIRA et al., 2023. 

 

As fraturas patológicas ocorrem devido à fragilidade óssea secundária a doenças 

pré-existentes, comprometendo a resistência do osso e favorecendo sua quebra. Já as 

fraturas impactadas acontecem quando um segmento ósseo é forçado contra outro, 

resultando na compactação das estruturas. Por fim, as fraturas atróficas estão 

relacionadas à diminuição da densidade óssea devido à reabsorção progressiva, muitas 
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vezes associada ao envelhecimento. A correta identificação do tipo de fratura, por meio 

de exames de imagem, é essencial para determinar a abordagem terapêutica mais 

adequada, seja por meio de imobilização ou intervenção cirúrgica (MADEIRA e RIZZOLO; 

PRADO, 2018; PETERSON, ELLIS, HUPP e TUCKER, 2016). 

 

●  3.3 Evolução Histórica do Tratamento das Fraturas Mandibulares 

○ Período das Gomas (1866-1918): No final do século XIX, um dos 

primeiros métodos amplamente utilizados para a fixação de fraturas 

mandibulares foi o sistema de gumming de vulcanite. Esse método, 

empregado inclusive durante a Guerra Civil Americana, consistia na 

confecção de dispositivos que imobilizavam a mandíbula. No entanto, o 

longo tempo de fabricação e a alta taxa de falha na consolidação tornavam 

essa abordagem pouco eficaz (MADEIRA e RIZZOLO; PRADO, 2018; 

PETERSON, ELLIS, HUPP e TUCKER, 2016). 

○ Uso de Fios Metálicos (1918-1968): No início do século XX, começaram a 

ser utilizados fios metálicos para a fixação mandibular. Em 1918, Robert 

Ivy, um cirurgião do exército americano introduziu o uso de fios de calibre 

24, que eram passados entre os dentes e torcidos para estabilizar a 

mandíbula. Mais tarde, o sistema de barras de Erich foi desenvolvido, 

permitindo uma fixação mais eficiente e segura (MADEIRA e RIZZOLO; 

PRADO, 2018; PETERSON, ELLIS, HUPP e TUCKER, 2016). 

 

Na mesma época, o coronel Roy A. Stout contribuiu para a evolução da técnica ao 

introduzir um método de fixação utilizando múltiplas ligaduras. Esse avanço possibilitou 

um controle mais preciso da estabilidade óssea durante o processo de cicatrização. A 

partir da metade do século XX, a fixação por pinos externos passou a ser amplamente 

utilizada para tratar fraturas complexas e cominutivas da mandíbula (PRADO, 2018; 

PETERSON, ELLIS, HUPP e TUCKER, 2016). 

○  Redução Aberta e Fixação Interna: Durante a primeira metade do século 

XX, a redução aberta e a fixação interna eram consideradas arriscadas 

devido ao alto risco de infecção e falha na consolidação óssea. O cirurgião 

Robert Ivy, em sua publicação de 1945, alertou que a presença de material 
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metálico na área fraturada poderia favorecer o desenvolvimento de 

osteomielite e prejudicar a recuperação (MADEIRA e RIZZOLO; PRADO, 

2018; PETERSON, ELLIS, HUPP e TUCKER, 2016). 

 

Com o avanço das técnicas cirúrgicas e dos materiais utilizados, a fixação interna tornou-

se uma abordagem segura e amplamente adotada na atualidade, garantindo maior 

estabilidade e previsibilidade no tratamento das fraturas mandibulares. 

○  Uso da Placa Metálica (1968 até os dias atuais): Os sistemas modernos 

de fixação interna são amplamente utilizados na estabilização de fraturas 

ósseas, incluindo as fraturas mandibulares.  No passado, diversos cirurgiões 

europeus utilizavam princípios baseados na compressão óssea para 

estabilizar fraturas em ossos longos.  Foi apenas no século XX que Martin 

Allgöwer, Maurice Müller, Robert Schneider e Hans Willenegger fundaram 

a Arbeitsgemeinschaft Osteosynthesefragen/Association to the Study of 

Internal Fixation (AO/ASIF) na suíça, promovendo avanços na 

osteossíntese e padronizando técnicas de fixação interna (MADEIRA e 

RIZZOLO; PRADO, 2018; PETERSON, ELLIS, HUPP e TUCKER, 2016). 

 

●  3.4 Avaliação Imaginológica 
 

O uso da Tomografia Computadorizada por Feixe Cônico (TCFC) tem se mostrado 

de grande importância na análise imaginológica das fraturas mandibulares, oferecendo 

vantagens significativas em relação às técnicas convencionais. A TCFC possibilita a 

visualização detalhada das estruturas anatômicas em cortes axiais, coronais e sagitais, 

além da reconstrução tridimensional das imagens, permitindo uma avaliação mais precisa 

da localização, extensão e deslocamento das fraturas. Sua aplicação no diagnóstico de 

fraturas mandibulares é especialmente útil, uma vez que ela elimina a sobreposição de 

imagens, característica das radiografias bidimensionais, e possibilita uma análise 

minuciosa das fraturas, sem distorções, o que facilita o planejamento terapêutico e a 

escolha da abordagem cirúrgica mais adequada. A técnica também se destaca pela baixa 

dose de radiação comparada à tomografia convencional, tornando-a uma opção mais 

segura para os pacientes. A TCFC é essencial para o diagnóstico preciso de fraturas 

mandibulares, principalmente aquelas associadas a traumas de alta energia, como 



Transformações na Sociedade contemporânea: Integrações entre Ciências Humanas, Ciências 
Sociais e Desenvolvimento Humano 

167  

acidentes de trânsito e agressões, que podem levar a lesões graves e alterações funcionais, 

como deformidades na oclusão dentária e problemas na articulação temporomandibular 

(ATM). Portanto, a TCFC representa um avanço significativo na traumatologia 

bucomaxilofacial, proporcionando informações essenciais para a tomada de decisões 

clínicas (SALZEDAS et al., 2015). 

●  3.3 Manejo das Fraturas Mandibulares 

As fraturas com deslocamento que se estendem pelo processo alveolar dos dentes 

mandibulares, causado pela ação dos músculos, podem dificultar o alinhamento correto 

da fratura.  Para garantir a estabilização antes da fixação definitiva, pode-se utilizar fios 

de fixação temporários, que podem ser colocados ainda no serviço de emergência no 

momento da admissão do paciente traumatizado. Esses fios auxiliam no controle da 

hemorragia e na estabilização respiratória, evitando complicações iniciais (MADEIRA e 

RIZZOLO; PRADO, 2018; PETERSON, ELLIS, HUPP e TUCKER, 2016; PICKRELL, 

SEREBRAKIAN e MARICEVICH, 2017; GUTTA, TRACY, JOHNSON, JAMES, KRISHNAN e 

MARCIANI, 2014). 

É fundamental ter cuidado com os fios de fixação, que devem ser posicionados 

entre os segundos molares, envolvendo ambos os lados da fratura, a fim de prevenir a 

avulsão de dentes com mobilidade excessiva ou a fragmentação dentária. O paciente deve 

permanecer sob monitoramento contínuo, dieta líquida total, e o tratamento definitivo 

deve ser planejado no menor prazo possível.  

○ Uso de antibióticos: A administração precoce de antibióticos é 

recomendada para reduzir significativamente a incidência de infecções no 

período pós-operatório em fraturas mandibulares expostas. Embora as 

evidências sejam conflitantes, ensaios clínicos mais recentes apontam 

benefícios na administração profilática de antibióticos. A penicilina é o 

fármaco de escolha, sendo substituída em casos de alergia. 

○ Cuidados Pós-Operatórios: Ensaios clínicos, prospectivos, randomizados 

não demonstraram benefícios ao uso de antibióticos no pós-operatório para 

pacientes submetidos à fixação interna de fraturas mandibulares.  Além da 

terapia medicamentosa, recomenda-se enxaguantes bucais à base de 

digluconato de clorexidina (0,12%) antes e após a cirurgia, até a 

cicatrização completa das lesões.  
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○  

● 3.5.1 Manejo Operatório - Tratamento com Bloqueio Maxilomandibular (BMM) 

O BMM é frequentemente utilizado no tratamento de fraturas mandibulares, sendo 

considerado uma abordagem confiável. Entretanto, para certos pacientes, especialmente 

em lesões complexas, a fixação interna continua sendo uma opção importante.   

 

● 3.5.2 Abordagem Cirúrgica 

 A maioria das fraturas mandibulares podem ser tratadas com fixação interna através de 

acesso intraoral. O protocolo de tratamento segue três etapas principais: redução, estabilização 

e fixação. No entanto, fraturas cominutivas do ramo mandibular (frequentes em traumas de 

força intensa), ferimentos por arma de fogo e fraturas mandibulares atróficas demandam 

incisões transfaciais ou transcervicais para uma melhor abordagem.  

 

3.5.3 Fixação Interdental com Fios Metálicos como Auxílio À Redução Aberta 

e Fixação Interna 

Em alguns casos, as barras de Erich, as amarrias interdentais com goteiras de 

“STOUT” e, até mesmo a redução manual isolada são métodos eficazes para o alcance de 

consolidação óssea favorável para as reduções abertas com fixação interna diante de 

fraturas mandibulares. 

 

3.6 Seleção dos Dispositivos de Fixação 
 
Os sistemas de fixação podem proporcionar estabilidade absoluta (rígida) ou 

funcional.  A estabilidade absoluta ocorre quando não há qualquer movimento entre os 

segmentos ósseos da fratura. Por outro lado, a estabilidade funcional permite um pequeno 

grau de movimento dos cotos ósseos, que é compensado por forças externas e permanece 

dentro dos limites de estabilização que possibilitam a fratura progredir durante o 

processo de consolidação.  Um excesso de mobilidade pode resultar em formação 

inadequada de tecido ósseo e levar ao desenvolvimento de tecido fibroso (pseudoartrose). 

Se houver micromovimentos excessivos, o risco de infecção aumenta, bem como a 

reabsorção óssea (GUTTA, TRACY, JOHNSON, JAMES, KRISHNAN e MARCIANI, 

2014;PICKRELL, SEREBRAKIAN e MARICEVICH, 2017). 

●  Tipos de Fixação: 
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○  Compartilhamento de carga (Load Sharing): Distribui as forças ao 

longo dos segmentos ósseos, favorecendo a consolidação.   

○ Carga suportada (Load Bearing): A placa assume toda a carga, sendo 

utilizada em fraturas instáveis (cominuídas) ou com qualidade e  

quantidade óssea prejudicada (mandíbula atrófica).   

○ Estabilização funcional de acordo com os princípios de osteossíntese 

de Champy: Método ideal para fixação de fraturas mandibulares, 

respeitando as linhas de tensão e compressão.   

 

●  Importância da Atenção às Fraturas Mandibulares 

○ Fraturas condilares podem afetar a oclusão, dinâmica mandibular e, 

provocar alargamento facial, quando associadas a fraturas de sínfise e 

parassínfise.  

○ Forças musculares laterais podem deslocar os fragmentos fraturados, 

resultando em defeitos na mastigação e na articulação.   

○ Condições inadequadas de fixação podem levar a falhas na síntese e 

consolidação óssea, especialmente em casos de trauma facial.   

○ Em algumas situações, tratar ambos os côndilos pode ser necessário para 

minimizar complicações futuras.   

○ Deve-se ter uma avaliação criteriosa em casos de fraturas bilaterais de 

sínfise e  parassínfise, uma vez que, estas podem levar ao alargamento 

facial, devido principalmente a forças musculares. 

 

■ Manobras para Melhor Alinhamento:  

●  Aplicação de pressão medial dos côndilos.   

●  Curvatura da placa na linha de fratura para garantir melhor 

estabilidade (uso de placas do tipo "locking").   

 

3.7 Tratamento: 
 

●  Fraturas do Ângulo Mandibular: 
 

O tratamento de fraturas no ângulo mandibular é frequentemente debatido devido 

à sua alta taxa de complicações pós-operatórias, especialmente quando há envolvimento 
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dos terceiros molares. As fraturas nesta região apresentam maior tendência à reabsorção 

óssea e falha na fixação. Para estabilização, uma mini placa de 2 mm pode ser posicionada 

na borda superior, e uma segunda placa de 2 mm pode ser adicionada na borda inferior 

para melhor distribuição das forças mastigatórias (PICKRELL, SEREBRAKIAN e 

MARICEVICH, 2017). 

 

●  Fraturas Mandibulares Atróficas e Edêntulas:  
 

Pacientes com mandíbulas edêntulas ou com atrofia óssea apresentam maior 

dificuldade na consolidação óssea. O uso de placas do tipo Load Bearing com sistemas 2.4 

ou 2.7, podem proporcionar melhor fixação. Conceitos de reconstrução óssea são 

frequentemente aplicados em casos de mandíbulas atróficas, podendo ser utilizados 

implantes dentários após o período de recuperação óssea, geralmente entre 4 e 6 meses 

(MADEIRA e RIZZOLO; PRADO, 2018; PETERSON, ELLIS, HUPP e TUCKER, 2016; 

PICKRELL, SEREBRAKIAN e MARICEVICH, 2017; GUTTA, TRACY, JOHNSON, JAMES, 

KRISHNAN e MARCIANI, 2014). 

●  Fraturas Mandibulares Cominutivas: 
 
 Requerem fixação com suporte de carga (Load Bearing), pois os fragmentos ósseos 

são instáveis e não suportam a distribuição natural das forças mastigatórias. O uso de 

placas de reconstrução do tipo "locking" (2.3 mm ou 2.4 mm) com 3 ou 4 parafusos em 

ambos os lados da área cominuída oferecem maior estabilidade (MADEIRA e RIZZOLO; 

PRADO, 2018; PETERSON, ELLIS, HUPP e TUCKER, 2016; PICKRELL, SEREBRAKIAN e 

MARICEVICH, 2017; GUTTA, TRACY, JOHNSON, JAMES, KRISHNAN e MARCIANI, 2014). 

 

●  Fraturas Mandibulares em Crianças: 
 

Fraturas sem deslocamento em crianças menores de 5 anos geralmente podem ser 

tratadas apenas com dieta líquida e observação. Em crianças maiores de 5 anos, o 

tratamento se assemelha ao de adultos. Fraturas condilares em crianças podem ser 

tratadas de forma conservadora, com fisioterapia, sem necessidade de intervenção 

cirúrgica. Como o osso infantil possui grande capacidade de remodelação, a fixação 

biodegradável pode ser uma alternativa viável para alguns casos (MADEIRA e RIZZOLO; 

PRADO, 2018; PETERSON, ELLIS, HUPP e TUCKER, 2016; PICKRELL, SEREBRAKIAN e 

MARICEVICH, 2017; GUTTA, TRACY, JOHNSON, JAMES, KRISHNAN e MARCIANI, 2014). 
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●  Possíveis Complicações: 
 
- O ideal é que o tratamento definitivo seja realizado dentro de 3 a 5 dias após o trauma 

para minimizar riscos de infecção.   

- Infecções em fraturas mandibulares costumam ser de difícil manejo e podem exigir uso 

prolongado de antibióticos.   

- Se houver boa formação óssea, a remoção do material de fixação pode ser suficiente para 

resolver a infecção.   

- Em casos de instabilidade dos segmentos fraturados, pode ser necessário substituir a 

fixação prévia por um método mais rígido, geralmente utilizando placas de reconstrução 

do tipo "locking".   

 

CONCLUSÃO 

 

 Conclui-se que,  o tratamento das fraturas mandibulares evoluiu 

significativamente, com técnicas de fixação interna rígida proporcionando maior 

estabilidade e previsibilidade nos resultados. O diagnóstico preciso, auxiliado por 

tecnologias de imagem, é crucial para escolher a abordagem terapêutica adequada. Apesar 

dos avanços, complicações como infecções e falhas na consolidação óssea continuam 

sendo desafios na prática clínica, exigindo cuidados pós-operatórios adequados. O uso de 

sistemas de fixação como as placas de "locking" tem mostrado resultados promissores, 

especialmente em fraturas cominutivas e em mandíbulas atróficas. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A educação inclusiva tem se consolidado como um princípio fundamental para 

garantir o direito à aprendizagem de todos os indivíduos, independentemente de suas 

diferenças e particularidades. Nesse contexto, a formação docente assume um papel 

crucial, pois é por meio dela que os profissionais da educação desenvolvem competências 
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para atuar de maneira eficaz em ambientes escolares diversos. Entretanto, a 

complexidade dos desafios educacionais exige que a preparação dos professores vá além 

do domínio técnico específico de sua área de atuação, incorporando uma abordagem 

interdisciplinar que favoreça a construção de estratégias pedagógicas inovadoras e 

inclusivas (Carvalho 2021). 

A interdisciplinaridade na formação docente possibilita a convergência de saberes, 

promovendo uma educação mais dialógica, contextualizada e adaptável às necessidades 

dos estudantes. A interação entre diferentes áreas do conhecimento amplia a 

compreensão dos processos de ensino e aprendizagem, permitindo que os professores 

desenvolvam práticas que respeitem a diversidade e fomentem o pensamento crítico. 

Além disso, a colaboração entre disciplinas contribui para a superação de modelos 

educacionais fragmentados, favorecendo a construção de um currículo mais integrado e 

significativo para os alunos (Barbosa, 2023). 

No contexto da educação inclusiva, a preparação dos docentes deve contemplar 

não apenas o conhecimento teórico sobre metodologias e políticas educacionais, mas 

também uma sensibilização para as questões sociais, culturais e emocionais que envolvem 

a aprendizagem. A formação interdisciplinar possibilita uma abordagem holística, 

capacitando os professores a compreenderem os desafios enfrentados pelos estudantes e 

a desenvolverem estratégias pedagógicas que promovam a equidade e o respeito às 

diferenças. Dessa maneira, a interdisciplinaridade não apenas enriquece a prática 

docente, mas também se torna uma ferramenta essencial para a promoção de um ensino 

verdadeiramente inclusivo e transformador (Barbosa, 2024). 

Diante desse cenário, este artigo busca discutir a relevância da formação docente 

interdisciplinar na construção de uma educação inclusiva de qualidade. Para isso, serão 

analisadas as principais abordagens teóricas sobre o tema, bem como os desafios e 

perspectivas para a implementação de práticas pedagógicas integradas. A partir dessa 

reflexão, pretende-se evidenciar a importância da convergência de saberes na formação 

de professores comprometidos com a diversidade e com a garantia de um ensino acessível 

e equitativo para todos. 

 

2. METODOLOGIA 

 

Os artigos que compuseram essa revisão de literatura foram pesquisados nas bases 
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de dados: Pubmed e SciELO; entre os anos de 1982 e 2024, com texto completo em 

português ou inglês, que possuíssem os descritores indexados DeCs/MeSH combinados 

ou não: Integralidade do saber; Formação continuada; Formação de professores; 

Educação inclusiva. Foram incluídos no estudo artigos que apresentaram discussões a 

respeito da integralidade do saber envolvendo a convergência das diversas profissões no 

crescimento e desenvolvimento da educação inclusiva. Excluiu-se do estudo, artigos que 

não estavam disponíveis na íntegra e opiniões de especialistas.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1. Impacto da Formação Interdisciplinar na Prática Docente 

 

A formação docente baseada na interdisciplinaridade amplia as possibilidades 

pedagógicas, permitindo que o professor integre diferentes áreas do conhecimento para 

abordar a educação de maneira mais holística e contextualizada. Essa abordagem favorece 

uma prática docente mais flexível, criativa e adaptada às necessidades individuais dos 

alunos, especialmente no contexto da educação inclusiva. Quando os docentes são 

preparados para trabalhar de forma colaborativa com profissionais de diversas áreas, 

como psicólogos, terapeutas ocupacionais e assistentes sociais, a construção do 

conhecimento torna-se mais significativa, promovendo um ambiente escolar mais 

acolhedor e equitativo para estudantes com diferentes perfis de aprendizagem (Lopes, 

2019). 

Professores que recebem uma formação interdisciplinar têm maior autonomia 

para planejar e executar estratégias pedagógicas que atendam à diversidade em sala de 

aula. A utilização de metodologias ativas, como a aprendizagem baseada em projetos e a 

resolução colaborativa de problemas, permite que os alunos sejam protagonistas do 

próprio processo de ensino-aprendizagem. Além disso, a articulação entre diferentes 

disciplinas possibilita que o conhecimento seja aplicado a situações reais, favorecendo o 

desenvolvimento de competências socioemocionais e cognitivas essenciais para a vida em 

sociedade (Barbosa, 2023; Lucena, 2024). 

O impacto dessa abordagem também se reflete no engajamento dos alunos e na 

redução das taxas de evasão escolar, principalmente entre estudantes com necessidades 

educacionais especiais. Quando a interdisciplinaridade está presente na formação 
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docente, os professores demonstram maior sensibilidade para identificar e lidar com as 

dificuldades de aprendizagem, promovendo práticas pedagógicas mais inclusivas. A troca 

de saberes entre diferentes áreas do conhecimento permite a construção de um currículo 

mais dinâmico e significativo, tornando o processo educativo mais acessível para todos 

(BRASIL, 1996). 

 

3.2. Desafios e Obstáculos na Implementação da Interdisciplinaridade 

 

Apesar dos benefícios evidentes da interdisciplinaridade na formação docente e na 

promoção de uma educação mais inclusiva, a implementação dessa abordagem enfrenta 

desafios significativos. Um dos principais obstáculos é a resistência à mudança dentro das 

instituições de ensino, onde ainda prevalece um modelo tradicional fragmentado, no qual 

as disciplinas são ensinadas de forma isolada. A falta de cultura de colaboração entre os 

docentes e a ausência de espaços institucionais para o planejamento coletivo dificultam a 

integração de saberes, limitando o potencial de uma abordagem interdisciplinar efetiva. 

Além das barreiras culturais e organizacionais, há desafios estruturais que 

comprometem a aplicação da interdisciplinaridade no ensino inclusivo. A escassez de 

recursos didáticos adaptados, a sobrecarga de trabalho dos professores e a falta de 

formação continuada específica para essa abordagem tornam a implementação ainda 

mais complexa. Muitos docentes relatam dificuldades em encontrar tempo para 

planejamento conjunto com colegas de outras áreas, além de enfrentarem limitações no 

acesso a tecnologias e materiais pedagógicos que favoreçam a interdisciplinaridade 

(Barbosa, 2023; Lucena, 2024). 

Outro desafio relevante é a necessidade de políticas públicas mais robustas que 

incentivem a formação docente interdisciplinar e a prática inclusiva. Sem diretrizes claras 

e investimentos adequados na capacitação de professores, a adoção dessa abordagem 

ocorre de maneira pontual e depende, muitas vezes, do esforço individual dos educadores. 

A ausência de incentivos institucionais para práticas interdisciplinares resulta em um 

ensino fragmentado, que não atende plenamente às demandas da educação inclusiva 

(Lopes, 2019). 

Embora a interdisciplinaridade seja frequentemente associada a uma educação 

mais dinâmica e inclusiva, algumas críticas apontam que sua implementação pode ser 

superficial e meramente discursiva. Macedo (2015) argumenta que, muitas vezes, a 
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interdisciplinaridade é imposta sem uma real integração entre as disciplinas, resultando 

em práticas artificiais. Veiga-Neto (1995) destaca que a falta de professores capacitados 

para atuar de forma interdisciplinar compromete a eficácia desse modelo. Além disso, 

Szeman (1998) questiona se a interdisciplinaridade é realmente um avanço ou apenas um 

modismo acadêmico, enfatizando que, sem mudanças estruturais, sua aplicação pode ser 

limitada. 

 

3.3 Convergência de Saberes e a Aprendizagem dos Alunos 

 

A interdisciplinaridade na formação docente não apenas favorece uma prática 

pedagógica mais inovadora, mas também impacta diretamente a aprendizagem dos 

alunos. Quando diferentes áreas do conhecimento convergem, os estudantes conseguem 

estabelecer conexões mais amplas entre os conteúdos, tornando a assimilação do 

conhecimento mais significativa. No contexto da educação inclusiva, essa abordagem 

permite que os conteúdos sejam trabalhados de forma adaptada às necessidades 

individuais dos alunos, promovendo maior equidade no acesso à informação (Ferreiro e 

Teberosky, 2008; Lopes, 2019). 

Estudos indicam que metodologias interdisciplinares contribuem para a melhora 

do desempenho acadêmico, especialmente de estudantes com dificuldades de 

aprendizagem. A construção coletiva do conhecimento estimula o desenvolvimento do 

pensamento crítico e da autonomia dos alunos, tornando-os mais participativos no 

processo educacional. Além disso, estratégias pedagógicas que combinam diferentes 

saberes, como projetos interdisciplinares e aprendizagem baseada em problemas, 

incentivam o protagonismo dos estudantes e aumentam o engajamento em sala de aula. 

A convergência de saberes também fortalece o papel da escola como um espaço de 

inclusão social e cultural. Ao integrar diferentes perspectivas e áreas do conhecimento, o 

ensino torna-se mais acessível para alunos com diversas formas de aprender, 

contribuindo para a redução da evasão escolar e para o aumento da autoestima dos 

estudantes. A interação entre diferentes disciplinas possibilita a construção de um 

ambiente educacional mais dinâmico, no qual a diversidade é valorizada e os alunos se 

sentem parte ativa do processo de ensino-aprendizagem (Ferreiro e Teberosky, 2008). 
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3.4. O Papel das Tecnologias na Formação Interdisciplinar e na Educação Inclusiva 

 

A inserção das tecnologias digitais na formação docente tem sido um fator 

determinante para o fortalecimento da interdisciplinaridade e da inclusão educacional. 

Ferramentas como plataformas de ensino online, softwares de acessibilidade e ambientes 

virtuais colaborativos possibilitam uma maior integração entre diferentes áreas do 

conhecimento, facilitando a construção de práticas pedagógicas inovadoras. No contexto 

da educação inclusiva, os recursos tecnológicos tornam-se essenciais para adaptar os 

conteúdos às necessidades individuais dos alunos, garantindo maior equidade no 

processo de ensino-aprendizagem (Lucena 2024; Lopes, 2019). 

A formação docente que incorpora o uso das tecnologias digitais permite que os 

professores explorem metodologias ativas e personalizadas, como a aprendizagem 

baseada em jogos, o ensino híbrido e o uso de realidade aumentada para reforçar 

conceitos complexos. Além disso, o acesso a bancos de dados interdisciplinares e 

ferramentas de inteligência artificial auxilia no planejamento de aulas mais dinâmicas, 

promovendo maior engajamento dos alunos. Essa abordagem tecnológica não apenas 

favorece a interdisciplinaridade, mas também amplia as possibilidades de ensino para 

estudantes com deficiências físicas, sensoriais ou cognitivas, garantindo uma experiência 

educacional mais acessível (Locastre,  Alves e Santos, 2023). 

Entretanto, a implementação das tecnologias na formação docente ainda enfrenta 

desafios, como a falta de infraestrutura adequada nas escolas e a necessidade de 

capacitação contínua para que os professores saibam utilizar esses recursos de maneira 

eficiente. A desigualdade no acesso à internet e a dispositivos digitais também representa 

uma barreira para a adoção dessa abordagem, especialmente em regiões mais 

vulneráveis. Por isso, é fundamental que políticas públicas invistam na inclusão digital e 

na formação tecnológica dos docentes, para que a interdisciplinaridade aliada à tecnologia 

possa efetivamente transformar a educação inclusiva (Carvalho e Kanashiro, 2024). 

 

3.5. Colaboração Entre Profissionais da Educação e Outras Áreas do Conhecimento 

 

A colaboração entre profissionais da educação e especialistas de outras áreas 

desempenha um papel central na construção de uma prática pedagógica interdisciplinar 

e inclusiva. Quando professores trabalham em conjunto com psicólogos, terapeutas 
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ocupacionais, fonoaudiólogos e outros profissionais, a aprendizagem se torna mais eficaz 

e adaptada às necessidades individuais dos alunos. Essa articulação interprofissional 

permite um olhar mais amplo sobre os desafios da educação inclusiva, promovendo 

estratégias pedagógicas que consideram tanto os aspectos cognitivos quanto os 

socioemocionais dos estudantes (Lopes, 2019). 

O trabalho colaborativo entre docentes de diferentes disciplinas também fortalece 

a interdisciplinaridade ao proporcionar um ensino mais integrado e contextualizado. 

Projetos interdisciplinares desenvolvidos em parceria com especialistas de diversas áreas 

favorecem a construção de conhecimento de forma mais prática e aplicada, conectando os 

conteúdos escolares a situações do cotidiano. Além disso, a troca de saberes entre 

profissionais com diferentes formações enriquece o processo educativo, tornando-o mais 

dinâmico e acessível para todos os alunos (Miranda, 2008) 

Apesar dos benefícios dessa abordagem, a falta de cultura de trabalho colaborativo 

ainda é um desafio em muitas instituições de ensino. A ausência de tempo para reuniões 

interprofissionais, a resistência de alguns educadores à interdisciplinaridade e a carência 

de programas institucionais que incentivem essa cooperação dificultam a implementação 

dessa prática. Para superar esses obstáculos, é necessário investir na formação 

continuada dos docentes e na criação de espaços de diálogo entre profissionais da 

educação e demais áreas do conhecimento, garantindo uma atuação mais integrada e 

eficiente na promoção da inclusão escolar. 

De maneira prática podemos obter a interdisciplinaridade da seguinte maneira:  

 

3.5.1. Psicólogos e Psicopedagogos 

●  Exemplo: Durante uma formação, um psicopedagogo pode ensinar os 

professores a identificar sinais de dificuldades de aprendizagem, como 

dislexia ou Transtorno do déficit de atenção com hiperatividade (TDAH). 

Eles podem demonstrar como adaptar atividades para que todos os alunos, 

independentemente das suas dificuldades, possam aprender de maneira 

eficaz. Além disso, podem sugerir práticas para promover o bem-estar 

emocional dos alunos, como a criação de momentos de reflexão ou 

atividades que reduzam o estresse escolar. 
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3.5.2. Especialistas em Educação Inclusiva 

●  Exemplo: Um especialista em educação inclusiva pode orientar os 

professores a desenvolverem planos de aula que incluam todos os alunos, 

como sugerir o uso de audiobooks para alunos com dificuldades de leitura 

ou utilizar recursos visuais para alunos com deficiências auditivas. Esse 

especialista pode também dar dicas práticas sobre como usar tecnologias 

assistivas, como softwares de leitura para deficientes visuais. 

 

3.5.3. Pedagogos e Teóricos da Educação 

●  Exemplo: Um pedagogo pode apresentar a teoria de "aprendizagem 

construtivista", como a proposta por Piaget ou Vygotsky, explicando como 

os professores podem incentivar os alunos a aprenderem por meio de 

atividades práticas e resolução de problemas. O pedagogo também pode 

sugerir que os professores usem jogos educativos para engajar os alunos, 

promovendo aprendizado de forma lúdica (Vygotsky, 1982; Vygotsky, 

1984; Vygotsky, 1987). 

 

3.5.4. Profissionais da Saúde 

●  Exemplo: Um enfermeiro ou médico pode treinar os professores em como 

lidar com emergências de saúde comuns nas escolas, como crises de asma 

ou hipoglicemia. Além disso, um psicólogo escolar pode ensinar os 

professores a reconhecer sinais de depressão ou ansiedade nos alunos e a 

implementar estratégias de apoio, como oferecer um espaço seguro para 

conversas ou incentivar atividades de relaxamento. 

 

3.5.5. Sociólogos e Antropólogos 

●  Exemplo: Um sociólogo pode trazer para a formação dos professores um 

estudo sobre as diferenças culturais entre os alunos e como isso afeta o 

comportamento e o aprendizado. Por exemplo, pode mostrar como 

diferentes culturas valorizam a participação em sala de aula ou o uso de 

tecnologia. O sociólogo pode sugerir que os professores sejam mais 

sensíveis a essas diferenças ao planejar atividades, criando um ambiente 

mais inclusivo. 
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3.5.6. Tecnólogos e Especialistas em TIC 

●  Exemplo: Um especialista em Tecnologia da Informação e Comunicações 

(TIC) pode mostrar aos professores como usar plataformas digitais para 

complementar o ensino presencial. Por exemplo, pode ensinar como usar 

aplicativos de realidade aumentada para que os alunos explorem conteúdos 

de maneira mais imersiva, ou como criar um ambiente de sala de aula 

virtual para facilitar o ensino a distância. Eles podem ainda apresentar 

ferramentas para a criação de quizzes e avaliações online, tornando o 

aprendizado mais dinâmico. 

 

3.5.7. Coaches Educacionais e Mentores 

●  Exemplo: Um coach educacional pode organizar workshops onde os 

professores discutem suas práticas pedagógicas e trocam experiências. Ele 

pode, por exemplo, ajudar os professores a identificarem suas fortalezas e 

áreas de melhoria e a criarem um plano de desenvolvimento pessoal para 

melhorar sua prática. Também podem oferecer treinamentos focados em 

como lidar com o estresse e as demandas do dia a dia, promovendo um 

ambiente de trabalho mais saudável e equilibrado. 

 

Esses exemplos mostram como a colaboração entre profissionais de diferentes 

áreas pode enriquecer a formação dos professores, oferecendo abordagens mais práticas, 

variadas e completas para o ensino. 

 

3.6. Perspectivas Futuras para uma Educação Mais Inclusiva e Interdisciplinar 

 

O avanço da interdisciplinaridade na formação docente e sua contribuição para a 

educação inclusiva apontam para a necessidade de transformações estruturais no sistema 

educacional. Para que a convergência de saberes se torne uma realidade consolidada, é 

fundamental que políticas públicas sejam direcionadas à reformulação curricular dos 

cursos de licenciatura, incorporando práticas interdisciplinares e conteúdos voltados 

para a inclusão. Além disso, é essencial que as escolas adotem um modelo pedagógico mais 

flexível, que permita a colaboração entre diferentes disciplinas e incentive o trabalho em 

equipe entre professores e outros profissionais (Lopes, 2019). 
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As tendências educacionais indicam que o uso da inteligência artificial, da 

personalização do ensino e de abordagens pedagógicas baseadas em neurociência terão 

um impacto significativo na forma como a interdisciplinaridade será aplicada nos 

próximos anos. A integração entre tecnologia e ensino inclusivo permitirá a criação de 

métodos mais eficazes para atender às diversas necessidades dos alunos, potencializando 

seu aprendizado e garantindo maior equidade no acesso à educação. Além disso, a 

valorização da diversidade cultural e a implementação de práticas pedagógicas 

antidiscriminatórias serão aspectos fundamentais para tornar o ambiente escolar mais 

acolhedor e democrático (Lucena, 2024; Carvalho e Kanashiro, 2024). 

Para que essas perspectivas se concretizem, será necessário um esforço conjunto 

entre gestores, educadores, pesquisadores e formuladores de políticas públicas. O 

fortalecimento de redes de colaboração entre universidades, escolas e organizações da 

sociedade civil pode desempenhar um papel essencial na disseminação de boas práticas e 

na promoção de uma cultura educacional mais inovadora e inclusiva. Dessa forma, a 

interdisciplinaridade poderá se tornar um pilar central na formação docente, garantindo 

que todos os alunos, independentemente de suas especificidades, tenham acesso a uma 

educação de qualidade e socialmente justa (Lopes, 2019). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se que, a formação docente interdisciplinar é essencial para uma educação 

inclusiva de qualidade, integrando saberes e adaptando o ensino às necessidades dos 

alunos. Tecnologias digitais, colaboração entre áreas e reformulação curricular fortalecem 

essa abordagem, tornando o aprendizado mais acessível. No entanto, desafios como 

infraestrutura precária, resistência à interdisciplinaridade e necessidade de capacitação 

persistem. Políticas públicas e iniciativas institucionais são fundamentais para superar 

esses obstáculos, promovendo práticas pedagógicas inovadoras. Dessa forma, a educação 

se torna mais equitativa, garantindo acesso e aprendizado de qualidade para todos. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A educação inclusiva, pautada no princípio da equidade, busca garantir que todos 

os alunos — independentemente de suas diferenças físicas, cognitivas, sociais ou 

emocionais — tenham acesso ao aprendizado de qualidade em ambientes escolares 

regulares. Esse modelo de ensino rompe com a visão segregadora do passado e defende a 
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diversidade como elemento enriquecedor do processo educacional. No entanto, para que 

a inclusão se concretize de maneira eficaz, a formação docente surge como um pilar 

essencial. Professores preparados teoricamente e capacitados para adaptar metodologias 

e estratégias de ensino são fundamentais para acolher as singularidades de cada 

estudante. Entretanto, ainda assim, a formação, por mais robusta que seja, não resolve 

sozinha os desafios que permeiam a realidade das escolas (TOMLINSON, 2014). 

O preparo do professor, embora indispensável, esbarra em barreiras estruturais, 

organizacionais e culturais que limitam a efetividade da prática inclusiva. A falta de 

recursos pedagógicos adaptados, tecnologias assistivas e apoio especializado 

sobrecarrega o docente, que muitas vezes se vê sozinho na tarefa de promover a inclusão. 

Além disso, a formação continuada, quando disponível, tende a ser fragmentada e 

descolada da realidade prática das salas de aula, dificultando a transformação do 

conhecimento teórico em intervenções pedagógicas efetivas. Assim, mesmo o professor 

mais engajado e bem preparado enfrenta dificuldades para garantir a aprendizagem de 

todos os seus alunos (MIRANDA e GALVÃO FILHO, 2021). 

Outro ponto crucial reside na cultura escolar e nas políticas institucionais, que 

frequentemente sustentam modelos tradicionais de ensino. Muitos ambientes escolares 

ainda operam com currículos rígidos e práticas padronizadas, pouco flexíveis para 

acomodar alunos com necessidades diversas. A resistência de parte da equipe pedagógica 

e da gestão escolar também compromete a implementação da educação inclusiva, 

reforçando a ideia de que a responsabilidade de incluir recai exclusivamente sobre o 

professor da sala regular ou do Atendimento Educacional Especializado (AEE). Esse 

cenário cria um paradoxo: a formação docente é cobrada como solução definitiva para a 

inclusão, mas o professor é inserido em uma estrutura que não o apoia integralmente 

(NUNES e LUSTOSA, 2018). 

Portanto, é necessário reconhecer que a formação docente, por mais bem 

planejada e fundamentada que seja, não pode ser vista como a única resposta para 

assegurar a aprendizagem de todos. A efetivação da inclusão exige a participação ativa da 

comunidade e das famílias para o sucesso da inclusão. A colaboração entre escola, 

comunidade local e familiares cria uma rede de apoio que fortalece a inclusão, reduz os 

preconceitos e amplia as oportunidades de aprendizado para todos os alunos. Somente ao 

alinhar formação contínua, suporte multidisciplinar, políticas educacionais coerentes e a 

colaboração da comunidade e das famílias será possível ultrapassar os limites que ainda 
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se impõem à educação inclusiva e, finalmente, garantir uma aprendizagem significativa e 

equitativa para todos os alunos. 

 

2. METODOLOGIA 

 

Os artigos que compuseram essa revisão de literatura foram pesquisados nas bases 

de dados: Pubmed e SciELO; entre os anos de 2008 e 2023, com texto completo em 

português ou inglês, que possuíssem os descritores indexados DeCs/MeSH combinados 

ou não: Limites da inclusão; Educação inclusiva; Formação docente. Foram incluídos no 

estudo artigos que apresentaram discussões a respeito dos limites que ainda se impõem 

à educação inclusiva. Excluiu-se do estudo, artigos que não estavam disponíveis na íntegra 

e opiniões de especialistas.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

●  3.1 A Formação Docente como Pilar Inicial, mas Não Exclusivo 

A formação docente é, sem dúvida, um elemento central para promover a educação 

inclusiva. No entanto, sua eficácia depende de uma rede de apoio que transcende a sala de 

aula. Professores capacitados, por si só, não conseguem garantir a aprendizagem de todos 

os alunos se a escola e a sociedade não estiverem igualmente preparadas para acolher a 

diversidade. As barreiras estruturais, sociais e emocionais presentes no ambiente escolar 

muitas vezes anulam os esforços individuais dos docentes. É essencial que a escola atue 

como uma instituição que fomente a colaboração entre todos os seus agentes — gestores, 

professores, funcionários e familiares — para criar uma cultura verdadeiramente 

inclusiva (MIRANDA e GALVÃO FILHO, 2021; NUNES e LUSTOSA, 2018). 

 

●  3.2 O Ambiente Escolar como Facilitador ou Inibidor da Inclusão 

A escola precisa ser vista como um organismo vivo, adaptável e comprometido com 

a diversidade. Um ambiente físico acessível, com rampas, elevadores, sinalização 

adequada e recursos pedagógicos adaptados, é apenas o ponto de partida. Mais do que 

isso, a gestão escolar deve implementar práticas organizacionais que promovam o 

acolhimento e o respeito à diversidade. Estratégias como a flexibilização curricular, o 

ensino colaborativo e o suporte psicopedagógico contínuo são fundamentais para garantir 
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que os alunos com NEE não apenas estejam presentes, mas participem e aprendam 

efetivamente. Além disso, a formação da equipe gestora deve incluir a capacitação para 

liderança inclusiva, de modo que as decisões institucionais sempre considerem a 

equidade como premissa básica (MIRANDA e GALVÃO FILHO, 2021; NUNES e LUSTOSA, 

2018). 

 

●  3.3 Desafios Persistentes e Perspectivas para uma Educação 

Verdadeiramente Inclusiva 

Apesar dos avanços legislativos e das iniciativas de formação contínua de 

professores, a realidade ainda impõe desafios significativos. A resistência de algumas 

escolas em modificar suas práticas tradicionais, a falta de recursos didáticos acessíveis e 

o desconhecimento da sociedade sobre o papel transformador da educação inclusiva são 

barreiras que precisam ser superadas. É imprescindível que haja um compromisso 

coletivo para promover a equidade educacional. Investimentos em políticas públicas 

robustas, formação continuada para todos os envolvidos no processo educacional e a 

criação de redes de apoio entre escolas e a comunidade são medidas indispensáveis para 

transformar a inclusão em prática cotidiana. Mais do que garantir o acesso à escola, é 

necessário assegurar que todos os alunos aprendam, participem e se desenvolvam 

plenamente, independentemente de suas condições individuais (ESQUINSANI, 2021). 

 

●  3.4 A Responsabilidade da Sociedade na Transformação da Educação 

A inclusão escolar não é uma responsabilidade exclusiva da escola. A sociedade, 

em sua complexidade, desempenha um papel crucial. A família deve ser vista como 

parceira ativa no processo educacional, participando do planejamento e das decisões que 

envolvam a aprendizagem dos alunos. Além disso, serviços de saúde, assistência social e 

outras instituições comunitárias precisam atuar de forma integrada com a escola para 

fornecer o suporte necessário ao desenvolvimento global do estudante. Programas de 

conscientização social, que combatam preconceitos e promovam a aceitação da 

diversidade, também são essenciais para desconstruir estigmas e garantir que a inclusão 

aconteça de maneira genuína (BARBOSA, 2023). 
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●  3.5 O Papel da Família na Educação Inclusiva 

A família é o primeiro e mais duradouro agente de socialização na vida da criança. 

No contexto da educação inclusiva, seu papel é ainda mais crucial. Pais e responsáveis que 

participam ativamente da vida escolar contribuem para a construção de um ambiente 

mais acolhedor e motivador. Estudos apontam que a colaboração entre família e escola 

melhora o desempenho acadêmico e fortalece a autoestima dos alunos com NEE. A família 

deve ser envolvida desde o início do processo educacional, participando da elaboração do 

Plano Educacional Individualizado (PEI) e do acompanhamento contínuo do progresso do 

aluno. Isso inclui reuniões periódicas, troca de informações e, quando necessário, 

participação em programas de orientação e suporte emocional. Além disso, a família deve 

ser estimulada a reforçar, em casa, as estratégias pedagógicas propostas pela escola, 

criando uma continuidade entre os dois ambientes de aprendizagem (NUNES, SAIA e 

TAVARES, 2015). 

A escola tem um papel central na articulação entre família e comunidade, 

funcionando como mediadora das relações e como promotora da inclusão. Cabe à gestão 

escolar criar um ambiente colaborativo, onde os professores, a equipe pedagógica e os 

demais funcionários estejam capacitados para acolher e apoiar os alunos com NEE. 

 

●  3.6 A Comunidade como Rede de Apoio 

A comunidade desempenha um papel vital na promoção da educação inclusiva ao 

ampliar o suporte oferecido pela escola e fortalecer a rede de apoio dos estudantes com 

necessidades diversas. Organizações locais, associações de bairro e instituições sociais 

podem colaborar com as escolas para oferecer atividades complementares, como oficinas, 

projetos culturais e esportivos adaptados, promovendo o desenvolvimento social e 

emocional dos alunos. Além disso, quando a comunidade se envolve ativamente na criação 

de um ambiente mais acolhedor e acessível, ela contribui para reduzir o estigma e os 

preconceitos, favorecendo uma convivência mais harmônica e respeitosa entre todos os 

membros (BARBOSA, 2023). 

Programas de sensibilização comunitária também são fundamentais para 

combater preconceitos e promover uma cultura de respeito à diversidade. Quando a 

comunidade entende o valor da inclusão, cria-se um ambiente mais favorável para que os 

alunos com NEE participem de atividades sociais e culturais fora da escola, fortalecendo 

seu senso de pertencimento e autonomia. 
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Outro ponto essencial da influência comunitária está na mobilização para garantir 

recursos e infraestrutura adequados. Muitas escolas enfrentam dificuldades para 

implementar práticas inclusivas por falta de materiais, tecnologias assistivas ou até 

mesmo adaptações físicas. Nesse cenário, a comunidade pode atuar solicitando a gestores 

públicos e buscando parcerias com empresas locais para viabilizar melhorias. Projetos de 

arrecadação de fundos, eventos beneficentes e campanhas de conscientização também 

são estratégias eficazes que, quando realizadas em conjunto com a escola, ajudam a 

transformar o ambiente escolar em um espaço mais inclusivo e funcional. 

Nesse sentido, a comunidade exerce um papel fundamental na construção de uma 

cultura de pertencimento e valorização da diversidade. Iniciativas como palestras, rodas 

de conversa e eventos abertos ao público, promovidos em colaboração com a escola, 

ajudam a disseminar informações sobre a importância da inclusão e desmistificar ideias 

erradas sobre os alunos com necessidades educacionais especiais. Quando a comunidade 

entende e apoia a inclusão, cria-se uma rede mais robusta de solidariedade e empatia, o 

que contribui para que todos os alunos — com ou sem deficiências — sintam-se acolhidos, 

reconhecidos e motivados a aprender. 

 

●  3.6.1 Atuação de Líderes Comunitários 

Líderes comunitários desempenham um papel essencial na promoção da educação 

inclusiva, pois têm a capacidade de mobilizar e unir diferentes segmentos da população 

em torno de um objetivo comum. Eles atuam como intermediários entre a escola, as 

famílias e os órgãos governamentais, garantindo que as necessidades dos alunos com 

deficiências sejam atendidas. Além disso, esses líderes são fundamentais para sensibilizar 

a comunidade, para criarem uma mentalidade coletiva de inclusão, livre de preconceitos 

e incentivando a aceitação da diversidade (CRUZ et al., 2024). 

Sendo assim, esses líderes comunitários ao organizarem encontros, formarem 

comitês de apoio e realizarem campanhas de conscientização, ajudam a criar uma rede de 

apoio que vai além da escola. Eles também podem facilitar a comunicação entre os 

diversos atores da comunidade (pais, alunos, professores, autoridades locais) e garantir 

que a inclusão não seja uma responsabilidade exclusiva da escola, mas uma missão 

compartilhada por toda a comunidade. A presença ativa de líderes comunitários fortalece 

a capacidade de resposta da comunidade diante de desafios educacionais, aumentando o 

impacto positivo das práticas inclusivas (CRUZ et al., 2024). 
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●  3.6.2 Impacto das Parcerias com ONGs 

As organizações não governamentais (ONGs) desempenham um papel estratégico 

na implementação de práticas inclusivas nas escolas, pois muitas delas têm um grande 

conhecimento técnico e experiência prática na área de educação especial. As ONGs podem 

fornecer materiais pedagógicos adaptados, tecnologias assistivas, treinamento para 

professores e até apoio psicológico para alunos com necessidades especiais. Elas também 

podem ajudar na formação de redes de apoio e no desenvolvimento de projetos 

específicos voltados à inclusão (RAMOS, 2012). 

Essas parcerias com ONGs oferecem uma valiosa troca de saberes e recursos, 

proporcionando uma visão mais ampla e especializada sobre as melhores práticas de 

inclusão. Ao colaborar com escolas e comunidades, as ONGs ampliam o alcance de seus 

projetos, tornando as práticas inclusivas mais eficazes e sustentáveis. Além disso, as ONGs 

costumam ter uma abordagem mais flexível e inovadora, o que pode ser um diferencial 

importante quando se trata de superar as barreiras físicas, sociais e pedagógicas que 

ainda existem nas escolas (RAMOS, 2012). 

Dessa forma, a educação inclusiva vai além da formação docente. Ela exige uma 

escola estruturada para acolher a diversidade e uma sociedade consciente de seu papel 

na construção de um futuro mais justo e igualitário para todos. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A educação inclusiva requer mais do que apenas a capacitação dos professores. É 

necessário um esforço conjunto de toda a sociedade, incluindo escolas, famílias, 

comunidade e ONGs. Para garantir que todos os alunos se desenvolvam plenamente, é 

fundamental que as escolas adotem práticas inclusivas efetivas e que a sociedade apoie 

ativamente esse processo, criando uma rede de apoio abrangente que vá além do 

ambiente escolar. 
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1. INTRODUÇÃO 

  

A legislação Brasileira de 1988 apresenta homens e mulheres como iguais em 

direitos e deveres, contudo, as mulheres ainda integram o grupo da sociedade que 

enfrenta desigualdades em diferentes contextos, incluindo o ambiente familiar. A 

violência doméstica contra mulheres em relacionamentos íntimos no Brasil constitui um 

fenômeno de natureza estrutural e multifacetada, permeado por desigualdades sociais, de 

gênero, raça e classe.  

De acordo com o Atlas da Violência 2024, a violência doméstica e intrafamiliar tem 

um recorte racial evidente: 58,2% das vítimas são mulheres negras, enquanto mulheres 
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brancas representam 39,8% dos casos, e grupos amarelos e indígenas somam 2%. Além 

disso, os homens são responsáveis por 86,6% das agressões, evidenciando a persistência 

de uma cultura patriarcal que naturaliza a submissão feminina e a dominação masculina. 

Nesse contexto, compreender a violência doméstica exige uma abordagem sociológica e 

interseccional, que leve em consideração a interligação entre fatores históricos, normas 

sociais e desigualdade estrutural. 

O sistema de desigualdade de gênero é reforçado pela heterossexualidade, que 

naturaliza essas dinâmicas de poder, valorizando a dependência feminina e a 

subordinação, em um contexto que privilegia a dominação masculina nas relações íntimas 

e sociais (Aguiar, 2014). Essa estrutura se manifesta na perpetuação de relações abusivas, 

onde as mulheres são frequentemente condicionadas a aceitar comportamentos violentos 

devido à normatização da desigualdade de poder entre os gêneros. O impacto dessa 

construção social vai além do âmbito privado, influenciando o modo como a violência 

doméstica é percebida e tratada pela sociedade e pelo sistema de justiça, muitas vezes 

reforçando estereótipos que culpabilizam as vítimas e dificultam o acesso à proteção e ao 

suporte necessário. 

A legislação brasileira avançou significativamente no enfrentamento à violência 

doméstica, destacando-se a Lei Maria da Penha (Lei nº 11.340/2006) e a Lei do 

Feminicídio (Lei nº 13.104/2015). A primeira é reconhecida internacionalmente por 

tipificar cinco formas de violência (física, psicológica, sexual, patrimonial e moral) e 

estabelecer medidas protetivas às vítimas, enquanto a segunda qualifica o homicídio 

motivado por violência de gênero, garantindo penalidades mais severas. No entanto, 

pesquisas indicam que a abordagem exclusivamente jurídica é insuficiente para romper 

com os ciclos de violência, pois as vítimas frequentemente enfrentam dificuldades para 

reconhecer e denunciar o abuso devido à dependência emocional, econômica e social em 

relação ao agressor. 

A Pesquisa de Opinião Pública Nacional realizada pelo Instituto de Pesquisa 

DataSenado, entre 24 de junho e 7 de julho de 2015, evidenciou que, apesar dos avanços 

trazidos pela Lei Maria da Penha, a sensação de proteção entre as mulheres não aumentou 

proporcionalmente. O levantamento apontou que a violência doméstica e familiar segue 

sendo um problema alarmante, com altos índices de violência física e um crescimento da 

violência psicológica. Um dado preocupante é que 21% das vítimas não procuraram ajuda 

após sofrerem agressões, evidenciando a necessidade de ampliar redes de apoio e 
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fortalecer mecanismos de denúncia (Senado Federal, 2015). Além disso, a pesquisa 

mostrou que a primeira agressão tende a ocorrer ainda na juventude, sendo o marido ou 

companheiro o principal agressor. A reincidência da violência reforça a necessidade de 

políticas públicas mais eficazes para romper o ciclo de agressões. 

Sob a perspectiva sociológica, o artigo "Domestic Violence and Abuse Through a 

Sociological Lens", de Alison C. Cares, Amy Reckdenwald e Ketty Fernandez, discute três 

aspectos fundamentais da violência doméstica: contribuições históricas, normas sociais e 

gênero, e desigualdade estrutural. Desde a década de 1970, estudos nos Estados Unidos 

demonstram que a violência contra mulheres ocorre em diversos contextos, não apenas 

entre casais casados, e que mecanismos como a Conflict Tactics Scale (CTS) foram 

desenvolvidos para medir diferentes formas de abuso. Contudo, essa abordagem recebeu 

críticas por não considerar os contextos e consequências da violência. No Brasil, a 

aceitação de papéis de gênero tradicionais e a legitimação da violência masculina 

reforçam a permanência desse fenômeno, ao passo que a interseccionalidade contribui 

para compreender como mulheres negras enfrentam múltiplas formas de opressão, 

tornando-se mais vulneráveis à violência letal e simbólica. 

Garcia (2020) aprofunda a discussão ao abordar a violência contra mulheres 

negras, evidenciando como o racismo estrutural e o sexismo agravam suas experiências 

de vitimização. A hipersexualização e a objetificação dessas mulheres reforçam padrões 

discriminatórios que resultam em níveis elevados de violência letal. A criminologia 

interseccional contribui para essa análise ao demonstrar que a vulnerabilidade das 

mulheres negras não se restringe ao gênero, mas também é atravessada por fatores 

socioeconômicos e raciais, tornando necessária a formulação de políticas públicas 

específicas para esse grupo. 

Nesse contexto, Dutra (2020) examina iniciativas do Poder Judiciário para garantir 

a efetividade da Lei Maria da Penha, como a Audiência de Fortalecimento, implementada 

em Belo Horizonte. Essa prática inovadora permite que a vítima expresse, diante do 

agressor e sob a proteção do Estado, os impactos da violência sofrida, enquanto o agressor 

permanece em silêncio. A análise revelou que essa abordagem pode contribuir para a 

ruptura do ciclo de violência, especialmente quando conduzida por magistrados sensíveis 

às dinâmicas de gênero e violência. A pesquisa dialoga com os estudos de Rita Laura 

Segato sobre o mandato da masculinidade, que evidencia a construção social da violência 

como um instrumento de dominação masculina. 
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A presente pesquisa e o texto de Beiras et al. (2022), destacam a violência 

doméstica como um fenômeno estrutural, reforçado por fatores históricos, sociais e 

raciais. Ambos os textos apontam que a Lei Maria da Penha e a Lei do Feminicídio 

representam avanços, mas sua aplicação ainda enfrenta barreiras, especialmente para 

mulheres negras e periféricas. Os textos convergem na crítica à exclusividade da 

abordagem punitiva, ressaltando a importância dos grupos reflexivos para homens 

autores de violência, que visam reeducar agressores e prevenir reincidências. Além disso, 

enfatizam a dimensão psicológica da violência doméstica, mostrando como a dependência 

emocional e econômica das vítimas reforça os ciclos de violência. 

A violência contra a mulher conforme Almeida (2023), é um fenômeno global 

persistente, com graves consequências físicas e psicológicas, apesar dos avanços 

legislativos e sociais. A autora pesquisou o principal agente da violência doméstica, o 

homem agressor, analisando seu perfil biopsicossocial e os fatores que influenciam suas 

ações. A pesquisa, de caráter exploratório e descritivo, utilizou técnicas quantitativas e 

qualitativas para compreender esse fenômeno. Foram realizados uma revisão integrativa 

da literatura, um estudo documental sobre inquéritos policiais e uma pesquisa empírica 

com homens acusados de violência doméstica em Belém (PA). A revisão bibliográfica 

revelou uma produção científica limitada sobre o tema, evidenciando a carência de 

estudos voltados à análise do agressor. Os estudos empíricos indicaram que a maioria dos 

homens envolvidos nesses casos tem entre 35 e 64 anos, são solteiros, possuem baixa 

escolaridade e, muitas vezes, continuam convivendo com a vítima mesmo após o registro 

de ocorrência. Os achados confirmaram a necessidade de ampliar as pesquisas sobre os 

autores de violência e implementar políticas públicas que ultrapassem a mera punição, 

abordando aspectos sociais, psicológicos e educacionais.  

Nesse viés, a pesquisa de Aguiar Silva e Gonçalves Saliba (2023) reforça a 

importância de compreender a violência doméstica para além do viés jurídico. A partir da 

Teoria do Ciclo de Violência de Lenore Walker, que divide o abuso em três fases (tensão, 

agressão e "lua de mel"), os autores argumentam que as vítimas encontram dificuldades 

para sair dessa dinâmica sem uma rede de apoio adequada. Além disso, destacam que o 

Direito positivado, por si só, não é suficiente para garantir a proteção das mulheres, sendo 

necessário um suporte interdisciplinar que envolva assistência social, psicológica e 

comunitária. 

A violência contra a mulher, especialmente em relacionamentos íntimos, conforme 
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Silva (2024), é um reflexo da estrutura patriarcal que permeia a sociedade e impacta 

diretamente a saúde física e mental das vítimas. A pesquisa teve por objetivo analisar as 

experiências de mulheres, identificando os tipos de violência presentes nas relações 

abusivas, os dispositivos de gênero que sustentam sua permanência nesses 

relacionamentos e os efeitos dessas experiências na vida atual das vítimas. Adotando uma 

abordagem qualitativa e utilizando a análise temática para interpretação dos relatos, os 

resultados evidenciam a predominância da violência psicológica e física, ambas 

responsáveis por significativos danos emocionais e sociais. Além disso, as participantes 

relataram que sua permanência em relações abusivas foi influenciada por normas de 

gênero materno e amoroso, que reforçam a ideia da submissão e da dependência afetiva.  

Ao trazer essa problemática para o centro do debate, a pesquisa busca contribuir para a 

formulação de estratégias de acolhimento mais eficazes nos serviços de saúde, oferecendo 

suporte adequado às vítimas e ampliando espaços de escuta e atendimento humanizado.  

Dessa forma, a violência doméstica contra mulheres em relacionamentos íntimos 

no Brasil deve ser analisada a partir de uma perspectiva interseccional, considerando não 

apenas a legislação vigente, mas também os fatores sociais, históricos e culturais que 

perpetuam esse fenômeno. Este estudo busca aprofundar a compreensão sobre o 

problema, contribuindo para a formulação de políticas públicas mais eficazes e 

abordagens que vão além do Direito, fortalecendo redes de apoio e promovendo justiça 

social para as mulheres vítimas de violência. 

O enfrentamento da violência doméstica contra mulheres em relacionamentos 

íntimos no Brasil exige mais do que o reconhecimento legal do problema. Apesar dos 

avanços legislativos e institucionais, a persistência desse fenômeno revela que a 

legislação, por si só, não tem sido suficiente para transformar as estruturas que sustentam 

a desigualdade de gênero. A violência doméstica não pode ser dissociada das relações de 

poder que atravessam a sociedade, manifestando-se com maior intensidade sobre 

mulheres negras e periféricas, cujo acesso a mecanismos de proteção e justiça é ainda 

mais limitado.  

Nesse sentido, abordar essa questão de maneira eficaz requer não apenas a 

punição dos agressores, mas também a implementação de estratégias interdisciplinares 

que combinem suporte psicológico, social e econômico às vítimas, além da promoção de 

iniciativas educativas que desnaturalizem a violência de gênero. A compreensão desse 

fenômeno a partir de uma perspectiva interseccional e sociológica permite evidenciar 
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suas múltiplas dimensões e apontar caminhos que vão além da resposta punitiva, 

avançando em direção a políticas públicas mais eficazes e sustentáveis. 

 

2. METODOLOGIA 

 

 A presente pesquisa adota uma abordagem qualitativa, de caráter exploratório e 

descritivo, com o objetivo de analisar a violência doméstica contra mulheres em 

relacionamentos íntimos sob uma perspectiva sociológica e interseccional. O estudo se 

fundamenta na revisão de literatura e na análise documental de dados secundários, 

incluindo relatórios governamentais, legislações, pesquisas acadêmicas e estudos de caso.  

O estudo tem como foco a violência doméstica no Brasil, abrangendo a legislação, 

as políticas públicas e as experiências de mulheres vítimas de agressões em contextos 

domésticos. Os sujeitos da pesquisa são mulheres que vivenciaram situações de violência 

e cujos relatos foram documentados em estudos anteriores e bases de dados públicas. 

Os dados foram coletados por meio de análise documental e pesquisa bibliográfica 

em fontes como o Atlas da Violência 2024, artigos científicos, relatórios de organizações 

governamentais e não governamentais e estudos acadêmicos sobre violência de gênero 

entre 2015 e 2025.  

Além disso, foram analisadas legislações pertinentes, como a Lei Maria da Penha e 

a Lei do Feminicídio. Os procedimentos metodológicos incluíram a identificação e seleção 

de documentos relevantes, a categorização de dados segundo os eixos temáticos da 

pesquisa (legislação, interseccionalidade, ciclo de violência, políticas públicas) e a análise 

crítica dos conteúdos.  

O estudo se insere no contexto brasileiro, considerando as especificidades 

culturais, sociais e históricas que influenciam a perpetuação da violência de gênero. A 

pesquisa se apoia na criminologia interseccional para evidenciar como diferentes 

marcadores sociais impactam a experiência das vítimas e na sociologia feminista para 

analisar as estruturas que mantêm a desigualdade de gênero.  

A escolha por uma abordagem qualitativa justifica-se pela complexidade do 

fenômeno da violência doméstica, que exige uma compreensão aprofundada das 

experiências das vítimas, das limitações da legislação e das estratégias de enfrentamento 

existentes. O estudo contribui para o debate acadêmico e para a formulação de políticas 

públicas mais eficazes no combate à violência de gênero no Brasil. 



Transformações na Sociedade contemporânea: Integrações entre Ciências Humanas, Ciências 
Sociais e Desenvolvimento Humano 

198  

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados desta pesquisa apontam que a violência doméstica contra mulheres 

em relacionamentos íntimos no Brasil persiste como um fenômeno estrutural, mesmo 

diante dos avanços legislativos representados pela Lei Maria da Penha e a Lei do 

Feminicídio. O levantamento de dados revela que a violência de gênero não se manifesta 

apenas como agressões físicas, mas também em formas psicológicas, patrimoniais e 

simbólicas, com impactos profundos na qualidade de vida das vítimas. A 

interseccionalidade se mostrou um fator determinante na vulnerabilidade das mulheres, 

destacando que mulheres negras e periféricas enfrentam níveis mais altos de violência e 

menores oportunidades de assistência e justiça. 

Os achados do estudo reforçam a tese de que a abordagem exclusivamente punitiva 

não tem sido suficiente para romper com os ciclos de violência. A Pesquisa de Opinião 

Pública do Instituto DataSenado (2015) indicou que, apesar da maior divulgação da Lei 

Maria da Penha, 21% das mulheres agredidas não buscaram ajuda, evidenciando 

barreiras emocionais, sociais e institucionais que dificultam a denúncia e a proteção das 

vítimas. Além disso, a pesquisa revelou que a primeira agressão tende a ocorrer ainda na 

juventude, reforçando a necessidade de programas preventivos e de educação para a 

equidade de gênero. 

A análise documental e a revisão de literatura demonstraram que a permanência 

das mulheres em relações abusivas está frequentemente associada a normas de gênero 

que reforçam a submissão e a dependência emocional e econômica. A pesquisa de Aguiar 

Silva e Gonçalves Saliba (2023) corrobora esse aspecto ao discutir a Teoria do Ciclo de 

Violência de Lenore Walker, que divide o abuso em três fases: tensão, agressão e "lua de 

mel". Esse ciclo dificulta a saída das vítimas, tornando essencial a ampliação de redes de 

apoio que contemplem assistência psicológica e social, além da proteção jurídica. 

Outro ponto relevante encontrado nos estudos empíricos foi o perfil do agressor. 

A pesquisa de Almeida (2023) sobre homens acusados de violência doméstica revelou que 

a maioria dos agressores tem entre 35 e 64 anos, são solteiros e possuem baixa 

escolaridade. Além disso, muitos deles continuam convivendo com a vítima mesmo após 

o registro de ocorrência, demonstrando a fragilidade das medidas protetivas e a 

necessidade de um acompanhamento mais efetivo dos casos. Nesse sentido, Beiras et al. 

(2022) enfatizam a importância dos grupos reflexivos para homens autores de violência, 
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que visam reeducar agressores e prevenir reincidências, o que se mostra uma alternativa 

promissora para além da punição penal. 

A pesquisa também identificou que a violência psicológica, apesar de menos 

visível, é uma das formas mais recorrentes de agressão, gerando graves consequências 

para a saúde mental das vítimas. Estudos como o de Silva (2024) ressaltam que a 

dependência afetiva e a influência de dispositivos de gênero materno e amoroso são 

fatores determinantes na manutenção das mulheres em relacionamentos abusivos. Isso 

reforça a necessidade de aprimorar as práticas de acolhimento nos serviços de saúde, 

garantindo um suporte qualificado para que as vítimas possam romper com a violência e 

reconstruir suas vidas. 

Diante desses achados, os resultados indicam que o enfrentamento da violência 

doméstica exige um conjunto de ações que vão além do direito penal. A pesquisa reforça 

a importância de políticas públicas que combinem medidas protetivas eficazes, suporte 

psicológico e econômico às vítimas e programas de reeducação para agressores. A 

interseccionalidade se apresenta como um elemento essencial para compreender e 

combater essa problemática, garantindo que as intervenções sejam mais inclusivas e 

eficazes. Assim, a formulação de estratégias que considerem as múltiplas dimensões da 

violência de gênero se mostra fundamental para transformar essa realidade e promover 

justiça social para as mulheres vítimas de violência. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente pesquisa permitiu uma breve análise sobre a violência doméstica 

contra mulheres no Brasil, destacando sua natureza estrutural e as dificuldades 

persistentes no enfrentamento desse fenômeno. Os dados evidenciaram que a legislação, 

embora essencial, não é suficiente para garantir a proteção das vítimas e a erradicação da 

violência, sendo necessária a implementação de medidas intersetoriais que abarquem 

aspectos sociais, econômicos e psicológicos. 

Ficou evidente que a interseccionalidade é uma ferramenta indispensável para 

compreender as diferentes formas de violência sofridas pelas mulheres, especialmente 

aquelas que pertencem a grupos socialmente segregados. A combinação entre gênero, 

raça e classe desvela a vulnerabilidade de muitas vítimas, tornando urgente a adoção de 

políticas públicas mais inclusivas e eficazes. 
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Diante do exposto, ressalta-se a importância de iniciativas que promovam a 

educação para a equidade de gênero, o fortalecimento das redes de apoio e a ampliação 

de programas que incentivem a autonomia das mulheres em situação de violência. Além 

disso, destaca-se a necessidade de um compromisso mais efetivo do Estado na fiscalização 

da aplicação das leis e no investimento em estratégias preventivas. 

Assim, conclui-se que o enfrentamento da violência doméstica demanda um 

esforço coletivo e contínuo, envolvendo não apenas o aparato jurídico, mas também a 

sociedade como um todo. Somente por meio de ações articuladas e de uma mudança 

estrutural na cultura e nas relações de gênero será possível avançar na construção de uma 

sociedade mais segura e igualitária para todas as mulheres. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O papel de formar o ser humano desde o período da infância e juventude se 

configura como um período crítico e construtivo, onde as informações estão soltas e que 
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necessitam serem ligadas de alguma forma (Leff, 2008). Assim, o desenvolvimento 

humano na infância e juventude é um período crucial para a formação do indivíduo, onde 

diversas informações e experiências precisam ser integradas de forma estruturada. 

As trilhas são um exemplo de vivências pela qual reúne a possibilidade de educar 

e alfabetizar de forma ecologicamente com relações dialógicas de aprendizagem, tais 

como a criação de redes interativas cada vez mais capazes de absorver e compreender 

essas informações (Guimarães, 2010). Desse modo, as trilhas ecológicas permitem uma 

educação dialógica e interativa, a qual os participantes podem se relacionar com o 

ambiente de forma a absorver e compreender informações de maneira mais significativa 

e integrada. 

As experiencias ambientais são consideradas como fios condutores ao 

conhecimento, seja proporcionado por trilhas ou quaisquer tipos de vivências com a 

natureza, essa interação leva ao processo de compreensão do entorno a qual esta sendo 

experimentado, bem como a apreensão dos sentidos da paisagem e do mundo vivido 

(Guimarães, 2010). Nesse sentido, as experiências ambientais, seja em trilhas ou outras 

vivências na natureza, atuam como meios para o conhecimento para a compreensão mais 

profunda do entorno e dos sentidos da paisagem e do mundo vivido. 

Os sujeitos enquanto protagonistas desempenham um papel fundamental em suas 

próprias atitudes da autonomia, tendo os professores como mediadores de extrema 

importância para esse processo de conhecimento (Duarte, 1999). Uma das formas de 

aproximação é o uso de metodologias ativas usando-se de situações reais ou hipóteses, no 

intuito de aproximar as realidades vividas, seja ao local ou global por uma integração e 

aproximação das diferentes realidades geográficas, com essas ações os alunos são 

constantemente incentivados (Santos; Moura, 2021). 

A necessidade de brincar faz parte da natureza sensório motora, a qual surge muito 

cedo, possuindo os dedos como os primeiros brinquedos e foco de observação das 

crianças, essa ação se configura como o jogo mais remoto (Rodrigues, 1976). Assim, os 

jogos lúdicos como de exemplo funcionam como auxílio na construção do ensino-

aprendizagem dos alunos, se destacando em todas as áreas da infância principalmente. 

Soma-se isso a atividade lúdica é importante desse modo para a Educação Escolar e na 

formação social dos seres, se caracterizando com o uso de jogos, brinquedos ou 

brincadeiras. O lúdico funciona como uma estratégia educacional para o planejamento ao 

educador, pois promove a motivação necessária para a melhoria da aprendizagem 
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(Almeida; Oliveira; Reis, 2021). 

A depender do tipo de técnica utilizada pode influenciar na dinâmica do processo 

crítico e de reflexão, são muitas variáveis como o próprio contexto a ser aplicado 

determinado tipo de técnica, o fazer pedagógico bem como a própria vontade sobre a 

busca de soluções do cotidiano, tendo inclusive o educador como um dos principais 

responsáveis para essa capacidade de ingressão do cotidiano aos alunos na capacidade de 

se reinventar (Silva, 2004). 

A justificativa deste capítulo de livro, se baseia na compreensão do papel crítico e 

construtivo da infância e juventude na formação dos sujeitos sobre as diferentes 

abordagens pedagógicas utilizando-se da Educação Ambiental (EA) das questões da 

natureza, a ludicidade bem como o protagonismo dos próprios alunos durante o processo 

de ensino-aprendizagem por uma educação significativa inclusiva social. Ou seja, esse 

trabalho justifica-se pela abordagem transformadora da EA, ludicidade e protagonismo 

dos alunos na formação dos sujeitos. 

A problematização dessa pesquisa é destacada as diferentes necessidades para a 

compreensão sobre as questões ambientais locais, pois em alguns casos os alunos mesmo 

que vivenciem diferentes realidades, ainda sim existe uma barreira de compreensão sobre 

as questões cotidianas presentes nas vidas dos mesmos. Objetivou-se assim em 

desenvolver atividades educativas e lúdicas com a finalidade de despertar uma 

sensibilização ambiental nos sujeitos envolvidos no projeto em foco. 

 

2. METODOLOGIA 

 

Este projeto foi desenvolvido com base no Edital PREX/PIBEU nº 031/2022 do 

Programa Institucional de Bolsas em Extensão Universitária – PIBEU, o que atesta a 

formalidade e a legitimidade do trabalho. Por se tratar de um projeto de Educação 

Ambiental oficial da UESPI, campus Torquato Neto, em Teresina, não foi submetido à 

avaliação de um comitê de ética. 

Contudo, possui a aprovação institucional, conforme o protocolo já estabelecido 

para o PIBEU, permitindo, assim, o pleno exercício de todos os direitos legais, incluindo a 

realização de atividades diretas com seres humanos em ambientes formais e não formais. 

Portanto, não há um número de registro de comitê a ser anexado; no entanto, as atividades 

estão em conformidade legal com os direitos que o Programa PIBEU assegura aos 
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pesquisadores para a execução de suas pesquisas. 

O projeto em questão focou na seleção de escolas da rede municipal de ensino de 

Teresina, Piauí, com o objetivo de promover a Educação Ambiental de forma eficaz e 

abrangente. Foram escolhidas duas instituições de ensino, cada uma com características 

únicas que contribuíram para o desenvolvimento das atividades propostas. 

Uma das escolas selecionadas abrigou as turmas de 4º e 5º anos do Ensino 

Fundamental. Essas turmas, compostas por alunos em fase de transição, são fundamentais 

para a formação de valores e práticas sustentáveis desde cedo. As atividades realizadas 

com esses estudantes buscaram estimular a curiosidade e o engajamento em temas 

relacionados ao meio ambiente, proporcionando experiências práticas que facilitam a 

compreensão dos conceitos abordados. 

A outra escola, por sua vez, recebeu as turmas de 6º e 7º anos do Ensino 

Fundamental. Neste estágio, os alunos já possuem um nível de maturidade maior e, 

portanto, foram incentivados a refletir criticamente sobre questões ambientais mais 

complexas. As atividades foram planejadas para promover discussões em grupo, projetos 

de pesquisa e ações práticas que contribuíssem para a sensibilização e ação em prol da 

preservação ambiental. 

Assim, a escolha dessas escolas e turmas reflete uma estratégia cuidadosamente 

elaborada para alcançar diferentes faixas etárias, garantindo que a Educação Ambiental 

se torne parte integrante do aprendizado dos alunos e impacte positivamente a 

comunidade escolar como um todo. 

Na fase prática das atividades, foram coletados dados que culminaram na 

elaboração de um memorial final. Este documento abrange os últimos seis meses da ação 

extensionista realizada pela bolsista, que é a primeira pesquisadora deste capítulo do 

livro. O memorial registra não apenas os dados coletados, mas também reflexões sobre o 

processo, os desafios enfrentados e os resultados alcançados, proporcionando uma visão 

abrangente das contribuições do projeto, conforme (Quadro 1). 
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Quadro 1 – Detalhamento das atividades realizadas pela bolsista. 

 
 Fonte: Elaborado pelos Autores, 2024. 

 

São estimulados valores relacionados à conservação dos recursos naturais em 

perspectiva local e global, levando em conta a aprendizagem efetiva e significativa, não é 

simplesmente falar em Educação Ambiental (EA) e sim sobre a apreensão do 

conhecimento, através do debate, como ações práticas dotadas de sentido, é um passo a 

passo ao processo de ensino-aprendizagem. 

Como a pesquisa envolveu a colaboração dos outros membros como os 

colaboradores, foi realizado também um memorial final que compreende aos seis últimos 

meses da ação extensionista realizadas dos participantes de forma geral, conforme 

(Quadro 2). 

 

Quadro 2 – Detalhamento das atividades realizadas pelos membros da pesquisa. 

 

Fonte: Elaborado pelos Autores, 2024. 
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As atividades foram planejadas e executadas nas escolas de acordo com o 

cronograma das escolas municipais. Após planejamentos a respeito das melhores formas 

de abordar as atividades, foi desenvolvido a confecção dos jogos ecológicos, com materiais 

recicláveis como caixa de papelão, garrafas pet, etc. Além disso, foram solicitados ofícios 

para desenvolver as atividades nas escolas, que contaram com trilhas ecológicas no 

Parque da Cidade e solicitação para distribuição de mudas. Houve um diálogo entre os 

colaboradores para a preparação de palestra sobre Educação Ambiental (EA) e o 

mapeamento da área a qual se realizou a trilha e seleção de colaboradores para 

reconhecimento da área e contatos com a coordenação do Parque da Cidade. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados indicam a necessidade de se trabalhar a Educação Ambiental (EA) no 

contexto escolar, isso levando em consideração as experiência apresentadas neste 

trabalho demonstra que a Educação é fundamental na formação do indivíduo na infância 

e juventude; as Trilhas ecológicas podem ser usadas como vivências para educação 

dialógica e integrada ao ambiente; e as atividades lúdicas como estratégia educacional na 

Educação Escolar e formação social é uma possibilidade de concretização da mesma no 

ambiente da escola e fora dele. 

Atividades dinâmicas, jogos e trilhas ecológicas são algumas das ações propostas 

para tornar a Educação Ambiental (EA) significativa, não apenas para as crianças, mas 

também para os cidadãos brasileiros em geral. Essas iniciativas visam sensibilizar a 

população e mobilizá-la em campanhas voltadas para a preservação do meio ambiente, 

uma necessidade urgente e essencial para a sobrevivência da espécie humana. 

As atividades implementadas nas escolas contaram com a participação ativa e 

engajada da comunidade escolar e da comunidade acadêmica, estabelecendo uma 

conexão profunda e significativa com o meio ambiente. Essa colaboração não apenas 

enriqueceu as experiências educativas, mas também promoveu uma sensibilização 

coletiva sobre questões ambientais, incentivando o envolvimento de todos os 

participantes na busca por soluções sustentáveis (Figura 1). 
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 Figura 1 – Explicando como funciona o jogo de tabuleiro. 

Fonte: Elaborado pelos Autores, 2023. 

 

A apresentação da palestra precedeu a aplicação dos jogos ecológicos, despertando 

nos alunos um profundo interesse pela temática abordada. Essa introdução não apenas 

contextualizou a importância do aprendizado lúdico, mas também ressaltou a necessidade 

de um uso consciente e responsável dos recursos naturais do planeta. Assim, os 

estudantes foram incentivados a desenvolver uma consciência crítica e um compromisso 

com a sustentabilidade (Figura 2). 



Transformações na Sociedade contemporânea: Integrações entre Ciências Humanas, Ciências 
Sociais e Desenvolvimento Humano 

209  

Figura 2 – Jogos de tabuleiro. 

Fonte: Elaborado pelos Autores, 2023. 

 

A segunda fase das atividades ocorreu em novembro de 2023, englobando trilhas 

ecológicas que levaram os alunos ao Parque da Cidade de Teresina. Essa experiência 

imersiva proporcionou uma análise aprofundada da interação entre o espaço urbano e os 

ambientes naturais. Os alunos exploraram as diversas funcionalidades dos ecossistemas 

urbanos, compreendendo sua importância para a qualidade de vida da população e a 

sustentabilidade da cidade. A atividade estimulou reflexões sobre a conservação da 

natureza e o papel dos cidadãos na promoção de um ambiente urbano mais equilibrado e 

saudável (Figura 3). 
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Figura 3 – Trilha Ecológica. 

Fonte: Elaborado pelos Autores, 2023. 

 

A realizaça o das trilhas ecolo gicas envolveu um rico conjunto de participantes, 

incluindo estudantes, professores, graduandos de Geografia e outros profissionais, que 

colaboraram para oferecer experie ncias ambientais significativas. Desde o iní cio, as 

atividades foram planejadas para integrar o aprendizado em sala de aula com a vive ncia 

pra tica no campo, permitindo que os alunos se conectassem diretamente com a natureza 

por meio das trilhas. 

Durante as atividades, os alunos tiveram a oportunidade de conhecer diversas 

mudas de plantas, tanto nativas quanto exo ticas. As pausas programadas ao longo do 

percurso foram momentos valiosos para o reconhecimento do local, onde os participantes 

puderam observar atentamente a flora e a fauna presentes. Os alunos foram agraciados 

com a presença de espe cimes nota veis, como Umbuzeiro, Angelim, Ipe -amarelo, Carnau ba 

e Jatoba , que enriqueceram seu conhecimento sobre a biodiversidade local. 

Ale m disso, a fauna tambe m se destacou durante a vive ncia, com a observaça o de 

diversas espe cies, como passarinhos, borboletas e o Sagui-de-tufo-branco, que 
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encantaram os alunos e despertaram seu interesse pela preservaça o da fauna local. Os 

estudantes tambe m tiveram a oportunidade de aprender sobre a dina mica do rio, 

compreendendo seu papel ecolo gico e sua importa ncia para o ecossistema da regia o 

(Figura 4). Essa experie ncia pra tica na o apenas aprofundou o entendimento dos alunos 

sobre os ambientes naturais, mas tambe m incentivou uma reflexa o crí tica sobre a 

conservaça o e o uso sustenta vel dos recursos naturais. 

 

Figura 4 – Conhecendo a dina mica do rio. 

 

Fonte: Elaborado pelos Autores, 2023. 

 

Os rios que cortam Teresina, especificamente os rios Poti e Parnaí ba, enfrentam 

uma se rie de problemas ambientais graves, como o assoreamento e a proliferaça o 

excessiva de plantas aqua ticas nas suas margens, conforme relatado por G1 PI (2023). 

Esses problemas sa o indicativos de um alto í ndice de poluiça o, que compromete na o 

apenas a qualidade da a gua, mas tambe m a sau de dos ecossistemas e das comunidades 

que dependem desses recursos hí dricos (Figura 4). 
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As mudas de plantas distribuí das durante as trilhas ecolo gicas simbolizam mais do 

que um simples ato de plantio, elas representam a importa ncia da resiste ncia e da luta 

pela preservaça o ambiental. Essas iniciativas sa o fundamentais para a Educaça o 

Ambiental (EA), servindo como refere ncias valiosas para os diferentes contextos 

educacionais. Para os estudantes que participaram dessas vive ncias, as mudas se 

tornaram um sí mbolo de esperança e um chamado a  aça o, reforçando a necessidade de 

cuidar e proteger os recursos naturais. 

As experie ncias pra ticas e as metodologias lu dicas utilizadas nas atividades na o 

apenas facilitaram o aprendizado, mas tambe m promoveram uma conexa o emocional com 

o meio ambiente. Os alunos puderam vivenciar na pra tica a importa ncia da conservaça o, 

entendendo como suas aço es podem impactar diretamente a sau de dos rios e, 

consequentemente, de toda a cidade. Essas vive ncias sa o cruciais para formar cidada os 

conscientes e engajados, prontos para enfrentar os desafios ambientais que a regia o de 

Teresina enfrenta (Figura 5). 

 

Figura 5 – Entrega de mudas: Mangifera indica. 

 

Fonte: Elaborado pelos Autores, 2023. 

 

Portanto, as aço es envolvidas no cumprimento do projeto PIBEU foram 

conduzidas de forma a propiciar um todo integrado de vive ncias em Educaça o Ambiental 

(EA), o que significou a unia o tanto de palestras para manter o dia logo com os alunos e 
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atividades lu dicas de cunho educativo. Teve o esforço em alcançar a sensibilizaça o dos 

discentes sobre a importa ncia do meio ambiente e dos alunos, para que possam ser 

cidada os que entendam a preservaça o do ambiente como prioridade para uma sociedade 

sustenta vel bem como sobre o contexto em que eles esta o inseridos, pois o ser humano 

vive no/do meio ambiente, dele se tira toda mate ria prima com a qual garante sua 

sobrevive ncia. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O ensino por meio da ludicidade é uma das abordagens mais eficazes para dar 

significado ao processo de ensino e aprendizagem. Essa metodologia não apenas educa os 

alunos sobre temas importantes, mas também os sensibiliza, incentivando a adoção de um 

estilo de vida engajado com a causa proposta. A incorporação da ludicidade nas práticas 

pedagógicas é essencial para promover uma aprendizagem mais efetiva e envolvente, 

contribuindo significativamente para o desenvolvimento integral dos estudantes. Ao 

tornar o aprendizado mais dinâmico e interativo, essa abordagem estimula a criatividade, 

a colaboração e o pensamento crítico, preparando os alunos para serem cidadãos 

conscientes e proativos. 

A Educação Ambiental (EA) associada à ludicidade é uma metodologia que 

contribui para a formação de cidadãos capazes de atuar ativamente na preservação da 

diversidade e do meio ambiente. Essa abordagem visa sensibilizar as crianças a agirem 

em favor da natureza, em contraste com a cultura predominante que muitas vezes 

promove a exploração e a degradação ambiental. O objetivo é formar indivíduos que se 

opõem ao sistema que destrói e empobrece a qualidade dos ecossistemas. 

Diante disso, é imprescindível que essa discussão ocorra nas salas de aula, 

permitindo que os projetos de sensibilização transcendam os muros da escola. Ao integrar 

a ludicidade na Educação Ambiental (EA), criamos oportunidades para que os alunos se 

tornem agentes de mudança, preparados para enfrentar os desafios ambientais de forma 

consciente e prática. 

A importância de desenvolver atividades lúdicas na formação educacional é 

inegável, pois essas abordagens inovadoras estimulam o aprendizado de maneira 

significativa. Na Educação Ambiental (EA), a incorporação de novas metodologias é 

essencial, pois proporciona uma compreensão mais profunda das experiências 
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ambientais e oferece uma perspectiva renovada sobre os temas relacionados à natureza. 

Ao integrar a ludicidade, conseguimos não apenas engajar os alunos, mas também 

enriquecer seu entendimento sobre a importância da preservação e da sustentabilidade. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Após a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarar a pandemia mundial do novo 

coronavírus (Covid-19) em março de 2020, em muitos países, incluindo o Brasil, 

rapidamente foram fechados estabelecimentos comerciais de produtos considerados não 

essenciais à vida humana. Os escritórios e instituições de ensino também tiveram que 

fechar. Essa situação fez com que fossem pensadas novas estratégias que pudessem dar 

apoio à essa particularidade desse novo cenário. Nesse sentido, com intuito de diminuir 

os impactos na educação, ocorreu um plano emergencial no permitiu que muitas escolas 
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mudassem as atividades de ensino da modalidade presencial para o denominado Ensino 

Remoto Emergencial (ERE).  

Nessa perspectiva, o presente artigo traz reflexões sobre o uso das tecnologias de 

informação e comunicação diante da pandemia SARS COVID 19, com foco nas diferentes 

metodologias aplicadas no ensino da de História para alunos do ensino fundamental. 

Especificamente, o artigo busca: (I) descrever o ensino de História no Ensino 

Fundamental, reiterando sobre a prática docente e a relação do aluno com o conteúdo, 

trazendo reflexões sobre diferentes práticas metodológicas aplicadas no processo de 

ensino e aprendizagem; (II) abordar sobre as Tecnologias de Informação e Comunicação 

utilizadas no ensino da História e os impactos da pandemia SARS COVID 19 no uso das 

TICs. 

Esta pesquisa traz algumas analises e indagações sobre o papel do professor e da 

escola perante as várias metodologias de ensino e a relação entre as tecnologias de 

informação e comunicação no ensino de História e impactos diante do cenário da 

pandemia SARS COVID 19. 

A organização que segue este trabalho, no primeiro momento, conceberá espaço a 

uma breve discussão acerca do ensino de História e Metodologias utilizadas para esta 

matéria, fazendo menção de alguns meios didáticos que o pedagogo poderá trabalhar 

tanto dentro da escola, quanto fora dessa. Em seguida, será debatido sobre o uso das 

Tecnologias de Informação e Comunicação no ensino da História, bem como a importância 

e os benefícios que esta traz na formação dos estudantes. Por último, serão apresentados 

alguns impactos da pandemia SARS COVID 19 no uso das tecnologias de informação e 

comunicação. 

 

2. METODOLOGIA 

 

Como forma de procedimento metodológico, será utilizado a abordagem 

qualitativa, utilizando a pesquisa bibliográfica. Para fundamentação, será feito pesquisa 

de livros, artigos científicos e de referenciais que tratam sobre essa temática.  

A pesquisa bibliográfica é de suma importância, pois permite ao pesquisador ter 

uma vasta abrangência de fenômenos já prontos. Essa é uma vantagem bem significativa, 

principalmente quando a pesquisa exige dados muito dispersos pelo espaço, conforme 

esclarece Gil (2002): 
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A principal vantagem da pesquisa bibliográfica reside no fato de permitir ao 
investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla do que 
aquela que poderia pesquisar diretamente. Essa vantagem torna-se 
particularmente importante quando o problema de pesquisa requer dados muito 
dispersos pelo espaço. Por exemplo, seria impossível a um pesquisador 
percorrer todo o território brasileiro em busca de dados sobre a população ou 
renda per capita; todavia, se tem a sua disposição uma bibliografia adequada, não 
terá maiores obstáculos para contar com as informações requeridas. (GIL, 2002, 
p. 45). 

 
 

O autor Gil (2002) afirma ainda que, a pesquisa bibliográfica é também um recurso 

indispensável no que se refere aos estudos históricos, visto que, em muitos casos só há 

possibilidade de conhecer fatos passados com base em dados bibliográficos.  

Para parametrizar esta pesquisa bibliográfica, foram considerados a relação entre 

a temática desse artigo e obras acadêmicas, abrangendo artigos científicos e livros. Os 

descritores utilizados nas buscas serão: ensino de história no ensino fundamental, 

tecnologias de informação e comunicação, metodologias de ensino, ensino e 

aprendizagem de história e prática docência em história. 

Foram utilizadas plataformas digitais de busca para pesquisar artigos científicos e 

livros. As principais plataformas usadas foram: portal de periódicos da CAPES, Google 

Acadêmico e instituições de ensino superior que disponibilizam trabalhos científicos de 

alunos e professores em suas páginas da internet. Também foram utilizados na consulta 

livros físicos com data de publicação dos últimos vinte anos. 

 

3. A DISCIPLINA HISTÓRIA NO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

Lecionar a disciplina de história no Ensino Fundamental exige diversas 

responsabilidades envolvendo o professor. Uma dessas responsabilidades consiste na 

definição dos conteúdos e objetivos a serem trabalhados com os alunos, conforme 

apontam Azevedo e Prince (2016): 

Os conteúdos, trabalhados de forma contextualizada deixam de ser uma lista de 
temas a serem cumpridos sem um propósito educacional. Conteúdos passam a 
se constituir em recursos na formação dos alunos. Sendo assim o ensino não se 
limita à formação acadêmica, pois a escola deve ser um local de formação integral 
do indivíduo. (AZEVEDO E PRINCE, 2016, p. 3). 

 

Ao falar sobre conteúdos é quase impossível não ligar esse termo ao livro didático, 

devido a relação que um tem com o outro. Entretanto, nos últimos anos a utilização do 
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livro didático tem sido objeto de diferentes opiniões entre os professores, conforme 

Bittencourt (2004) expõe: 

O livro didático tem sido objeto de avaliações contraditórias nos últimos tempos. 
Existem professores que abominam os livros escolares, culpando-os pelo estado 
precário da educação escolar. Outros docentes calam-se ou se posicionam de 
forma positiva pelo auxílio que os livros prestam ao seu dia-a-dia complicado. 
(BITTENCOURT, 2004, p. 71). 

 

Após essa etapa da escolha do conteúdo, bem como a utilização ou não do livro 

didático, é o momento de o educador transmitir o conhecimento para o aluno. Nesse 

aspecto, Karnal (2016, p. 132) assegura que “[...] o conhecimento encontra a educação. 

Quando isso acontece é uma das experiências mais marcantes para um professor. No olhar 

de um aluno, ou de muitos, ocorre aquela iluminação de sentido [...]”. 

Entre algumas características que se constituem como funções do ensino de 

História, estão: a utilização de métodos de pesquisa e produção textual relacionado a 

conteúdo histórico; o ato de aprender a ler diferentes registros escritos, iconográficos, 

sonoros; a valorização do patrimônio sociocultural e o respeito a diversidade, 

reconhecendo-a como um direito dos povos e indivíduos e como um elemento de 

fortalecimento da democracia (LEÃO E PRINCE, 2016). Sendo assim, a disciplina de 

História tem o direito e o dever de ocupar uma posição de destaque na matriz curricular, 

levando em consideração a relevância que a mesma traz para o cidadão, ao contribuir para 

seu desenvolvimento de forma a compreender a estrutura da sociedade na qual ele está 

inserido. Nesse sentido Leão e Prince (2016), mencionam que: 

[...] o Ensino de História possui alguns objetivos voltados ao resgate da sua 
identidade, tais como, identificar o próprio grupo de convívio e as relações que 
estabelecem com outros tempos e espaços; na organização de alguns repertórios 
histórico-culturais que lhes permitam localizar acontecimentos numa 
multiplicidade de tempo; de compreender a estrutura da sociedade na qual ele 
está inserido de modo a formular explicações para questões do presente e do 
passado, é de suma importância, que ele possua uma carga horária considerável, 
nas escolas da educação básica. Além disso, o reconhecimento da cidadania se faz 
presente na disciplina de História, quando os seguintes objetivos, são cumpridos, 
tais como, conhecer e respeitar o modo de vida de diferentes grupos sociais, em 
diversos tempos e espaços, em suas manifestações culturais, econômicas, 
políticas e sociais, reconhecendo semelhanças e diferenças entre eles. (LEÃO e 
PRINCE, 2016, p. 2). 

 

Contudo, é possível considerar que o ensino de História ajuda no processo de 

construção da cidadania, visto que, “[...] a história tem como papel central a formação da 

consciência histórica dos homens, possibilitando a construção de identidade, a elucidação 
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do vivido, a intervenção social e práxis individual e coletiva”. (FONSECA, 2003, p. 89). Na 

visão desse autor, a escola deve ser o espaço no qual traz conhecimentos e práticas 

fundamentais, refazendo a passagem de libertação do homem: de súdito para cidadão. 

Muito se ouve falar que o professor é um facilitador de aprendizado. Mas afinal o 

que significa a utilização desse termo “facilitador” no ensino de História? De acordo com 

Bittencourt (2004) o professor facilita o aprendizado do aluno ao dar condições, isto é, 

instruir quais são as ferramentas que esse estudante pode utilizar para construir seu 

raciocínio, possibilitando a problematização de diversos temas inerente à disciplina 

História e o aprendizado dessa matéria. 

O professor de História pode ensinar o aluno a adquirir as ferramentas de 
trabalho necessárias: o saber-fazer, o saber-fazer-bem, lançar os germes do 
histórico. Ele é o responsável por ensinar o aluno a captar e a valorizar a 
diversidade dos pontos de vista. Ao professor cabe ensinar o aluno a levantar 
problemas e a reintegrá-los num conjunto mais vasto de outros problemas, 
procurando transformar em cada aula de história, temas em problemáticas. 
(BITTENCOURT, 2004, p. 57). 

 

Essa problematização supracitada permite com que o aluno, ainda no Ensino 

Fundamental, desenvolva sua criticidade. Nesse sentido, a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC, 2017) evidencia que: 

[...] um dos importantes objetivos de História no Ensino Fundamental é estimular 
a autonomia de pensamento e a capacidade de reconhecer que os indivíduos 
agem de acordo com a época e o lugar nos quais vivem, de forma a preservar ou 
transformar seus hábitos e condutas. A percepção de que existe uma grande 
diversidade de sujeitos e histórias estimula o pensamento crítico, a autonomia e 
a formação para a cidadania (BNCC, 2017, p. 398). 

 

Esse cenário crítico para os alunos é uma parte essencial para o “mundo” da 

disciplina de História, pois o desempenho da disciplina em questão ocorre em dois vieses, 

porque ao mesmo tempo em que se desenvolve a criticidade, se reinventa enquanto 

didática, fomentando para que o saber histórico ocorra em diversas formas. Isso agrega 

um conjunto de elementos para se problematizar as metodologias mais antigas de ensino 

da História, possibilitando assim construir o conhecimento colegial, diminuindo o 

distanciamento existente entre a fala do professor, os conteúdos do livro didático e os 

discentes. Isto é ratificado por Bittencourt: 

Um primeiro desafio para quem ensina História parece ser a explicitação da 
razão de ser da disciplina, buscando atender aos anseios de jovens que 
ardilosamente fazem perguntas aparentemente inocentes, como “Por que 
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estudar História”? Por que o passado, se o importante é o presente? 
(BITTENCOURT, 2003, p. 11). 

 

Dessa forma, o autor Bittencourt (2002) enfatiza que o ensino de História 

proporciona ao estudante a oportunidade de reconhecer a existência da história crítica, a 

história interiorizada e a lidar de forma consciente diante da particularidade de cada uma 

delas. 

 

3.1. METODOLOGIAS APLICADAS NO ENSINO DA HISTÓRIA 

Antes de abordar especificamente sobre metodologias no ensino da História, é 

interessante entender o significado do termo “metodologia”. Esse termo é derivado da 

palavra método, compreendido como padrões teóricos que dão estrutura a postura dos 

educadores em relação aos estudantes, a currículos escolares e planos de aula, conforme 

menciona Libâneo (2013): 

[...] referem-se aos meios para alcançar objetivos gerais e específicos do ensino, 
ou seja, ao “como” do processo do ensino, englobando as ações a serem realizadas 
pelo professor e pelos alunos para atingir os objetivos e conteúdos. Temos, assim, 
as características dos métodos de ensino: estão orientados para objetivos; 
implicam uma sucessão planejada e sistematizada de ações, tanto do professor 
quanto dos alunos; requerem a utilização de meios (LIBÂNEO, 2013, p. 164). 
 

Nesse sentido, ensinar a disciplina de História aos alunos Ensino Fundamental tem 

sido um grande desafio, pois esses estudantes pertencem a uma geração que nasceram na 

era da internet. Para enfrentar essa desafiadora tarefa e estimular os estudantes ao 

conhecimento, uma das opções para o educador pode ser a diversificação de metodologias 

de ensino e aprendizagem. Nesse sentido, Azevedo e Prince (2016) entendem que: 

 
[...] o papel do educador é fundamental, ao pensar novas maneiras de ensinar, 
novas metodologias, novos projetos e temas que possam contemplar diferentes 
contextos e realidades que envolvem o indivíduo, fazendo da História uma 
disciplina crítica e, principalmente, presente na vida de todos os alunos. 
(AZEVEDO e PRINCE, 2016, p. 3) 
 

Todavia, poder ser conciliados diferentes artifícios metodológicos, tais como, por 

exemplo: jogos, filmes, documentários, games, histórias em quadrinhos, charges, e outros 

instrumentos elaborados pelo próprio professor. 

Em relação aos jogos didáticos, Flemming e Mello (2003) apontam que: 

 
Vale mencionar que esse recurso deve ser adotado em sala de aula e que a 
aprendizagem de conteúdo poderá acontecer de forma mais dinâmica, menos 
traumática, mais interessante. Acreditamos que o jogo contribui para que o 
processo ensino-aprendizagem seja produtivo e agradável tanto para o educador 
quanto para o educando. (FLEMMING e MELLO, 2003, p. 85). 
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Para que um determinado jogo possa ser usado didaticamente como ferramenta 

no processo educativo, é necessário algo mais que a iniciativa do professor, é importante 

que a escola também se proponha em apoiar essa prática, uma vez que trata de uma 

aprendizagem social, conforme defende Miranda (2001): 

O Jogo caracteriza-se, pois, para os professores como um recurso já integrado ao 
seu “arsenal” pedagógico, dividindo o espaço do dia-a-dia com o diário de classe, 
giz, apagador e livro didático. Resta saber em qual dimensão fixam a valorização 
do trabalho intelectual, embora pela ludicidade, frente à aprendizagem social a 
que também se propõe a escola. (MIRANDA, 2001, p.23). 

 

Outro método que também pode ser utilizado pelo educador é o recurso de áudio 

visual, onde se incluem filmes e documentários de caráter educacional. Esse artifício é 

considerado como importante instrumento didático desde as primeiras décadas do século 

XX, conforme afirma Bittencourt (2004): 

Nas primeiras décadas do século XX, os filmes foram apontados pelo professor 
Jonatas Serrano, do Colégio Pedro II do Rio de Janeiro,como instrumento didático 
importante, considerando-o material fundamental do “método intuitivo” em 
substituição ao “método mnemônico”. Graças ao cinematográfico, as 
ressurreições históricas não são mais uma utopia (BITTENCOURT, 2004, p. 69). 

 

 
Consequentemente, isso traz benefícios no aprendizado, uma vez que, possibilita 

que o aluno tenha uma visão mais ampliada sobre o conteúdo estudado em sala de aula, 

de acordo com Fernandes e Garcia (2017): 

Essa ampliação do olhar deles e o estreitamento de sua relação com os filmes 
deram margem a possibilidades de leitura antes desconhecidas.  Passaram a ter 
um convívio mais estreito com os filmes e sua leitura, criando maior 
sociabilidade associada ao cinema e seus possíveis contextos e relações com 
outras imagens e outros textos. Aprenderam a exercitar o imaginário na leitura 
de filmes e, no exercício de criação, exploraram filmes e associaram literatura 
ecinema.(FERNANDES E GARCIA, 2017, p. 396). 

 
 

Outra ideia metodológica indicada ao lecionar História no Ensino Fundamental 

consiste em realizar visitas a museus. Diante dessa proposta, Ramos (2004, p. 24) articula 

que “[...] com atividades vinculadas à ‘historicidade dos objetos’ na própria sala de aula, o 

professor incita a percepção dos alunos e aí eles terão o direito de saborear, com mais 

intensidade, as propostas de reflexão oferecidas pelo museu”. Sendo assim, a visita de 

alunos a museus com a monitoração de professores, possibilita um vasto conhecimento 
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histórico, além de despertar o senso crítico do estudante ao tomar sua própria posição em 

relação ao passado. Essa posição deve ser facilitada pelo educador de forma não 

autoritária, com diálogo aberto. De acordo com Pessanha (1996): 

[...] quando entramos nos museus, entramos no tribunal, onde várias falas se 
apresentam, várias vozes silenciosas, fortíssimas e eloqüentes se apresentam, há 
réplicas e tréplicas, há a possibilidade de o tempo todo de uma altercação, e tem-
se, de alguma maneira, que tomar posição (...) para que ele (o público) seja levado 
a tentar tomar posição e ganhar essa autonomia de quem toma posição, que é o 
grande papel educativo que as instituições culturais podem ter, a própria 
instituição tem que assumir esse papel pedagógico, nesse sentido não totalitário, 
não autoritário, não monológico, e tem que abrir espaço para a dialogia, em todos 
os recursos possíveis. (PESSANHA, 1996, p. 37 apud CAINELLI, 2005, p. 8). 

 

Obviamente existem outras inúmeras sugestões de metodologias que um professor 

de História pode utilizar para realizar seu trabalho de forma eficaz e produtiva. Esses 

recursos metodológicos supracitados são apenas alguns exemplos. Cabe ao educador, 

portanto, exercer sua criatividade em diversificar ou até mesmo trazer uma nova 

metodologia que contribua com o ensino e aprendizagem de seus alunos. A criatividade, 

de acordo com Karnal (2016), começa pela surpresa, pois o espanto é o princípio do 

conhecimento. O simples ato de um professor chegar antes dos alunos na sala de aula e 

fixar perguntas referente à matéria debaixo de algumas cadeiras, já causam certo fascínio 

dos alunos. Além da surpresa, o aluno perceberá o capricho, a dedicação e a 

responsabilidade do docente em trazer uma didática diferente, visando o aprendizado. 

Essa intenção de didática tem a função de propor os melhores meios possíveis, efetivos ao 

ensino e aprendizagem (CORDEIRO, 2015). 

 

4 TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO UTILIZADAS NO ENSINO DA 

HISTÓRIA 

 

As tecnologias de informação e comunicação (TICs) podem ser definidas como um 

conjunto de recursos tecnológicos que oferecem múltiplos entendimentos as pessoas, 

facilitando o processo de assimilação de algum novo conhecimento. São alguns exemplos 

de TICs: computadores, internet, impressoras, webcam, câmeras digitais, celulares, etc. 

Nos últimos dez anos, as tecnologias de informação e comunicação ocupam cada 

vez mais espaço nas instituições de ensino. Muitos educadores estão se formando com a 

visão de que há uma necessidade de utilizar diferentes recursos comparados com os 
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daquelas aulas tradicionais de algumas décadas atrás. Sendo assim, o docente percebe 

novas possibilidades e necessidades de incluir novos recursos e novas linguagens em sua 

metodologia de ensino e aprendizagem. Importante mencionar que, se tratando 

especificamente da disciplina de História, esse processo educacional pode ocorrer não 

somente dentro da escola, em sala de aula, como também em diversos espaços culturais, 

conforme aponta Fonseca (2003): 

A formação do aluno/cidadão se inicia e se processa ao longo de toda a sua vida 
nos diversos espaços de vivência. Logo, todas as linguagens, todos os veículos e 
materiais, frutos de múltiplas experiências culturais, contribuem com a 
produção/difusão de saberes históricos, responsáveis pela formação do 
pensamento, tais como os meios de comunicação de massa – radio, TV, imprensa 
em geral -, cinema, tradição oral, monumentos, museus etc. (FONSECA, 2003, 
p.164). 

 

Ao falar sobre o processo de ensino e aprendizagem, não basta apenas citar o papel 

do educador. É de suma importância a escola, enquanto espaço físico, se atualizar e 

acompanhar o avanço tecnológico afim de contribuir para que o docente possa explorar 

essas novas metodologias de ensino. Nesse sentido, Silva (2021) destaca que algumas 

escolas não possuem ferramentas tecnológicas suficientes e adequadas, necessitando de 

políticas públicas que garantam investimentos em infraestrutura e equipamentos 

tecnológicos. Nessa perspectiva, Rocha e Sobrinho (2021) defende que: 

Os acessos às tecnologias estão muito presentes na vida humana, hoje em dia 
encontram-se escolas equipadas com DVDs, televisores, computadores, 
notebooks, tablets, algumas possuem equipamentos para trabalho com robótica, 
entre outros dos quais servem para uso e reforço do conhecimento pedagógico. 
Esse tipo de investimento é muito importante para as escolas, pois a partir dos 
mesmos, é possível criar aulas motivadoras, criativas e inovadoras, chamando a 
atenção dos alunos, a escola não pode se excluir da realidade. (ROCHA e 
SOBRINHO, 2021, p.225). 

 

Unido a esses recursos tecnológicos supramencionados, está a utilização da 

internet em sala de aula. De acordo com Otto (2016), o aprender está em todos os 

momentos, e em salas de aula se busca novos métodos de ensinar. Um dos meios é o uso 

da internet. Esta, por sua vez, proporciona diferentes possibilidades de ensino e 

aprendizagem para os estudantes, oportunizando aulas mais dinâmicas, interativas, 

diversificadas, mais atrativas, atualizadas em tempo real e exigindo do educador, a 

habilidade de mediação e controle desta tecnologia para melhor rendimento do educando. 

Nesse sentido, alguns exemplos de instituições de ensino adaptadas a essa 

infraestrutura supracitada, encontram-se em escolas públicas de Ensino Fundamental no 
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município de Marau - RS, conforme Rocha e Sobrinho (2021) apontam:  

Diante do exposto a Prefeitura Municipal de Marau investiu e disponibilizou 
recursos tecnológicos educacionais, todas as escolas são equipadas com 
computadores, notbooks, projetores, televisores e Dvd’s, pensando na melhoria 
do processo de ensino e aprendizagem. (ROCHA e SOBRINHO, 2021, p.226). 
 

Vale à pena mencionar ainda que, considerando o Plano Municipal Educacional de 

Marau (PME), as escolas “já estão adaptadas de infraestrutura, já previstas no Plano 

Nacional de Educação: reformas, manutenção dos prédios, atualização e ampliação do 

acervo das bibliotecas, mobiliário, equipamentos didático-pedagógicos e recursos 

tecnológicos” (PME, 2015, p.42). 

 

4.1. O IMPACTO DA PANDEMIA SARS COVID 19 NO USO DAS TECNOLOGIAS DE 

INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou a pandemia mundial do novo 

coronavírus (Covid-19) em março de 2020. Assim como em outros países, no Brasil, 

rapidamente foram fechados comércios de produtos considerados não essenciais à vida 

humana, escritórios, instituições de ensino, etc. Com esse advento, um elevando número 

de pessoas passaram a trabalhar remotamente em regime home office em diversas áreas 

e setores, inclusive no segmento da educação. Contudo, muitas escolas precisaram mudar 

do modelo presencial pela modalidade de Ensino Remoto Emergencial (ERE) 

(WILLIAMSON; EYNON; POTTER, 2020).  

Essa situação emergencial provocou o progresso de diferentes estratégias que 

pudessem auxiliar no processo educacional, objetivando a diminuição dos impactos no 

ensino e aprendizagem dos alunos impedidos de freqüentar presencialmente as 

instituições de ensino.  

A discussão desses impactos teve abrangência internacional, conforme aponta 

Nogueira e outros (2022): 

“[...] Os impactos da ausência do ensino presencial têm sido, inclusive, discutidos 
por agências internacionais voltadas para políticas de desenvolvimento global, 
como a UNESCO e a OCDE, as quais têm enfatizado que os países devem estar 
atentos para a criação de mecanismos de mitigação. (NOGUEIRA e outros, 2022, 
p. 1). 
 

No ERE, as aulas online seguem os mesmos princípios das aulas presenciais, porém 

substituindo a presença física geográfica do professor e aluno, pela presença digital 
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através de webconferência e videoaula, de acordo com Moreira e Schlemmer (2020): 

[...] O processo é centrado no conteúdo, que é ministrado pelo mesmo professor 
da aula presencial física. Embora haja um distanciamento geográfico, privilegia-
se o compartilhamento de um mesmo tempo, ou seja, a aula ocorre num tempo 
síncrono, seguindo princípios do ensino presencial. A comunicação é 
predominantemente bidirecional, do tipo um para muitos, no qual o professor 
protagoniza vídeo-aula ou realiza uma aula expositiva por meio de sistemas de 
webconferência. Dessa forma, a presença física do professor e do aluno no espaço 
da sala de aula geográfica são substituídas por uma presença digital numa sala 
de aula digital. (MOREIRA e SCHLEMMER, 2020, p. 9). 
 

Em suma, a estrutura das aulas presenciais evidencia uma transposição do formato 

presencial para o online com a mediação de recursos tecnológicos digitais, tais como 

computadores, tablets e smartphones ligados à web pela Internet (BONOTTO e outros, 

2020). Sendo assim, mediante a essa situação de isolamento social, as escolas e 

profissionais da educação dispuseram grande influência ao uso das Tecnologias Digitais 

(TD). 

Sobre esse formato de educação online, Moreira e Schlemmer (2020, p. 17) 

entendem que “[...] a modalidade educacional que se caracteriza por processos de ensino 

e de aprendizagem que acontecem totalmente em rede, por meio da comunicação 

multidirecional possibilitada pelo sinal digital e viabilizada por diferentes TD”. Contudo, 

“A Educação mediada pelo digital faz parte de um novo ecossistema educativo que muito 

tem contribuído para a reconceitualização dos processos de ensino e de aprendizagem” 

(MOREIRA e SCHLEMMER, 2020, p. 8). 

É praticamente quase inevitável mencionar o termo “educação online” e não 

lembrar da expressão Ensino a Distância, nota-se uma relatividade bem próximas desses 

termos pelo fato de tratar do distanciamento entre o educador e o educando, isto é, a 

separação física entre professores e alunos (MOORE e KEARSLEY, 2011), e também pela 

vinculação que o ensino a distância tem com um meio de comunicação (MOREIRA e 

SCHLEMMER, 2020). Sendo assim, o acesso ao Ensino a Distância pode ocorrer em 

qualquer tempo e espaço, expandindo assim as oportunidades da construção e alcance de 

conhecimentos. 

A pandemia SARS COVID 19 também trouxe impactos aos Surdos quanto à 

utilização das tecnologias de informação e comunicação durante essa fase. Nesse contexto 

de pandemia, a educação teve que permanecer de forma inclusiva, contemplando também 

os Surdos. Levando em consideração a aprovação da Lei nº 10.436 que reconheceu a 

Libras como forma de comunicação e expressão, bem como os demais recursos 
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linguísticos associados a ela (BRASIL, 2002), é de suma importância que o material 

didático produzido e disponibilizado nas plataformas de ensino remoto pela escola seja 

bilíngue. Entretanto, os Surdos enfrentaram alguns desafios oriundos desse novo modelo 

de ERE. Souza e outros (2022) apontam alguns desses desafios, destacando a falta de 

legendas nos vídeos e relativa ausência dos conteúdos programáticos definidos pela Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), limitando-se a alguns conteúdos da língua 

portuguesa e da disciplina de Libras. De acordo com esses autores, isso pode criar algumas 

barreiras e lacunas que impedem um avanço tanto legal quanto sociocultural no contexto 

da educação para esses estudantes. 

De acordo com Souza e outros (2022, p. 3) “Com o advento do século XXI, as 

políticas educacionais brasileiras passaram a ser construídas em relação ao contexto 

sociocultural dos alunos surdos, baseadas em suas experiências linguísticas e corporais 

particulares”. Nessa perspectiva, o termo “comunidade Surda” passa a ser considerado 

êmico e a palavra “Surdo” com letra maiúscula refere-se àquelas pessoas que se 

reconhecem enquanto uma particularidade étnico linguístico e cultural vinculado à língua 

de sinais (PADDEN; HUMPHRIES, 2006; ASÊNSIO, 2015 apud SOUZA e outros, 2022, p. 3). 

Outro desafio encontrado no ensino remoto para crianças e adolescentes Surdos, 

consiste na dificuldade que o professor tem em segurar a atenção desses estudantes por 

alguns minutos, tornando uma tarefa quase impossível (SILVA e outros, 2021). Esses 

autores apontam que o principal desejo da instrutora mencionada no artigo consultado é 

poder ter o contato direto com os alunos para conseguir realizar as atividades, pois os 

resultados são mais imediatos obtendo maior interação e interesse deles. 

Por último, mas não menos importante, vale mencionar que mesmo diante dos 

desafios supramencionados, a realização de reuniões virtuais para planejamento, 

coordenação e monitoramento das atividades foi a estratégia mais adotada pelos 

professores para dar continuidade ao trabalho durante a suspensão das aulas presenciais, 

no contexto nacional, conforme constatado numa pesquisa realizada pelo Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP, 2021). Essa pesquisa 

do INEP demonstrou a reorganização ou a adaptação do planejamento ou do plano de aula, 

com o objetivo de priorizar habilidades e conteúdo específicos. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAS 
 

Ao lecionar História no Ensino Fundamental, é exigido diversas responsabilidades 

https://www.gov.br/inep/pt-br
https://www.gov.br/inep/pt-br
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por parte do professor, incluindo: a escolha do livro didático e a definição dos conteúdos 

e objetivos a serem trabalhados com os alunos; assistência ao aluno no processo de 

desenvolvimento de construção da cidadania e incentivo ao despertamento do senso 

crítico do estudante. 

Para estimular os discentes ao aprendizado, o educador pode fazer uso de diversas 

metodologias de ensino tais como: jogos, filmes, documentários, games, histórias em 

quadrinhos, charges e outros instrumentos elaborados pelo próprio professor. As 

tecnologias de informação e comunicação podem ser utilizadas em parceria com esses 

métodos, possibilitando aulas mais dinâmicas, interativas, diversificadas, mais atrativas e 

atualizadas. 

Por fim, foi abordado sobre impactos da pandemia SARS COVID 19 no uso das 

tecnologias de informação e comunicação. Alguns desses impactos foram positivos e 

outros negativos. Como ponto positivo, foi observado que o acesso a utilização das TICs 

possibilitou com que o Ensino a Distância ocorresse em qualquer tempo e espaço, 

expandindo assim as oportunidades da construção e alcance de conhecimentos aos alunos 

de forma remota. Quanto aos Surdos, foram impactados de forma negativa, pois alguns 

vídeos utilizados no processo educativo não continham legenda, houve falta relativa dos 

conteúdos programáticos definidos pela BNCC e ocorreu certa dificuldade do professor 

em prender a atenção por algum tempo desses alunos. Contudo, mesmo em meio a 

impactos negativos, foi constatado que o uso das TIC´s durante a pandemia SARS COVID 

19 permitiu que a realização de reuniões virtuais para planejamento, coordenação e 

monitoramento das atividades fosse a estratégia mais empregada pelos professores para 

dar continuidade ao trabalho durante a suspensão das aulas presenciais nesse contexto 

de pandemia, podendo assim ser considerado como impacto positivo. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Este capítulo investiga a formação de um dispositivo de 

corresponsabilidade (Foucault, 2017, 2018; Agamben, 2009) na educação maranhense a 

partir da reorganização do Instituto Estadual de Educação Ciência e Tecnologia do 

Maranhão (IEMA), impulsionado pelo Instituto de Corresponsabilidade pela Educação 

(ICE). A hipótese central é que esse dispositivo, baseado na "ética da 

corresponsabilidade", reconfigura as relações de poder e saber entre os setores público, 

privado e a sociedade civil, promovendo uma nova governança na educação. O ICE, com 

sua abordagem de gestão "inovadora", mobiliza parcerias e redefine a responsabilidade 

educacional, antes centrada no Estado, como um "compromisso coletivo" de longo prazo, 

visando transformações sociais (Caderno de Formação do ICE, 2019). A análise busca 
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compreender a função estratégica desse dispositivo, suas implicações teóricas e práticas, 

e seu impacto numa nova episteme (modo de compreender) da educação na sociedade, 

especificamente na experiência maranhense. 

 

2. METODOLOGIA  

 

2.1 O “DISPOSITIVO” SEGUNDO MICHEL FOUCAULT E GIORGIO AGAMBEN 

 

Este estudo analisa a formação de um dispositivo de corresponsabilidade na 

educação do Maranhão, utilizando as perspectivas teóricas de Michel Foucault (1988; 

2000) e Giorgio Agamben (2009). Metodologicamente, investiga-se o Instituto de 

Corresponsabilidade pela Educação (ICE) como um mecanismo articulador de práticas e 

discursos no contexto educacional. 

Inspirando-se na análise foucaultiana, examina-se como o ICE exerce poder por 

meio da disseminação de conhecimento e do estabelecimento de normas e 

procedimentos, que envolvem profissionais da educação, comunidade escolar e sociedade 

em geral. Complementarmente, a perspectiva de Agamben é utilizada para compreender 

como o ICE constitui uma rede de relações que produz subjetividades e responsabilidades 

compartilhadas, gerando um ambiente de vigilância e controle que permeia a educação 

maranhense. Essa abordagem metodológica visa aprofundar a compreensão do 

funcionamento e dos efeitos do dispositivo de corresponsabilidade nas práticas 

educativas do estado. 

O conceito de dispositivo, central na obra de Foucault (2017; 2018), é uma 

ferramenta analítica para entender as intrincadas relações entre saber e poder. 

Em História da Sexualidade I: A Vontade de Saber (2017), Foucault apresenta o dispositivo 

da sexualidade como uma rede dinâmica e em constante transformação, que engloba 

elementos como a estimulação dos corpos, os discursos, o conhecimento e o controle, 

refletindo as mudanças nas relações de poder (Foucault, 2018). Assim dirá Foucault a 

propósito de sua noção de dispositivo: 

 
“Através deste termo tento demarcar, em primeiro lugar, um conjunto 
decididamente heterogêneo que engloba discursos, instituições, organizações 
arquitetônicas, decisões regulamentares, leis, medidas administrativas, 
enunciados científicos, proposições filosóficas, morais, filantrópicas. Em suma, o 
dito e o não dito são os elementos do dispositivo. O dispositivo é a rede que se 
pode estabelecer entre estes elementos.” (Foucault, 2018, p. 364).  
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O conceito de dispositivo, em Foucault (2017), não é atemporal, mas histórico, 

emergindo para atender a urgências específicas em contextos sociais particulares. 

Contudo, uma vez constituído, um dispositivo pode ser operacionalizado em diferentes 

conjunturas, adaptando-se por meio de estratégias. Foucault exemplifica isso com o 

dispositivo de sexualidade, que se sobrepôs ao dispositivo de aliança (matrimônio e 

parentesco baseados no sangue), quando este perdeu relevância diante das 

transformações econômicas e políticas do século XIX. 

A compreensão do dispositivo foucaultiano exige reconhecer sua heterogeneidade. 

Ele é composto por uma variedade de elementos, como discursos, instituições, 

regulamentos, práticas e relações de poder, que se inter-relacionam de maneira complexa 

e, por vezes, contraditória (Foucault, 2018). O dispositivo emerge da interação dinâmica 

desses elementos, moldado pelas lutas de poder, e possui uma "função estratégica 

dominante" (Foucault, 2018, p. 365), respondendo a necessidades específicas de uma 

sociedade em um dado momento. Um exemplo é o dispositivo de controle da loucura, que 

surgiu para lidar com uma população considerada "incômoda" em uma economia 

mercantilista. 

A noção de dispositivo oferece recursos teóricos e metodológicos para apreender 

a heterogeneidade de práticas e discursos que a parceria e a influência de instituições e 

racionalidades privadas econômicas engendram na educação maranhense. Permite 

analisar a natureza dessas práticas, sua articulação, reprodução e estruturação para 

cumprir um objetivo estratégico, pois, para Foucault, a função do dispositivo consiste em 

"estratégias de relações de força, sustentando tipo de saberes e sendo por eles 

sustentadas" (Foucault, 2018, p. 367). 

Em essência, o dispositivo é uma "rede" (Foucault, 2018, p. 370) que se estabelece 

entre elementos heterogêneos, como discursos, instituições, práticas, leis, medidas 

administrativas e enunciados científicos, filosóficos e morais. Os dispositivos, para 

Foucault, estão sempre imbricados em relações de poder e conhecimento, funcionando 

como estratégias que sustentam e são sustentadas por tipos específicos de saber. O 

próprio discurso pode se tornar um dispositivo, dependendo de como opera, 

influenciando a produção de verdade e a subjetividade (Foucault, 2018). 

Ao instituir um novo campo de racionalidade, articulando relações de poder, 

práticas e saberes, um dispositivo, segundo Foucault, instaura uma nova forma de 

governar, com efeitos administrativos e econômicos, constituindo uma "biopolítica" 
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(2008). A regulamentação da população, como a governamentalidade do homo 

oeconomicus pela liberdade e concorrência, torna-se uma função de dominação. 

Foucault exemplifica a constituição de uma nova racionalidade na arte de governar 

com o surgimento de um novo objeto – a população – e de novos dispositivos – os 

dispositivos de segurança. Ele empreende uma genealogia do desenvolvimento da razão 

de estado e da subjetivação do laissez-faire, que se vinculam a problemas de segurança. Os 

dispositivos de segurança, essencialmente, gerem a população em suas regularidades 

(Foucault, 2023, p. 39), permitindo que o soberano do território seja também o arquiteto 

do espaço, regulando a circulação de pessoas, mercadorias e miasmas, com uma "Função 

estruturadora do espaço e do território" (Foucault, 2023, p. 45). 

O "objetivo final" dos dispositivos de segurança é a "população" (Foucault, 2007, p. 

63), o novo objeto político da governamentalidade moderna. A população é vista tanto 

como objeto (foco dos mecanismos para obter dela determinados efeitos) quanto como 

sujeito (na medida em que se faz necessário regular sua conduta). Os dispositivos de 

segurança permitem encarar a população como um foco de intervenção permanente. 

Um dispositivo institui, portanto, um conjunto de práticas regulatórias no campo 

do governo: a constituição de uma população indefinida de indivíduos que precisam ser 

regulados pelas tecnologias de segurança, e um processo de sujeição essencial para sua 

existência. Tem-se, então, a população gerenciada e o sujeito governável. Para Foucault, a 

população só se torna produtiva e organizada quando o indivíduo se torna sujeito, ou seja, 

governável, a partir de tecnologias específicas. As tecnologias de segurança, fundadas pelo 

dispositivo de segurança, estruturam-se por meio de um governo individual, ou seja, uma 

educação para o governo neoliberal, que visa desenvolver um sujeito econômico, 

competente, concorrente e flexível. 

Foucault, ao aplicar a noção de dispositivo à governamentalidade, busca explicar 

os processos de subjetivação do homo oeconomicus pelos elementos fundamentais da 

racionalidade liberal/neoliberal: a circulação e a liberdade. Ele localiza na formação de 

uma governamentalidade neoliberal uma motivação, uma estratégia política e de governo, 

uma dominação de classes e um governo das condutas. 

Economia política e Administração correspondem aos campos epistemológicos 

construídos pelo dispositivo de segurança, os saberes que o sustentam e por ele são 

sustentados. O indivíduo produzido por esses dispositivos, sob a racionalidade neoliberal, 

é o homo oeconomicus, sujeito produto da liberdade e consumidor da liberdade. 
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Esse sujeito, concebido como homo oeconomicus, é valorizado conforme seu capital 

humano, composto por elementos inatos e adquiridos. Os elementos inatos apelam à 

tecnologia genética, que passa a ser aplicada à população humana para identificar 

indivíduos de risco. O casamento e a criação dos filhos são vistos sob a ótica do capital 

humano, com ênfase na constituição genética e no investimento em educação (elementos 

adquiridos). Conhecer os modos pelos quais as crianças são governadas relaciona-se com 

o tipo de sociedade futura que está sendo gestada (Veiga-Neto, 2015, p. 56). 

O investimento sobre o capital humano, pelas famílias, pelo estado, pelo próprio 

individuo, está implicado num investimento maior sobre a própria sociedade que 

encerrará um novo conjunto de formas educacionais, aos quais irão constituir a escola 

como paradigma da sociedade neoliberal e do homo oeconomicus. 

O filósofo italiano Giorgio Agamben expande o conceito foucaultiano de 

dispositivo, inserindo-o em um contexto ontológico mais amplo. Ele propõe uma divisão 

fundamental entre "seres viventes (ou substâncias)" e os "dispositivos" que os capturam 

incessantemente (Agamben, 2009). Essa divisão remete a uma ontologia das criaturas, 

por um lado, e à "oikonomia" dos dispositivos que as governam, utilizando terminologia 

teológica (Agamben, 2009). 

Agamben amplia a noção de dispositivo para além das instituições 

tradicionalmente associadas ao poder (prisões, escolas, fábricas). Para ele, dispositivo é 

"qualquer coisa que tenha a capacidade de capturar, orientar, determinar, interceptar, 

modelar, controlar e assegurar os gestos, as condutas, as opiniões e os discursos dos seres 

viventes" (Agamben, 2009, p. 40). Isso inclui objetos cotidianos (canetas, celulares), 

práticas (escrita, navegação) e até a própria linguagem. Essa ampliação enfatiza a 

onipresença do controle e da influência em diversas esferas da vida. 

A análise de Agamben (2009) permite compreender como o dispositivo organiza e 

constitui sujeitos, marcando-os com discursos e práticas específicas. O dispositivo não é 

neutro, mas uma matriz produtora de subjetividades. Assim, dispositivos disciplinares 

(escolas, prisões, hospitais) não apenas disciplinam corpos, mas também moldam 

identidades. Agamben considera "dispositivo" um termo técnico crucial na estratégia do 

pensamento de Foucault, especialmente a partir dos anos 1970, quando este passou a 

abordar a governabilidade (Agamben, 2009, p. 27-28). 

Agamben (2009, p. 41) reflete sobre a relação entre dispositivos e sujeitos, 

definindo estes como o resultado da interação entre seres viventes e dispositivos. Embora 
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haja sobreposição, substâncias e sujeitos não se identificam completamente. Um indivíduo 

pode ser atravessado por múltiplos processos de subjetivação, influenciado por diversos 

dispositivos simultaneamente (uso de celulares, internet, escrita, etc.). 

Na fase atual do capitalismo, a proliferação ilimitada de dispositivos gera uma 

proliferação equivalente de processos de subjetivação. Essa disseminação pode dar a 

impressão de perda de consistência da subjetividade, mas, na verdade, trata-se de um 

mascaramento inerente à identidade pessoal. Agamben (2009) define o capitalismo 

contemporâneo como uma gigantesca acumulação e proliferação de dispositivos, 

questionando como lidar com essa situação, já que a simples destruição ou o "uso justo" 

não parecem ser estratégias viáveis. 

Agamben destaca o dispositivo como crucial para entender a "governabilidade" em 

Foucault (Agamben, 2009, p. 28), definindo-o como um conjunto heterogêneo (discursos, 

instituições, leis, práticas) que forma uma rede estratégica de poder. Os dispositivos 

moldam regimes de verdade, organizando a sociedade. 

Com base nessa compreensão conceitual e metodológica do dispositivo, o próximo 

passo é analisar a formação do dispositivo de corresponsabilidade no cenário 

maranhense, a partir da parceria entre o Estado do Maranhão e o Instituto de 

Corresponsabilidade pela Educação (ICE) na reorganização da escola em tempo integral 

(IEMA). 

 

3. A RELAÇÃO ENTRE O ICE E O IEMA: REGIME JURÍDICO, PROJETO 

ARQUITETÔNICO, ORGANIZAÇÃO DO TEMPO E CONTRATO DE TRABALHO 

 

Seguindo a trilha de Foucault sobre as estratégias da racionalidade neoliberal e 

seus dispositivos de segurança para governar a população e produzir o homo 

oeconomicus, observa-se, em uma primeira análise, que a regulamentação dessa 

racionalidade foi acompanhada pela emergência do dispositivo de corresponsabilidade. 

Nesse dispositivo, a intervenção privada e a lógica empresarial adquirem um novo 

estatuto. Há, portanto, uma continuidade com o pensamento de Foucault ao se considerar 

a corresponsabilidade como uma forma de governar uma população (juventude) e educar 

um sujeito ("jovem autônomo, solidário e competente"). Contudo, apresenta-se uma 

descontinuidade, pois o que emerge não são mais as tecnologias de segurança, mas sim as 

tecnologias de gestão. A imbricação do dispositivo de segurança com o de 
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corresponsabilidade, abrangendo este um território mais específico (o sistema 

educativo), demonstra essa transição. 

Interessa demarcar as possibilidades que a abordagem foucaultiana oferece para a 

análise da corresponsabilidade, acentuando que esse percurso, no marco teórico do 

conceito de dispositivo, revela atributos importantes das formas de governar e dominar. 

A governamentalidade neoliberal na educação, por meio da corresponsabilidade, 

manifesta-se através de: Legitimidade jurídica: parcerias público-privadas; 

Ética: produção de uma conduta específica; Nova episteme: produção de um novo saber 

sobre a educação. 

Complementando a visão de Foucault, afirma-se que a racionalidade neoliberal, em 

seu desenvolvimento com a corresponsabilidade, consolida-se por meio de parcerias, cuja 

legitimação produz: judicialização, condutas e conhecimentos. O dispositivo de 

corresponsabilidade, assim como o de segurança, opera uma dualidade entre público e 

privado, população e indivíduo, tendo na educação o fator de identificação com a 

racionalidade neoliberal, e no homo oeconomicus sua representação. 

 

3.1 REGIME JURÍDICO NEOLIBERAL 

 

No contexto das reformas educacionais, percebe-se uma "governamentalidade" 

(Dardot e Laval, 2016) característica de um projeto neoliberal para a educação, que 

propõe o modelo gerencial como solução. Para viabilizar essa proposta, foram 

estabelecidas regulamentações que legalizam as parcerias de cooperação entre entes 

públicos e privados, como a Lei 13.204/2015. No Maranhão, a política educacional para 

as escolas de tempo integral também se manifesta em formulações jurídicas, em um 

modelo arquitetônico específico, em um sistema de avaliação de desempenho e em um 

regime de trabalho próprio para os professores. 

Dardot e Laval (2016) auxiliam a qualificar o estatuto da judicialização do modelo 

institucional da Escola da Escolha como característica do dispositivo de 

corresponsabilidade. As reformas no setor educacional público do Maranhão, 

implementadas pelo Programa de Educação Integral (PROEIN) (MP n.º 212/2015, 

convertida na Lei n.º 10.414/2016), evidenciaram a influência de uma nova mentalidade 

na gestão compartilhada da educação. Uma das diretrizes do PROEIN foi a coparticipação 

de entidades civis e empresariais na educação pública, visando melhorar a oferta e a 
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qualidade do ensino, como explicitado no modelo institucional do IEMA (Caderno do 

Modelo Institucional - IEMA, 2019). 

A participação da iniciativa privada no setor público de educação é legalizada e 

regulamentada pelo poder público. No Maranhão, o Governo Estadual, por meio da SECTI 

e da SEDUC, firmou Acordo de Convênio de Cooperação Técnica com entidades como o 

Instituto Natura, o Instituto Sonho Grande e a empresa Alere, em 2015 (renovado em 

2020), para implementar e aprimorar o programa de ensino em tempo integral 

(MARANHÃO. Lei nº 10.414/2016). Na reorganização intelectual e política da 

racionalidade neoliberal, "o intervencionismo do Estado deve ser essencialmente 

jurídico", impondo regras universais e resistindo a intervenções que distorçam a 

concorrência (Dardot e Laval, 2016, p. 89). 

A operacionalidade da corresponsabilidade, por meio da jurisdição da 

racionalidade neoliberal, efetua-se no sistema educacional, um dos "casos exemplares da 

construção de situação de mercado" (Dardot; Laval, 2016, p. 224). O dispositivo de 

corresponsabilidade, ao demarcar o estatuto da educação como sinônimo de intervenção 

da racionalidade neoliberal, redefine as práticas educacionais. 

O Instituto de Corresponsabilidade pela Educação (ICE), entidade do terceiro setor, 

institucionalizou no Maranhão uma racionalidade neoliberal na educação, baseada em um 

modelo pedagógico e de gestão escolar implementado nos IEMAs e, posteriormente, nos 

Centros "Educa Mais". Com a parceria legalizada, o Estado assumiu o papel de 

contratante/financiador e executor, enquanto as concepções pedagógicas e de gestão são 

privados. Isso estabeleceu uma relação público-privada em que o setor privado tem papel 

significativo na definição e implementação das políticas educacionais, sob a justificativa 

de melhoria da qualidade do ensino. A caracterização do dispositivo de 

corresponsabilidade na educação maranhense ocorreu por meio do fortalecimento 

jurídico das parcerias privadas, evidenciado por normativas como: (inserir lista de 

normativas aqui). 

Parte das reformas jurídicas, como as resoluções que legalizam o dispositivo de 

corresponsabilidade, evidenciam o caráter neoliberal das políticas, especialmente no 

regime de contratação de professores no IEMA, por meio de "bolsa-formação" (Dardot e 

Laval, 2016, p. 222). 

Dentre as redes de relações sociais que compõem um dispositivo (Foucault, 2018), 

observa-se a construção de um regime jurídico para o modelo de escola neoliberal no 
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Maranhão, decorrente da legalização das parcerias. Juntamente com esse arcabouço 

jurídico, desenvolveu-se um projeto arquitetônico específico para o modelo, os "espaços 

educativos", que integram pedagogia, arquitetura, desenvolvimento cognitivo e ética 

empreendedora. Foucault destacou a ligação entre práticas sociais, sistemas de 

organização, emergência de campos de saber especializados (psiquiatria, medicina, 

educação) e o desenvolvimento de espaços específicos (asilos, hospitais, escolas, prisões). 

Esses campos de saber organizaram novas instituições e, consequentemente, novos 

edifícios, constituindo novas relações de poder e dispositivos de saber-poder. 

 

3.2 REGIME DE TRABALHO NEOLIBERAL NO IEMA 

 

A seleção de professores do IEMA envolve a formação de um banco de cadastro de 

reserva. Os candidatos, chamados de "Professores Formadores", escolhem área de 

atuação, local de trabalho e carga horária. A classificação baseia-se na análise de titulação, 

produção acadêmica e experiência profissional, lançadas no sistema Ibutumy. A 

seleção não garante a contratação, apenas a expectativa de chamada, condicionada à 

composição do banco de cadastro. Os selecionados são notificados eletronicamente e 

assinam um termo de outorga. Boltanski e Chiapello denominam as mudanças nos 

contratos de trabalho como flexibilidade interna e externa. 

O pagamento da Bolsa-Formação é mensal, condicionado à apresentação e 

aprovação de um Relatório Técnico Mensal, com evidências do cumprimento das funções 

docentes. Contudo, o recebimento da bolsa não constitui vínculo empregatício, e os 

valores não se incorporam ao vencimento, salário ou proventos (Lei nº. 10.326/2017, art. 

4º, § 3º). Não há pagamento de férias, décimo terceiro ou outros encargos trabalhistas. 

Esse regime de contrato reflete as características da racionalidade neoliberal. 

A carga horária semanal (20 ou 40 horas) deve ser cumprida no turno diurno, em 

dias letivos, sem prejuízo da Lei Federal nº. 11.738/2008. A continuidade do bolsista está 

condicionada à renovação da Bolsa-Formação, mediante avaliação, podendo haver 

desligamento a qualquer tempo em caso de descumprimento das atividades ou 

inadequação ao perfil exigido, caracterizando um processo de docilização do trabalhador 

(Dardot e Laval, 2016, p. 221). 

A rotina no IEMA é objetivada principalmente pela organização do tempo. Os 

agentes escolares são mantidos em um regime intenso de trabalho e aprendizagem. Essa 
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organização do tempo e da rotina assemelha-se ao processo de disciplinarização e 

docilização analisado por Foucault nas instituições modernas. O tempo é disciplinarizado, 

impondo uma noção de série: avaliações, turmas, nivelamentos. No IEMA, o tempo do 

aluno é organizado semanalmente, ocupando manhã e tarde. As aulas são divididas em 

horários iguais, o intervalo é contabilizado e há um tempo estabelecido para a 

aprendizagem: 9h20min de permanência no IEMA Pleno, com 45 aulas semanais (9 por 

dia), cada aula com 50 minutos (exceto o 2º e o 7º horário, com 45 minutos). O tempo de 

permanência começa às 7h30min (acolhimento) e termina às 17h. 

Os docentes também têm seu tempo cronometrado, com carga horária de 8 horas 

diárias (40 horas semanais). A carga horária docente inclui atividades com os estudantes 

e trabalho pedagógico sem interação com eles, em regime de tempo integral (professores 

efetivos/contratados com 40h e professor-formador com 40h ou 20h). Professores com 

jornada de 40h devem permanecer 8 horas diárias, enquanto os de 20h permanecem 4 

horas diárias.  

A organização do tempo no IEMA inclui reuniões (PLA coletivo) e planejamento 

(planejamento externo) para preenchimento da carga horária e estabelecimento de uma 

rotina de avaliação e desempenho ("fluxo de reuniões"). Esse fluxo envolve reuniões de 

diversos grupos (conselhos de líderes, coordenação de área, gestão pedagógica, etc.) e 

com diferentes periodicidades (semanal, mensal, quinzenal, semestral). 

Outra característica do dispositivo de corresponsabilidade é a escolha de um 

professor como Coordenador de Área ou Eixo. Esse profissional, com papel importante e 

destaque no modelo, ganha legitimidade e autoridade "para fins de adequação e 

padronização da gestão de ensino e aprendizagem" (PDI - IEMA 2022-2027, 2022). Essa 

figura reflete a ideia de que "todos os problemas são solucionáveis dentro do 'espírito da 

gestão'" e que "todos os trabalhadores devem olhar para sua função [...] com os olhos do 

gestor" (Dardot e Laval, 2016, p. 154). 

O coordenador de área/eixo tem atribuições específicas, como: informar a Gestão 

Pedagógica diariamente sobre a frequência dos docentes; acompanhar e avaliar as aulas 

dos professores; estimular a Pedagogia da Presença; executar o planejamento, execução, 

checagem e avaliação das ações previstas nos Programas de Ação; assessorar o trabalho 

do professor na observação dos estudantes; registrar e comunicar à Gestão Pedagógica 

situações atípicas (desvio de conduta, dificuldade de relacionamento, etc.). O coordenador 

desempenha, assim, uma vigilância hierárquica (Foucault, 2014, p. 173), central para o 
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poder disciplinar, em que "os corpos são vigiados por sujeitos em posições superiores, 

que também são vigiados por sujeitos em posições superiores...". 

As técnicas disciplinares, aplicadas no IEMA no exercício do modelo institucional, 

evidenciam a organização do espaço, do tempo, a individualização, o recolhimento de 

informações e a gestão de recursos e pessoas. O objetivo é que todos os recursos da escola 

sejam alvo de uma melhora constante, visando a "produção econômica, para a extração 

máxima da força" (Foucault, 2014, p. 214).  

 

3.3 ARQUITETURA NEOLIBERAL 

 

Segundo Foucault, a sociedade moderna, impulsionada pela complexa gestão das 

populações e pela necessidade de classificação científica dos indivíduos, desenvolveu 

métodos de espacialização. O objetivo era utilizar a organização do espaço como 

instrumento para instaurar modelos de comportamento, especialmente quando as 

estruturas existentes não atendiam às novas relações de poder (Foucault, 2018, p. 321). 

O modelo Escola da Escolha, nesse contexto, propõe um projeto arquitetônico 

denominado "Espaços Educativos", que visa: 

 
[...] uma arquitetura escolar influenciada pela pedagogia e uma pedagogia 
concebida para educar e assegurar a atuação das crianças, adolescentes e jovens 
como protagonistas autênticos do desenvolvimento de suas potencialidades, das 
suas próprias descobertas e da construção do seu conhecimento (Cadernos 
Formativos ICE - Espaços Educativos, 2019, p. 16). 

 

Esse modelo conjuga a "pedagogia da presença" com um projeto arquitetônico 

orientado por princípios neoliberais, voltados ao desenvolvimento de habilidades, 

competências e à formação de jovens "protagonistas". Um conceito central é a 

flexibilidade: os espaços educativos, incluindo as salas de aula, devem ser flexíveis 

(Cadernos Formativos ICE - Espaços Educativos, 2019, p. 17). 

A "pedagogia da arquitetura" proposta pelo modelo Escola da Escolha efetiva uma 

relação de dominação que abrange todos os aspectos da escola: pedagógicos, 

administrativos e a própria distribuição espacial. Essa distribuição espacial produz 

"linhas" que guiam os agentes dentro da escola, objetificando como os espaços devem ser 

organizados para garantir a aprendizagem dos princípios e a convivência propostos pelo 

modelo. O ICE elabora esquemas que orientam a organização física das escolas, com 

espaços localizados dentro dessas "linhas" que conduzem a outros espaços com a mesma 



Transformações na Sociedade contemporânea: Integrações entre Ciências Humanas, Ciências 
Sociais e Desenvolvimento Humano 

242  

finalidade (aprendizagem ou convivência). 

Dentro das diretrizes do modelo, destacam-se as orientações para a reforma das 

salas de aula e da sala dos professores, sujeitando-as à lógica da flexibilização. Esses 

espaços devem ser móveis, desmontáveis, com foco na aprendizagem permanente e na 

"escolha" dos alunos. A sala dos professores, por exemplo, deve ter "localização 

privilegiada em relação às salas de aula, favorecendo o acesso dos estudantes" (Cadernos 

Formativos ICE - Espaços Educativos, 2019, p. 67), retirando a particularidade desse 

espaço e, potencialmente, a autoridade docente. A sala de aula também é reformulada, 

com a "retirada da 'mesa do professor'", centralizando o processo no estudante. Essa 

arquitetura, de certa forma "hostil" ao professor, retira-lhe objetos, autoridade, privilégios 

e legitimidade, em detrimento da lógica da escolha e do protagonismo estudantil. O ICE 

propõe, assim, um espaço escolar que desafia o professor e coloca o aluno no centro do 

modelo institucional. 

O modelo institucional do IEMA segue essa lógica neoliberal, propondo um projeto 

arquitetônico para as unidades (Plenas e Vocacionais). As unidades novas devem seguir 

um padrão específico para garantir a "metodologia do êxito" e a formação de sujeitos 

"autônomos, solidários e competentes". As unidades adaptadas seguem o modelo 

preexistente, com algumas atualizações.  

O projeto arquitetônico das Unidades Plenas do IEMA é distribuído para efetivar 

um modelo de escola característico da racionalidade neoliberal, investindo em 

flexibilidade, mobilidade e múltiplos espaços que promovam a institucionalização de uma 

rotina de dedicação exclusiva, principalmente do corpo docente. A disciplina, nesse 

modelo, reorganiza o espaço, tornando-o um espaço disciplinar. As tecnologias 

disciplinares, utilizadas na organização dos espaços, baseiam-se em divisão e visibilidade. 

O espaço torna-se planejado, com diferentes ambientes para diferentes atividades, todos 

sincronizados e interligados, visando a produção de um determinado sujeito e o alcance 

de um objetivo específico.  

Essa análise permite avançar na investigação do dispositivo de 

corresponsabilidade, abordando, na perspectiva da governamentalidade neoliberal, a 

construção da racionalidade neoliberal na educação maranhense, a partir da relação entre 

ICE e IEMA. Essa construção produz e dissemina novas tecnologias de poder, informadas 

por uma visão de corresponsabilidade e gerenciabilidade, que sustentam as tecnologias 

de gestão instauradas nessa nova disposição de parcerias na educação.  
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O avanço do ideal de corresponsabilidade entre público e privado, preconizado 

pelo neoliberalismo, pode comprometer a dimensão democrática da gestão escolar ao 

impor estruturas gerenciais engessadas (Laval, 2004). O debate sobre a relação público-

privado permanece relevante, especialmente devido à sua expansão. Afonso (2009) 

destaca a retomada da autoridade do gestor no contexto neoliberal, associada a uma 

concepção tecnocrática e neoconservadora da gestão escolar. 

Segundo Afonso (2009), os modelos administrativo-burocrático e baseado na 

lógica de mercado são os mais congruentes com essa visão. Assim, tanto a 

responsabilização baseada no mercado quanto a baseada no controle administrativo-

burocrático favorecem avaliações que possibilitam a comparação e o controle de 

resultados. As políticas educacionais influenciadas pelo neoliberalismo promovem maior 

participação do setor privado na gestão escolar, o que pode afetar a democracia e a 

qualidade do ensino. 

As políticas educacionais, especialmente no Maranhão, adotaram um padrão de 

gestão empresarial nas escolas públicas, caracterizado como um dispositivo. Esse modelo, 

focado na liderança individual, na livre iniciativa e no empreendedorismo na 

administração pública, busca eficácia e eficiência sob a ótica econômica, tratando o aluno 

como cliente e consumidor. As novas tecnologias da informação e comunicação atuam 

como forma de controle centralizado. Nesse contexto, o sistema público de ensino do 

Maranhão implementa políticas educacionais baseadas em modelos de gestão 

institucional, escolar e de aprendizagem, visando aprimorar os indicadores de 

desempenho dos estudantes em avaliações padronizadas.  

Essas reformas e influências baseiam-se em uma ética de responsabilidade 

compartilhada entre vários agentes. Essa "ética da corresponsabilidade" efetiva a 

formação de um dispositivo específico na organização da educação no Maranhão. 

Analisam-se, a seguir, algumas características dessa ética proposta pelo ICE e seu modelo 

Escola da Escolha. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 A “ÉTICA DA CORRESPONSABILIDADE” E O ESPÍRITO DO NEOLIBERALISMO 

 

Este estudo parte da premissa de que a constituição do dispositivo de 

corresponsabilidade na educação está relacionada ao desenvolvimento de uma ética 
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específica, alinhada ao "novo espírito do capitalismo": a "ética da corresponsabilidade". 

Utilizando as teorias analíticas do capitalismo de Weber, Boltanski & Chiapello, e Dardot 

& Laval, busca-se estabelecer um diálogo entre a perspectiva da governamentalidade 

neoliberal e a corresponsabilidade pela educação como dispositivo de poder.  

A análise aborda os discursos, técnicas, normas e orientações que buscam 

influenciar os debates sobre a responsabilidade pública na educação, a função da 

educação, a gestão escolar, o papel do professor e o tipo de educação a ser promovida. Ou 

seja, investiga-se como a ética da corresponsabilidade, promovida pelo ICE, atua não 

apenas sobre hábitos, mas também sobre desejos e valores.  

O exame das tecnologias de gestão para a educação, desenvolvidas pelo ICE sob a 

égide da ética da corresponsabilidade, não se restringe à "moralidade" no sentido 

durkheimiano (valores e integração social). Investiga-se como a corresponsabilidade se 

articula com as práticas de reforma educacional, em uma forma de governo (Foucault, 

2022) e dominação (Bourdieu, 1998). As linguagens, técnicas e autoridades do campo de 

produção intelectual ligado a entes privados têm inspirado e transformado as formas 

pelas quais os agentes sociais são conduzidos a se tornarem homo oeconomicus e a 

aderirem a parcerias público-privadas, aceitando as regulamentações e a visão de 

educação desses entes como legítimas.  

Em A Ética Protestante e o "Espírito" do Capitalismo, Weber (2004) relaciona o 

capitalismo a uma ética específica e a um "espírito" de acumulação de capital. O objeto de 

análise weberiano não é apenas o sistema econômico, mas o capitalismo como cultura, 

como conduta de vida metódica e cotidiana.  

Para compreender a constituição do dispositivo de corresponsabilidade, parte-se 

da orientação weberiana de correlacionar as características do capitalismo com um modo 

de conduta específico. Neste caso, relaciona-se a ética da corresponsabilidade na 

educação, promovida pelo ICE, com o espírito do neoliberalismo. Weber utiliza a ideia de 

"afinidades eletivas" para explicar a complexa relação entre a ética protestante e o 

"espírito" do capitalismo, considerando que nem a perspectiva economicista nem a 

espiritualista, isoladamente, explicam essa relação (Weber, 2004, p. 84, 167). 

Boltanski e Chiapello (2009), em O Novo Espírito do Capitalismo, analisam a 

literatura sobre gestão empresarial destinada a executivos como um espaço de inscrição 

do espírito do capitalismo neoliberal. Essa literatura, além de apresentar inovações em 

gestão, possui um forte tom moral e normativo, prescrevendo modos de obter lucro que 
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sejam atraentes, estimulantes e meritórios. Ela não se limita a motivos econômicos, mas 

se apoia em visões normativas que vinculam aspirações pessoais (garantias, autonomia) 

ao bem comum (Boltanski e Chiapello, 2009, p. 83-85).  

Os cadernos de formação do ICE evidenciam a enunciação de um modo específico 

de gerir a educação, rompendo com a dicotomia público/privado e estabelecendo uma 

responsabilidade mútua em prol do "jovem e seu projeto de vida" (Cadernos de formação 

ICE, 2016, p. 30). Esse discurso se concretiza na história do ICE, com a mobilização de 

diversos agentes sociais em torno da causa da educação em Pernambuco, nos anos 2000.  

Esse movimento marcou o fortalecimento de uma visão participativa, com a 

sociedade civil expandindo sua ação e colaborando com o Estado na promoção do bem 

comum. Essas novas formas de organização estimularam parcerias e ampliaram a 

comunicação entre sociedade civil e poder público (Cadernos de formação ICE, 2016, p. 

33). 

A crescente compreensão da sociedade civil sobre a corresponsabilidade social 

ampliou os espaços de atuação, antes vistos como responsabilidade exclusiva do Estado. 

A corresponsabilidade implica em compartilhamento de responsabilidades entre 

diferentes atores para alcançar objetivos comuns na educação. O ICE distingue 

corresponsabilidade de participação pontual, enfatizando a necessidade de 

compromissos de médio e longo prazo com a transformação social (Cadernos de formação 

ICE, 2016, p. 41).  

A parceria entre poder público, sociedade civil e iniciativa privada no 

reordenamento político-institucional e pedagógico de uma escola pública estabeleceu 

uma nova equação de corresponsabilidade social (Cadernos de formação ICE, 2016, p. 25). 

Essa ação tornou-se um motor de mudanças na Rede Pública de Ensino de Pernambuco, 

consolidando inovações em conteúdo, método e gestão que constituem o Modelo da 

Escola da Escolha.  

Os cadernos de formação do ICE destacam a importância de considerar a relação 

entre os elementos do diagnóstico e a oportunidade de melhorar a educação nacional. 

Identificou-se a necessidade de criar um modelo de escola significativo para a vida dos 

jovens, considerando desafios como a baixa perspectiva de futuro e os baixos índices de 

aprendizagem.  

As bases do Modelo da Escola da Escolha foram estruturadas a partir da análise do 

cenário contemporâneo. Os Modelos Pedagógico e de Gestão visavam universalizar o 
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ensino com qualidade e criar um ambiente pedagógico eficaz, com gestão que gerasse 

resultados mensuráveis. O texto aborda a emergência de um novo paradigma na educação, 

que exigia mudanças profundas, não apenas na estrutura física, mas na forma como a 

educação era concebida.  

Para implementar esse modelo, poder público, sociedade civil e iniciativa privada 

uniram forças, buscando uma transformação profunda. Essa ação foi denominada por 

Antonio Carlos Gomes da Costa como "ética da corresponsabilidade", o novo paradigma 

das ações sociais no século XXI (Cadernos de formação ICE, 2016, p. 36). Essa ética implica 

em atuação conjunta dos três setores (público, privado e sociedade civil) para enfrentar 

os desafios sociais, combinando forças e recursos para alcançar objetivos comuns 

(Cadernos de formação ICE, 2016, p. 37, 40-42).  

Após a restauração do edifício escolar, foram assumidos compromissos de 

revitalização do "espírito" da escola, por meio dos Modelos Pedagógico e de Gestão 

(Cadernos de Formação ICE, 2016, p. 43), abrangendo diversas áreas: atuar como núcleo 

animador em conteúdo, método e gestão; desenvolver novos formadores; produzir 

material didático-pedagógico; formar jovens com habilidades para a vida e para a 

cidadania; qualificar jovens para o mundo do trabalho; e garantir que os educadores 

dominem o conhecimento, estabeleçam relacionamentos de qualidade e se comprometam 

com a formação permanente (Cadernos de formação ICE, 2016, p. 47-50).  

A "ética da corresponsabilidade" desenvolvida pelo ICE apresenta características 

de um dispositivo (Foucault, 2018; Dreyfus e Rabinow, 1995): heterogeneidade, urgência, 

emergência e rede de relações. A heterogeneidade se manifesta na integração de 

elementos diversos, como a Lei de Diretrizes e Bases (LDB 9394/96), a Constituição 

Federal, a perspectiva da UNESCO, o Paradigma do Desenvolvimento Humano (PNUD), os 

Códigos da Modernidade de Bernardo Toro e as Mega Habilidades de Dorothy Rich 

(Cadernos de formação ICE, 2016, p. 51-53).  

A emergência e a urgência são verificadas nos enunciados do ICE sobre o "desafio 

atual da sociedade" em relação à transmissão de valores e à complexidade do cenário 

mundial (Cadernos de formação ICE, 2016, p. 53-54). O modelo Escola da Escolha se 

baseia na reflexão sobre a urgência de adaptar a educação aos desafios do século XXI, 

rompendo com modelos tradicionais.  

A ética da corresponsabilidade, portanto, configura um dispositivo, apresentando 

heterogeneidade, emergência e urgência. Não é uma estrutura fixa, mas um conjunto de 
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práticas, relações e discursos que se entrelaçam e se transformam, mobilizando diferentes 

atores sociais em torno de objetivos comuns, como a reforma do sistema de ensino por 

meio de um modelo institucional de escola neoliberal. 

 

4.2 O SABER DA CORRESPONSABILIDADE 

 

A corresponsabilidade na educação depende de um saber específico. Não se trata 

apenas do saber genérico sobre governar, presente em manuais para governantes desde 

a Antiguidade, mas de um saber positivo sobre o domínio específico a ser governado: a 

educação. Esse saber torna a educação "acessível ao pensamento", permitindo sua 

execução, avaliação, implementação e ensino. Essa "representação" da educação envolve 

a articulação de uma linguagem para descrevê-la e a construção de dispositivos para 

inculcá-la. A racionalidade neoliberal desempenha um papel fundamental em ambas as 

dimensões. 

As linguagens da corresponsabilidade não apenas mistificam a dominação e 

legitimam o poder; elas tornam pensáveis e praticáveis novos setores da educação. É por 

meio da linguagem que a corresponsabilidade formula seus fins, retratando a educação 

como um campo inteligível, com limites e características sistematicamente interligadas. 

Seja na gestão de uma empresa, família, governo ou escola, esses domínios 

são constituídos pelas linguagens que os representam e pelas ferramentas, técnicas e 

tecnologias que essas linguagens tornam concebíveis. 

Os vocabulários do modelo Escola da Escolha contribuíram duplamente para o 

exercício da corresponsabilidade na educação. Primeiro, forneceram os termos que 

permitiram traduzir a educação para as linguagens da economia e do mercado. Segundo, 

constituíram a educação e o sistema escolar como objetos de gerenciamento racional, 

fornecendo linguagens para falar de aprendizagem, desenvolvimento, projeto de vida, 

competências, habilidades, crises econômicas, delinquência juvenil, papel do Estado, etc. 

Tornaram possível pensar na realização do objeto desejável (autonomia, flexibilidade, 

competência, disciplina, produtividade) por meio da corresponsabilidade. 

O desenvolvimento desse vocabulário, ao longo da institucionalização do IEMA, 

afiliou-se a uma sequência de problematizações (Foucault, 2019). A sala de aula, a sala dos 

professores, os corredores, a organização do tempo, os currículos, a gestão, os pais, as 

parcerias: cada um desses elementos tornou-se uma superfície de emergência para 
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problemas específicos (pedagogia da presença, TGEs, espaços educativos, metodologias 

do êxito, pedagogia e arquitetura), que entes privados, como o ICE, assumiram como seus. 

Nesses espaços e em torno deles, um saber da corresponsabilidade encontra seus sujeitos, 

governa-os, domina-os, buscando reformá-los ou educá-los, elaborando princípios, 

conceitos e ferramentas para produzir normas, comportamentos e pensamentos. 

O saber da corresponsabilidade não precedeu as preocupações com a economia. 

Pelo contrário, foi em termos de problemas econômicos, ao identificar e gerenciar as ações 

do governo do Estado em relação à educação, que um saber sobre a corresponsabilidade 

começou a elaborar modelos pedagógicos e de gestão para implementar uma escola 

voltada para o mercado. A corresponsabilidade, por sua vez, retroalimentou a política 

educacional com suas linguagens, tornando-a um recurso fértil para transformar as 

problematizações da escola, da gestão e da aprendizagem, inaugurando novos domínios 

de parcerias público-privadas. 

Para que um domínio seja governável, não basta uma linguagem que o torne 

pensável; é preciso informação sobre sua condição. A informação estabelece um circuito 

entre as autoridades e os eventos e pessoas, permitindo que aspectos relevantes (faixa 

etária dos estudantes, taxa de escolarização, IDH, situação da juventude, número de 

homicídios) sejam representados, consolidando um discurso de intervenção na educação. 

Os projetos de reforma da educação dependem da construção de uma ideologia que 

possibilite a corresponsabilidade pelo "bem maior" (os jovens e seu projeto de vida). 

O ICE utiliza informações como estatísticas, agendas e orientações internacionais 

para criar uma situação de crítica em torno da gestão pública na educação, propondo 

soluções com seu modelo institucional de escola. O ICE construiu um diagnóstico da 

situação da educação no Brasil no início dos anos 2000, baseando-se na taxa de 

escolarização líquida, nas condições de desenvolvimento do sistema educacional, no 

padrão de crescimento das matrículas no Ensino Médio e em uma reflexão sobre os 

desafios da formação no século XXI (Caderno Formativo ICE - Modelo da Concepção, 

2019). 

Com base nesse diagnóstico, o ICE utilizou orientações internacionais, como as 

"agendas transformadoras" (agenda da transformação produtiva e agenda da equidade 

social), que visam melhorar a qualidade e a produtividade na geração de bens e serviços, 

e erradicar barreiras sociais, culturais, econômicas e políticas (Caderno Formativo ICE - 

Modelo da Concepção, 2019). Também utilizou o Coeficiente de Gini para evidenciar a 
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desigualdade de renda no Brasil. 

A transformação das questões relativas à juventude e à educação em números, que 

pudessem ser utilizados em debates e propostas, estendeu-se até a implementação do 

modelo Escola da Escolha. 

A ética da corresponsabilidade emerge como elemento marcante em uma 

nova episteme (Foucault, 2016), redefinindo as relações entre esferas sociais e 

reorganizando contradições conceituais (público/privado, pedagogia/gestão, 

mensurável/sustentável, empregabilidade/flexibilidade). Essa episteme não é uma 

simples mudança de paradigma, mas uma transformação profunda nas formas de pensar 

e agir em relação à educação e à sociedade. Ao desafiar as fronteiras entre público e 

privado, a ética da corresponsabilidade promove parcerias, integrando pedagogia e 

gestão, e reconhecendo a importância da administração eficaz das instituições. Essa 

reorganização reflete uma mudança na forma como a sociedade encara a educação, vista 

agora como responsabilidade compartilhada e meio de promover o desenvolvimento. 

A episteme, em Foucault (2016, 2019), é a matriz de possibilidades discursivas que 

orienta o conhecimento em uma época, definindo o que é considerado legítimo. Cada 

época possui sua episteme, que molda as formas de conhecimento e as relações entre áreas 

do saber. A episteme não é um conjunto de conhecimentos, mas um conjunto 

de condições que possibilitam o conhecimento. Ela envolve as regras que governam a 

produção do discurso, permitindo a emergência de figuras epistemológicas, ciências e 

sistemas formalizados (Foucault, 2019, p. 217, 221). Não está diretamente ligada à 

verdade, mas às condições de possibilidade do conhecimento (Foucault, 2016). 

A ética da corresponsabilidade, promovida pelo ICE, pode ser entendida como uma 

nova episteme, um novo saber. Ao introduzir essa ética, o ICE redefine relações e práticas 

sociais, criando um novo conjunto de relações históricas que possibilitam uma abordagem 

colaborativa na busca por soluções educacionais (Cadernos de formação ICE, 2016, p. 62). 

As fronteiras entre público, privado e sociedade civil tornam-se fluidas, com todos 

compartilhando responsabilidades e recursos. A ênfase é na formação pedagógica e em 

práticas educacionais eficazes, integrando pedagogia e gestão (Cadernos de formação ICE, 

2016, p. 60). 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este capítulo, como indicado, propõe analisar a hipótese da formação de 

um dispositivo de poder na educação maranhense, especificamente um dispositivo de 

corresponsabilidade, utilizando os conceitos de Foucault e Agamben. O dispositivo, como 

conjunto heterogêneo de elementos, função estratégica e relações de poder/saber, é 

fundamental para compreender as transformações no sistema educacional. A ética da 

corresponsabilidade marca um novo paradigma de ação social, com a união de poder 

público, sociedade civil e iniciativa privada em prol do "bem comum" na educação. Essa 

corresponsabilidade exige compromissos de longo prazo e permeia a percepção do papel 

da educação. A análise desse dispositivo revela como a ética da corresponsabilidade 

reconfigura as relações de poder/saber, promovendo uma nova governança. A hipótese 

busca proporcionar uma reflexão sobre a função estratégica do dispositivo, evidenciando 

seu papel nas reformas educacionais, na legislação, na arquitetura escolar, no regime de 

trabalho e na rotina escolar. A investigação desse dispositivo é crucial para compreender 

as políticas educacionais e as dinâmicas sociais e culturais que moldam a educação 

maranhense. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 Embora a fragmentação geográfica não seja um recente desenvolvido objeto de 

discussão, vejo a importância de discuti-lá, visto que esta ainda gera problemáticas na 

educação brasileira. Nesse sentido, Suertegaray (2019, p. 96) explicita que ainda hoje 

existe uma divisão científico-geográfica, na qual de um lado temos os “[...] geógrafos que 

consideram a fragmentação como uma possibilidade analítica ampliada [...]” e, em outra 

instância, temos “[...] aqueles geógrafos que consideram como fundamental a necessidade 

de tratar a Geografia na perspectiva totalizante [...]”. 

 

Nas últimas quatro décadas, a distância entre geógrafos “humanos” e “físicos” 
tem contribuído para o prolongamento e até o agravamento de vários 
preconceitos. No plano especificamente conceitual, destaca-se a redução 
equivocada do conceito de am-bienteà ideia de um “ambiente natural”, quando, 
na verdade, se trata de um conceito potencialmente holístico e integrador. 
(Souza, 2020, p. 16) 
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Ocorre que, essa série de geógrafos que defendem a tese da fragmentação como 

um instrumento de análise, tem ganhado cada vez mais espaço na ciência geográfica, 

questão que gera cada vez mais complicações para formação do pensamento geográfico 

crítico. Sendo assim, Suertegaray (2009) destaca que a defesa da tese de que a Geografia 

Física é o estudo do físico-natural, de modo que não se mistura com os conceitos sociais, 

perpetua os problemas complexos no espaço geográfico, visto que a falha na análise 

dessas relações contribui para que não sejam desenvolvidas respostas concretas para 

estas questões. Desse modo, a autora nos leva a reflexão da necessidade da busca 

epistemológica na Geografia, visto que esta deve estar unificada para a resolução das 

complexidades espaciais e universais. 

Sob esse entendimento, Suertegaray (2002) reflete a primordialidade em abordar 

os conteúdos geográficos a partir de uma análise interativa, ou seja, as dimensões físicas 

e sociais devem ser unificadas, visto que ambas são produtos tanto dos processos físicos 

quanto das práticas sociais, ideológicas e culturais. Nesse sentido, é necessário que a 

Geografia, enquanto ciência, não esteja vinculada apenas a bases metodológicas 

tradicionais, matematizadas ou descritivas, mas busque a sua epistemologia. 

Desse modo, Santos (2008, p. 24), ao evidenciar uma ciência bem sucedida, afirma 

que esta não deve oferecer “[...] instrumentos de análise que desconhecem ou deformam 

a realidade [...]”, mas deve gerar “[...] a sua própria epistemologia [...]”, pois, para o autor, 

uma teoria não epistemológica possui uma inutilidade, visto que “[...] não é operacional 

[...]”. Assim, concordo com o autor quando identifica essa inutilidade, visto que, na questão 

geográfica, o espaço não pode ser estudando ou pensado de maneira fragmentada, em que 

seus conteúdos físico-naturais e sociais sejam dissipados como produtos que não estão 

em uma constante interação. 

Buscar pela epistemologia geográfica, trata-se de ir em busca de uma sociedade 

que entende suas ações no espaço natural. Nesse sentido, Santos (1988) ao afirma que se 

“[...] desejamos contribuir para a implantação de uma ordem social mais justa que 

restaure as relações harmoniosas entre o homem e a Natureza [...]”, devemos então dar 

atenção as “[...] preocupações filosóficas [...]”, visto que essas “[...] se impõem também ao 

pensamento geográfico se considerarmos a ciência como uma área particular do saber 

precipuamente interessada pelo homem e pelo seu futuro [...]”. 

 Desse modo, esse trabalho tem o objetivo de contribuir para as reflexões filosófica 

na Geografia. Sendo assim, por meio desta produção, destaca-se a necessidade de superar 
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a fragmentação geográfica por meio de uma abordagem epistemológica unificada que 

integre as dimensões físicas e sociais da Geografia, visto que essa divisão perpetua 

dificuldades tanto na análise das complexidades universais, quanto na educação 

geográfica brasileira. 

 

2. METODOLOGIA 

 

 O percurso metodológico deste trabalho se resume a uma revisão de literatura. 

Esta pesquisa, de característica qualitativa, se baseou em referências da discussão 

epistemológica, sendo estes Moreira (1981; 2011; 2021), Suertegaray (2002; 2009; 2017) 

e Santos (1988; 2004; 2008). Nesse sentido, estes autores supracitados, contribuíram 

para a reflexão do que é a epistemologia geográfica e a inserção da filosofia na Geografia. 

 Além disso, outros nomes fundamentais, como Armond e Afonso (2011), Martins 

(2023) e Monteiro (1988), foram essenciais para a fundamentação desse diálogo. Sendo 

assim, eles contribuíram de forma significativa para este trabalho, permitindo 

compreender de maneira reflexiva os fenômenos relacionados a divisão na ciência 

geográfica e a busca pela epistemologia. 

 

4. A FRAGMENTAÇÃO GEOGRÁFICA 
 

 

A Geografia é considerada uma ciência que, em sua essência, possuiu/possui um 

caráter fragmentador. Suertegaray (2017) define a fragmentação da Geografia como o 

método de focar em algo específico. Desse modo, característica da Geografia Regional 

(fazer geográfico lablachiano), o método de focalizar um determinado fator geográfico é 

problemático. Assim, Suertegaray (2002; 2017) defende que, para compreender os 

fenômenos, é primordial perceber e reconhecer suas múltiplas dimensões. Em outras 

palavras, os fatores devem ser investigados por meio de uma análise interativa, que 

integre suas diferentes perspectivas e inter-relações. 

A problemática fragmentadora, segundo Suertegaray (2017, p. 98), promove um 

rompimento na conexão homem-natureza, questão que impossibilita a compreensão de 

diversos fatores da totalidade. Nesse sentido, a autora ainda evidencia que essa separação 

não tem englobado apenas áreas temáticas da Geografia, mas tem gerado a “fragmentação 

do objeto da Geografia”. Nesse sentido, Suertegaray (2017, 98) detalha essa divisão como: 
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[...] - Espaço natural, espaço enquanto natureza e sua dinâmica, com existência 
anterior à vida humana e concomitante ao homem, mas distinguido pela não 
existência de intencionalidade humana na sua produção. - Espaço social, 
enquanto espaço produzido, vivido, concebido e representado a partir das 
diferentes formas de organização social. Espaços de existência e/ou, coexistência 
compartida, solidária, conflituosa e excludente – conceituação vinculada a 
Lefebvre (1985[1974]). - Espaço vivido, enquanto espaço de expressão das 
vivências humanas, de suas construções materiais e/ou de suas representações. 
- Espaço Geográfico como expressão da socialização, materialização e 
representação das relações das sociedades e das naturezas que o envolve. - O 
espaço geométrico, das distâncias, das localizações, das configurações e das 
representações da superfície da Terra [...]. 

 
   

É um fato que essa fragmentação, embora acompanhada por bases teóricas, é fruto 

de uma mercantilização das relações naturais. Villas Boas (2019), ao dialogar com os 

pensamentos de Ruy Moreira, destaca que o processo de industrialização e ascensão do 

trabalho mecânico, momento no qual a natureza passa a ser uma técnica e produto de 

mercado, foi o ponto crucial para a tríade estrutural da Geografia2, ou seja, quando a 

ciência geográfica afirma sua identidade fragmentada, que até hoje é perpetuada. 

 Nesse sentido, Moreira (2011) destaca que a essência metodológica geográfica é 

simplista, evidenciando seu caráter descritivo, abordando primeiramente os aspectos 

naturais, populacionais e por último os econômicos e, quando alterada, basicamente a 

ordem dos fatores são reposicionadas. Assim, Santos (2010, p. 07) destaca que o Brasil 

possui essa característica expressão nos estudos geográficos, em que geralmente são 

sistematizadas em Geografia Física, Geografia Humana, Geografia Regional, processo que 

acaba “mesclando a fragmentação e a dicotomia homem–natureza”. 

 
Todo mundo acredita que a geografia não passa de uma disciplina escolar e 
universitária, cuja função seria a de fornecer elementos de uma descrição do 
mundo numa certa concepção "desinteressada" da cultura dita geral [...] Uma 
disciplina maçante, mais antes de tudo simplória, pois, como qualquer um sabe, 
"em geografia nada há pra entender, mas é preciso ter memória..." (Lacoste, 
1989. p. 21). 

 

Esse modelo destacado por Moreira (2011), devido desvincular Natureza, Homem 

e Economia, tende a seguir um modelo matematizado, deixando de lado a importância da 

explicação e análise dos fatores, mas evidenciando e valorizando uma corrente descritiva. 

Desse modo, como posto por Armond e Afonso (2011, p. 5), esse modelo geográfico 

impulsiona uma eternização da fragmentação, questão que fraciona, o que é denominado 

 
2 Tríade da Geografia são Natureza, Homem e Economia (NHE), quando analisados separadamente. 
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pelas autoras de, a “unidade da Geografia”. 

Essa adaptação geográfica ao positivismo tem, segundo Moreira (2011), 

incentivado a divisão e a especialização dos saberes. Nesse sentido, essa fragmentação 

tem gerado na Geografia a relativização das dimensões históricas, em que é analisado a 

conjuntura atual e não mais o processo que gerou a situação presente. Ocorre que, para 

Suertegaray (2017, p. 96) esse processo fragmentador “[...] não permite a compreensão 

dos processos que fundam a nossa sociedade e que produzem o espaço geográfico [...]”, 

evidenciando que essa é a“[...] dificuldade vivemos hoje no Brasil [...]”, em que, diversas 

explicações fragmentadas, “[...] buscam explicar os últimos acontecimentos vividos no 

país [...]”. 

[...] a geografia humana, nos últimos quarenta anos, no que se refere à análise dos 
padrões espaciais das atividades humanas, não tem tido a necessidade básica de 
contextualizar-se em referência aos aspectos naturais do ambiente. Com isso, em 
muitos estudos, o ambiente físico acaba desempenhando um papel negligente 
para o entendimento da natureza dos padrões da atividade humana e seu 
controle. Da mesma forma, os geógrafos físicos também começaram a estudar os 
fenômenos espaciais sem a referência das atividades humanas, somente pela 
explanação da dinâmica física dos elementos físico-naturais causais, sem 
qualquer menção às atividades e importância para os humanos [...] de um lado, 
os estudos humanos que não relevam a natureza física e, de outro, a descrição da 
natureza-física que não consegue reconhecer a condição e a complexidade 
humanas. (Dutra-Gomes e Vitte, 2014, p. 136) 

 

Essas explicações fragmentadas supracitadas, revelam uma construção isolada do 

saber científico. Nesse sentido, Martins (2023) relata que essa fragmentação, 

principalmente entre as ditas Geografia Física e Humana, deixam de escanteio a 

necessidade de haver uma unicidade entre ambas. Assim, como o autor define, concordo 

que é fundamental entender que o que é denominado de Geografia Humana só surge 

devido a sua apropriação do que é chamado de Geografia Física, isto é, os elementos 

naturais (como relevo, clima e recursos) são modificados em paisagens culturais e sociais 

através da ação humana. Assim, Martins (2023, p, 165) dialoga que:  

 
Portanto, a geografia fisica é uma realidade mais acadêmica do que uma 
propriedade da realidade. Nessas circunstâncias, não só a unidade neces- sária 
da geografia fisica fica perdida, bem como sua relação com a geografia humana, 
pois enquanto humana, pelo menos no que diz respeito à apropriação objetiva, a 
geografia humana é produção humana a partir da apropriação da natureza, ou 
melhor, da geografia fisica. Portanto, a apropriação humana da geografia fisica 
leva a construção da geografia humana. 

   

 Desse modo, a fragmentação geográfica, em especial, reflete um interesse em 

delimitar a ciência geográfica a fatores isolados e quantificáveis. Nesse sentido, a 
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Geografia, em sua dimensão, deve buscar caminhos para se desvincular desse processo 

fragmentário, reafirmando uma epistemologia que não se limita à descrição. Em sua 

essência metodológica, o saber geográfico deve priorizar a análise, a explicação e a 

reflexão sobre a totalidade, preservando sua capacidade de integrar diferentes dimensões 

do conhecimento, com ênfase o histórico-processual. 

Assim, destaco Martins (2023, p. 180) quando afirma a ideia de que a Geografia 

deve estar compromissada com “[...] grande problema da vida e da felicidade [...]”, 

superando essa ideia alienada, impulsionando a reconexão entre o homem e o espaço 

geográfico, algo que deve ser parte vital do seu fundamento, e transpor a busca por uma 

existência significativa. 

 

 

5. DA FRAGMENTAÇÃO A EPISTEMOLOGIA 

 

 O caminho em busca de uma epistemologia geográfica tem sido árdua, 

principalmente quando existe uma cultura que tem sua gênese em um contexto 

positivista/descritivo/matematizado. Entretanto, a primícia de tudo é reconhecer que a 

Natureza, o Ser humano e a Economia estão em constante relação e desenvolvimento.  

Chega a parecer natural que a geografia acadêmica tenha se tornado uma ciência 
empacada no limiar do salto para além do nível imediato da percepção, 
considerando os laços inseparáveis das relações da prática e do saber do espaço 
que a prendem. [...] E o peso correspondente da descrição que em conseqüência 
daí decorre. A dificuldade é, assim, de natureza dupla. É no campo da percepção 
onde a ideologia mais se arruma em seu ato de batalha. E é desse nível que 
também deve a geografia partir para o alcance necessário da teoría da totalidade. 
(Moreira, 2009, p. 28-29) 
 
Enquanto essa disciplina deveria ter incitado amplos debates epistemológicos, 
ao menos por sua posição na junção das ciências naturais e das ciências sociais, 
os geógrafos propalaram um desprezo pelas "considerações abstratas" e 
frequentemente se gabaram de um "espírito terra-a-terra". [...]. Em suma, a maior 
parte dos geógrafos teoriza o menos possível, e se contenta em afirmar sem pejo, 
que "a geografia é a ciência da síntese", chegando a convir, às vezes, que a 
"geografia não pode se definir, nem por seu objetivo, nem por seus mé- todos, 
mas sobretudo por seu ponto de vista (Lacoste, 1989. p. 95). 

 

Nesse sentido, um das teses levantadas para defender a fragmentação geográfica, 

de acordo com Martins (2023), estaria beirando a impossibilidade dos geógrafos terem 

que dominar todos os conteúdos desenvolvidos por todos os ‘tipos de Geografia’. 

Entretanto, devolver a ‘unicidade’ da ciência geográfica, não se trata de ter que saber tudo, 

porém buscar o entendimento de que os elementos naturais e sociais não possuem uma 
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interação desvinculada, pensando um ambiente físico-natural que dialoga com a 

sociedade. 

Muitos se perderam na abordagem desse problema, ou melhor, da unidade do 
geográfico, onde o fisico se faz presente enquanto apropriação humana. Um 
argumento muito empregado, quando essa questão ain- da ocupava as 
preocupações dos geógrafos, era a alegação de que seria impossível dominar 
todo o conhecimento requerido por ambas. Mas a questão não é saber de tudo ou 
a respeito de tudo, mas sim compreender como se dá a relação entre os 
elementos, e para isso se faz necessário compreender como se dá a relação entre 
sociedade e natureza (Martins, 2023, p. 166)  

  

Uma verdadeira epistemologia é aquela que não decora tudo, mas não deixa nada 

para trás. Sendo assim, concordo com Suertegaray (2017, p. 101) quando valoriza que o 

estudo da natureza deve ser posterior ao estudo de sua extensão processual e histórica, 

reconhecendo que a "natureza original" não pode ser entendida de forma isolada, 

entendendo a natureza como uma construção de diversos fatores sociais.  Assim, é 

imprescindível não concordar com Suertegaray (2017, p. 101-102) quando diz que: 

Considero como fundamental a compreensão processual e histórica do fenômeno 
analisado buscando sua contextualização e explicações, considerando os 
conflitos, as contradições, a articulação com diferentes escalas, os processos mais 
amplos e as especificidades num dado local. Portanto, faço parte do grupo de 
geógrafos que busca uma compreensão a partir da totalidade, ou seja, busco 
compreender os fatos ou lugares em seu movimento contraditório, ou seja, 
dialético. Priorizo o movimento da sociedade em que esses fatos ou eventos se 
inserem, a partir da compreensão do conceito de espaço geográfico como 
conceito balizador da análise geográfica.  

  

 Santos (2004, p. 115) vai evidenciar que “[...] a noção de totalidade [...]” deve ser o 

conhecimento primordial para que possa ser feita uma “[...] análise da realidade”. Nesse 

sentido, o autor ainda destaca que todas as coisas que hoje se encontram no espaço 

universal formam uma unicidade, em que ele define que cada parte é uma parte da 

representação do todo, este que forma uma totalidade. Assim, entende-se que a 

verdadeira epistemologia é aquela que desbrava o espaço total e não impulsiona o caráter 

fragmentador. 

 O ser humano, como uma parte, e a natureza, formando outro fragmento da 

universalidade, jamais devem ser vistos de maneira fragmentada. Nesse sentido, a ciência 

geográfica deve fazer um percurso da fragmentação a epistemologia, a qual não observa 

esses fatores separadamente, mas em um conjunto único. Sob esse entendimento, Moreira 

(1981) ressalta que o ser humano é  uma natureza modificada pelo processo histórico, 

dinâmica que ocorre por meio do trabalho, que transforma a natureza e, ao mesmo tempo, 

molda o próprio ser humano. Desse modo, entende-se que o ser humano e o meio natural 
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possuem a mesma gênese, ou seja, ambos têm a mesma identidade, porém com processos 

históricos de evolução diferenciada. 

 
Pressuposto da natureza, por isso mesmo este processo é o pressuposto do 
homem. O homem é ele próprio natureza e história: natureza hominizada. A 
transformação da natureza pelo trabalho é também autotransformação do 
próprio homem, o homem transformando-se a si mesmo no mesmo momento em 
que transforma a natureza por intermédio do seu trabalho, hominizando-se junto 
à hominização da natureza. Fato cuja decorrência é ser ele o sujeito e o objeto de 
sua própria história. O homem naturiza-se historicizando a natureza e 
historiciza-se naturizando a história, em suma. Por isto, dialeticamente, quanto 
mais com o desenvolvimento científico e técnico o homem cresce em poder sobre 
a natureza, mais em tese ele dela se liberta e ao tempo que mais com ela se funde. 
(Moreira, 2009, p. 36) 

  

Embora Moreira et al. (2021, p. 7) destaca que os campos da Geografia, 

metodologicamente, possuem suas especificidades, em que “[...] não há como usar o 

método da Geografia Humana para explicar fenômenos da Geografia Física, e usar 

métodos da Geografia Física para explicar fenômenos da Geografia Humana [...]”, este 

afirma também que a perspectiva dialética exige que essas áreas sejam encaradas de 

forma unitária, reconhecendo sua interdependência no conceito de meio ambiente. Assim, 

de maneira mais explícita, Moreira et al. (2021, p. 7) dialoga que: 

 
Acho que é um tema que une ontológica e epistemologicamente ao tempo que 
distingue metodologicamente a Geografia Física e a Geografia Humana, campos 
neste plano distintos, porquanto não há como usar o método da Geografia 
Humana para explicar fenômenos da Geografia Física, e usar métodos da 
Geografia Física para explicar fenômenos da Geografia Humana, mas, creio, pede 
igualmente a dialética que implica encará-las unitariamente, a categoria do meio 
ambiente, de onde se extrai a noção do socioambiente, sendo exatamente o 
conceito de integração identidade-diferença que tudo une e tudo junta. 

  

O pensar socioambiental, como analisado acima por Ruy Moreira, exprime a 

necessidade de unificar os conceitos físico-naturais e socio-espaciais. Sendo assim, 

quando Monteiro (1988, p. 134) faz um diálogo sobre crise ambiental, este define como 

“[...] advindo do estado de carência em que o desenvolvimento industrial tecnológico, 

guiado pelo direito de veto que o homem se arrogou sobre a natureza, produziu na 

qualidade ambiental e nos recursos naturais [...]. Com isso, define-se que a crise ambiental 

vivida atualmente, só pode ser compreendida a partir de uma análise epistemológica e 

ontológica socioambiental, que se trata do relacionamento humano com o natural. 

Observa-se assim, na atualidade, diante de tão importante desafio, uma forte 
tendência à utilização, de forma ampla, do termo socioambiental, pois tornou-se 
muito difícil e insuficiente falar de meio ambiente somente do ponto de vista da 
natureza quando se pensa na problemática interação sociedade-natureza do 
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presente, sobretudo no que concerne a países em estágio de desenvolvimento 
complexo (Mendonça, 2001, p. 117) 
 
O que a luta pela justiça ambiental fortemente exemplifica, em poucas palavras, 
é a necessidade de os geógrafos entenderem a importância de construir e 
valorizar objetos de conhecimento “híbridos” para lidar com problemas 
complexos. A menos que compreendam esse ponto, é provável que não apenas 
sua relevância  científica,  mas sobretudo  sua  relevância  social,  permaneçam  
desnecessariamente  limitadas (ou até mesmo sofram atrofia), especialmente 
dada a enorme magnitude, o amplo alcance e a elevada visibilidade política dos 
desafios ambientais contemporâneos (Souza, 2020, p. 17) 

 

Com isso, fazer um caminho da fragmentação a epistemologia se trata de avançar 

sobre a complexidade existente na relação entre o ambiente físico-natural e humano-

social. Dessa maneira, Veyret, com base nos texto de Mendonça (2001) defende que o 

geógrafo não deve olhar para o conceito de meio ambiente e o definir apenas como algo 

natural, mas o analisa a partir da relação dele com o social. Assim, Mendonça (2001, p. 

117) apud Veyret (1999, p. 6), diz que: 

 
De fato para um geógrafo, a noção de meio ambiente não recobre somente a 
natureza, ainda menos a fauna e a flora somente. Este termo designa as relações 
de interdependência que existem entre o homem, as sociedades e os 
componentes físicos, químicos, bióticos do meio e integra também seus aspectos 
econômicos, sociais e culturais. 

  

 Entretanto, finalizo com a ressalva feita por Dutra-Gomes e Vitte (2014, p. 136) 

quando afirma que a fragmentação geográfica não é uma resultante apenas da falta de 

relação entre saberes físicos e sociais. Nesse sentido, concordo com os autores quando 

categorizam que essa problemáticas possui suas raízes “[...] numa generalizada 

compartimentação e isolamento do real pelo conhecimento ocidental, expressos nas 

diversas estruturas humanas criadas: a intelectual, a educacional, a estatal, a institucional, 

a financeira [...]”. Assim, é necessário que essas divisões sejam rompidas não apenas pelos 

geógrafos, mas pelas instituições que também formam, financiam e promovem a 

Geografia. 

 
Assim, novamente, destaca-se que, na geografia, a distinção em seções físicas e 
humanas pode até expressar o sentimento de não-pertencimento e de 
externalização do homem moderno em relação à natureza e servir como uma útil 
referência para maiores categorizações, mas não serve como caracterização 
plena, dos níveis e motivos envolvidos na fragmentação do conhecimento geral e 
da geografia. Com isso, então, fica claro que não se resolverá qualquer dicotomia 
somente pelas discussões epistemológicas e paradigmáticas, requerendo-se 
também grande esforço de adequações institucionais, de organização e de 
efetivação para incentivarem-se as pesquisas intra e interdisciplinares. (Dutra-
Gomes e Vitte, 2014, p. 136). 
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6. A EPISTEMOLÓGIA DO ESPAÇO GEOGRÁFICO  

 

 O espaço geográfico é a arena na qual ocorrem todas as relações. Nesse sentido, 

Santos (1988) define que esse espaço deve ser visto como uma junção que jamais pode 

ser separada, enfatizando ainda que também é composto por elementos denominados de 

“[...] objetos geográficos, objetos naturais e objetos sociais [...]”, os quais são 

transformados através da “[...] sociedade em movimento [...]”.  

 Quando, no espaço geográfico, vemos a representação do ser social e ser natural, 

nele podemos, a partir de um ponto de vista filosófico, olhando como uma totalidade, 

analisar a relação sociedade e natureza. Nessa lógica, Santos (1988) dialoga que através 

do espaço e suas movimentações, conseguimos, por um viés epistemológico, desenvolver 

um entendimentos das relações perpetuadas espacialmente.  

Braga (2007, p. 71) coloca em destaque que “o espaço geográfico é reflexo e 

condição para as relações sociedade/espaço”, refletindo que o espaço é contínuo e sua 

formação está atrelada a uma resultante dos relacionamentos socio-espaciais. Desse 

modo, entende-se que o espaço só é possível ser entendido por meio da epistemologia, 

visto que o compreendemos a partir da reflexão da relação homem e espaço. Assim, Braga 

(2007, p. 71) evidencia que o ser humano exerce influência sobre diversos espaços, ou 

seja, as transformações feitas pelo homem interferem em setores variáveis, como destaca 

o autor em: 

 

Constantemente as relações sócio-espaciais são contraditórias, pois revelam 
diferentes projetos espaciais. No campo econômico, por exemplo, verificamos a 
exploração do homem pelo homem, dos detentores dos meios de produção e dos 
vendedores de força-de-trabalho. Na esfera política observamos diversos 
conflitos pelo controle do espaço entre os diferentes Estados e internamente a 
cada Estado a luta dos excluídos. No âmbito simbólico-cultural encontramos 
diversas representações e vivências do espaço, prenhes de ideologias diversas. 
Ao mesmo tempo a ação humana na Terra (material ou simbólica) e suas 
contradições possuem uma implicação espacial e temporal, pois denotam 
produção de espaço que varia no tempo. [...] Apesar das lutas e contradições, 
mesmo assim o espaço geográfico ainda se apresenta de forma a mostrar a beleza 
do humano em relação com o espaço. 

 
 

Com base nas reflexões acima, torna-se possível entender que o espaço é um lugar 

prático epistemológico, isto é, onde podemos ver a relação entre o natural e social de 

maneira clara. Ocorre que, de acordo com Santos (1988, p. 6), essas transformações que 

ocorrem no espaço, fruto da relação ser humano e meio ambiente, já citada acima, 



Transformações na Sociedade contemporânea: Integrações entre Ciências Humanas, Ciências 
Sociais e Desenvolvimento Humano 

262  

“levando em conta cada pedaço do espaço em particular”, podem não possuir uma 

visibilidade clara, ou seja, a evolução pode ocorrer de maneira discreta. Nesse sentido, a 

prática e análise epistemológica/crítica do espaço, observando-o como um universo total, 

faz se necessário, visto que o exercício filosófico no espaço auxilia na identificação de 

fatores históricos, sociais, econômicos e ambientais. 

 
Os desafios em contribuir com o entendimento do que está ocorrendo 
conjunturalmente, da confluência de ações e acontecimentos que acontecem 
sobre determinadas circunstâncias e pro- duzem determinadas situações sociais 
e espaciais/territoriais não encontram em outra ciência, que não na Geografia, 
suas possibilidades de desvendamento. A Geografia, por ser a ciência que pensa 
espacialmente a relação homem x meio, sociedade x natureza, é uma área do 
conhecimento que tem que estar atenta ao movimento da realidade, aos 
processos inerentes às ações humanas no espaço geográfico [...] (Mitidiero Junior 
e Garcia, 2023, p. 317) 

 

Embora o espaço esteja em um constante relacionamento com ser humano, é 

válido ressaltar que ele não é submisso às ações humanas. Desse modo, Santos (1988, p. 

7) dialoga com o conceito de que o espaço deve ser tratado como uma “[...] estrutura social 

dotada de um dinamismo próprio e revestida de uma certa autonomia [...]”, que, através 

das “leis que lhe são próprias”, possui uma auto dinâmica. Ocorre que, possuindo essas 

modificações próprias, na visão dialética dos seus conteúdos, é possível enxergar esse 

meio a interação dinâmica e interdependente entre os aspectos visíveis, materiais, 

estruturais, processos sociais, históricos e culturais, os quais designam significado a esse 

espaço. 

O espaço geográfico, portanto, não é um objeto estático e sem personalidade, 

porém, como já supracitado, deve ser estabelecido como uma construção dinâmica e 

contraditória, fruto das relações históricas, sociais e culturais. Contudo, por meio de uma 

dimensão epistemológica, se torna possível compreender o espaço geográfico como um 

verdadeiro laboratório no qual é possível observar as interações entre sociedade e 

natureza, permitindo a identificação das variadas proporções de sua organização e 

transformação. Assim, Santos (1988, p. 9) reafirma que “[...] a cada nova evolução da 

totalidade social corresponde uma modificação paralela do espaço e de sua organização 

[...]”. 

E, para finalizar, entendo que o compromisso do exercício epistemológico na 

Geografia deve estar alinhado ao desejo de fazer justiça. Sendo assim, Mitidiero Junior e 

Garcia (2023) que o avanço da Geografia vem pela necessidade fundamental de analisar e 
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refletir sobre a justiça espacial e a construção social de processos emancipatórios. Dessa 

maneira, quando a Geografia, rompendo a fragmentação, busca a consolidação de uma 

justiça social, sendo esta na relação entre ser humano e natureza, permite que a ciência 

alcance seu objetivo de tornar o espaço geográfico sem uma falsa neutralidade, mas que 

em sua característica tenha equidade, justiça e libertação do sistema alienador. 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Como já citado na gênese desse texto, a desagregação geográfica não é um recente 

desenvolvido objeto de discussão, mas sempre que necessária deve ser um produto de 

reflexão. Nesse sentido, através desse texto, busquei desenvolver pensamentos acerca da 

fragmentação e epistemologia na ciência geográfica, assuntos, estes, que estão sempre em 

conflitos. 

 Assim, defendo profundamente a primordialidade na superação desse paradigma 

fragmentador por meio de uma abordagem epistemológica integradora. Nesse sentido, 

através da crença na totalidade das relações, defendo que os produtos sociais e naturais 

não podem ser visto como divergentes, mas como fatores que estão em uma constante 

relação. 

Portanto, a Geografia, deve acatar uma epistemologia crítica integradora, que 

contribui para um entendimento mais intenso e holístico das manifestações do/no espaço, 

e não apenas supera a fragmentação. Desse modo, como já defendido no corpo desse texto, 

sendo por meio de autores como Suertegaray e Moreira, a verdadeira epistemologia 

geográfica deve ser integrada, dialética e histórica, incorporando a interdependência 

entre os elementos físicos e sociais, e respeitando a dinâmica única de cada local. 

E como diz Ruy Moreira (2012), o propósito da geografia é com a felicidade, 

deixando evidente que sua função é estar comprometida com a transformação e justiça 

social. Embora, em algum momento a ciência geográfica tenha se comprometido com a 

difusão das ideologias dominantes, ressalto que o saber geográfico deve estar 

comprometido com uma formação autônoma, crítica, criativa e propositiva. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 Conforme destaca Castellar (2005), é fundamental adotar uma abordagem séria na 

proposição de atividades diversificadas, nas quais os estudantes, tanto individualmente 

quanto coletivamente, sejam estimulados a refletir sobre o espaço geográfico e suas 

relações de produção. Nesse contexto, a aprendizagem se torna significativa quando, na 

sala de aula, ocorre uma interação crítica e estimulante, enriquecida por diferentes 

saberes e vivências. 

A partir disso, ao empregar metodologias ativas e participativas, que geram 

curiosidade com as descobertas e incentivam a formulação de novas perguntas, essas 

práticas podem ser determinantes para a superação das dificuldades no processo de 
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aprendizagem. Essa abordagem envolve práticas que consideram as percepções dos 

alunos sobre a realidade em que vivem, permitindo explorar diversas abordagens dos 

objetos de estudo e oferecendo explicações mais aprofundadas sobre os fenômenos. 

Uma dessas formas de abordagem é a utilização da música, que sempre esteve 

presente na vida das pessoas, e, consequentemente, na vida dos alunos. A música 

acompanha momentos de alegria e de frustração ao longo da existência. Dessa forma, o 

uso da música no ensino de Geografia potencializa a conexão entre os alunos e os 

conteúdos, promovendo uma interação tanto racional quanto emocional. Isso favorece a 

compreensão dos temas que tratam da relação entre sociedade e natureza Costa (2002). 

A música pode se revelar um instrumento valioso para o desenvolvimento da 

Geografia Física Crítica, pois, além de tornar as aulas mais dinâmicas, aproxima o 

conteúdo da realidade vivida pelos alunos. Muitas vezes, ao abordar temas como clima, 

tipos de chuva e nuvens, as aulas podem se tornar excessivamente técnicas e distantes da 

experiência cotidiana dos estudantes. Contudo, ao integrar a música, é possível aproximar 

esses conceitos de uma abordagem mais humana e social, permitindo que os alunos 

conectem os fenômenos naturais com as realidades que afetam as sociedades.  

Além disso, ao empregar a música como recurso pedagógico, ela pode atuar como 

facilitadora na compreensão e discussão dos conteúdos geográficos, estabelecendo uma 

conexão entre a realidade dos alunos — muitas vezes representada por meio de gêneros 

musicais — e os conceitos relacionados à Geografia. Segundo Kong (2009, p.137), 

"estudos geográficos sobre música seguem a tradição regional, em que o caráter e a 

identidade dos lugares são compreendidos a partir de letras, melodia, instrumentação e 

da percepção geral ou do impacto sensorial da música". 

Nesse contexto, as canções da região Nordeste do Brasil surgem, então, como um 

campo de estudo relevante, pois suas composições possuem diversos conceitos 

geográficos que podem ser aplicados e aprofundados por meio de sua cultura. Com sua 

rica diversidade, popularidade e atualidade, as músicas nordestinas surgem como uma 

ferramenta no caminho para o estímulo ao interesse dos alunos pela exploração de novos 

conhecimentos. Assim, a música, além de ser uma ferramenta pedagógica, ela permite que 

o estudante se aproprie de temas relacionados à climatologia, em especial no contexto do 

semiárido nordestino, contribuindo para uma abordagem mais contextualizada da 

realidade vivida. 
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A música é, portanto, um recurso de imensa importância no processo de 

aprendizagem, tanto pela sua contribuição no processo de formação cultural, quanto pela 

sua capacidade de trabalhar não apenas o intelecto, mas também a percepção emocional 

dos alunos, tornando as aulas mais agradáveis, interessantes e dinâmicas (FERNANDES, 

1995, p. 135). Por meio desta, é possível discutir como os eventos climáticos impactam 

diretamente a vida das pessoas, promovendo, assim, uma reflexão mais crítica sobre as 

questões ambientais e suas consequências sociais. Logo, a música vai além do 

entretenimento, tornando-se um recurso pedagógico que contribui para uma 

compreensão mais ampla e engajada da Geografia Física. 

A região Nordeste do Brasil, com cerca de 121.911.200 hectares, abrange uma área 

de aproximadamente 60.246.021 hectares conhecida como o polígono das secas Ramalho 

(2023). Nessa área, a irregularidade das chuvas e as temperaturas relativamente altas são 

características climáticas que impactam diretamente a região. De acordo com Zanella 

(2014), a história do Nordeste brasileiro está profundamente relacionada à seca e à 

escassez de água, fenômenos que, ao longo do tempo, têm causado diversos impactos. As 

consequências dessa seca se manifestam em várias dimensões, como a perda de colheitas, 

o aumento do desemprego nas áreas rurais, a escassez de água para o abastecimento das 

populações e as migrações constantes do campo para as cidades, características 

marcantes do semiárido. 

Esse cenário de falta de água tem gerado crescente preocupação, estimulando 

pesquisas em várias áreas do conhecimento. O clima, como um dos principais elementos 

responsáveis pela formação da paisagem, desempenha um papel fundamental, pois 

influencia diretamente o regime dos rios, o escoamento das águas e a disponibilidade de 

recursos hídricos na região. Diante dessa análise, “ (...) o ensino de Geografia visa formar 

alunos capazes de compreender a complexidade do mundo e das questões socioespaciais, 

para que possam participar de forma ética na transformação de seus ambientes de 

convivência (...)” (SILVA, 2024, p.9). 

Diante dessas questões, esta pesquisa busca apresentar a relevância do ensino de 

uma Geografia Física Crítica, tendo como foco a região Nordeste, a partir das letras das 

músicas compostas e interpretadas por Luiz Gonzaga (1912-1989) ao longo de sua 

carreira. O objetivo é destacar como as canções interpretadas pelo cantor e compositor 

podem ser uma ferramenta útil na busca por aulas mais lúdicas acerca da disciplina de 

Climatologia. Nesse sentido,  o artista que é conhecido como "Rei do Baião", é reconhecido 
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por grandes sucessos, premiações e reconhecimento internacional. Durante sua carreira, 

ele gravou 627 músicas (53 de sua autoria, 243 em parceria e 331 de outros 

compositores), totalizando 266 discos (PORTUGAL & SOUSA, 2017, p. 210), o que 

demonstra sua relevância no mundo musical, que tem como ponto principal a valorização 

da cultura nordestina e a denúncia de suas mazelas.  

Luiz Gonzaga foi um dos maiores ícones da música brasileira e um dos principais 

responsáveis por popularizar a cultura do Nordeste no Brasil. Nascido em Exu, no sertão 

pernambucano, sua obra aborda temas que vão da seca e da pobreza ao orgulho e à 

resistência do povo nordestino. Suas músicas, como Aquarela Nordestina (1947), Asa 

Branca (1947), e Súplica Cearense (1949), são exemplos de como ele conseguiu traduzir a 

Geografia do Nordeste, não apenas como um espaço físico, mas também como um 

contexto de luta, identidade e cultura. 

Por essa razão, essas músicas podem ser aplicadas como ferramentas no ensino de 

Climatologia em sala de aula, permitindo que os alunos compreendam as condições 

climáticas da região Nordeste de forma mais próxima e significativa. Ao explorar as 

canções, os alunos não apenas estudam os conceitos teóricos de clima, mas também se 

conectam com o cotidiano da população nordestina, ampliando seu entendimento sobre 

a realidade social e ambiental da região,  

 

Assim, a música – com suas letras – se coloca como instrumento importante e 
favorável à discussão e reflexão coletiva em sala de aula sobre conceitos da 
Geografia, estimulando a estruturação de conceitos científicos em conceitos 
escolares através da observância de dos elementos: cotidiano/Vicência do aluno 
e a relação dialógica aluno professor-aluno. As letras musicais, por seu conteúdo 
rico, popularidade e atualidade, estimulam aprendizado de conteúdos 
geográficos, pois, instigam os alunos ao interesse pela descoberta do novo e dão 
ao professor outros meios para realizar seu papel de intervenção na 
aprendizagem, problematizando e reconstruindo os conteúdos aprendidos na 
escola. (FUINI, 2013, p. 94). 

 

2. METODOLOGIA 

 

 O presente artigo caracteriza-se por apresentar uma metodologia de viés 

qualitativo, utilizando-se da revisão de literatura de trabalhos e textos acadêmicos que 

discorrem acerca da importância do ensino de Geografia através de metodologias ativas; 

a aplicabilidade do ensino crítico da Geografia Física nas salas de aula; o uso da música 

como recurso lúdico e paradidático, e por fim, como estes textos em versos podem ser 
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úteis no movimento de trazer uma realidade concreta para as salas de aula, tornando a 

Geografia do Espaço Vivido uma prática cotidiana nos espaços de ensino.  

Além disso, este trabalho conta com a análise de três músicas do cantor e 

compositor Luiz Gonzaga (1912-1989): Aquarela Nordestina(1959), Asa Branca(1947) e 

Súplica Cearense (1979), com o intuito de demonstrar como a música pode ser um auxílio 

na implementação do ensino da Geografia Física Crítica, sendo neste caso, aplicado a 

aprendizagem principalmente ao conteúdo de Climatologia.  

Portanto, através da bibliografia de autores como Afonso (2015), Cavalcanti 

(2019),  Kong (2009), Lima (2008), Portugal & Souza (2015), Resende (1986), Santos 

(2008), entre outros, pôde-se concluir a importância da metodologia ativa no contexto da 

educação básica brasileira e como recursos além do material didático são fundamentais 

no rompimento do ensino tradicional, fragmentário e superficial da Geografia.  

 

3. COMO O ESPAÇO VIVIDO ENRIQUECE O ENSINO DE GEOGRAFIA 

 

 Para Sacramento (2017), o professor deve criar uma prática mediática que 

favoreça o desenvolvimento conceitual dos alunos, respeitando suas realidades vividas e 

ajudando-os a entender seu papel na sociedade. Por isso, no ensino de Geografia é 

fundamental aproximar a realidade do aluno, para que ele se veja como parte do objeto 

de estudo da disciplina, e não apenas como um espectador do espaço geográfico, uma vez 

que esse ensino auxilia na construção social do indivíduo, favorecendo uma visão crítica 

sobre os componentes e as dinâmicas do ambiente em que vive, como pontua (SILVA, 

2024).   

Essa relação é possível através do desenvolvimento do pensamento espacial e da 

construção de uma visão crítica e contextualizada do mundo. Nesse contexto, os 

elementos do cotidiano surgem como ferramentas essenciais no processo de ensino-

aprendizagem significativo, contribuindo para a formação de uma Geografia Crítica, 

relevante e aplicada ao dia a dia do aluno. 

Historicamente, a Geografia, enquanto disciplina, foi marcada por abordagens 

pedagógicas tradicionais, focadas na memorização de conteúdos geográficos como 

localização, capitais e características físicas. Isso resultou em um ensino simplificado e 

monótono, como destacado por Lacoste (1977). Nesse sentido, Resende (1986) aponta 

que o principal problema da disciplina é ignorar o caráter histórico da Geografia e, 
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consequentemente, o contexto histórico do aluno, que não se reconhece como parte do 

objeto de estudo da disciplina: o espaço geográfico. Este é descrito por Santos (2008, p. 

63) como um “conjunto indissociável, solidário e também contraditório, de sistemas de 

objetos e sistemas de ações”, em que o sistema de ações se caracteriza pela interação entre 

os seres humanos e os objetos presentes no espaço. 

Resende (1986) considera cuidados ao trabalhar com determinados recursos, 

como os “(…)livros didáticos que, em geral, o seguem rigidamente, obrigando o professor 

a terrível ginástica dentro do tempo disponível (...)” (p.17), trabalhando com uma 

Geografia extremamente tradicional que não relaciona os conteúdo com a vida prática dos 

discentes. Diante disso, percebe-se que metodologias essencialmente baseadas na 

memorização marcaram o ensino de Geografia. Como resultado, ao longo do tempo, a 

disciplina foi perdendo sua relevância prática no cotidiano dos alunos. Em outras 

palavras, a teoria assumiu um papel central nas salas de aula, enquanto a realidade do 

aluno, ou seja, a Geografia do Espaço Vivido, foi gradualmente negligenciada, tanto nas 

aulas quanto nos materiais didáticos, o que contribuiu para um aprendizado fragmentado 

e desconectado da realidade dos estudantes. 

Nesse sentido, cabe aos professores da disciplina estarem em uma constante 

discussão sobre o saber pedagógico geográfico, a fim de que não sejam reprodutores de 

uma Geografia conservadora, autoritária e não politizada, mas que exerçam uma 

Geografia que integre o ser natural e social, buscando ideologias críticas que integrem a 

sua realidade, já que: 

 

Creio que é preciso ensinar uma Geografia que considere o homem como sujeito 
e não como objeto do processo histórico. Que não separe, enfim, a sociedade da 
natureza, e que, se eventualmente a separar (numa etapa específica de 
investigação), não fragmente esse saber, perdendo a sua dimensão de totalidade. 
Que possamos transmitir aos nossos alunos uma Geografia que sirva aos 
interesses deles e não dos detentores de poder. (RESENDE,1986,p.41). 

 

Para Lacoste (1977), é fundamental que o professor repense a maneira de ensinar 

Geografia, uma vez que, a abordagem tradicional, que se fundamenta em um ensino 

puramente enciclopédico, já não tem o mesmo impacto sobre os alunos. Logo, apresentar 

informações de forma teórica e desconectada da realidade cotidiana dos estudantes não 

desperta mais seu interesse.  



Transformações na Sociedade contemporânea: Integrações entre Ciências Humanas, Ciências 
Sociais e Desenvolvimento Humano 

272  

Diante disso, para que a Geografia se torne realmente relevante, é necessário que 

o professor vá além da simples transmissão de conteúdo, buscando criar uma experiência 

de aprendizagem significativa para o aluno, que evidencie a importância do que está sendo 

ensinado e como isso se relaciona com sua vivência diária. Nesse contexto, o conceito de 

"Espaço Vivido" torna-se fundamental, pois, como afirma Cavalcanti (2019, p.64), o “(...) 

pensamento geográfico é a capacidade geral de realizar a análise geográfica de fatos ou 

fenômenos (...)”, e isso só é possível quando os alunos reconhecem o espaço como parte 

de sua própria realidade, tornando o aprendizado mais significativo e aplicável ao seu 

cotidiano. Nessa afirmativa, 

Para ensinar, o professor deve ser capaz de assimilar uma tradição pedagógica 
que se manifesta através de hábitos, rotinas e truques do ofício; deve possuir uma 
competência cultural oriunda da cultura comum e dos saberes cotidianos que 
partilha com seus alunos; deve ser capaz de argumentar e de defender um ponto 
de vista; deve ser capaz de se expressar com certa autenticidade, diante dos 
alunos; deve ser capaz de gerir uma sala de aula de maneira estratégica, a fim de 
atingir os objetivos de aprendizagem, conservando sempre a possibilidade de 
negociar seu papel; deve ser capaz de identificar comportamentos e de modificá-
los até certo ponto. O “saber – ensinar” se refere, portanto, a uma pluralidade de 
saberes. (TARDIF, 2005, p.178). 

 

 Nesse viés, na educação básica, os temas tratados a respeito da Geografia Física 

devem ser apresentados de maneira a evidenciar as relações entre as sociedades e os 

fenômenos naturais. Esta, desempenha um papel crucial na promoção da cidadania 

educacional ao explorar os temas geográficos e desenvolver conceitos para análises que 

buscam estimular a formação cidadã (SILVA, 2024). Além disso, permite um olhar atento 

para o meio ambiente e as questões ambientais.  

Ademais, tratando-se da Geografia Física, que explora fenômenos de caráter físico-

naturais, como as dinâmicas climáticas, há a possibilidade do aprofundamento em temas 

com foco social, como os desafios ambientais e climáticos enfrentados pelas sociedades. 

Portanto, o ensino da Geografia Física, ao abordar essas questões, contribui 

significativamente para a formação de uma consciência crítica e responsável em relação 

às transformações do nosso planeta, assim “(...) o ensino da Geografia deve conter em si a 

reflexão constante sobre o ambiente vivido, prevendo a construção da cidadania (...)” 

(AFONSO, 2015, p.89).  
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4. A MÚSICA COMO RECURSO PARADIDÁTICO: TRANSFORMANDO O ENSINO DE 

GEOGRAFIA FÍSICA EM UMA EXPERIÊNCIA CRÍTICA E SIGNIFICATIVA 

 

 Como supracitado, a música exerce um papel significativo no rompimento com o 

ensino tradicional de Geografia, e portanto, na adoção de uma metodologia de viés ativo e 

com foco em uma aprendizagem significativa. Sendo assim, nota-se que recursos 

paradidáticos, como músicas, filmes, livros ou documentários são fundamentais para 

trazer uma visão holística do espaço geográfico estudado, de modo que a parte teórica 

possa ser exemplificada através de um cenário concreto e vivido. Para Santos (1978), este 

espaço deve ser considerado como uma totalidade, ou seja, com o seu conjunto de funções 

e formas que se apresentam por processos do passado e do presente. A partir disso, 

observa-se que o objeto de estudo da Geografia, em muitos casos, acaba por ser 

negligenciado nas salas de aula, à medida que essa totalidade acaba sendo substituída por 

sua fragmentação. 

 De acordo com Nascimento (2024), a compreensão sobre o todo que representa o 

espaço geográfico é fundamental para que seja possível conhecer, explicar e refletir sobre 

aspectos físicos e humanos, principalmente através de recursos lúdicos, já que em um 

século em que as mais diversas formas de telecomunicação foram popularizadas, torna-

se necessário que os profissionais da educação elaborem aulas mais criativas que 

instiguem a vontade de aprender no aluno.  

 A partir disso, a música surge como uma ferramenta única e atemporal capaz de  

 
(1) diversificar a utilização de recursos  pedagógicos em sala de aula a fim 
de inovar e dinamizar o ensino e  a aprendizagem desta disciplina; (2) 
utilizar outras linguagens na  construção do conhecimento geográfico, 
contribuindo para ampliar a percepção cultural e a reflexão crítica dos 
discentes; (3) discutir  as possibilidades da utilização da linguagem 
musical em sala de  aula para ensinar e aprender outras geografias; (4) 
destacar a  importância de inovar, experimentar e (re)criar estratégias de  
ensino e aprendizagem da geografia, no ensino básico, a fim de  contribuir 
para uma leitura crítica e reflexiva do mundo.  (PORTUGAL & DE SOUZA, 
2015, p.204 e 205). 
 

 

Nesse sentido, de acordo com Daniel (2024), os conteúdos referidos as dinâmicas 

físico-naturais têm sido motivo de debate nas últimas décadas, mediante o caráter teórico- 

quantitativo em que esses conteúdos têm sido apresentados em sala de aula. Por isso, 

segundo o autor, é imprescindível desenvolver uma Geografia Escolar que não se reduza 

unicamente a descrição da paisagem ou das dinâmicas do espaço, mas que sobretudo, seja 
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compromissada com o incentivo à criticidade do estudante dentro do contexto em que o 

mesmo está inserido.  

A partir disso, observa-se que dentro do contexto das aulas de Geografia Física, há 

o desinteresse crescente por parte dos alunos, já que esse caráter teórico-quantitativo é 

mais reforçado do que superado. Desse modo, conteúdos associados a Climatologia, 

Geomorfologia, Geologia, Hidrografia, entre outros, acabam por ser banalizados e até 

mesmo vistos como “ inúteis “ por parte dos discentes, justamente por não haver um 

sentido no momento de apresentação da matéria. Os setores estudados pela Geografia 

Física acabam não englobando a ação antrópica, ou seja, dentro da mentalidade que o 

aluno é induzido a ter, o homem não faz parte do objeto de estudo da Geografia, o que se 

constitui como algo problemático, já que a disciplina busca tratar de aspectos naturais, 

humanos e econômicos de modo integrado, como apontado por (MOREIRA, 2014).  

Desse modo, com foco na área da Climatologia, Fialho (2007) aponta que o nível de 

abstração da disciplina muitas vezes acaba dificultando a compreensão de um assunto que 

tem despertado o interesse da sociedade em um geral, já que o clima está presente no 

cotidiano das pessoas, influenciando diretamente as atividades sócio-econômicas 

(agropecuária, lazer, transporte, turismo, etc) realizadas pelos seres humanos. Por isso, é 

fundamental trazer uma Climatologia da vida real para os estudantes, em que não haja 

somente a descrição de aspectos físicos técnicos, mas sim, como esses aspectos 

influenciam no dia-a-dia dos alunos, como a humanidade pode influenciá-los, além de 

demonstrar a realidade dos alunos nas salas de aula e outras realidades presentes em seu 

país ou no mundo.  

Nessa conjuntura, um  dos maiores fenômenos brasileiros relacionados ao clima e 

que geralmente não é abordado em sala de aula, é a migração massiva de nordestinos para 

outras regiões do Brasil mediante a seca prolongada causada pelos baixos índices 

pluviométricos ao longo do ano. Por conta dos desdobramentos do clima semiárido, 

muitas famílias deixam a região em busca de condições melhores, como demonstrado nas 

figuras 1 e 2, dentro do contexto dos anos 2000.  
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Figura 1- Fluxo Migratório da Região Nordeste nos anos 2000. 

 

Fonte:  IBGE/Censo Demográfico/Dados da amostra 2000; SUDENE/DPLAN/CGEP/2017. 

 

Figura 2- Fluxo Migratório da Região Norde

 

Fonte:  IBGE/Censo Demográfico/Dados da amostra 2000; SUDENE/DPLAN/CGEP/2017. 

 

Desse modo, desde os anos 1930 em que a economia cafeeira passou a requerer 

mão de obra nacional e estrangeira, os estados de São Paulo e Rio de Janeiro passaram a 

receber mais imigrantes nordestinos, e a partir dos anos 1940 que de fato houve a sua 

migração mais intensa, em virtude da política desenvolvimentista que transferiu grandes 

contingentes populacionais para cidades e regiões mais ricas, como São Paulo, Rio de 

Janeiro, Paraná e Centro-Oeste (LIMA, 2008).  
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Por conta disso, influências como a do cantor e compositor Luiz Gonzaga ou 

Gonzagão (1912-1989) foram fundamentais para popularizar a denúncia sobre as 

condições desse povo no Brasil e no mundo. Nascido no sertão de Pernambuco, o cantor 

teve uma infância pobre e com muita influência da música, já que seu pai tocava acordeão 

nos bailes da época. De acordo com Portugal & De Souza (2015, p. 209) 

 

Aos dezessete anos, em 1929, abandonou a família por  causa de uma paixão 
proibida e fugiu para o Crato, cidade situada  no sertão do Ceará. No começo da 
década de 1930, em Fortaleza,  ingressou no Exército e viajou pelo país. Foi no 
Exército que teve  aulas de sanfona com o soldado Domingos Ambrósio. Após 
quase  dez anos trabalhando no Exército, abandonou a corporação e se  deslocou 
para a cidade do Rio de Janeiro, onde deu início à sua  trajetória profissional na 
música, apresentando-se em bares,  cabarés e programas de calouros. Conseguiu 
o primeiro lugar com  a música “Vira e mexe”, em 1940, no programa de calouros 
da  Rádio Tupi, comandado por Ary Barroso.  

 
A partir dessa época, o cantor começou a escrever músicas que retratam a cultura, 

linguagem e mazelas do Nordeste, como por exemplo as músicas Aquarela Nordestina 

(1958), Asa Branca(1947) e Súplica Cearense (1979). Nesse contexto, textos em versos 

como estes poderiam ser aplicados em aulas de Geografia do Clima, tendo como foco não 

só a parte técnica da disciplina, mas também a parte social que se desenvolve através de 

tais conceitos. 

 

6. CANÇÕES DO SERTÃO: A MÚSICA COMO FERRAMENTA DIDÁTICA NO ENSINO 

DE CLIMATOLOGIA E DA CULTURA NORDESTINA 

 

 A música Aquarela Nordestina (1958), composta por Rosil Cavalcanti e 

interpretada por Luiz Gonzaga, retrata os problemas sociais na região Nordeste do Brasil 

devido à questão da seca. Observa-se que a primeira estrofe da música diz: 

 

No Nordeste imenso, quando o Sol calcina a terra 

Não se vê uma folha verde na baixa ou na serra 

Juriti não suspira, inhambu seu canto encerra 

Não se vê uma folha verde na baixa ou na serra 

  

Notam-se três pontos na interpretação deste texto em versos: a denúncia de como 

o sol abrasa a terra, demonstrando uma das maiores característica do clima semiárido 

presente em grande parte da região Nordeste, que são altas temperaturas ao longo do ano 
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e a baixa amplitude térmica; como o clima pode ser um fator que determina a configuração 

da paisagem natural não somente no Nordeste, mas também no Brasil e no mundo; como 

as questões climáticas afetam não somente os seres humanos, mas também os animais; 

 Analisando a segunda estrofe, temos:  

Acauã, bem no alto do pau-ferro, canta forte 

Como que reclamando sua falta de sorte 

Asa branca, sedenta, vai chegando na bebida 

Não tem água a lagoa, já está ressequida 

 

 Outra crítica apontada por essa música, e a mais expressiva nas canções de Luiz 

Gonzaga, é a questão da seca. Aqui a compositora Rosil Cavalcanti deixa explícito como a 

estiagem na região do sertão afeta a paisagem natural, provocando a seca de corpos 

hídricos e afetando os seres vivos presentes neste local.   

 Já na terceira estrofe, a composição traz partes da regionalização do Nordeste. 

Dentro de uma aula de Geografia, este ponto torna-se essencial no rompimento do 

estereótipo relacionado a esta região, em virtude da visão que foi construída de que o seu 

clima é homogêneo e que a seca afeta a totalidade do local. Através desse ponto, pode ser 

apresentada a diversidade dos climas nordestinos e consequentemente de suas paisagens. 

Além disso, o uso de recursos visuais como mapas (Figura 3) e imagens (Figuras 4 e 5), 

associados à música, são fundamentais para esse processo de aprendizagem e  

desconstrução de estereótipos.  

Por fim, esta estrofe promove uma reflexão acerca de como a religiosidade é um 

fator cultural essencial presente no cotidiano brasileiro e como as questões de caráter 

climático podem ser associadas a questões religiosas.  

E o Sol vai queimando o brejo, o sertão, cariri e agreste 

Ai, ai, meu Deus, tenha pena do Nordeste  
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Figura 3- Climas da Região Nordeste 

 

Fonte: Atlas Geográfico, IBGE 

 

Figura 4 - Porto de Galinhas, Pernambuco  

 

Fonte: Brasil Escola 
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Figura 5- Lagoa próximas aos Lençóis Maranhenses, Maranhão 

 

Fonte: Brasil Escola 

 

 Outra música que pode ser trabalhada nos espaços de ensino de Geografia é Asa 

Branca (1947), que fez com que o Nordeste ganhasse bastante notoriedade devido a 

popularização da música. Composta pelo próprio Luiz Gonzaga e Zé Dantas, esta canção 

traz questões semelhantes a Aquarela Nordestina, o que reforça a denúncia atemporal 

acerca das questões sociais no Nordeste.  

 Sendo assim, as duas primeiras estrofes já retratam o sofrimento do povo e as suas 

perdas em virtude do fenômeno das secas.  

 

Quando olhei a terra ardendo 

Quá fogueira de São João 

Eu perguntei a Deus do céu: Ai 

Por que tamanha judiação? 

 

Que braseiro, que fornalha 

Nem um pé de plantação 

Por falta d'água, perdi meu gado 

Morreu de sede meu alazão 

Por falta d'água, perdi meu gado 

Morreu de sede meu alazão 

 

 A partir deste ponto, as próximas estrofes abordam temas referentes à questão da 

imigração da região mediante os desdobramentos da questão climática. Nota-se esse 

apontamento através de versos como: 
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1. “Inté mesmo a asa branca/ Bateu asas do sertão”: demonstrando que até mesmo a 

ave mais comum no sertão nordestino foi para longe devido as dificuldade ali 

enfrentadas; 

2. “Entonces eu disse: Adeus, Rosinha/ Guarda contigo meu coração”: observa-se 

aqui uma questão dolorosa da questão migratória, em que em muitos casos os 

indivíduos precisam deixar seus entes queridos para trás em busca de uma vida 

melhor - em muitos casos estas pessoas vão a frente para se estabelecer em um 

novo Estado e levar seus parentes depois, ou para mandar dinheiro para os 

mesmos.  

3. “Hoje longe, muitas légua/Numa triste solidão/ Espero a chuva cair de novo/Pra 

mim voltar pro meu sertão/ Espero a chuva cair de novo/Pra mim voltar pro meu 

sertão”: outro ponto importante aqui tratado é o fenômeno de migração de retorno 

para a região Nordeste e a expectativa do seu povo por condições melhores de vida. 

 

Inté mesmo a asa branca 

Bateu asas do sertão 

Entonce eu disse: Adeus, Rosinha 

Guarda contigo meu coração 

Entonce eu disse: Adeus, Rosinha 

Guarda contigo meu coração 

 

Hoje longe, muitas légua 

Numa triste solidão 

Espero a chuva cair de novo 

Pra mim voltar pro meu sertão 

Espero a chuva cair de novo 

Pra mim voltar pro meu sertão 

 

Quando o verde dos teus olho 

Se espalhar na plantação 

Eu te asseguro, não chore não, viu? 

Que eu voltarei, viu, meu coração? 

Eu te asseguro, não chore não, viu? 

Que eu voltarei, viu, meu coração? 
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E por fim, a canção Súplica Cearense (1979), composta por Gordurinha e Nelinho, 

que trata da seca como um fator religioso, em que o eu lírico da música implora para que 

Deus faça com que chova e que o sol se esconda. Ele também pede para que “chova de 

mansinho”, demonstrando a preocupação com o perigo dos grandes volumes de chuva 

após o período de estiagem, o que também  pode causar danos à população quando se 

considera a questão das enchentes. Por conta disso, a música torna-se uma ferramenta de 

conscientização acerca do problema das enchentes, além de complementar a ideia já 

apresentada pelas outras duas canções dentro da temática do clima.  

 

Oh! Deus, perdoe este pobre coitado 

Que de joelhos rezou um bocado 

Pedindo pra chuva cair sem parar 

 

Oh! Deus, será que o senhor se zangou 

E só por isso o sol arretirou 

Fazendo cair toda a chuva que há 

 

Senhor, eu pedi para o sol se esconder um tiquinho 

Pedi pra chover, mas chover de mansinho 

Pra ver se nascia uma planta no chão 

 

Oh! Deus, se eu não rezei direito o Senhor me perdoe 

Eu acho que a culpa foi 

Desse pobre que nem sabe fazer oração 

 

Meu Deus, perdoe eu encher os meus olhos de água 

E ter-lhe pedido cheinho de mágoa 

Pro sol inclemente se arretirar 

 

Desculpe eu pedir a toda hora pra chegar o inverno 

Desculpe eu pedir para acabar com o inferno 

Que sempre queimou o meu Ceará 

 



Transformações na Sociedade contemporânea: Integrações entre Ciências Humanas, Ciências 
Sociais e Desenvolvimento Humano 

282  

 Portanto, estas três composições, assim como tantas outras interpretadas por Luiz 

Gonzaga, surgem como aliados dos professores na construção de aulas mais lúdicas acerca 

de um tema tão abstrato mas ao mesmo tempo tão importante nos tempos atuais, que é a 

Climatologia. Além disso, por meio destas músicas, há a valorização da cultura da Região 

Nordeste, que em muitos casos acaba sendo banalizada frente a cultura dos estados do 

Centro-Sul do país. E por fim, esse recurso é fundamental para o rompimento de uma 

Geografia Física técnica que não possui aplicação ao cotidiano do aluno, demonstrando a 

este o quanto as disciplinas de Geografia Física podem ser vistas no dia-a-dia através de 

seus desdobramentos sociais, como os explicitados pela música.  

 

7. CONCLUSÃO 

 

 Diante do exposto, a música é um importante recurso pedagógico no ensino de 

Geografia, especificamente no que se refere à região Nordeste do Brasil. Com isso, é 

possível concluir que essa abordagem nas aulas de Geografia Física se torna uma 

ferramenta para tornar o ensino-aprendizagem mais dinâmico e significativo, uma vez 

que está conectada com a realidade vivida pelos alunos. Desse modo, a abordagem crítica, 

metodológica e contextualizada desta área do saber permite aos educandos o 

reconhecimento de si mesmos como sujeitos ativos no processo educativo, assim como foi 

apresentado nas canções de Luiz Gonzaga, que levaram os alunos a uma percepção 

geográfica do Nordeste brasileiro e suas questões climáticas. Por essa razão, como 

destacado por diversos autores, como Resende (1986), Lacoste (1977), Portugal e Souza 

(2015), é fundamental que a Geografia não se limite a conteúdos teóricos e 

descontextualizados, mas que se conecte diretamente ao cotidiano do aluno, estimulando 

sua capacidade de compreender e agir sobre o espaço geográfico. 

 As músicas Aquarela Nordestina(1958), Asa Branca(1947) e Súplica Cearense 

(1979) revelam-se como valiosos recursos didático-pedagógicos para serem aplicados no 

ensino de Geografia, na área da Climatologia, pois refletem uma abordagem físico-humana 

ao relacionar a seca, o impacto na sociedade local, os fenômenos climáticos e a migração. 

Logo, ao integrar essas canções ao ensino de Geografia Física, os professores podem 

promover um aprendizado mais dinâmico e significativo, conectando os conceitos 

científicos com as vivências diárias dos estudantes. 

A abordagem tradicional, que se baseia em um ensino puramente enciclopédico, 
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não tem mais o mesmo efeito nos alunos, especialmente no campo da Geografia Física. Ou 

seja, apenas apresentar informações teóricas sobre o clima, a paisagem e os fenômenos 

naturais de forma desconectada do dia a dia dos estudantes já não desperta seu interesse. 

Para que a Geografia se torne realmente relevante, é preciso buscar criar uma experiência 

de aprendizagem que faça sentido para o aluno, conectando a teoria com o espaço vivido, 

no caso, como aqui exposto as composições de Luiz Gonzaga.  

Cabe ao professor de Geografia, portanto, estar em uma constante discussão do 

saber pedagógico geográfico, a fim de não ser um reprodutor de uma Geografia 

conservadora, autoritária e não politizada. Pelo contrário, que ele promova uma Geografia 

que integre o ser humano ao meio natural e social, utilizando, por exemplo, a música como 

um meio de aproximar os conceitos geográficos, como os fenômenos climáticos e a 

dinâmica do espaço, às vivências reais dos alunos. Assim, o ensino da Geografia deve ser 

baseado em ideologias críticas que integrem a realidade dos estudantes, utilizando as 

ferramentas disponíveis — como as canções que falam do semiárido nordestino — para 

tornar o aprendizado mais significativo e contextualizado. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O estudo da história colonial brasileira passou por transformações significativas ao 

longo dos séculos XIX e XX. As narrativas historiográficas, antes pautadas por uma 

perspectiva eurocêntrica e nacionalista, foram gradativamente substituídas ou 

complementadas por abordagens mais críticas e abrangentes. Este artigo analisa as 

principais correntes teóricas que moldaram essa historiografia, com destaque para a obra 

de Caio Prado Júnior e seu conceito de "Sentido da Colonização", as contribuições do grupo 

Antigo Regime nos Trópicos (ART) e as abordagens contemporâneas da História Global e 

da História Ambiental. 

Ao traçar esse panorama, este estudo busca discutir as mudanças interpretativas 
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ao longo do tempo e também demonstrar como novas perspectivas têm reformulado a 

análise do Brasil colonial. A historiografia não é um campo estático, e a inclusão de 

abordagens transnacionais e ambientais tem sido fundamental para ampliar o 

entendimento sobre as interações sociais, políticas e econômicas na América Portuguesa. 

O estudo das narrativas historiográficas remonta ao século XIX, especialmente com 

a fundação do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB) em 1838, na cidade do 

Rio de Janeiro. Esse instituto desempenhou um papel crucial na elaboração das primeiras 

narrativas que buscavam amalgamar os elementos fundamentais da formação da 

identidade brasileira. Essas narrativas, forjadas em um contexto intelectual ideológico e 

político, mantiveram sua influência ao longo do tempo, projetando uma reflexão contínua 

sobre a história nacional e sua trajetória multifacetada (Alves; Oliveira;Correa, 2015). 

 

2. METODOLOGIA 

 

Este estudo adota uma abordagem qualitativa e de caráter bibliográfico, 

fundamentada na análise crítica de fontes historiográficas clássicas e contemporâneas. 

abordada. De acordo com Antônio Carlos Gil (2009), a pesquisa bibliográfica permite uma 

ampla cobertura de fenômenos históricos, uma vez que se baseia em materiais já 

elaborados, como livros e artigos científicos e a principal vantagem desse tipo de pesquisa 

reside no fato de permitir ao investigador a cobertura de uma gama maior de fenômenos 

do que aquela que poderia pesquisar diretamente. 

A pesquisa se concentra em obras fundamentais para o estudo da sociedade 

colonial brasileira, incluindo autores como Caio Prado Júnior, Gilberto Freyre e Sérgio 

Buarque de Holanda, além de revisões mais recentes do conceito de Antigo Regime nos 

Trópicos (ART). O estudo também adota uma abordagem comparativa, identificando 

convergências e divergências entre diferentes modelos interpretativos, permitindo uma 

compreensão mais ampla das mudanças historiográficas ao longo do tempo. 

 

4. REVISÃO HISTORIOGRÁFICA: DAS INTERPRETAÇÕES CLÁSSICAS AO ANTIGO 

REGIME NOS TRÓPICOS 

 

No século XIX, a historiografia brasileira passou por uma importante 

transformação: os historiadores, antes ligados ao campo das letras, passaram a se 
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consolidar como pesquisadores com estatuto científico. O Instituto Histórico e Geográfico 

Brasileiro (IHGB), criado em 1838, teve um papel central nesse processo, promovendo 

investigações, arquivamento e publicação de documentos históricos. O projeto do IHGB 

visava construir uma narrativa nacionalista da história do Brasil, baseada na valorização 

da colonização portuguesa e na exclusão de grupos considerados "não civilizados", como 

indígenas e negros (Guimarães, 1998, p. 2). 

Os passos iniciais em direção à construção de uma história do Brasil foram dados 

em 1840, quando Januário da Cunha Barbosa, secretário-perpétuo do IHGB, promoveu um 

concurso que premiaria a melhor proposta para escrever a história do país. Sete anos 

depois, Oo prêmio foi concedido ao texto Como escrever a história do Brasil, de autoria do 

alemão Karl Friedrich Von Martius. Nesse texto, foram defendidas as diretrizes 

fundamentais de um projeto historiográfico que se propunha a conferir identidade e 

especificidade à nação em processo de formação (Guimarães, 1998, p. 16).  

Esse marco representou a consolidação de um esforço coletivo no sentido de 

delinear as bases da narrativa histórica brasileira e, ao mesmo tempo, influenciou a 

construção de uma identidade nacional que refletisse as perspectivas dos intelectuais e 

da elite da sociedade da época. De acordo com a perspectiva de Von Martius, a chave para 

compreender a história brasileira residia na análise da interação entre as três raças 

fundamentais que contribuíram para a formação da identidade nacional: a branca, a 

indígena e a negra. Embora tenha esboçado a ideia de uma mescla cultural, Von Martius 

não a desenvolveu completamente. 

Ao longo do século XIX, o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB) 

desempenhou um papel crucial na continuidade do projeto delineado por Von Martius. 

Substancialmente financiado pelo Império brasileiro, o IHGB tinha como missão 

promover uma narrativa histórica grandiosa e patriótica, ainda que, em muitos casos, isso 

implicasse sacrificar a imparcialidade da pesquisa em favor dos interesses do Estado. A 

metáfora das três raças tornou-se, por um longo período, a base e a abordagem 

predominante para a construção da história do Brasil (Schwarcz, 2019, p. 19). 

No final do século XIX, Francisco Adolpho Varnhagen escreveu a História Geral do 

Brasil, em cinco volumes. Sua visão exalta a colonização portuguesa e apresenta um viés 

eurocêntrico e elitista, retratando os indígenas como bárbaros e negligenciando a 

contribuição dos negros (Vainfas, 1999, p. 3). A "miscigenação" foi, em grande parte, 

omitida, seja ela de natureza racial, étnica ou cultural (Vainfas, 1999, p. 3).  Essa narrativa 
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se manteve predominante até a década de 1930, quando novas abordagens 

historiográficas começaram a emergir. 

A transição para o século XX foi marcada por transformações profundas. A abolição 

da escravidão (1888) e a Proclamação da República (1889) expuseram as fissuras do 

projeto nacionalista do IHGB, que ignorava a diversidade étnica e as desigualdades 

estruturais. Nas décadas de 1930 e 1940, intelectuais como Gilberto Freyre e Sérgio 

Buarque de Holanda desafiaram o eurocentrismo vigente, deslocando o foco das elites 

coloniais para as dinâmicas culturais e sociais. Suas obras refletiam um esforço de 

compreender o Brasil a partir de suas contradições internas, como a herança escravista e 

as tensões raciais, inaugurando uma historiografia mais crítica e multifacetada. 

Em 1933, Gilberto Freyre publicou Casa-Grande & Senzala, obra que revolucionou 

o estudo da formação social brasileira ao explorar as complexas relações culturais entre 

portugueses, indígenas e africanos. Seus conceitos de "democracia racial" — ideia 

problemática que sugeria uma harmonia interracial fictícia — e "lusotropicalismo" — 

teoria que romantizava a adaptação portuguesa aos trópicos —, embora influentes, foram 

posteriormente criticados por mascararem as violências do sistema colonial. 

Freyre defendeu a ideia de que a miscigenação desempenhou um papel crucial na 

atenuação das diferenças étnicas no Brasil. Segundo ele, a mistura racial era o fator 

distintivo do brasileiro em comparação com outros povos, pois os encontros sexuais entre 

senhores e escravizadas tiveram um papel determinante na hibridização da sociedade 

portuguesa. Com isso, Freyre reconfigurou significativamente o debate sobre a identidade 

nacional e a formação da sociedade brasileira.  

Antônio Guimarães (2001, p. 149) demonstra que a ideia de que o Brasil seria uma 

sociedade sem "linha de cor" — ou seja, sem barreiras legais que impedissem a ascensão 

social de pessoas racializadas a cargos oficiais, posições de riqueza ou prestígio — já 

estava amplamente difundida no mundo, especialmente nos Estados Unidos e na Europa, 

antes mesmo do surgimento da sociologia. Nesse contexto, os escritos de Gilberto Freyre 

tornaram-se a base de uma nova ideologia semi-oficial, propagada em declarações 

públicas, no sistema educacional e na mídia nacional (Andrews, 1997, p. 99). 

Paralelamente, Sérgio Buarque de Holanda, em Raízes do Brasil (1936), propôs 

uma análise das estruturas sociais brasileiras, introduzindo o conceito do "homem 

cordial". Para Holanda, a herança ibérica gerou uma cultura marcada pelo personalismo e 

pelo patrimonialismo, dificultando a consolidação de instituições democráticas no Brasil. 
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Assim, a cordialidade se transforma em uma estratégia das classes dominantes para 

consolidar seu poder (Santos; Mendes, 2013, p. 2). Contudo, assim como Gilberto Freyre, 

Holanda também reproduziu preconceitos raciais presentes na sociedade portuguesa, 

especialmente em relação aos negros. Para ele, a essência da brasilidade residia na família, 

com destaque para o modelo patriarcal.  

No campo marxista, Caio Prado Júnior, em Formação do Brasil Contemporâneo 

(1942), rompeu com essas interpretações ao enfatizar a lógica econômica da colonização. 

Essa obra se sobressai por inaugurar uma vertente de interpretação marxista da história 

do Brasil, inserindo as dinâmicas de classe no arcabouço explicativo do passado, o que a 

diferenciou das teorias anteriores. Caio Prado Jr. argumentou que, ao contrário da 

transição entre feudalismo e capitalismo observada na Europa, o Brasil experimentou 

uma realidade colonial intrinsecamente ligada ao capitalismo, com uma estrutura 

econômica voltada para atender às demandas do mercado externo. 

Desde os primórdios, a história brasileira esteve entrelaçada com o capitalismo, 

uma característica que, segundo Caio Prado Jr., persistiu ao longo do tempo (Ricupero, 

1999, p. 66). Para o autor, a colonização dos trópicos assumiu a forma de uma vasta 

empreitada comercial, mais ampla do que as antigas feitorias, mas mantendo o mesmo 

caráter essencial. O objetivo dessa colonização era a exploração dos recursos naturais de 

territórios virgens em benefício do comércio europeu. Esse é o cerne do verdadeiro 

propósito da colonização tropical, da qual o Brasil emerge como um dos resultados. Essa 

concepção, por sua vez, lança luz sobre os elementos fundamentais, tanto econômicos 

quanto sociais, que moldaram a formação e a evolução histórica dos trópicos americanos 

(Prado Júnior, 1965, p. 31).  

A obra de Caio Prado Jr. representou uma mudança significativa na compreensão 

da história brasileira ao introduzir uma análise estrutural e econômica que ampliou os 

debates historiográficos da época. Segundo o autor, a burguesia mercantil europeia foi a 

principal beneficiária do processo colonial, enquanto a colônia existia para alimentar esse 

comércio por meio do trabalho compulsório. Para ele, a dinâmica política e social do Brasil 

colonial derivava diretamente dos interesses econômicos da metrópole, configurando um 

sistema de exploração baseado na monocultura, no latifúndio e na escravidão. 

Nesse contexto, a sociedade colonial se estruturou de forma polarizada entre 

senhores e escravizados, refletindo a lógica mercantilista portuguesa. O sistema 

exportador, mediado pelo rei, conectava a economia colonial a um circuito global que 
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incluía o tráfico de escravizados e a exploração de riquezas como ouro, diamantes e açúcar 

(Prado Júnior, 1965, p. 363). Essa perspectiva permitiu uma leitura mais aprofundada da 

economia colonial, evidenciando sua dependência da lógica mercantilista da metrópole e 

suas implicações sociais e políticas. 

O conceito de "Sentido da Colonização", inaugurado por Caio Prado Júnior, não 

apenas perdurou, mas também teve continuidade nas obras de Celso Furtado e Fernando 

Novais. Ambos os autores partiram da premissa de que o capitalismo é um sistema 

econômico globalizado que passou por várias transformações ao longo de sua evolução. 

Dentro dessa perspectiva, o período que abrange os séculos XVI ao XVIII, conhecido como 

Capitalismo Comercial, é especialmente destacado. Durante esse período, a burguesia 

mercantil se aproveitou das Grandes Navegações para expandir suas riquezas além da 

Europa, inaugurando um ciclo de exploração predatória que visava a busca por lucros e, 

consequentemente, intensificando as desigualdades sociais (Almeida, 2016, p. 51).  

Nessa linha de análise, Furtado e Novais ampliaram o entendimento do "Sentido da 

Colonização" ao enxergar a colonização como uma fase crucial no desenvolvimento do 

capitalismo, onde as relações de exploração receberam um papel fundamental. As 

contribuições desses autores consolidaram a compreensão de que a história da 

colonização está intrinsecamente conectada às dinâmicas metabólicas, sociais e políticas 

do sistema capitalista em sua evolução global.  

Nos anos 1970, surgiram críticas ao "esquematismo excessivo" dessas 

interpretações. Ciro Cardoso argumentou que a sociedade colonial não poderia ser vista 

apenas como uma relação entre senhores e escravizados, destacando sua inserção na 

economia global (Fragoso; Florentino, 2011, p. 33). Nesse sentido, a sociedade brasileira 

não poderia ser reduzida a uma simples dicotomia entre senhores e escravos, e a 

colonização não seria meramente uma consequência da expansão mercantil europeia 

(Fragoso; Gouveia, 2009, p. 41). 

No entanto, foi no início da década de 1990 que os rumores da historiografia em 

relação ao debate sobre a colonização no Brasil e mesmo em nível global passaram a sofrer 

mudanças. Parte dessa transformação pode ser atribuída à conjuntura que se seguiu à 

queda das expectativas de um futuro comunista, marcada pelo colapso da União Soviética 

e pela queda  do Muro de Berlim (Sales, 2017, p. 261). Esse contexto histórico abriu espaço 

para novas abordagens e perspectivas na análise da colonização e da formação das 

sociedades coloniais.  
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O debate historiográfico passou a ser enriquecido por uma pluralidade de vozes e 

compreendidas, considerando uma variedade mais ampla de fatores sociais, culturais e 

políticos na análise da colonização e das suas consequências. Essa mudança de paradigma 

refletiu não apenas uma reavaliação da história da colonização brasileira, mas também 

uma reconfiguração do panorama historiográfico global. Segundo Wesley Dartagnan Sales 

(2017, p. 262), 

É o momento em que o neoliberalismo venceu como doutrina de governo. Com 
isso, demonstrou ao mundo ser a única maneira possível de governo naquele 
momento, se expandindo por várias partes do planeta. Junto a isso, os países do 
Ocidente, e o Brasil também, se entregaram ao viés neoliberal. Derivada desse 
mundo de dissoluções teóricas, correntes pós-modernas passaram a dirigir parte 
dos estudos historiográficos brasileiros. 
 

No contexto do revisionismo histórico, as teses de João Fragoso e Manolo 

Florentino, consolidadas na obra O arcaísmo como projeto: Mercado atlântico, Sociedade 

Agrária e Elite Mercantil no Rio de Janeiro, c. 1790 – c. 1840, ofereceram uma nova 

perspectiva na interpretação da sociedade colonial. Ao se oporem ao conceito do Antigo 

Sistema Colonial, suas ideias foram pioneiras e serviram como um marco inaugural para 

o desenvolvimento do Antigo Regime nos Trópicos na década de 2000, com algumas 

mudanças metodológicas. Os autores propuseram uma reavaliação da América 

Portuguesa no contexto da economia imperial portuguesa e suas conexões com o 

comércio transatlântico. Ao fazerem isso, eles percebem como as elites sociais buscaram 

estratégias para garantir sua posição dentro de uma estrutura hierárquica e arcaica da 

sociedade do Antigo Regime nos trópicos.  

A partir das décadas de 1990, a compreensão do império português passou a 

resultar da fusão entre as concepções corporativas e de pacto político, centradas na 

monarquia, e que, em princípio, asseguravam a autonomia do poder local (Fragoso; 

Gouveia, 2010, p. 18). Essa mudança de perspectiva foi fundamental para redefinir a 

maneira como a sociedade colonial era compreendida, valorizando suas conexões e 

dinâmicas internas em relação ao cenário global. As análises propostas por Fragoso e 

Florentino entusiasmado para enriquecer ainda mais o debate historiográfico sobre a 

colonização brasileira, levando em consideração uma multiplicidade de fatores e 

abordagens na interpretação do passado colonial.  

É essencial destacar os estudos de António Manuel Hespanha, especificamente em 

sua obra Às Vésperas do Leviathan, que desenvolveu novas perspectivas não apenas para 

entender a colônia portuguesa, mas também para abordar o império português em sua 
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totalidade. Essa abordagem trouxe consigo um certo rompimento com a abordagem 

marxista, ao mesmo tempo que priorizou os estudos políticos em detrimento dos 

econômicos. Assim, os estudos sobre a sociedade colonial passaram a se basear na 

concepção de uma monarquia pluricontinental, compreendida de maneira 

significativamente diversa.  

Dentro dessa perspectiva, essa monarquia englobava um amplo conjunto de leis, 

regras e corporativas – tais como conselhos, corpos de ordenanças, irmandades, entre 

outros elementos constituintes – que conferiam coesão e significado às diversas regiões 

interconectadas e ao próprio reino, todos inseridos dentro desse sistema monárquico 

(Fragoso; Gouveia, 2010, p. 18). Consequentemente, a coroa tinha o papel de articular o 

corpo social como um todo, utilizando uma linguagem comum da monarquia para 

governar seu império por meio das ações conjuntas desses diversos institutos (Fragoso; 

Gouveia, 2010, p. 19).  

A abordagem proposta por Hespanha trouxe uma nova maneira de interpretar as 

dinâmicas políticas e sociais da colônia e do império, proporcionando uma compreensão 

mais ampla e integrada das relações e estruturas que moldaram a história do Brasil 

colonial e seu entrelaçamento com a metrópole. Com essa nova abordagem interpretativa, 

surgiu a oportunidade de reduzir ainda mais a ênfase histórica no meio rural, baseado na 

escravidão e na exportação, e em vez disso, promover os microfocos internos de poder 

que aglutinavam o capital, ou seja, os micropoderes políticos (Sales, 2017, p. 274).  

Consequentemente, os estudos mais recentes tentaram a propor uma forma de 

análise da monarquia portuguesa por meio do estudo dos espaços, agentes coloniais e 

canais de comunicação política, usando o conceito de "economia do bem comum" e 

examinando as dinâmicas de práticas e instituições governadas pelo ideal de conquista, 

pelo sistema de favores e concessões, pelo exercício de cargas administrativas e pelo 

poder municipal (Fragoso; Gouvêa, 2000, p. 67).  

Deste modo, o surgimento do Antigo Regimes nos Trópicos (ART) é de suma 

importância para fomentar estudos relacionados ao período colonial, que percebem a 

dicotomia da historiografia colonial proposta por Caio Prado Júnior, aperfeiçoando os 

trabalhos nos arquivos e fontes, e sendo percussor em produções acadêmica que 

certamente contribuíram para uma nova criação do imaginário do império português e da 

sociedade de Antigo Regime, através da constelação de pactos e poderes, vivências 

escravas e a relevância das áreas de conquista portuguesas.  
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5. NOVAS PERSPECTIVAS : HISTÓRIA GLOBAL E HISTÓRIA AMBIENTAL 

 

Ainda que o grupo de pesquisa Antigo Regime nos Trópicos tenha uma importância 

inquestionável, novas perspectivas historiográficas tornaram-se essenciais para a 

compreensão do período colonial brasileiro. Nos últimos anos, a História Global e a 

História Ambiental ganharam maior visibilidade, contribuindo significativamente para o 

debate historiográfico. O objetivo deste subtópico não é esgotar tais abordagens, mas 

apresentar uma breve reflexão sobre suas contribuições para o estudo do Brasil colonial. 

A História Global critica a hiperespecialização e a centralidade do Estado-nação 

como unidade de análise (Barriera, 2022). Essa abordagem destaca as interações 

transfronteiriças e o impacto dos impérios europeus em uma escala global. Sanjay 

Subrahmanyam (2012) e Bartolomé Yun Casalilla (2019) demonstram como o Império 

Português fazia parte de redes comerciais e políticas que conectavam a América, a África 

e a Ásia. No contexto brasileiro, essa perspectiva permite uma análise mais ampla das 

trocas comerciais, da circulação de pessoas e ideias e da formação de uma economia-

mundo colonial. 

Outro estudo relevante é o de Rafael Marquese (2018), que explora o tráfico 

negreiro atlântico e suas conexões com o capitalismo global. Ele demonstra como a 

escravidão no Brasil estava diretamente vinculada ao financiamento europeu e às 

dinâmicas mercantis transnacionais, desmontando a visão tradicional de que a economia 

colonial era apenas uma extensão da metrópole portuguesa. 

Já a História Ambiental enfatiza a relação entre seres humanos e natureza ao longo 

do tempo. Donald Worster (1991) argumenta que a historiografia tradicional 

frequentemente ignora as restrições ecológicas e o impacto ambiental da colonização. No 

Brasil colonial, a exploração intensiva de recursos naturais, como a madeira, os minérios 

e os solos férteis, foi essencial para a economia da colônia, mas também teve 

consequências ecológicas duradouras. 

Um exemplo clássico é a devastação da Mata Atlântica para o cultivo de cana-de-

açúcar e a extração de pau-brasil, fenômeno abordado por Warren Dean (1996) em A 

Ferro e Fogo: A História da Devastação da Mata Atlântica Brasileira. Dean analisa como a 

destruição desse bioma não apenas alterou o ecossistema, mas também redefiniu relações 

sociais e econômicas na colônia. 

Diogo de Carvalho Cabral (2014) e Carolina Capanema (2019) demonstram como 
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a História Ambiental pode ser integrada aos estudos coloniais. Eles argumentam que a 

lógica de exploração dos recursos naturais estava diretamente ligada à estrutura política 

e econômica do Antigo Regime, reforçando a relação entre sociedade e meio ambiente. 

Essas novas abordagens não devem ser vistas como substitutas das interpretações 

anteriores, mas como complementares. A combinação entre História Global e História 

Ambiental, por exemplo, possibilita uma compreensão mais ampla das interações 

econômicas e ecológicas no mundo colonial. Um exemplo de como essas abordagens 

podem dialogar é o estudo de John McNeill (2010) analisando como os impérios europeus 

exploraram os ecossistemas coloniais para garantir sua expansão econômica. 

Além disso, outras correntes historiográficas, como a História Social das 

Instituições e a História do Direito, também vêm enriquecendo o debate sobre o Brasil 

colonial, oferecendo novas ferramentas analíticas para compreender a complexidade 

desse período. A pesquisa de Tamar Herzog (2015), por exemplo, analisa como a relação 

entre colonos e a Coroa Portuguesa era mediada por regulamentações legais e normas 

consuetudinárias, demonstrando como as instituições coloniais interagiam com fatores 

ambientais e econômicos. 

A historiografia do Brasil colonial tem passado por transformações significativas 

nas últimas décadas, à medida que novas abordagens ampliam e aprofundam as análises 

sobre esse período. Se o Antigo Regime nos Trópicos consolidou-se como um marco 

interpretativo fundamental, a incorporação da História Global e da História Ambiental 

trouxe novos horizontes, permitindo uma visão mais integrada das interações humanas, 

econômicas e ecológicas. 

O diálogo entre essas perspectivas enriquece a historiografia ao evitar 

reducionismos e ampliar as possibilidades analíticas. Dessa forma, compreender o Brasil 

colonial exige não apenas o estudo das instituições e das estruturas políticas, mas também 

a consideração das conexões globais e das relações entre sociedade e meio ambiente. A 

construção de uma história mais abrangente e multifacetada depende do reconhecimento 

da diversidade de abordagens e do caráter dinâmico do conhecimento histórico. 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A historiografia sobre o Brasil colonial tem passado por constantes reformulações, 

à medida que novas abordagens ampliam o escopo das análises. Do nacionalismo 
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historiográfico do século XIX às interpretações marxistas, passando pelo Antigo Regime 

nos Trópicos, e chegando às contribuições da História Global e da História Ambiental, 

observa-se um enriquecimento contínuo dos debates acadêmicos. 

Este artigo demonstrou como essas diferentes perspectivas ajudam a construir 

uma compreensão mais complexa e dinâmica da colonização. Se antes predominavam 

leituras centradas na economia e nas instituições políticas, atualmente há um movimento 

em direção a análises interdisciplinares que incorporam aspectos ambientais, sociais e 

transnacionais. Essa ampliação do olhar historiográfico tem impacto direto no ensino de 

História, permitindo que professores e alunos questionem narrativas tradicionalmente 

cristalizadas e desenvolvam uma visão mais crítica sobre o passado. 

Ao reavaliar paradigmas, revisitar fontes e repensar os protagonistas da história, 

abre-se espaço para novas abordagens que descentralizam o papel da metrópole e 

ressaltam a agência dos grupos historicamente marginalizados, como indígenas, africanos 

e populações mestiças. Essas mudanças são fundamentais não apenas para a pesquisa 

acadêmica, mas também para a forma como a História é ensinada e compreendida na 

educação básica e no ensino superior. 

Como ressalta Lilia Moritz Schwarcz (2019, p. 26), a História não é uma "bula de 

remédio" com efeitos imediatos, mas um instrumento que possibilita uma reflexão crítica 

sobre o passado e suas implicações no presente. Nesse sentido, reconhecer a pluralidade 

de abordagens historiográficas não é apenas um exercício intelectual, mas um passo 

essencial para a construção de narrativas mais inclusivas e representativas da diversidade 

histórica do Brasil colonial. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O mundo sempre foi marcado por uma batalha entre visões antagônicas e 

hegemônicas (Gramsci, 2022). Entretanto, nos últimos tempos, essa disputa tem se 

intensificado e ganhado contornos cada vez mais sombrios. De acordo com o sociólogo 

espanhol Manuel Castells, o embate contemporâneo, na verdade, perpassa a velha questão 

política entre esquerda e direita. Hoje, devido a uma intensa polarização político-

ideológica, presenciamos uma profunda crise gerada pelo colapso gradual da democracia 

liberal, um sistema que, após séculos de lutas e muito derramamento de sangue, se 

consolidou como modelo dominante (2018, p. 7/8). Assim, segundo os cientistas sociais, 

Daniel Ziblatt e Steven Levitsky, se antes os partidos se enxergavam como adversários 
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legítimos dentro do processo democrático, agora eles se veem como inimigos mortais, 

reforçando a crença de que os rivais representam uma ameaça em potencial ao país. Dessa 

maneira, perder uma eleição deixou de ser parte rotineira do jogo democrático e passou 

a significar uma catástrofe total (2018, p. 112). 

A polarização política e, por conseguinte, a quebra da tolerância mútua entre 

adversários políticos está diretamente relacionada ao fenômeno da globalização, 

sobretudo do ponto de vista econômico. Para Castells, a globalização, embora tenha 

ampliado o mercado mundial, acabou por desestabilizar as economias nacionais, 

limitando a capacidade dos Estados-nação de enfrentar problemas sociais de origem 

global que possuem impactos drásticos em seus territórios, tais como as crises 

financeiras, as mudanças climáticas e as violações de direitos humanos (2018, p. 18/19). 

Em termos mais claros, essa nova ordem mundial, apesar de incorporar centenas de 

milhões de pessoas no mundo da nova ordem econômica, traz um cenário de insegurança, 

provocando e acentuando os medos e ressentimentos sociais, especialmente para a classe 

trabalhadora branca nacional que sente que seus empregos estão constantemente sob 

ameaça, seja por conta da presença cada vez mais significativa do Outro, isto é, grupos 

minoritários, principalmente estrangeiros que não se enquadram nos padrões culturais 

do grupo dominante e são vistos como os responsáveis pela degradação das condições de 

trabalho e de salário, seja por conta da transferência das fábricas para países com mão de 

obra mais barata e direitos trabalhistas mais flexíveis. 

Diante desse cenário de insegurança econômica, de acordo com o filósofo alemão 

Peter Sloterdijk, o planeta encontra-se atualmente dividido entre dois campos: de um 

lado, os defensores da globalização, que desejam cada vez mais a abertura das fronteiras 

para o intercâmbio mercadológico e cultural; e do outro lado, seus opositores, que 

enxergam a globalização justamente como uma ameaça para seus status social e, agora, 

para sua identidade e valores nacionais (2012, p. 67). Desse modo, valendo-se de 

discursos bélicos e reacionários, frequentemente associando estrangeiros (que não se 

enquadram no fenótipo branco) a roubos e assassinatos; acusando-os de provocar a 

degradação das condições de trabalho, do salário e de causarem desemprego entre os 

trabalhadores nacionais; e alegando que eles promovem a "erosão" dos valores 

tradicionais da nação, movimentos de extrema-direita tem conquistado os corações e as 

mentes de uma parcela significativa da população ao redor do planeta. Explorando o 

medo, sobretudo, da classe média e trabalhadora branca, a extrema-direita, personalizada 
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na ascensão de líderes como Donald Trump nos Estados Unidos; Viktor Orbán na Hungria; 

Jair Bolsonaro no Brasil; o movimento Brexit no Reino Unido; e Marine Le Pen na França; 

(embora ainda não tenha chegado ao poder, ela exerce uma enorme influência sobre o 

cenário político francês), construiu uma narrativa de ódio e ressentimento, direcionando 

a frustração dessa classe contra a globalização e o multiculturalismo. Logo, a retórica da 

anti-imigração, que defende o fechamento das fronteiras para impedir que a identidade 

nacional seja destruída pela presença do Outro, encontra cada vez mais eco nos indivíduos 

afetados pela precarização do trabalho e pela percepção de que estão sendo deixados para 

trás. A título de ilustração, podemos citar Marine Le Pen, a qual, em diversas ocasiões, 

defendeu que a abertura da França para imigrantes seria uma ameaça para com os valores 

republicanos. Em seu livro,  Marine argumenta que 

 
Ainda não existe uma política de imigração coerente e firme, e o país se 
atormenta com as chegadas cada vez maiores de clandestinos, com a 
tentação da comunidade, com as tensões e rivalidades quase tribais em 
nossas periferias e com a devastação da República [...] (in Narcizo, 2020, 
p. 129). 

 
Em outro dado momento, reforçando sua retórica anti-imigração, ela realiza o 

seguinte discurso: 

 
Em segundo lugar, se a diversidade de culturas é algo belo, ela só pode 
sobreviver se cada cultura ficar enraizada em seu território: a diversidade 
é a existência de uma cultura senegalesa no Senegal e francesa na França. 
Em um só território, a amalgamação das identidades dessas culturas só 
pode levar a um híbrido sem futuro, isto é, ao desaparecimento das 
identidades originais. Esse drama global também é individual: a 
emigração é a perda de identidade e a angústia espiritual do exílio (in 
Narcizo, 2020, p. 223). 
 

 Sem dúvidas, porém, quem soube explorar como ninguém o medo e o 

ressentimento da classe média e trabalhadora branca foi o republicano Donald Trump. 

Segundo Castells, uma das principais razões para o fortalecimento da extrema-direita e, 

consequentemente, do discurso nacionalista nos Estados Unidos se dá por conta das 

políticas de identidade que vem conquistando adesão  no país e no mundo. Nas palavras 

do sociólogo espanhol: 

 
Vários grupos étnicos e culturais (afro-americanos, latinos, chicanos, 
indígenas americanos, asiáticos de diferentes nações e etnias, mulheres, 
lésbicas, gays, transexuais e outros múltiplos conjuntos) têm afirmado 
sua identidade específica e lutado por seus direitos. De repente, os 
homens brancos perceberam que ninguém falava de sua identidade. E 
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mais, que as outras identidades se definiam como contestadoras da 
identidade supostamente dominante: a identidade patriarcal do homem 
branco, Que, por ser a identidade alfa, foi superada e negada como 
identidade. Desse sentimento de exclusão das manifestações culturais 
dominantes e das categorias protegidas em termos de direitos especiais, 
surgiu a necessidade de uma afirmação dos esquecidos da política 
identitária: o homem branco (2018, p. 51). 
 

Não à toa, em 2016, Trump assumiu a presidência dos Estados Unidos com uma 

campanha aberta contra minorias sociais, principalmente estrangeiros. Com declarações 

preconceituosas, sobretudo a respeito dos imigrantes mexicanos, qualificados como 

"estupradores" e "bandidos", o republicano fazia as multidões de seus comícios delirarem. 

Além disso, uma de suas promessas mais populares era construir, nas palavras dele, "um 

grande e lindo muro" na fronteira com o México para impedir a entrada de mais 

imigrantes no país. Assim, sob os slogans "Bill the wall" ("Construa o Muro") "America First 

("América Em Primeiro Lugar") e "Make America Great Again" ("Faça a América Grande 

de Novo"), o líder da extrema-direita estadunidense dizia que não apenas barraria a 

entrada de estrangeiros, como colocaria os interesses dos Estados Unidos acima de 

qualquer outra nação, reforçando as crenças xenófobas de grupos supremacistas e 

nacionalistas estadunidenses.3  

Entretanto, não era apenas contra imigrantes que Trump instigava seus seguidores 

a adotarem uma postura bélica. Em muitos casos, a tese nacionalista defendida pelo 

republicano entrelaça-se com o racismo. De acordo com o professor britânico de mídia e 

estudos culturais Martin Baker, o racismo pode ser entendido como uma defesa contra a 

suposta ameaça que o Outro representa à identidade tradicional do grupo nacional 

dominante, ou seja, brancos (in Wieviorka, 2007, p. 35). Essa retórica, inclusive, segundo 

o sociólogo francês Michel Wieviorka, intensifica-se em tempos de crise econômica, 

momento em que o racismo passa a ganhar força à medida que indivíduos perdem "seus 

status ou sua posição social ou teme perdê-los, ou quer se proteger dos riscos da queda". 

Nesse cenário, portanto, a narrativa elaborada pela extrema-direita de que estrangeiros e 

negros estão em vias de ganhar pontos às custas dos membros do grupo dominante se 

fortalece. Dessa maneira, cresce o apoio às políticas de exclusão que visam construir ou 

ampliar barreiras simbólicas e concretas de segregação, como por exemplo, escolas 

 
3 CONFESSORE, Nicholas. For whites sensing decline, Donald Trump unleashes words or resistance. The 
New York Times, Nova York, 13 jul. 2016. Disponível em: 
https://www.nytimes.com/2016/07/14/us/politics/donald-trump-white-identity.html. Acesso em: 29 
abr. 2021. 
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privadas para evitar o contato com alunos provenientes da imigração, o voto a favor de 

reformas políticas que endureçam a entrada de imigrantes (2007, p. 44/45; 100), ou 

então, o implemento da Lei e da Ordem, isto é, o uso excessivo da força policial contra as 

comunidade minoritárias, principalmente, no caso dos Estados Unidos, contra os afro-

estadunidenses. 

 Em 2020, no auge da pandemia da COVID-19, aconteceu um episódio emblemático 

retratando essas tensões raciais e escancarando ao mundo a face brutal e mortal do 

racismo. Na cidade de Minneapolis, no estado de Minnesota, Estados Unidos, o então 

policial Derek Chauvin interpelou o afro-estadunidense George Floyd, suspeito de realizar 

uma compra com notas falsas em uma loja de conveniências. Embora não esboçasse 

qualquer tipo de reação, Floyd foi imobilizado no chão pelo referido guarda, que com o 

seu joelho esquerdo passou a pressionar o pescoço dele. A tragédia estava anunciada. 

Ignorando por completo o clamor e os gritos desesperados das testemunhas que 

acompanhavam e filmavam a abordagem, Chauvin pressionou o pescoço de Floyd até que 

o último sopro de sua vida fosse tirado.4 As imagens da morte, ou melhor dizendo, do 

assassinato de George Floyd rapidamente se espalharam pelas redes sociais, 

desencadeando uma revolta popular contra o racismo e a brutalidade policial. 

Inicialmente concentrada em Minneapolis, o palco da tragédia, as manifestações não 

demoraram muito para eclodirem em outras partes dos Estados Unidos e, 

posteriormente, ao redor do mundo. Na tentativa de minimizar o caso e conter o ímpeto 

dos protestos, as autoridades estadunidenses argumentaram que o episódio representava 

um incidente isolado (Florenzano, 2024, p. 24). Ora, muito ao contrário, podemos afirmar 

que ele revela em todas as cores o racismo institucional enraizado nos Estados Unidos. De 

acordo com a ativista estadunidense Keeanga-Yamahtta Taylor, os negros sempre foram 

retratados como "o símbolo de cidadania inferior no país", sendo submetidos, 

historicamente, a todo tipo de repressão e violência por parte da polícia. Ainda nas 

palavras de Taylor, 

 
[...] se a tarefa da política é a manutenção da ordem, esse papel assume 
um significado bem específico quando a sociedade é fundamentalmente 
racista. O policiamento tem mudado com o tempo, acompanhando as 
transformações nas condições e nas necessidades do governo 
estadunidense, mas permaneceu incrivelmente atrelado às suas raízes: 

 
4 HAUSER, Christine; TAYLOR, Derrick Bryson; VIGDOR, Neil. ‘Ican`t breathe’: 4 minneapolis officers fired 
after black man dies in custody. The New York Times, Nova York, 26 maio 2020. Disponível em: 
https://www.nytimes.com/2020/05/26/us/minneapolis-police-man-died.html. Acesso em: 24 abr. 2021. 
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uma instituição racista treinada nas comunidades negras [...] (2020, p. 
216). 

 

 O racismo, contudo, não se limita apenas à corporação policial. Longe disso, para 

Wieviorka, o racismo, muitas vezes, opera na sociedade por meio de mecanismos 

rotineiros, os quais, no entanto, passam desapercebidos, mantendo e assegurando, dessa 

maneira, a dominação da classe branca e a inferiorização dos negros (2017, p.30). Em 

termos mais claros, nos Estados Unidos, assim como na imensa maioria de outros países, 

o abismo socioeconômico entre brancos e negros, refletido nas profundas desigualdades 

de acesso à educação, saúde, moradia e empregos, é fruto de séculos de discriminação 

racial que se manifesta sob diferentes formas nas esferas públicas e privadas da 

sociedade. Desse modo, seguindo sua agenda reacionária, Donald Trump, quando estava 

na presidência, investia contra a comunidade afro-estadunidense de todos os modos. Em 

primeiro lugar, ao invés de promover políticas de inclusão, trabalhou incansavelmente 

para desmantelar os programas de assistência social estabelecidos principalmente 

durante o governo democrata de Barack Obama, ampliando, ou ao menos preservando, o 

abismo sociorracial no país. Em segundo lugar, durante os protestos antirracistas que 

tomaram conta dos Estados Unidos após a morte de George Floyd, Trump evitou condenar 

a polícia e - para manter sua base fiel e fervorosa - mirou seus ataques ao movimento Black 

Lives Matter, chamando-os de terroristas e reavivando o discurso da Lei e da Ordem, 

encorajando a repressão violenta contra os manifestantes, sugerindo, inclusive, que os 

agentes de segurança atirassem neles.5  

Apesar das bravatas de Trump para deslegitimar os atos, a morte de George Floyd 

simbolizou o início de uma revolução popular. Enfrentando de peito aberto o risco do 

contágio da COVID-19, manifestantes, negros ou brancos, homens, mulheres e crianças, 

saíram às ruas dos Estados Unidos e, posteriormente, em outras partes do globo, para 

lutar pelo fim do racismo, da xenofobia e da plataforma política ultraconservadora da 

extrema-direita. Com o planeta despertando para uma guerra cultural, o esporte voltava 

a ser um dos principais palcos de debate sobre questões sociais. Atletas, das mais diversas 

modalidades e nacionalidades, passaram a se manifestar em prol do campo progressista. 

 
5 Protest continue to rage after death of George Floyd. The New York Times, Nova York, 28 maio 2020. 
Disponível em: https://www.nytimes.com/2020/05/28/us/george-floyd-national-
guard.html#:~:text=Protesters%20breached%20a%20police%20station,were%20reported%20across%
20the%20country.&text=This%20briefing%20has%20ended.,death%20of%20George%20Floyd%20here
. Acesso em: 4 abr. 2021. 
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Dentre eles, destacaremos o piloto Bubba Wallace que, impulsionado pelo levante 

antirracista, realizou um gesto nobre que daria início a uma batalha cultural dentro da 

Nascar. 

 

2. BUBBA WALLACE E OS SULISTAS FERVOROSOS 

 

Em 2020, com as ruas estadunidenses fervendo e clamando pelo fim do racismo, o 

então piloto da equipe Richard Petty Motorsports, Darrell "Bubba" Wallace Jr., tomou uma 

decisão inédita que abalaria por completo e para sempre as estruturas da Nascar, uma das 

modalidades automobilísticas mais populares dos Estados Unidos, sobretudo no Deep 

South, isto é, nos estados sulistas mais tradicionais. Em um primeiro momento, Bubba 

Wallace, como ele é mais conhecido, realizou um gesto simples de modificar a pintura do 

seu carro de corrida, pintando-o todo de preto e colocando os seguintes dizeres: Black 

Lives Matter. Entretanto, o contexto social que os Estados Unidos passavam requeria uma 

medida mais drástica. Como então o único piloto negro na categoria, ele finalmente reuniu 

coragem e forças para realizar um pedido inimaginável na Nascar, a saber: banir das pistas 

as bandeiras dos Estados Confederados, que remetiam aos tempos de escravidão no país. 

De certo modo, mais inesperado ainda, a Nascar, sem pestanejar, em apenas dois dias 

respondeu e acatou o pedido do piloto.6 Apesar de ser uma conquista relevante, sobretudo 

da perspectiva da luta antirracista, mal sabia Wallace que seu gesto havia iniciado mais 

um capítulo na guerra cultural em curso hoje nos Estados Unidos e no Globo. Nesse 

sentido, como argumenta Wieviorka,  

 
[...] o racismo aparenta-se em muitos aspectos a uma guerra das culturas 
e das identidades. É, sobretudo, a rejeição, ou o distanciamento da 
diferença cultural, percebida como ameaçadora. O Outro, desse ponto de 
vista, definido pelos costumes, pelas tradições, uma alteridade 
irredutível, deve ser eliminado, expulso, ou ao menos mantido à distância, 
posto à parte (2007, p. 52). 

 
As bandeiras dos Estados Confederados, voltando à iniciativa de Wallace na 

Nascar, representavam justamente uma barreira em relação à figura do Outro. Como a 

 
6 LEVENSON, Michael. Nascar says it will ban confederate flags. The New York Times, Nova York, 10 jun. 
2020. Disponível em: https://www.nytimes.com/2020/06/10/sports/autoracing/nascar-confederate-
flags.html#:~:text=NASCAR%20said%20on%20Wednesday%20that,the%20death%20of%20George%20
Floyd. Acesso em: 8 jun. 2021. 
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maioria de seus fãs era composta por brancos, principalmente homens, e sulistas 

tradicionais, as bandeiras dos Estados Confederados marcavam o território deste grupo 

identitário, ultrapassando, inclusive, os limites das pistas e tremulando por toda parte em 

algumas cidades sulistas. Desse modo, por mais que os sulistas tradicionais 

argumentassem que os emblemas confederados, atualmente, representavam apenas a sua 

herança cultural, a bem da verdade, esses emblemas ainda evocavam e possuíam laços 

fortes com o racismo e a xenofobia. Para se ter uma ideia, em 2015, o massacre de nove 

afro-estadunidenses na cidade de Charleston, na Carolina do Sul, foi cometido por um 

supremacista que, nas suas redes sociais, posava para fotos ao lado de bandeiras 

confederadas.7 Em palavras mais diretas, ao contrário do que os sulistas tradicionais 

discursavam, as bandeiras dos Estados Confederados era uma mensagem silenciosa, 

porém clara, de segregação e ameaça contra negros e imigrantes. Conforme observa 

Castells: 

quanto menos controle as pessoas têm sobre o mercado e sobre seu 
Estado, mais se recolhem numa identidade própria que não possa ser 
dissolvida pela vertigem dos fluxos globais. Refugiam-se em sua nação, 
em seu território, em seu deus. Enquanto as elites triunfantes da 
globalização se proclamam cidadãos do mundo, amplos setores sociais se 
entrincheiram nos espaços culturais nos quais se reconhecem e nos quais 
seu valor depende de sua comunidade, e não de sua conta bancária (2018, 
p. 19/20). 

 

 Assim, entrincheirados em seu reduto cultural, os sulistas mais conservadores 

estavam dispostos a mostrar resistência e a "proteger" o último símbolo de sua identidade 

e valores. A corrida seguinte à proibição das bandeiras foi justamente realizada na pista 

de Talladega Superspeedway, na cidade de Talladega, Alabama, um dos maiores redutos 

confederados dos Estados Unidos, sendo o palco perfeito para os fãs mais fervorosos 

demonstrarem seu orgulho identitário. Nas arquibancadas da pista de corrida, as 

restrições impostas pela Nascar foram respeitadas e nenhum emblema confederado foi 

visto. Entretanto, do lado de fora, o cenário era completamente diferente. Por toda parte, 

as bandeiras dos Estados Confederados tremulavam. Além disso, uma caravana de 

 
7 MACUR, Juliet. Bubba Wallace thankful for flag ban, but Nascar fans might not be. The New York Times, 
Nova York, 13 jun. 2020. Disponível em: https://www.nytimes.com/2020/06/13/sports/bubba-wallace-
nascar-confederate-flag.html#:~:text=confederate%2Dflag.html-
,Bubba%20Wallace%20Thankful%20for%20Flag%20Ban%2C%20but%20NASCAR’s%20Fans%20Might,
as%20a%20symbol%20of%20racism. Acesso em: 8 jun. 2021. 
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aproximadamente três quilômetros de carros com o emblema supremacista à mostra 

passou em volta da pista como um sinal de protesto. E, como último ato da peça teatral de 

fúria dos sulistas tradicionais, por assim dizer, antes de ser dada a largada da corrida, um 

pequeno avião sobrevoou a pista com a bandeira dos Estados Confederados pendurada e 

com os seguintes dizeres: "Defund Nascar" (na tradução ao português, a mensagem pode 

ser entendida como "corte os fundos da Nascar”, uma mensagem parafraseada e alusiva 

ao movimento "Defund the Police", que pedia a redução do financiamento da polícia e que 

ganhou força com as passeatas antirracistas realizadas após a morte de George Floyd).8 

Dessa maneira, mais uma vez recorrendo aos pensamentos do sociólogo 

Wieviorka, o racismo também "[...] corresponde à resistência de uma identidade cultural 

que se sente ameaçada pela modernidade ou que não consegue ter acesso a ela, ou nela se 

manter” (2007, p. 82-83). Logo, partindo desta premissa, os brancos sulistas 

estadunidenses sentiam que sua identidade cultural encontrava-se "ameaçada" e 

projetavam no Outro a ameaça representada pelos “corruptores” de suas "tradições 

religiosas e nacionais". Em termos mais precisos, as bandeiras confederadas 

correspondiam a um sentimento de resistência por parte dos sulistas brancos 

conservadores a um mundo cada vez mais globalizado e que, supostamente, ameaçava 

roubar a sua identidade cultural. Isso fica nítido na fala de um dos fãs da Nascar, Robert 

Castello, de 68 anos, em entrevista ao New York Times, no qual ele reclama da tentativa da 

entidade automobilística de expandir a modalidade para outras regiões: 

O declínio da Nascar começou em antes disso [da proibição das bandeiras 
dos Estados Confederados]. Começou quando eles tentaram expandir 
para o Norte e transformar o esporte em internacional. Não é. É sulista.9 

A corrida de Talladega, contudo, retomando o contexto da Nascar, ainda reservava 

uma última surpresa à Bubba Wallace. Na garagem da sua equipe, foi encontrada uma 

corda com laço pendurado no teto, que remetia à ideia de enforcamento - maneira cruel 

pela qual vários negros morreram durante os tempos de escravidão, quando a Ku Klux 

Klan agia impunemente no Sul dos Estados Unidos. Apesar da corrida ter sido adiada pelo 

 
8 TEAGUE, Matthew. Abiding by the confederate flag ban inside Talladega, grudgingly. The New York Times, 
Nova York, 21 jun. 2020. Disponível em: 
https://www.nytimes.com/2020/06/21/sports/autoracing/talladega-nascar-confederate-flag.html. 
Acesso em: 9 jun. 2021. 
9 TEAGUE, Matthew. Abiding by the confederate flag ban inside Talladega, grudgingly. The New York Times, 
Nova York, 21 jun. 2020. Disponível em: 
https://www.nytimes.com/2020/06/21/sports/autoracing/talladega-nascar-confederate-flag.html. 
Acesso em: 9 jun. 2021. 
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mau tempo, o incidente deixou todos apreensivos. Afinal de contas, tratava-se ou não de 

uma ameaça a Wallace? Tanto o Federal Bureau of Investigation (FBI – Departamento 

Federal de Investigação) como a Divisão dos Direitos Civis do Departamento de Justiça 

foram acionados para investigar o episódio. Entretanto, após dias de investigação, a 

conclusão a que se chegou era de que o piloto não foi alvo de um crime de ódio. Na 

realidade, houve apenas uma infeliz coincidência. A corda estava daquela maneira na 

garagem desde 2019, período pelo qual a pista de Talladega Superspeedway passava por 

reformas, e esta era uma forma de abrir a porta da garagem. Logo, não tinha relação 

nenhuma com Bubba Wallace. Se a corda não era um ataque ao piloto, em contrapartida, 

os pronunciamentos de Donald Trump não deixavam margem à dúvida. Sem perder a 

oportunidade de instigar a sua base eleitoral, principalmente os sulistas tradicionais, o 

republicano cobrou que Wallace se desculpasse publicamente por "criar boatos" contra 

os fãs da Nascar. E, além disso, aproveitou para lançar um de seus ataques infundados ao 

sustentar, sem mostrar prova alguma, de que a audiência das corridas havia caído 

drasticamente por conta do banimento das bandeiras confederadas: 

Bubba Wallace já se desculpou com esses grandiosos pilotos e oficiais da 
Nascar, que vieram em seu favor, permaneceram ao seu lado e se 
comprometeram a sacrificar tudo por ele apenas para descobrir que toda 
a coisa era só mais um BOATO? Isso e a decisão das bandeiras causaram 
as menores audiências de todas (in Florenzano, 2024, p. 133). 

Na verdade, ao contrário da afirmação de Trump, a audiência da Nascar aumentou 

de forma significativa, algo, inclusive, que a entidade automobilística vinha tentando há 

anos, porém sem sucesso. Por conta das bandeiras dos Estados Confederados, muitos afro-

estadunidenses e imigrantes tinham receio de comparecer às pistas de corrida, pois ao 

mesmo tempo que assistiam aos carros passando em alta velocidade, também tinham que 

observar os símbolos discriminatórios que os lembravam o quanto não eram bem-vindos 

por lá. Entretanto, com o banimento desses emblemas supremacistas, esses grupos 

minoritários passaram a frequentar mais as pistas.10 Ser desmentido, contudo, por 

incrível que pareça pouco importava para Trump. Desde que se aventurou no ramo da 

política, segundo o cientista social italiano, Giuliano da Empoli, o republicano tem como 

público-alvo de seus discursos o eleitorado branco, em especial aqueles localizados no 

 
10 KEH, Andrew. For black Nascar fans, change would mean feeling at ease at a race. The New York Times, 
Nova York, 26 jun. 2020. Disponível em: 
https://www.nytimes.com/2020/06/26/sports/autoracing/nascar-black-fans.html. Acesso em: 10 jun. 
2021. 
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meio rural e nas periferias urbanas, que encontram-se marginalizados pelo sistema (2019, 

p. 94). Portanto, ao dar a declaração citada acima, o líder da extrema-direita 

estadunidense tinha como objetivo não dizer a verdade, mas sim reforçar a sua conexão 

com seus seguidores, principalmente os milhões de eleitores que vivem nos estados que 

não dão nem para o Atlântico e nem para o Pacífico, dentre eles, justamente os sulistas 

fervorosos e fãs da Nascar, e que foram pejorativamente apelidados pelos moradores das 

regiões costeiras dos Estados Unidos de flyovers ("sobrevoados"). Ou melhor dizendo, 

ainda sob o ponto de vista de Da Empoli, dos 

[...] milhões de homens americanos, brancos, trabalhadores, habituados, 
há gerações, a se considerarem a espinha dorsal da nação. E que, de 
repente, se tornaram motivo de embaraço para as "classes criativas 
multiétnicas que dominam a economia e as mídias enquanto bebericam 
capuccinos e sucos de frutas orgânicos nos cafés de Manhattan e de Palo 
Alto (2019, p. 116-117). 

Trump, portanto, ao colocar Bubba Wallace contra os sulistas tradicionais, 

explorava a raiva do processo da globalização e do multiculturalismo despertado neles 

pelo discurso do ódio, reforçando a retórica de que os Outros estavam ali para roubarem 

seus empregos e mudarem seu estilo de vida, colocando no imaginário social dos sulistas 

a crença de que ele seria o único capaz de "impedir essa gente" de fazer isso (Da Empoli, 

2019, p. 84/85). A seguir, vale a pena destacar um argumento de Marine Le Pen, pois, 

embora ela esteja se reportando mais propriamente ao eleitorado francês, permite-nos 

compreender a plataforma e a narrativa política criadas pela extrema-direita ao redor do 

mundo e adotada por Trump para capturar os votos da classe média e trabalhadora 

branca nos Estados Unidos. Eis o argumento da atual líder da extrema-direita na França: 

Este projeto que construí para o bem do povo francês como um todo, mas 
eu pensei principalmente naqueles que eu chamo de os esquecidos da 
política francesa. Aqueles para quem a mídia dificilmente dá a palavra, ou 
quando dão, é para zombarem deles. Aqueles que não estão no controle 
do sistema, aqueles que não se beneficiam em nada da globalização, ao 
contrário, até sofrem, aqueles que hoje são esmagados por uma casta toda 
poderosa. Esses esquecidos, esses invisíveis, esses anônimos de quem 
querem tomar a identidade impondo-lhes uma imigração maciça e 
desestabilizadora, transformando-os em máquinas de consumo, 
obedientes, servis diante das ordens publicitárias ou comerciais das 
empresas da CAC 40, eu os carrego em meu coração e quero ajudá-los a 
recuperar toda a sua dignidade (in Narcizo, 2020, p. 166/167). 

Em suma, a guerra cultural entre o piloto Bubba Wallace e os sulistas tradicionais 

não era uma exclusividade da Nascar. Ao contrário, tratava-se de apenas mais um dos 
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campos de batalha da guerra cultural em curso hoje no mundo entre aqueles que são a 

favor do intercâmbio cultural e aqueles que desejam fechar as fronteiras. Nos Estados 

Unidos, em praticamente todos os estados do Deep South a presença das bandeiras dos 

Estados Confederados ainda era marcante e representava um dos últimos redutos de 

resistência de grupos nacionalistas e supremacistas contra o fenômeno da globalização e, 

por conseguinte, contra o multiculturalismo. Entretanto, com o levante antirracista que 

emergiu com a morte de George Floyd, aos poucos, os muros segregacionistas foram 

caindo. O Mississippi, por exemplo, o último estado a ostentar o símbolo dos confederados 

em sua bandeira, se viu obrigado a se livrar do emblema discriminatório, caso contrário, 

seria proibido de participar dos jogos universitários entre os estados, algo considerado de 

extrema relevância no país.11 

 

3. METODOLOGIA 

 

A metodologia desta pesquisa baseia-se na análise de matérias do The New York 

Times, um dos jornais mais conceituados do mundo. O período estudado começa em 25 de 

maio de 2020, dia da morte de George Floyd, e termina em 20 de abril de 2021, quando o 

ex-policial Derek Chauvin foi condenado. Esse recorte temporal permite examinar tanto o 

impacto imediato dos atos antirracistas quanto as respostas institucionais, como a 

condenação de Chauvin e o banimento das bandeiras confederadas da Nascar. A coleta de 

dados, portanto, teve como foco os protestos e reportagens sobre o posicionamento dos 

atletas em prol da causa negra, destacando o esporte como um espaço de debate social. 

Dentro desse período analisado, portanto, a pesquisa identificou o papel fundamental do 

piloto da Nascar, Darrell "Bubba" Wallace Jr., em enfrentar o preconceito racial dentro de 

sua própria categoria automobilística. Sua batalha contra os símbolos supremacistas 

brancos, transformou Wallace em uma liderança antirracista no esporte. Por fim, a 

pesquisa revelou como o racismo está diretamente ligado às políticas de anti-imigração, 

defendidas por grupos nacionalistas e ultraconservadores nos Estados Unidos e ao redor 

do planeta. 

 

 
11 ROJAS, Rick. Mississippi governor signs law to remove flag with confedetate emblem. The New York 
Times,Nova Yor, Estados Unidos, 30 jun. 2020. Disponível em: 
https://www.nytimes.com/2020/06/30/us/mississi-ppi-flag.html. Acesso em: 10 jun. 2021. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O temor da globalização induz uma parcela significativa da população a se refugiar 

em seus redutos identitários e culturais. Ao redor do planeta, mas em especial na Europa 

e nos Estados Unidos, os setores mais vulneráveis da classe média e trabalhadora branca, 

movidos pelo medo e ressentimento de perderem seus status sociais, mesmos que estes, 

em muitos casos, sejam meramente simbólicos, recorrem a movimentos e personalidades 

que lhes prometem soluções simples para problemas complexos; que apelam a líderes 

populistas para eliminar as "ameaças", articulando sua plataforma política em torno de 

discursos xenófobos e racistas (Castells, 2018, p. 37). Logo, explorando o medo do 

eleitorado branco e utilizando-se de temas como identidade, desemprego, imigração e 

segurança, a extrema-direita volta a dominar o cenário político. Não à toa, para o 

historiador Makchwell Coimbra Narcizo, desde a Segunda Guerra Mundial, a extrema-

direita não atingia um patamar tão grande de influência (2020, p.17).  

O que está em curso hoje no mundo, portanto, é uma batalha de forças a respeito 

da hegemonia na sociedade contemporânea. De um lado, temos os grupos minoritários 

historicamente marginalizados que lutam por conquistar mais direitos e ascender social 

e economicamente; e, do outro lado, movimentos nacionalistas e supremacistas que 

desejam voltar ao início, isto é, nas palavras de Castells,  

 
Voltar à nação como comunidade cultural da qual são excluídos os que 
não compartilham valores definidos como originários. Voltar à raça, como 
fronteira aparente do direito ancestral da etnia majoritária. Voltar, 
também, à família patriarcal, como instituição primeira de proteção 
cotidiana diante de um mundo em caos. Voltar a Deus como fundamento. 
E, nesse processo, reconstruir as instituições de coexistência em torno 
desses pilares herdados da história e agora ameaçados pela 
transformação multidimensional de uma economia global, uma sociedade 
de redes, uma cultura de mestiçagem e uma política de burocracias 
partidárias (2018, p. 37/38). 
 

Nos Estados Unidos, o republicano e líder da extrema-direita do país, Donald 

Trump, emergiu na política prometendo justamente o resgate desse passado considerado 

glorioso, no qual os privilégios dos brancos, sobretudo das elites, permanecem intactos. 

Os slogans de Trump, "Build the Wall" ("Construa o Muro"), "America First" ("América Em 

Primeiro Lugar") e "Make America Great Again" ("Faça a América Grande de Novo"), 

traduzem uma tomada de posição radical contra estrangeiros, afro-estadunidenses e 

minorias sociais, culpando-os pelas mazelas da nação. Além disso, convém salientar que 
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desde sua chegada à Casa Branca, em 2016, foi colocada em prática uma política de 

desmantelamento dos programas de assistência social que ofereciam alguma proteção 

socioeconômica aos grupos historicamente marginalizados. 

Em 2020, contudo, o cenário favorável a Trump mudou drasticamente. Com a 

morte de George Floyd, um levante antirracista que, em um primeiro momento tomou 

conta dos Estados Unidos, mas que posteriormente dominou o planeta, aumentou ainda 

mais a polarização já exacerbada no país. Diante dessa paisagem política, cada vez mais 

os grupos nacionalistas e setores conservadores procuravam se resguardar em seus 

redutos identitários e culturais. Sendo assim, a bandeira dos Estados Confederados, 

historicamente entrelaçadas à segregação, à escravidão e ao racismo institucionalizado, 

ganhou uma nova ressignificação, se tornando um dos principais símbolos de resistência 

por parte dos sulistas conservadoras às suspostas maeaças que a globalização traria aos 

seus valores.  

Os emblemas confederados, portanto, criavam uma espécie de "muro cultural" 

erguido para manter estrangeiros e afro-estadunidenses afastados dos espaços 

tradicionalmente dominados pelos sulistas brancos, em especial as pistas da Nascar. 

Bubba Wallace, nesse sentido, ao assumir um papel de protagonista no combate à 

discriminação racial, inspirado pelo levante antirracista que emergia nas ruas e, 

posteiormente, em diversas modalidades esportivas estadunidenses, principalmente na 

National Basketball Association (NBA - Associação Nacional de Basquete dos Estados 

Unidos) com LeBron James e tantos outros atletas se ajoelhando durante o hino nacional 

para protestar contra a discriminação racial endêmica no país (Florenzano, 2024), 

conseguiu, por meio de sua requisição em banir as bandeiras dos Estados Confederados, 

derrubar, ao menos em parte, a barreira cultural e segregacionista construída pelos 

sulistas dos estados do Deep South.  

Desse modo, como constatado em uma das matérias do The New York Times, depois 

da proibição dos emblemas supremacistas brancos, a audiência da Nascar aumentou 

consideravelmente, sobretudo, em relação às minorias sociais, grupos que antes tinham 

receio de acessar as pistas de corridas. 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O caso em questão da Nascar exemplifica com precisão a batalha cultural entre a 
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resistência à globalização e a luta antirracista. As bandeiras confederadas ali não serviam 

apenas para reafirmar o racismo contra os afro-estadunidenses, mas também para 

manifestar oposição à presença de imigrantes. A campanha de Bubba Wallace, o único 

piloto negro da Nascar, para banir a bandeira confederada dos eventos da categoria, 

representa não apenas uma vitória significativa contra o racismo institucional, mas 

também um marco no combate à guerra cultural que tenta preservar a hegemonia branca. 

Impulsionado pelos protestos antirracistas que tomaram conta dos Estados Unidos em 

2020, Wallace tornou-se uma figura central nessa disputa. O banimento oficial da 

bandeira confederada dos eventos da Nascar foi uma conquista expressiva, não apenas 

contra o racismo, mas também contra a narrativa nacionalista que tenta manter uma visão 

excludente e retrógrada do mundo. 

Em suma, a guerra cultural que vivenciamos hoje é uma batalha entre duas visões 

opostas de mundo. De um lado, estão os defensores do nacionalismo e da supremacia 

branca, que se opõem ao multiculturalismo e buscam preservar fronteiras culturais, 

raciais e econômicas. De outro, estão os progressistas, que lutam por uma sociedade mais 

globalizada, inclusiva e justa, onde a diversidade e a igualdade racial e social seja 

celebrada. A luta de Bubba Wallace contra as bandeiras confederadas na Nascar simboliza 

esse conflito maior e expressa a tomada corajosa de posição dos atletas afro-

estadunidenses contra o racismo institucional no país, expondo os desafios que o mundo 

globalizado enfrenta ao tentar equilibrar diversidade, identidade nacional e justiça social 

em um contexto de crescente polarização ideológica. 
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Qualidade e Educação Continuada/Permanente. Há mais de 16 anos, dedica-se à docência 

universitária, contribuindo para a formação de novos profissionais. É autora de 2 livros e 

7 eBooks, atuando também como conteudista para universidades e editoras. Possui 

experiência como professora bolsista em projetos de extensão voltados para graduandos 

em Medicina pela Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul.Atualmente, sou Docente 

de Pós-Graduação na UNIFEJ, no programa EaD da Faculdade Novoeste, e Docente 

Presencial e Tutora EaD na Faculdade Estácio de Sá. Além disso, atuo como Analista na 

Vital Prime Soluções Educacionais e Empresariais, onde desenvolvo soluções 

educacionais completas. Meu trabalho inclui a concepção e produção de conteúdos, além 

da criação de materiais interativos utilizando tecnologias educacionais, como eBooks, 

quizzes, gamificações e outros recursos inovadores. 

 

Marcel Meyer  

Formado em Administração com Ênfase em Sistemas de Informação Gerencial pela 

Instituição de Ensino Leonardo da Vinci ( Uniasselvi), com MBA em Logística, MBA Gestão 

de Projeto ( UNICESUMAR), Gestão de Polos ( Uniasselvi), Gestão e Tutoria ( Uniasselvi), 

MBA em Educação Corporativa ( UNIFAHE), Especialização em Designer Instrucional ( 

UNIFAHE), Mestre em Educação pela Universidade del Empresa (UDE - Uruguai). Atuei 

como Diretor de Projetos na AdaptEdtech. Atuo como Professor Tutor On-line na 
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Instituição Católica de Santa Catarina. Possuo experiência em Gestão de Projetos na área 

industrial onde passei por 16 anos da minha carreira, tendo participado de projetos 

relacionados a expansão da empresa para diferentes estados, melhoria contínua dos 

processos, possuo experiência em Gestão de Projetos na área Acadêmica/Editorial, onde 

atuei por 3 anos como Coordenador, Gerente e posteriormente como Diretor de Projetos, 

estando responsável pela entrega de mais de 20,000 horas aulas e mais de 2700 

disciplinas produzidas na minha gestão. Autor de diversas pesquisas conforme podem 

analisar o meu lattes e conferências de renome. Recebi inúmeras homenagens por parte 

dos meus alunos no decorrer da minha trajetória acadêmica. Sou membro de de um grupo 

de pesquisa intitulado de Educontec da Católica Santa Catarina. Meus interesses de 

pesquisa incluem educação à distância, designer instrucional, inteligência artificial, 

educação e o processo de criação de cursos para instituições de ensino. 

 

Paulo Ricardo da Silva Pereira   

Mestre em Tecnologia e Gestão em EAD – UFRPE 
 
 
Liara Ferreira dos Santos 

Possui graduação em Enfermagem pela Universidade para o Desenvolvimento do Estado 

e da Região do Pantanal (UNIDERP). Pós graduada pela Universidade Federal de São Paulo 

(UNIFESP) em Enfermagem em Infectologia e em Enfermagem do Trabalho pela 

UNIDERP. Mestranda em Ciências Farmacêuticas pela Universidade Federal de Mato 

Grosso do Sul (UFMS). Tem experiência na docência, gestão educacional, Pesquisa Clínica 

e Saúde do Trabalhador. Enquanto pesquisadora dedica-se à área de doenças infecciosas 

e parasitárias. Foi professora voluntária do Curso de Enfermagem da UFMS em 2010. 

Trabalhou com enfermeira e coordenadora de pesquisa clínica na UFMS de 2010 a 2015. 

Atuou como docente do curso de Enfermagem na UNIGRAN Capital (2009 a 2012) , SENAC 

(2012) e Centro Universitário Anhanguera de Campo Grande de 2014 a 2018. Foi 

coordenadora da do Curso Superior de Enfermagem do Centro Universitário Anhanguera 

de Campo Grande de 2015 a 2018 e coordenadora Acadêmica do Centro Universitário 

Anhanguera de Campo Grande de 2018 até 2019. Atuou como Analista Técnico da 

Empresa SESI-MS de 2020 a 2021. Atualmente é Oficial do Exército Brasileiro, atuando 

como Enfermeira responsável da CCIH do Hospital Militar de Área de Campo Grande - MS. 
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Ana Valeria Gonçalves Reis  

Graduação em Enfermagem pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. Pós 

graduada em Enfermagem Cardiologia; Docência em Ciências da Saúde. Amplo 

conhecimento técnico, na área de docência tanto em sala de aula, quanto na preceptoria 

em estágios na área de saúde. Experiência em gestão na área hospitalar. Experiência em 

Tecnologias educacionais. Atualmente é Docente na área de Saúde do Centro de Educação 

profissional Senac- Campo Grande. 

 

Frans Robert Lima Melo  

Graduação em Educação Física pela Faculdade Estadual de Educação Ciências e Letras de 

Paranavaí (2008). Graduado em Pedagogia pela Faculdade Educamais (2024). 

Especialista em Educação Física Escolar pela Universidades Integradas do Vale do Ivaí 

Pólo Paranavaí. (2009). Especialista em Educação: Métodos e Técnicas de Ensino pela 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná. (2010). Especialista em Educação Especial 

Inclusiva pela Faculdade Educamais (2024). Mestre em Ensino pela Universidade 

Estadual do Paraná - Campus Paranavaí (2016-2017). Mestrando em Educação Especial - 

UNESPAR- Campus Paranavaí (desde 2025). Atuou como Tutor Presencial na UTFPR - 

Campus Medianeira - polo Nova Londrina-PR (2011-2013). Membro do Grupo de Estudos 

e Pesquisa em Estado, História, Políticas e Educação - GEPEHPE, pertencente ao DGP CNPq 

(desde 2020). Membro do Grupo de pesquisa em educação, mudanças sociais e ensino do 

conhecimento: passado e presente - GPEMC (desde 2025). Membro do Grupo de Estudos 

e Pesquisa em Educação Especial na Perspectiva Inclusiva - GEPEEIN (desde 2025). Atua 

como Professor de Educação Física da rede Municipal de Ensino de Rosana/SP (desde 

2011). 

 

Adão Aparecido Molina  

Professor Pesquisador em Educação. Possui graduação em Curso de Licenciatura em 

Letras pela Universidade Estadual de Maringá (1986), especialização em Didática e 

Metodologia do Ensino pela Universidade Norte do Paraná (1997), mestrado em 

Fundamentos da Educação pela Universidade Estadual de Maringá (2004), doutorado em 

Educação pela Universidade Estadual de Maringá (2011) e pós-doutorado em História da 

Educação pela Universidade Estadual Paulista - Unesp Campus de Assis, com estância pós-

doutoral em História da Educação na Faculdade de Educação da Universidade de 
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Salamanca - Espanha, no ano de 2018. Atualmente é professor Associado do 

Departamento de Educação da Universidade Estadual do Paraná - Campus de Paranavaí; 

Professor do Programa de Pós-graduação - Mestrado Acadêmico em Ensino - Formação 

Docente Interdisciplinar da Unespar/Paranavaí e do Mestrado Profissional em Educação 

Inclusiva PROFEI - Unespar/Paranavaí. Tem experiência na área de Educação e Ensino, 

com ênfase em Fundamentos da Educação e Políticas educacionais, atuando 

principalmente nos seguintes temas: Transformação Social, Educação e Ensino; 

Fundamentos históricos e filosóficos da educação e Fundamentos da Educação Infantil 

(História da Educação e da infância); Estado e Políticas Públicas-Sociais para a Educação 

e a Infância. Membro do Comitê de Ética em Pesquisa com seres humanos da Unespar no 

período de 2020 a 2024. É líder responsável pelo Grupo de Estudos e Pesquisas em Estado, 

História, Políticas e Educação - GEPEHPE, cadastrado no GP - CNPq. Consultor de vários 

periódicos na área de Educação e Ensino. Foi Diretor do Centro de Ciências Humanas e da 

Educação do Campus de Paranavaí, nomeado pela Portaria n.205/2022 - Reitoria 

Unespar, para o biênio 2022-2023. Membro do Grupo de Pesquisa sobre Formação de 

Recursos Humanos em Educação Especial (GP-FOREESP) e Pós-Doutorando em 

Psicologia/Educação Especial Inclusiva na Universidade Federal de São Carlos - SP, sob a 

supervisão da Professora Doutora Enicéia Gonçalves Mendes. ORCID: 

https://orcid.org/0000-0001-9633-4707. 

 

Vander Fabio Silveira  

Doutor em Engenharia de Energia pela Universidade Estadual Do Oeste Do Paraná - 

UNIOESTE/Cascavel. MESTRADO em Energia pela Universidade Estadual Do Oeste Do 

Paraná - UNIOESTE/Cascavel. Pós-Graduação em Engenharia Elétrica pela Universidade 

Cândido Mendes. GRADUAÇÃO em Engenharia de Controle e Automação pela Faculdade 

Assis Gurgacz. Professor e Coordenador Faculdade Biopark - Toledo Pr. Experiência em 

Sistemas Embarcados, Automação Industrial, Desenvolvimento de Projetos em: Ambiente 

de Simulação de Circuitos eletrônicos e Desenho de Circuito Impresso. Trabalhou no 

desenvolvimento de veículos elétricos e eletropostos para carregamento de baterias de 

veículos elétricos. Desenvolve projetos utilizando circuitos microcontrolados, IoT, ESP32, 

Raspberry e Arduino. 
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Leonardo Garcia Tampelini  

Possui graduação em Informática pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná(2008) 

e mestrado em Ciência da Computação pela Universidade Estadual de Campinas(2012). 

Atualmente é Consultor da LSX Consulting, Coordenador de Curso da PARQUE 

CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO DE BIOCIÊNCIAS e Professor do Serviço Nacional de 

Aprendizagem Comercial - PR. Tem experiência na área de Ciência da Computação, com 

ênfase em Metodologia e Técnicas da Computação. Atuando principalmente nos seguintes 

temas:scheduling, workflow. 

 

Willian Douglas Ferrari Mendonça  

Possui graduação em Sistema de Informação pela Faculdade Sul Brasil (2011), graduação 

em Programa Especial de Formação de Docente pela Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná (2019), mestrado em Engenharia Elétrica e Computação pela Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná (2014) e doutorado em Informática pela Universidade 

Federal do Paraná (2023). Atualmente é professor - PARQUE CIENTÍFICO E 

TECNOLÓGICO DE BIOCIÊNCIAS . Suas áreas de interesse são: Teste de Software, Linha de 

Produto de Software, Highly Configurable Systems e Microservices. 

 

Vinícius Tesseler 

Bacharel em Inteligência Artificial / Ciência de Dados – Faculdade Biopark. 

 

Fabiane Sorbar  

Profissional atuante no mercado de trabalho nas áreas de Ciência da Computação e 

Matemática. Doutoranda em Informática (UFPR) com Linha de Pesquisa em Inteligência 

Artificial, Mestre em Engenharia Agrícola (UNIOESTE), especializações na área de Ciência 

da Computação, graduações em CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO e MATEMÁTICA. Avaliadora 

Institucional de Reconhecimento de Cursos Presenciais e EAD do INEP-MEC. Possuo 

experiência administrativa e de trabalho em equipe, e atualmente leciono no Ensino 

Superior. Tenho a pró-atividade como fator fundamental para vida pessoal e profissional. 

 

Alexandar Maria de Carvalho Alves  

Possui graduação em Pedagogia com licenciatura plena pelo Centro Universitário 

Presidente Antônio Carlos (2008), graduação em Geografia Licenciatura pela 
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Universidade Norte do Paraná (2018), graduação em Pedagogia Educação Especial Apoio 

- Faculdades Integradas de Itararé (2020), graduação em Biblioteconomia Bacharelado - 

Claretiano Centro Universitário (2022) e graduação em História pela Universidade de 

Uberaba (2019). Atualmente é professora para o uso da biblioteca da Escola Estadual 

Lauro Fontoura, professora de 1 ao 5 anos da Escola Estadual Fidelis Reis, professora 

infantil pei do Centro Municipal de Educação Infantil Vovó Tiana, peb1 apoio da Escola 

Municipal Professor Anísio Teixeira, professora de 1 ao 5 anos da Escola Municipal M 

Carolina Mendes, professora de 1 ao 5 anos da Escola Municipal Totonho de Morais, peub 

professor para o uso da biblioteca da Escola Estadual Santa Terezinha, peub professor 

para o uso da biblioteca da Escola Estadual Paulo Jose Derenusson, peub professor para o 

uso da biblioteca da Escola Estadual Minas Gerais, professor da Escola Municipal 

Professora Geni Chaves, professora proetti das séries iniciais da Escola Estadual Bernardo 

Vasconcelos, supervisor pedagógico (eja) noturno. da Escola Municipal Arthur de Mello 

Teixeira, escola estadual bernardo vasconcelos - Secretaria de Estado de Educação, 

professor de educação básica designado - Secretaria de Estado de Educação e instituto 

passo 1 uberaba mg do Instituto Passo 1 de Uberaba. Tem experiência na área de 

Educação, com ênfase em Educação. 

 

Geisla Aparecida de Carvalho 

 Profissional apaixonada pela educação, com sólida formação em Física e Matemática pela 

Universidade Presidente Antônio Carlos e diversas especializações, incluindo Matemática 

no Ensino Médio, Docência na Educação Superior, Ensino de Ciências por Investigação, 

Uso Educacional da Internet e Robótica Educacional aplicada ao Ensino da Matemática. 

Mestre em Ensino de Ciências e Matemática pela Universidade Federal de Uberlândia, 

desenvolvo pesquisas focadas em inovação educacional e metodologias ativas. 

Atualmente, amplio meus conhecimentos ao cursar Engenharia Elétrica na Universidade 

Federal do Triângulo Mineiro e atuo como aluna especial do Doutorado em Educação 

Tecnológica pelo Instituto Federal do Triângulo Mineiro (IFTM).Possuo experiência como 

tutora no curso de Matemática da Universidade Federal de Uberlândia e como professora 

na rede estadual de ensino de Minas Gerais. Atuei também como juiz avaliador no Torneio 

Brasileiro de Robótica (TBR) e como avaliadora de trabalhos na Mostra Nacional de 

Robótica (MNR).Minha atuação é pautada na promoção de uma educação inclusiva e de 
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qualidade, aliando tecnologia, pesquisa e práticas pedagógicas inovadoras para contribuir 

com uma sociedade mais educada e igualitária. 

 

Ângela Lúcia de Faria  

Possui Licenciatura em Pedagogia pela Universidade Luterana do Brasil - ULBRA , em 

Matemática pelo Centro Universitário Faveni - Unifaveni e em Educação Especial pelo 

Instituto Superior de Educação Ibituruna - Prominas. Possui Pós-Graduação em 

Supervisão e Inspeção Escolar, Educação Especial e Inclusiva e, Neuropsicopedagogia. Em 

processo de Pós-Graduação como Mestranda na Área de Educação. Foi Coordenadora da 

Escola Estadual de Educação Especial Antônio de Gouvêa Lima. Atualmente é Professora 

de Educação Básica da Escola Estadual de Educação Especial Antônio de Gouvêa Lima. 

Tem experiência na área de Educação, com ênfase em Educação Especial e Inclusiva e, 

Gestão Escolar. Atua ainda como Professora de Apoio à Comunicação, Linguagem e 

Tecnologia Assistiva (ACLTA). 

 

Wilber Adriel da Silva 

 Possui graduação em pedagogia pelo Instituto de Educação de Ensino Superior de 

Samambaia (2020). Atualmente é professor de Ensino Fundamental e Médio pela 

Secretaria da Educação do Estado de São Paulo. Tem experiência na área de Educação, 

com ênfase em Educação Especial e Inclusiva. 

 

Gilma Machado Ferreira Alcantara  

Possui graduação em Pedagogia pela Universidade Estadual de Goiás (2005). Atualmente 

é COORDENADORA PEDAGÓGICA ENSINO MÉDIO do COLEGIO ESTADUAL ALTO 

PARAISO. Tem experiência na área de Letras.  

 

Maria José Pereira Ferreira de Morais 

 Graduação em Ciências, com habilitação em Matemática - Autarquia Educacional de Belo 

JardimEspecialização em Matemática, pela FIJ (Faculdades Integradas de Jacarepaguá - 

RJ).Especialização em Gestão Escolar - FAVENI - cursandoEspecialização em EDUCAÇÃO 

ESPECIAL E EDUCAÇÃO INFANTIL - FAVENI - cursando Mestrado em Formação de 

Professores - Em processo de finalização PAPMEM (Programa de Aperfeiçoamento para 

Professores de Matemática do Ensino Médio (40h), pelo IMPA - Instituto Nacional de 
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Matemática Pura e Aplicada, em parceria com o IFPE- Instituto Federal de Pernambuco) 

Programa Pró-formador (QUALI I e QUALI II), pelo IQE- Instituto Qualidade no Ensino. 

Programa de Formação de Lideranças Educacionais - 360h - Centro Lemann XIX 

Congresso Internacional de Tecnologia na Educação (24h) - Senac - 2023I Jornada 

Inclusiva - Pernambuco A Construção de uma identidade Inclusiva e Acessível - (10h) -

2023Curso de Liderança e Gestão Estratégica de Pessoas (4h) - 2024Seminário 

Internacional sobre AVALIAÇÃO COMO INSTRUMENTO DE APRENDIZAGEM (40h) - 

2024Jornada sore Gestão Escolar 360 (4h) - Instituto Casa Grande - 2024 Formadora de 

Matemática na Rede Municipal de Educação de Caruaru 2011 - 2021Atualmente Gestora 

de Centro Municipal de Educação Infantil - Rede Municipal de Educação de Caruaru. 

 

Simone Wrubleski  

Possui graduação em Educação Infantil ensino fundamental com ênfase es pela Faculdade 

Aupex (2006). Atualmente é professor da Prefeitura Municipal de Balneario Camboriu. 

 

Revelino Rodrigues da Silva 

Mestrando (Formação de Professores) - Universidad Europea delAtlántico 

(UNEATLANTICO). 

 

Ana Lucia Nuernberg Bristot 

 Possui graduação em Engenharia de Materiais pela Universidade do Extremo Sul 

Catarinense (2008), graduação em Engenharia Química pela Universidade do Extremo Sul 

Catarinense (2014), graduação em Matemática pelo Centro Universitário Leonardo da 

Vinci (2018) e pós-graduada em Metodologia de Ensino de Matemática pelo Centro 

Universitário Leonardo da Vinci (2020). Cursando Mestrado em Educação com 

especialização em Formação de Professores. Atualmente é professora de matemática na 

rede pública municipal e estadual (ACT). 

 

Nedi Von Fruauff 

 Graduada em Pedagogia Educação Especial pela Universidade do Oeste de Santa Catarina 

-UNOESC campus Xanxerê (2006) e com segunda licenciatura em História (2024). Pós 

graduada em Especial Especial Inclusiva pela Universidade Gama Filho do RJ (2009), Pós-

graduação em Atendimento Educacional Especializado pela Portal Faculdades (2011), Pós 
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Graduada em Neurociência Aplicada a Educação, Neurociências Cognitivas e processos 

Psicológicos e Gestão Integrada e Educação Inclusiva com ênfase em Neurociência (2024). 

Mestranda no curso de Mestrado em Educação: Formação de Professores da Universidad 

Europea del Atlântico da Espanha - UNEATLANTICO e pesquisas sobre neurociência 

educacional, Desenho Universal para a Aprendizagem e criação e adaptação de jogos e 

materiais para a educação inclusiva. Possui experiências nas áreas de Educação Infantil, 

Séries Iniciais e Educação Especial, no Atendimento Educacional Especializado em Sala de 

Recursos Multifuncionais, SAEDEs e em Instituições especializadas em Educação Especial 

(APAE e CAPP), experiências na docência e coordenação de disciplina de Educação 

Especial do CA/UFSC e em projetos de pesquisa e extensão. Coordenadora do projeto de 

pesquisa e extensão Organização, Criação e Adaptação de Materiais e Recursos 

Pedagógicos para Estudantes da Educação Especial do CA/UFSC (DUA COAMAR) e do do 

LABTAE - Laboratório de Tecnologia Assistiva e Ergonomia sobre a coordenação da Dra 

Lizandra Vergara da Engenharia de produção, participa de projetos e curso de Capacitação 

para docentes e acadêmicos das esferas municipais, estaduais e federais. Organizadora e 

autora de artigos com professores e profissionais da área da educação do grupo de 

mestrado. Atualmente é docente do Ensino Básico Técnico e Tecnológico de Educação 

Especial efetiva no Colégio de Aplicação da UFSC. 

 

Fabiana Ferreira de Sousa  

Mestranda (Formação de Professores)- Universidad Europea del Atlántico  

(UNEATLANTICO). 

 

Elza Rosa da Silva Souza 

Mestranda (Formação de Professores) - Universidad Europea del Atlántico 

(UNEATLANTICO). 

 

Geísa de Souza Galvão  

Possui graduação em Normal Superior pela Faculdades Integradas de Linhares (2007). 

Atualmente é Professora de Educação Básica da Prefeitura Municipal de Linhares. Tem 

experiência na área de Educação, com ênfase em Ensino-Aprendizagem. 
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Nilson Candido Carvalho  

Possui Faculdade de Bacharel em Adminstração de Empresa pela UNIVALE, Graduação e 

Licenciatura em História pela Universidade Leonardo da Vince, 2010, graduação em 

Filosofia pelo Centro Universitário de Araras Dr. Edmundo Ulson (2020). Graduação em 

Letras pelo Centro Universitário de Araras Dr. Edmundo Ulson (2021) Atualmente é 

Diretor da ESCOLA MUNICIPAL PEDRO VIRIATO PARIGOT DE SOUZA. Possui três 

especializações. 

 

Fernanda da Silva Medeiros  

Mestranda (Formação de Professores) -U niversidad Europea del Atlántico 

(UNEATLANTICO). 

 

Francilma Ronetia Barbosa Marinho Everton  

Possui Bacharelado e Licenciatura Plena em Ciências Sociais pela Universidade Federal do 

Maranhão, com especialização em Metodologias Ativas e Tecnologias Educacionais 

Digitais pela Universidade de Coimbra. Atualmente, encontra-se em processo de 

conclusão do mestrado em Educação, com ênfase nas relações étnico-raciais e inclusão no 

contexto digital, aplicados à educação. Como socióloga em projetos sociais de sua 

comunidade, possui ampla experiência na concepção e implementação de projetos 

socioambientais e educacionais. É docente efetiva de Sociologia no Instituto Estadual de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão (IEMA), tendo orientado Trabalhos de 

Conclusão de Curso e projetos de iniciação científica que rendeu a ela diversos prêmios 

nacionais. Seu comprometimento com a excelência educacional a levou a ser selecionada 

como uma das 30 integrantes da Hub de Lideranças do renomado Instituto Votorantim. 

Além disso, seu mérito e dedicação foram reconhecidos pelo Tribunal de Justiça do 

Maranhão (TJMA) na segunda edição do Prêmio Luiz Alves Ferreira (Luizão), de Promoção 

à Diversidade e Combate à Discriminação. Por todo o seu trabalho de impacto como 

educadora negra comprometida com a Educação para as Relações Étnico-Raciais e o 

empoderamento dos estudantes negros de periferia, ela foi convidada a palestrar em 

Harvard e MIT, na Brazil Conference em 2024. 
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Janeide Fernandes Lopes  

Possui graduação em Educação Física pela Universidade do Estado do Rio Grande do 

Norte (2001). Possui Especialização em Desenvolvimento Infaltil pela Universidade do 

Estado do Rio Grande do Norte (2010). 

 

Francisca Sadja de Souza Barbosa 

 Possui graduação em Química pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 

(2004). Atualmente é professor permanente nivel IV da ESCOLA ESTADUAL 

DESEMBARGADOR SILVÉRIO SOARES. Pós-graduação (Lato Sensu), em química e biologia 

pela Faculdade Kurios (2007). Graduada em Nutrição pela Universidade Potiguar (2016). 

 

Tony Leal Miranda Tenório 

 Professor Especialista em Metodologias do Ensino da Língua Portuguesa e suas 

Literaturas;Professor de Português e Literatura;Professor particular em cursinho 

preparatório para concursos públicos e vestibular;Professor particular em preparatório 

para exames de colégio de aplicação;Avaliador e corretor particular de redações para 

vestibular e Enem;Orientador e tutor acadêmico particular. 

 

Célia Basto de Almeida  

Possui graduação em Letras- Português/Inglês pela Faculdade de Tecnologia e Ciências 

de Salvador (2008). Tem experiência na área de Ensino dos componentes: Língua 

Portuguesa e Língua Inglesa. Possui Pós- Graduação em Letras: Língua, Linguística e 

Literatura pela Faculdade Cidade de Guanhães -Minas Gerais; Pós graduação em 

educação: Especialização em Alfabetização, pela Universidade Federal da Bahia (2020) e 

Especialização em Tecnologias e Educação Aberta e Digital, pela Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia(2020). Atualmente, é professora do Ensino Fundamental II nos 

municípios de Rio de Pires, no qual já atua há 21 anos e em Caturama, no qual atua há 9 

anos. 

 

Robinson Batista de Jesus 

Mestrando em Educação pela UNEATLANTICO - Espanha, Possui graduação em Educação 

Física pela Faculdade de Educação Física de Sorocaba (2003). Tem experiência na área de 

Educação Física, com ênfase em Educação Física / Licenciatura plena em Pedagogia pela 
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Universidade Bandeirantes de São Paulo (2007), com ênfase em Administração e 

Supervisão Escolar 

 

Carlos Leone Faria Moreira  

Possui Ensino Médio pela Universidade Federal de Viçosa (UFV), na Instituição Colégio de 

Aplicação da Universidade de Viçosa - Cap-COLUNI. Em processo de graduação em 

Odontologia pela Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF/JF. Foi Monitor Bolsista das 

Disciplinas de Anatomia Geral, sob orientação da Prof Dr Isabele Bringhenti Sarmento, 

Anatomia de Cabeça e Pescoço e Anatomia Dental, sob orientação da Prof Dr Denise 

Fonseca Côrtes e do Prof. Dr. Eduardo Stehling Urbano. Foi aluno Bolsista do Projeto de 

Extensão de Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial Hospitalar do HU-UFJF e, 

atualmente é aluno Bolsista do Projeto de Extensão de Atendimento e Tratamento a 

Pacientes com Deformidades Dentofaciais, ambos sob orientação do Prof. Dr. Eduardo 

Stehling Urbano. Atuou como Voluntário do Projeto de Iniciação Científica do Programa 

VIC - Óleos Essenciais como Alternativa aos Solventes Endodônticos Convencionais. 

Membro da Liga Acadêmica de Cirurgia Oral e Bucomaxilofacial - LACOB. Tem interesse 

nas áreas de Cirurgia oral menor, Estomatologia, Traumatologia Buco-Maxilo-Facial e 

Cirurgia Ortognática. 

 

Tayane Heidy De Oliveira 

 Possui ensino-medio-segundo-graupela CESEC &quot;Maria Vieira 

Barbosa&quot;(2014). 

 

Alejandro Marco Bravo Lambert  

Título de Cirurgião - Dentista pela Universidade Estadual de Londrina. Participou 

ativamente dos projetos e programas:- Ambulatório de Estomatologia (2022) - Orientado 

pelo professor Ademar Takahama Jr.- Prevenção e promoção da saúde bucal para 

pacientes da terceira idade (2022 - 2023) - Orientado pela professora Maura Higasi.- 

Formação complementar em endodontia (2022-2023) - Orientado pelo professor Ronaldo 

Souza Ferreira da Silva.- GEPEDOF (2022-2023- 2024) - Projeto de DTM - Orientado pelo 

professor Edwin Contreras- Particou em vários eventos e congressos.- Concluiu os cursos 

de extensão:-Atenção à saúde bucal da pessoa com deficiência (2023) no site Unasus.- 

Assistência Odontológica a Pacientes com DCNT na Atenção Primária: Diabetes, 
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Hipertensão e Doença Renal Crônica (2022) no site Unasus.- Estágio obrigaório na UBS 

Piza sob a orientação de Edna Nakato. É fluente em espanhol e português. 

 

Amanda Ferreira de Souza 

Faculdade uninta Sobral. 

 

Gustavo De Jesus Rosa  

Possui graduação em Odontologia pela Universidade Nove de Julho (2024); 

Especializando em Endodontia com Certificação em Microscopia Operatória e Prótese 

Fixa pela Universidade Nove de Julho (Jan/2024 - Jan/2026). Curso complementar: 

Assistência odontológica para pacientes com DCNT: Pacientes com Câncer pela UNA-

SUS/UFMA (2021). Tem experiência na área de Odontologia. 

 

Taciane Lurdes Mazzardo  

Possui ensino-medio-segundo-graupela Escola Estadual da PM Tiradentes CEL Celso 

Henrique Souza Barbosa(2019). Tem experiência na área de Odontologia. 

 

João Daniel Santos da Mata 

 

Lucas Melchior Brito  

Possui graduação em Odontologia pela Universidade Paulista(2022). Tem experiência na 

área de Odontologia.  

 

Augusto Ivis Nunes da Silva  

Aluno do sexto período com interesse em Cirurgia Bucomaxilofacial, Diagnóstico Oral e 

Patologia Maxilofacial. 

 

Gabriel Saboya de Aguiar Cachina  

Estudante de odontologia do sexto período da Universidade Federal do Rio Grande do 

Norte (UFRN), que tem experiêcias principalmente nos seguintes ramos: cirurgia 

bucomaxilofacial, patologia oral e maxilofacial e estmatologia clínica. 
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Isabelle das Neves Ferrarez  

Possui ensino-medio-segundo-graupela PRESIDENTE GETÚLIO VARGAS(2019). Tem 

experiência na área de Odontologia, com ênfase em Monitoria em Anatomia Humana 

Geral. 

 

Tasso César da Costa Pereira  

Graduado em Odontologia(2022) na Universidade Federal do Pará; exerce a profissão 

como clínico geral desde então, com foco em cirurgia oral menor. Possui experiência em 

monitoria das disciplinas: Propedêutica Odontológica I (2018), Odontologia Restauradora 

Pré-Clínica I - módulo de oclusão(2019) e Clínica Odontológica integrada II(2022). Além 

disso, fez parte da liga acadêmica: Liga Acadêmica de Cirurgia Oral e Maxilo da 

Universidade Federal do Pará (LACOMF-UFPA). Além disso participou de congressos e 

jornadas acadêmicas, como o COBRAC 2021. 

 

Wellington Gomes Fernandes  

Graduado em Odontologia pela Universidade Cidade de São Paulo (UNICID). Atualmente 

é aluno de pesquisa de Iniciação Científica. Realizou estágio extracurricular no setor de 

Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial do Hospital Geral de Vila Penteado (HGVP). 

Participou do curso de Atualização em Cirurgia Oral (Proclin) da UNICID. Atuou como 

monitor na disciplina de Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial, Cirurgia Oral e Bases 

Morfofuncionais dos Processos Normais e Alterados (Anatomia de Cabeça e Pescoço). 

Atuou como membro da Liga de Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial do Complexo 

Hospitalar Padre Bento de Guarulhos, da Liga Acadêmica de Anomalias Craniofaciais e da 

Liga Acadêmica de Patologia Oral e Estomatologia da UNICID. 

 

Maria Aparecida Cazula  

Possui graduação em Pedagogia Licenciatura Plena pelo Centro Universitário Moura 

Lacerda (2008).Na atualidade Cursando Mestrado em Educação "Formação de 

professores" EaD pela Universidad Europea Del Atlântico,e Pós Graduação Lato Senso em 

Psicopedagogia Clínica e Aplicada.Concluiu em 2022 a Pós Graduação Lato Senso em 

Gestão Escolar : Orientação e Supervisão,bem como vários outros cursos de Formação 

Continuada de Professores ministrados pela Escola de Formação e Aperfeiçoamento dos 

Profissionais da Educação do Estado De São Paulo"Paulo Renato Costa Souza".Atualmente 
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é Coordenadora de Gestão Pedagógica - E.E.Prof.Glória dos Santos Fonseca. Tem 

experiência na área de Educação Anos Iniciais, com ênfase em Alfabetização e Formação 

de professores. 

 

Janeide Fernandes Lopes  

Possui graduação em Educação Física pela Universidade do Estado do Rio Grande do 

Norte (2001). Possui Especialização em Desenvolvimento Infaltil pela Universidade do 

Estado do Rio Grande do Norte (2010). 

 

Denise dos Santos 

Mestranda(Formação de Professores)-Fundação universitário Interamericana. 

 

Célia Basto de Almeida  

Possui graduação em Letras- Português/Inglês pela Faculdade de Tecnologia e Ciências 

de Salvador (2008). Tem experiência na área de Ensino dos componentes: Língua 

Portuguesa e Língua Inglesa. Possui Pós- Graduação em Letras: Língua, Linguística e 

Literatura pela Faculdade Cidade de Guanhães -Minas Gerais; Pós graduação em 

educação: Especialização em Alfabetização, pela Universidade Federal da Bahia (2020) e 

Especialização em Tecnologias e Educação Aberta e Digital, pela Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia(2020). Atualmente, é professora do Ensino Fundamental II nos 

municípios de Rio de Pires, no qual já atua há 21 anos e em Caturama, no qual atua há 9 

anos. 

 

Gilma Machado Ferreira Alcantara  

Possui graduação em Pedagogia pela Universidade Estadual de Goiás(2005). Atualmente 

é COORDENADORA PEDAGÓGICA ENSINO MÉDIO do COLEGIO ESTADUAL ALTO 

PARAISO. Tem experiência na área de Letras.  

 

Maria José Pereira Ferreira de Morais  

Graduação em Ciências, com habilitação em Matemática - Autarquia Educacional de Belo 

JardimEspecialização em Matemática, pela FIJ (Faculdades Integradas de Jacarepaguá - 

RJ).Especialização em Gestão Escolar - FAVENI - cursandoEspecialização em EDUCAÇÃO 

ESPECIAL E EDUCAÇÃO INFANTIL - FAVENI - cursando Mestrado em Formação de 
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Professores - Em processo de finalização PAPMEM (Programa de Aperfeiçoamento para 

Professores de Matemática do Ensino Médio (40h), pelo IMPA - Instituto Nacional de 

Matemática Pura e Aplicada, em parceria com o IFPE- Instituto Federal de Pernambuco) 

Programa Pró-formador (QUALI I e QUALI II), pelo IQE- Instituto Qualidade no Ensino. 

Programa de Formação de Lideranças Educacionais - 360h - Centro Lemann XIX 

Congresso Internacional de Tecnologia na Educação (24h) - Senac - 2023I Jornada 

Inclusiva - Pernambuco A Construção de uma identidade Inclusiva e Acessível - (10h) -

2023Curso de Liderança e Gestão Estratégica de Pessoas (4h) - 2024Seminário 

Internacional sobre AVALIAÇÃO COMO INSTRUMENTO DE APRENDIZAGEM (40h) - 

2024Jornada sore Gestão Escolar 360 (4h) - Instituto Casa Grande - 2024 Formadora de 

Matemática na Rede Municipal de Educação de Caruaru 2011 - 2021Atualmente Gestora 

de Centro Municipal de Educação Infantil - Rede Municipal de Educação de Caruaru. 

 

Katyland Figueirêdo de Souza 

Mestranda(Formação de Professores)-Universidad Europea delAtlántico 

(UNEATLANTICO). 

 

Adair Pires de Moraes dos Santos 

Mestrando (Formação de Professores)-Universidad Europea delAtlántico 

(UNEATLANTICO). 

 

Raimunda Nonata Ferreira Rodrigues  

Mestranda (Formação de Professores) - Universidad Europea del Atlántico 

(UNEATLANTICO). 

 

Elineuda Rocha Máximo  

Possui graduação em Pedagogia pela UNIVERSIDADE ANHANGUERA- UNIDERP(2015). 

Atualmente é Professora da Secretaria de Educação.  

 

Tony Leal Miranda Tenório 

Mestrando  (Formação de Professores) - Universidad Europea del Atlántico 

(UNEATLANTICO). 
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Gilma Machado Ferreira Alcântara 

Mestranda (Formação de Professores) - Universidad Europea del Atlántico 

(UNEATLANTICO). 

 

Isabela Oliveira Moraes Costa Marques 

Bacharel em Direito -Universidade de Fortaleza (UNIFOR). 

 

Vanessa Dias da Silva 

Licenciatura Plena em Geografia – Universidade Estadual do Piauí (UESPI). 

 

Edson Osterne da Silva Santos  

Mestrando no Programa de Pós-Graduação em Geografia (PPGgeo) da Universidade 

Federal do Piauí (UFPI) com previsão de conclusão em 2026. Membro representante 

suplente do Colegiado do Curso do PPGgeo-UFPI (2024 a 2025). É Especialista em Ciências 

Humanas e Sociais Aplicadas e o Mundo do Trabalho (CEAD/UFPI/SEB/MEC). Graduado 

em Licenciatura Plena em Geografia pela Universidade Estadual do Piauí (UESPI), Campus 

Torquato Neto de (2019 a 2023). Possui experiência como professor no ensino superior 

no curso de Geografia da UFPI (2024-2025) e também na Educação Básica como professor 

assistente e instrutor voluntário na SEDUC/PI (2022-2023). Atuou como voluntário e 

bolsista no Programa de Residência Pedagógica da CAPES (2022-2024). Participou do 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) (2021-2023), foi 

colaborador do PIBEU/UESPI (2022-2025) e atuou no Centro Acadêmico de Geografia 

(CAGEO/UESPI) como Diretor de Comunicação (2022-2023). Além disso, tem experiência 

como monitor de disciplinas na Graduação da UESPI em Geomorfologia (2021), Geografia 

Urbana (2021) e Epistemologia (2022) e realizou estágio no CPPD da UESPI no Palácio 

Pirajá, supervisionando atividades docentes (2020-2021). Atualmente, é membro dos 

núcleos de pesquisa NEZCPI, GEPEG, GEOFIS, NESPER e PEDONPI. Trabalha com conceitos 

geográficos dentro das temáticas físico-naturais. Áreas de Interesse: Ensino de Geografia; 

Formação de Professores; Construção de conceitos geográficos no Ensino-Aprendizagem; 

Didática da Geografia; Dinâmicas Socioambientais. 
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Antonia Vangilene de Sousa Batista  

Graduanda do Curso de Licenciatura Plena em Geografia na Universidade Estadual do 

Piauí - UESPI. 

 

Gislene Mendes de Oliveira  

Possui ensino-fundamental-primeiro-graupela Universidade Estadual do Piauí(2022). 

Tem experiência na área de Geografia. 

 

Maria Laura Rodrigues dos Santos 

Docente do curso de Licenciatura Plena em Geografia – Universidade Estadual do Piauí. 

 

João Carlos dos Santos Cardoso 

Licenciatura Plena em Geografia – Universidade Estadual do Piauí (UESPI). 

 

Luís Felipe de Freitas Costa  

Possui ensino-medio-segundo-graupela Premen Norte(2015). 

 

Mara Kaynne Martins Sousa  

Tem experiência na área de Geografia. 

 

Samuel da Costa Damasceno  

Possui ensino-medio-segundo-graupela UNIDADE ESCOLA GERVASIO COSTA(2018).  

 

Maria Suzete Sousa Feitosa  

Possui graduação em Licenciatura Plena em Geografia pela Universidade Federal do Piauí 

(1989), Especialização em Administração de Unidades de Conservação pela Universidade 

de Brasília (1993), Mestrado em Educação pelo Instituto Pedagógico Latinoamericano e 

Caribenho- IPLAC/UESPI (2002) e Doutorado em Geografia pela Universidade Federal de 

Pernambuco (2014). Atualmente é Professora Adjunta (DE) da Universidade Estadual do 

Piauí e experiência como Técnico da Fundação Centro de Pesquisas Econômicas e Sociais 

do Piauí. Atua na área de Geociências, com ênfase em Geografia Física e Meio Ambiente, 

principalmente nos temas: climatologia, hidrografia, educação ambiental e diagnóstico 

físico e ambiental. 
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Leandro Farias Martins  

História UNINTER. 

 

Amarildo Costa Lima  

Economia Universidade Estadual de Santa Cruz. 

 

Bruna Santos Lima  

 História – Universidade Estadual de Santa Cruz. 

 

Lucas Santos Daniel  
Geografia – Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). 
 

Gianluca Florenzano 

 Ciências Sociais – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 
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